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Morre Gina 
Lollobrigida 
aos 95 anos 


Sex symbol na era de ou- 
ro de Hollywood e musa 
do cinema italiano, a atriz 
estava internada em Roma. 
Comparada a Marilyn Mon- 
roe, era chamada de “mu- 
lher mais linda do mundo”. 


ci 
Depredação em 
Brasília e na Europa 
mostra patrimônio 
artístico vulnerável 


c8 
Drinque na posse de 
Lula sem ingrediente 
nacional gera debate 
sobre coquetelaria 


Em Davos, Haddad 
diz que governo não 
vai reonerar IPI 


Em Davos para o Fórum 
Econômico Mundial, Fer 
nando Haddad (Fazenda) 
disse que o governo não 
vai revogar a redução do 
IPI, em aceno à indústria, 
informam Luciana Coelho 
e Eliane Trindade. Segun- 
do o ministro, o plano é 
votar a reforma tributária 
no 1º semestre. Mercado A14 
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Gina Lollobrigida no filme 'Nua no Mundo’ (1961) Reprodução 


ENTREVISTA Simone Tebet 


Temos de corrigir a miopia 
orçamentária de curto prazo 
A ministra do Planejamento diz que é preciso ter proje- 


ção de Orçamento de médio prazo. “Não dá para pensar 
o país como se os problemas fossem anuais. Mercado A15 


Cecilia Machado 
Programa Litígio Zero pode agravar 
disputa entre contribuintes e União az 
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PGR denuncia e 
pede prisão de 39 
suspeitos de ataques 


Procuradoria pede R$ 40 milhões em bloqueio de bens; 
‘coisa inacreditável, diz Bolsonaro sobre episódios do dia 8 


AProcuradoria-Geral da Re- 
pública apresentou ontem 
ao Supremo Tribunal Fede- 
ral denúncia contra 39 pes- 
soas suspeitas de envolvi- 
mento nos ataques golpistas 
contra o prédio do Senado. 

A acusação os enquadra 
por associação criminosa 
armada, abolição violenta 
do Estado democrático de 
Direito, golpe de Estado e 
dano e deterioração do pa- 
trimônio público tombado. 


Embora o ministro Ale- 
xandre de Moraes tenha 
apontado a possibilidade 
de crime de terrorismo, a 
Procuradoria não se valeu 
desse tipo penal para de- 
nunciar o grupo. Os nomes 
não foram divulgados —o 
inquérito corre sob sigilo. 

A PGR pede prisão preven- 
tiva eo bloqueio de R$ 40 mi- 
lhões em bens e direitos dos 
envolvidos para reparar os 
danos materiais e coletivos. 


Lira defende punir deputados 
pró-atos, mas isenta 3 eleitos 


O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), dis- 
se apoiar que a Justiça pu- 
na deputados que tenham 
instigado os ataques do dia 
8, mas saiu em defesa de 
três eleitos —Nikolas Fer- 
reira (PL-MG), Clarissa Tér- 
cio (PP-PE) e André Fernan- 
des (PL-CE), os doisúltimos 
alvo de inquérito da PGR. 


Ele declarou não ter vis- 
to, por parte do trio, “ne- 
nhum ato que corroboras- 
se com os inquéritos”. Se- 
gundo Lira, a investigação 
usa postagens antigas. 

Agovernadora do Distrito 
Federal, Celina Leão, disse 
ontem que dobrará o efetivo 
de um batalhão da PM pró- 
ximo à Câmara. Política A8 
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EDITORIAIS AZ 


Série de humilhações 


Acerca de imperativo de 


autocrítica dos militares. 


Japão em armas 


Sobre reorientação geo- 
política do país asiático. 


O órgão vinha sendo criti- 
cado pela inação do procu- 
rador-geral, Augusto Aras. 

Investigado por incitar 
golpismo, Jair Bolsonaro 
(PL) chamou os ataques 
do 8 de janeiro de “coisa ina- 
creditável”. Política A4 e A5 


PAINEL 


Vândalo reclama de estar 
preso contra sua vontade; 
“funciona assim”, diz juiz as 


66 


Cada um responde 
pelo que faz. Meu 
CPF é um, o CPF 
do presidente Jair 
Bolsonaro é outro 


Arthur Lira (PP-AL) 
Presidente da Câmara, 
ao ser perguntado se 
Bolsonaro deve ser 
responsabilizado por 
ataques golpistas 


Assembleia da 
Fiesp destitui 
Josué, e aliados 
contestam 


Assembleia extraordinária 
da Fiesp (Federação das In- 
dústrias do Estado de São 
Paulo) aprovou na noite de 
ontem destituição de Jo- 
sué Gomes da presidência. 

A oposição, que deve re- 
gistrar atas da reunião em 
cartório hoje, havia questi- 
onado o presidente sobre a 
composição de conselhos, 
sua atuação e seu apoio, em 
nome da Fiesp, a carta pe- 
la democracia —ele é visto 
como próximo a Lula (PT). 

Para aliados de Josué, a 
decisão não é válida, por- 
que ele e 39 dos 89 repre- 
sentantes que iniciaram 
o encontro não participa- 
ramdavotação. Mercado A12 


Americanas tira 
Rial de negociações 
com investidores 
Mercado A20 


Heleno autoriza 
garimpo a mulher 
condenada em RR 


Ministro do GSI de Bolso- 
naro, Augusto Heleno au- 
torizou, nos dias finais de 
gestão, garimpo em área 
de 9,8milhectares vizinha 
à Terra Indígena Yanoma- 
mi a mulher condenada 
por tráfico de drogas, que 
já cumpriu pena. O general 
diz que aval passa por “lon- 
go processo”. ambiente B1 
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Série de humilhações 


Alto oficialato evitou o pior sob Bolsonaro, mas 
militares deveriam impor-se severa autocrítica 


Em 1° de setembro de 2021, seis di- 
as antes das provocações golpistas 
do então presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) no feriado da Independên- 
cia, foi promulgada a Lei de Defesa 
do Estado Democrático de Direito. 
Ao revogar o entulho autoritá- 
rio que era a Lei de Segurança Na- 
cional, o novo diploma, entre ou- 
tras disposições, reformou o Códi- 
go Penal para punir quem “incita, 
publicamente, animosidade entre 
as Forças Armadas, ou delas con- 
tra os poderes constitucionais, as 
instituições civis ou a sociedade”. 
Durante mais de 60 dias, desde 
que foi conhecido o resultado da 
eleição presidencial de 2022, o Exér- 
cito tolerou diante de seus quar- 
téis aglomerações de delinquen- 
tes, que reivindicavam a atuação 
de militares contra o resultado das 
urnas proclamado pelo Judiciário. 
A situação se agravou quando o 
acampamento defronte ao quartel- 
general de Brasília serviu de “net- 
working” para a trama terrorista 
que por pouco não conseguiu ex- 
plodir, na véspera do Natal, um ca- 
minhão-tanque carregado de com- 
bustível na capital federal. 
Menos de duas semanas depois, 
das tendas na frente do QG brasili- 
ense partiu a coluna de visigodos, 
golpistas até a medula, que des- 
truiu as sedes do Congresso Naci- 
onal, do Supremo Tribunal Fede- 
rale da Presidência de República. 
Comose não bastasse, o batalhão 
do Exército mantido com o único 


propósito de defender o Palácio 
do Planalto falhou diante de uma 
falange de agressores mal coorde- 
nados, alguns em idade provecta. 

As Forças Armadas deveriam re- 
fletir sobre essa sequência de hu- 
milhações, facilitada por sua bran- 
dura com a anarquia vestida de ver- 
de e amarelo. Apurar responsabi- 
lidades individuais e adotar puni- 
ções cabíveis é o início para a seve- 
ra autocrítica que se faz necessária. 

Não é pouco que o alto oficialato 
tenha resistido ao reiterado assé- 
dio golpista de um presidente da 
República. Mas a camada de dis- 
tanciamento para as chamadas vi- 
vandeiras precisa tornar-se ainda 
mais espessa a fim de que militares 
e civis possam cumprir sem confli- 
tos os seus papéis na democracia. 

Aos primeiros cabe a defesa do 
território e da soberania nacionais. 
Alegislação e os códigos de corpo- 
ração deveriam redobrar as cau- 
telas para mantê-los isolados da 
política partidária e das funções 
de governo não ligadas à caserna. 

Não se podem mais brindar com 
impunidade desvios como o do ge- 
neral Eduardo Pazuello nem obser- 
var passivamente a lei ser descum- 
prida diante de unidades militares. 

Aos civis cumpre sepultar o mau 
hábito remanescente da época em 
que se recorria aos portadores das 
baionetas para resolver questões 
políticas. O recurso de quem per 
de a eleição é fazer oposição e ten- 
tar novamente quatro anos depois. 


Japão em armas 


Após décadas, Tóquio abandona pacifismo para 
enfrentar a China ao lado dos Estados Unidos 


Grandes mudanças geopolíticas 
são processos de anos, quando não 
décadas, mas que a historiografia 
costuma marcar com datas especí- 
ficas. Talvez o 13 de janeiro de 2023 
venha a ser uma delas. 

Na última sexta, o presidente 
dos EUA, Joe Biden, recebeu o pre- 
miê japonês, Fumio Kishida. Na- 
da anormal, exceto pelo contex- 
to. Após um longo período de pa- 
cifismo imposto e depois absor 
vido pela sociedade japonesa, Tó- 
quio recebeu a bênção oficial dos 
americanos para a remilitarização. 

Não é algo banal. A Constituição 
ditada em 1947 pelos EUA ao im- 
pério expansionista, esmagado na 
Segunda Guerra Mundial, interdi- 
tavaa capacidade ofensiva das For- 
ças Armadas nipônicas. Essa dire- 
triz dos ocupantes ocidentais for- 
jou a dinâmica da política inter- 
na do país nas décadas seguintes. 

De umlado, o pacifismo esposa- 
do por grande parte da população, 
traumatizada pela destruição que 
aagressividade imperial trouxe. Do 
outro, nacionalistas inconforma- 
dos com o que viam como perda 
de soberania e identidade pela im- 
posição dos vencedores da guerra. 

As Forças de Autodefesa do Japão 
buscaram formas de escamotear 
capacidades de agressão, mas são 
obrigadas a não ter muitos dentes. 


Ao longo dos últimos anos, for- 
mou-se na classe política japonesa 
uma maioria em favor da norma- 
lização do país como ator externo 
responsável. Os crimes do império 
até 1945, sustentam, já foram devi- 
damente pagos com juros. 

Nem todos, como os rivais ami- 
gáveis sul-coreanos, concordam, 
mas os americanos viram na dis- 
posição um instrumento útil para 
a competição contra a China —ad- 
versário comum que têm com Ja- 
pão, Índia e Austrália, seus aliados 
no fórum estratégico Quad. 

Assim, Biden enalteceu a deci- 
são japonesa de dobrar seu orça- 
mento militar para 2% do PIB, uma 
enormidade dado que o país asiáti- 
co éaterceira maior economia do 
mundo, atrás dos EUA e da China. 

Tóquio, ciosa dos momentos de 
hesitação americana no passado, 
ampliou sua rede de apoio a outros 
parceiros ocidentais —firmando a 
criação de um novo caça com bri- 
tânicos e italianos, por exemplo. 

Entretanto, como o chanceler 
japonês disse recentemente à Fo- 
lha, o fundamento de sua políti- 
ca externa está no acerto com os 
americanos. O passo final será a 
mudança constitucional liberan- 
do as amarras militares, o que pa- 
rece certo. Uma era terá então se 
encerrado na geopolítica. 


Benett 


ELE TÁ 
LENDO... 


SÓ PODE SER 
INFILTRADO! 


BtNtTT 


Mordomias naturais 


Hélio Schwartsman 


Boa parte dos brasileiros se surpre- 
ende ao descobrir que o presidente 
dos Estados Unidos paga pelas refei- 
ções (excluídos banquetes oficiais) 
que ele e sua família consomem na 
Casa Branca. Outros itens cobrados 
do presidente incluem pasta de den- 
te e papel higiênico. O simples fato 
de acharmos isso estranho já indi- 
ca como brasileiros naturalizamos 
as mordomias. 

E olhem que os EUA concedem vá- 
rias regalias pecuniárias e de segu- 
rança a seus ex-presidentes. Se qui- 
sermos um modelo mais igualitário, 
ao menos no que diz respeito à di- 
ferenciação entre cidadãos e políti- 
cos, devemos olhar para nações da 
Europa do norte como Suécia, Dina- 
marca e Noruega. Ali, não é impos- 
sível ver um premiê pedalando ou 
tomando um ônibus para ir ao ser 
viço. Também dá para cruzar com 
chefes de governo num supermer- 
cado, empurrando seus próprios 
carrinhos de compras. Tampouco 
esses países são exemplos perfei- 
tos de igualitarismo, já que são mo- 
narquias constitucionais, que ins- 


Chico, Sônia, Anie 


Cristina Serra 


No show em cartaz no Rio e que ain- 
davai passar por outras cidades, Chi- 
co Buarque faz um convite nos ver 
sos de “Que Tal um Samba?”: “pra 
remediar o estrago”, “pra alegrar o 
dia, pra zerar o jogo”, “depois de tan- 
ta derrota, depois de tanta demên- 
cia e uma dor filha da puta, que tal?”. 

No momento que o Brasil atraves- 
sa, o apelo tem a força de um mani- 
festo, compartilhado no palco com 
a cantora Mônica Salmaso e os mú- 
sicos que o acompanham há déca- 
das. Chico nos faz olhar para o me- 
lhor de nós mesmos e para o terri- 
tório das nossas utopias. Sem esque- 
cer, no entanto, das raízes do Brasil 
que afloram em “Meu Guri”, “Cara- 
vanas” e versos de “Deus lhe Pague”, 
cantadas em sequência como tradu- 
ção da nossa violência e brutalidade. 

Chico revisita suas canções de 
amor, suas personagens femininas, 
seus parceiros. Homenageia Tom, 
Vinicius, Caymmi. A voz de Mônica 
Salmaso parece ter sido criada para 
o cancioneiro do compositor. Seus 
duetos são arrebatadores e nos fa- 
zem acreditar que o “tempo da de- 


O supersecretário 


Alvaro Costa e Silva 


Na pandemia ele tinha a solução: “Va- 
mos manter as igrejas abertas por- 
que a cura virá dos pés do Senhor”. 
Foi contra o distanciamento social, 
promoveu aglomerações enão obe- 
deceu ao Plano Nacional de Vacina- 
ção, desrespeitando o grupo priori- 
tário deidosos, causando tumulto e 
desespero nos postos de saúde. Ao 
pegar o vírus por duas vezes, fugiu 
de sua cidade, na Baixada Fluminen- 
se, para se tratar num hospital par- 
ticular da zona sul carioca. 
Ex-prefeito de Duque de Caxias, 
Washington Reis foi condenado pe- 
lo STF por crimes ambientais. En- 
quadrado na Lei da Ficha Limpa, foi 
considerado inelegível e impedido 
de se candidatar a vice na chapa de 
Cláudio Castro. Com base eleitoral 
no interior do estado e nas regiões 
sem lei controladas por milicianos, 
é o político que se vende como no- 
vidade e tem atitudes de “maluco”, 
“autêntico”, “gente como a gente”. 
Com tantas credenciais, foi esco- 
Ihido a dedo para ser uma espécie de 
supersecretário no gabinete de Cas- 


crevem na própria Carta uma desi- 
gualdade fundamental, que é aque- 
la entre a família real e os comuns. 
Faço essas observações acerca dos 
gastos de Jair Bolsonaro com o car- 
tão corporativo da Presidência. Em 
primeiro lugar, devemos agradecer a 
FHC por ter criado esse cartão, que 
nos permite verificar quanto foi gas- 
to e onde, dando transparência às 
despesas e permitindo cobrar res- 
sarcimentos, caso estejam em desa- 
cordo com a generosalei brasileira. 
Em segundo, é importante frisar 
que, embora o volume de gastos seja 
ínfimo diante do total do Orçamen- 
to público, ele tem peso simbólico. 
Eu ao menos não consigo encontrar 
nenhum motivo racional para jus- 
tificar que o presidente, só por ser 
presidente, não precise pagar pelas 
coisas que todos os outros cidadãos 
penam para comprar. Se é paralevar 
a sério o ideal republicano de igual- 
dade diante dalei, deveríamos rever 
boa parte dos penduricalhos acres- 
cidos aos salários de autoridades. 
Não vai acontecer. 
helioQuol.com.br 


lle e Silvio 


licadeza” é possível. 

O país cantado por Chico Buar- 
que, suas promessas e esperanças, 
ressoou nas vozes de Sônia Guaja- 
jara, Anielle Franco e Silvio Almei- 
da quando os três tomaram pos- 
se no ministério de Lula, trazendo 
um projeto de país que deve ser de 
cada um e de todos. Num discurso 
que deveria ser estudado nas escolas 
pelo seu compromisso de inclusão 
democrática, o ministro dos Direi- 
tos Humanos enumerou todos que 
são valiosos e que terão sua existên- 
cia respeitada. 

A ministra da Igualdade Racial 
lembrou da travessia transatlânti- 
ca forçada dos que aqui chegaram 
acorrentados e alquebrados, sécu- 
los atrás, e do processo de abolição, 
ainda hoje não concluído. A ministra 
dos Povos Indígenas ecoou o canto 
das aldeias e convocou: “Nunca mais 
um país sem nós!” 

O Brasil de Chico, Sônia, Anielle e 
Silvio é a síntese do melhor que so- 
mos. Temos a mais bela oportuni- 
dade de fazer este país. Que ela não 
escape das nossas mãos. 


é ficha-suja 


tro. À frente da pasta de Transpor 
tes e Mobilidade Urbana, sua cane- 
ta será a mais influente do governo. 

Os planos de Washington Reis são 
fabulosos: comprar novos trens e re- 
formar estações da SuperVia; ter- 
minar as obras da estação Gávea e 
a linha 4 do metrô (paradas desde 
2015); construir o metrô de super 
fície ligando o bairro da Pavuna até 
Nova Iguaçu, na Baixada; restaurar 
o teleférico do Complexo do Ale- 
mão, inaugurado em 2011 ao custo 
de R$ 253 milhões e que não funci- 
ona desde 2016. 

O Ministério Público do Rio de Ja- 
neiro, no entanto, está analisando 
uma representação contra a posse 
de Reis. Cláudio Castro disse que 
confia cegamente em seu apanigua- 
do. Como também confia —agora 
que, com a mudança de ventos, es- 
tá se afastando de Bolsonaro para se 
aproximar de Lula— na ministra do 
Turismo, Daniela Carneiro, acusada 
de envolvimento com milicianos de 
Belford Roxo. Segundo Castro, ela é 
“uma mãe de família”. 


A força 
do favelês! 


Preto Zezé 


Presidente Nacional da Cufa, 
escritor e membro da Frente 
Nacional Antirracista 


Um dos desafios do momen- 
to para gestores, empresas e 
líderes é a comunicação. 

Dona Guilhermina, uma se- 
nhora sábia que conheci nas 
favelas, me disse que o impor- 
tante não é o que se diz, mas 
como a gente entende. 

Fiquei refletindo sobre esse 
tríplex de complexidade que 
ela colocou na minha cabeça 
e colaborou demais para as 
minhas andanças e vivênci- 
as pelas favelas do país. 

Meu sonho é levá-la para fa- 
lar ao lado de grandes comu- 
nicadores na Expo Favela, fei- 
ra do quarto setor que aconte- 
ce nos dias 17,18 e 19 de março 
na cidade de São Paulo e vai 
se espalhar por todo o país. 

A comunicação será um te- 
ma tão importante que a Fa- 
vela Holding está realizando 
um inventário nacional com 
meios de comunicação e in- 
fluenciadores de periferias e 
favelas de todo o Brasil. 

Comentei como CEO da Fa- 
vela Holding, Celso Athayde, 
que juntos vamos levar essa 
rede para dialogar com ges- 
tores públicos de municípios, 
estados e União, bem como 
já fazemos com as empresas. 

Avisibilidade para esse tipo 
de comunicação se faz neces- 
sária para fortalecer a comu- 
nicação pública na ponta, on- 
de as coisas ocorrem e, princi- 
palmente, reforçando o pro- 
tagonismo de gente que está 
nos portais, nas páginas, nos 
canais, no sites, nos podcasts, 
fazendo jornalismo, comu- 
nicando, produzindo publi- 
cidade de ponta. Trata-se de 
uma questão extremamente 
importante e atual para os 
dias de hoje em que se disse- 
minam tantas notícias falsas 
— as famigeradas fake news. 

Diante de tantas deman- 
das sociais que o país preci- 
sa atender, com certeza essa 
rede de comunicação de fa- 
vela e periferia vai poder fa- 
zer o que Dona Guilhermina 
me ensinou: comunicar para 
se fazer entender. 

Hoje já temos muitas ex- 
periências de todos os tipos, 
conectando as habilidades e 
potenciais desses meios. Te- 
remos também um canal di- 
reto com a base da pirâmide, 
que hoje fala “favelês” —um 
dialeto próprio que tem sota- 
ques diferentes em cadaterri- 
tório, e essa diversidade rica 
em conteúdo e talento pulsa 
nos quatro cantos do Brasil. 

O encontro dessa teia co- 
municativa vai ampliar tam- 
béma possibilidade de negó- 
cios, de acesso aos territóri- 
os que não têm interlocução 
e, principalmente, incorpo- 
rar as estratégias e expandir 
essa inteligência gestada nas 
regiões mais invisibilizadas 
da nação. 

A favela tem muito o que co- 
laborar com a reconstrução 
do país e apresentar novos 
horizontes para uma comu- 
nicação eficiente e compro- 
metida com sua função social. 

Se você que está lendo este 
artigo tem algum canal, meio 
ouveículo, sinta-se parte des- 
sa família. Tamo junto! 


FOLHA DE S.PAULO * ** 


TERÇA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 2023 A3 


TENDÊNCIAS / DEBATES 


folha.com/tendencias debateswgrupofolha.com.br 
Os artigos publicados com assinatura não traduzem a opinião do jornal. Sua publicação obedece ao propósito de estimular 
o debate dos problemas brasileiros e mundiais e de refletir as diversas tendências do pensamento contemporâneo 


A claridade também cega 


Não há economia que se sustente sem educação universale de qualidade 


Luiz Roberto Liza Curi 


Sociólogo e doutor em economia (Unicamp), é presidente do Conselho Nacional de Educação 


A invisibilidade está presente em 
contos clássicos de reputados auto- 
res. De Herbert George Wells, veio 
um clássico que deu origem a vasti- 
dões cinematográficas. Nele as van- 
tagens da invisibilidade se transfor- 
mam em desvantagens, e as possibi- 
lidades, em limites. Mais tarde, Jack 
Londontrataria da invisibilidade co- 
mo um atributo da extrema clarida- 
de ou da absoluta escuridão. O con- 
to alcança o paroxismo científico na 
disputa intelectual física entre dois 
jovens cientistas que acabam, invi- 
síveis, se matando. Wells acredita- 
va na ciência. London era um cons- 
trutor de pesadelos. Para tormento 
do primeiro, a invisibilidade não foi 
provada; já os pesadelos perduram. 
Mas quais são as invisibilidades que 
mais nos assombram? 

Pelo menos desde 1750, data de 
início da Revolução Industrial, o 
conhecimento foi coadjuvante de 
tecnologias produtivas que muda- 
ram a economia e a sociedade oci- 
dental. Hoje não há economia naci- 
onal que se sustente sem um siste- 
ma educacional universal e de qua- 
lidade. Essa visibilidade vem sendo 
iluminada há séculos. Amargamos, 
no entanto, uma trajetória recente 
de queda de aprendizado na educa- 
ção básica e pública. 

De 2017 a 2021, O sistema de avali- 
ação da educação básica nos revela 
perdas que alcançam mais de 70% 
de jovens e crianças excluídas do 
aprendizado. Em 2017, quase 25% 
dos estudantes estavam no nível 
zero de aprendizado. Em 2019, 95% 
dos diplomados não sabiam mate- 
mática correspondente ao ensino 
médio. Em 2021, a avaliação acres- 
centa a queda abrupta no aprendi- 
zado de língua portuguesa já no se- 
gundo ano do ensino fundamental. 

Crianças que voltariam para a fa- 
se de alfabetização, mas que na ver- 
dade não voltam, continuam e con- 


tinuam, se tornam jovens e se for- 
mam no ensino médio sem conhe- 
cimento essencial para o que quer 
que seja. Não obstante, apenas 40% 
desses diplomados ingressam no 
ensino superior e continuam e se 
diplomam. Não houve luz suficien- 
te ao longo dos anos para iluminar 
essas questões? Ao recusar o man- 
to diáfano da fantasia, acerta o mi- 
nistro atual em priorizar a educa- 
ção básica. 

Asinstituições de educação supe- 
rior, por sua vez, agregam a essa tra- 
jetória mais névoa e opacidade. No 
caso das públicas, a intensa restrição 
de recursos em 2022 quase as para- 
lisou. Em geral, as instituições são 
expostas a um ordenamento de re- 
gulação e avaliação burocrático, fi- 
xado em êxitos passados, mas con- 
servador em relação aos desafios fu- 
turos, que acabaram por favorecer a 
manutenção de modelos curricula- 
res atrasados, conteudistas, ampa- 


[...] 

As instituições 

são expostas a um 
ordenamento de 
regulação e avaliação 
burocrático, fixado em 
êxitos passados, mas 
conservador em relação 
aos desafios futuros, 
que acabaram por 
favorecer a manutenção 
de modelos curriculares 
atrasados, conteudistas 


rados em memórias voláteis, infle- 
xíveis, que afastam o ensino das ex- 
pectativas da demanda social e eco- 
nômica, que ignoram a inovação e 
não estimulam a vivência, o interes- 
se cultural e desviam do aprendiza- 
do focado em competências e habi- 
lidadesnecessárias ao ingresso pro- 
fissional, à formulação e à reprodu- 
ção do conhecimento. Não por aca- 
so, recente reportagem do jornal O 
Estado de S. Paulo indica que 5,4 mi- 
lhões de egressos da educação su- 
perior possuem empregos fora da 
área de formação e de nível médio 
ou até mais baixo. 

Os estudantes gostariam, em al- 
gum momento, de aprender, de se- 
remacolhidos de forma arecuperar 
osatrasos, de receber diplomas que 
osinsiram em empregos adequados 
e que estimulem a economia e a ren- 
da. Não é por acaso que na educação 
superior a evasão alcance 61% nas 
instituições particulares e cerca de 
50% nas públicas federais e estadu- 
ais. Claro que isso não significa que 
as instituições não tenham qualida- 
de, e muito menos que os docentes 
não sejam adequados; pelo contrá- 
rio: a imensa maioria é bem forma- 
dae dedicada. Significa sim que, pa- 
ra além do financiamento, a orien- 
tação pedagógica curricular arre- 
feceu e com ela murcharam as ex- 
pectativas e desejos dos estudantes. 

O Brasil ainda sustenta 15% da pro- 
dução mundial qualificada de ciên- 
cia, em grande parte desenvolvida 
em nossas universidades públicas. 
O prestígio alcançado pela comu- 
nidade científica brasileira deveria 
ter sido o mesmo dispensado por 
governantes à educação e à univer 
sidade pública. 

Há quem diga que a claridade pode 
ofuscar e até cegar. Sabe-se, no en- 
tanto, que a visão é um sentido que 
inspira razões e geralmente é utili- 
zada para enxergar o futuro. 


Infraestrutura para pavimentar 
as vias democráticas 


Reduzir desigualdades passa pela modernização da logística de transportes 


Renan Filho 


Ministro dos Transportes, é economista, senador eleito (MDB-AL) e ex-governador de Alagoas (2015-22) 


Vivemos, até recentemente, um dos 
períodos mais conflagrados da nos- 
sa história. Assistimos à escalada do 
autoritarismo, da violência e da in- 
tolerância política. Consequência: 
isolamento do país, crescimento da 
miséria, colapso na saúde e na edu- 
cação, obras paralisadas e rodovias 
em péssimo estado. 

Comavitória nas eleições da fren- 
teampla e democrática liderada por 
Lula e Alckmin, iniciamos o gover- 
no com o compromisso de inaugu- 
rar um novo ciclo. A eclosão dos atos 
criminosos e golpistas de 8 de janei- 
ro foi, nesse contexto, um marco de- 
finitivo para uma reação das institu- 
ições e da sociedade. 

Temos tarefas importantes, em 
todas as áreas, para reparar nossa 
democracia e fazer o Brasil avançar. 
Além da imediata superação da mi- 
séria, precisamos solucionar garga- 
los históricos na infraestrutura, que 
impactam o custo Brasil e encarecem 
a comida no prato do trabalhador. 
A redução das desigualdades passa 
pela modernização da logística de 
transportes, para ampliar a circula- 
ção de pessoas e cargas, movimen- 
tar a economia e gerar empregos. 

Urge rompermos o ciclo vicioso 
atual: baixa capacidade de investi- 
mento, aumento constante da de- 
manda e deterioração gradual das 
vias. Sem ferrovias, o tráfego pesa- 
do de caminhões só cresce, elevan- 
do a insegurança nas estradas e os 
níveis de emissões de gases na at- 


mosfera. A quem interessa manter 
esse modelo? 

Há três desafios imediatos: me- 
lhorar a gestão e a eficiência do gas- 
to, atrair novos investimentos e es- 
timular a adesão do setor aos prin- 
cípios da agenda ESG, com respon- 
sabilidade socioambiental e com- 
pliance nos negócios. Temos causas 
em comum e consensos mínimos 
para reconstruirmos nossas bases 
como nação, carente de democra- 
cia e de infraestrutura. Tanto uma 
como a outra demandam manuten- 
ção permanente, sob pena de dete- 


[.] 


Crucial repactuarmos 

o entendimento sobre 

o que é viver numa 
sociedade democrática, 
ainda que desigual. 
Haverá falhas a corrigir, 
na infraestrutura e nas 
instituições. Caberá à boa 
política, sem revanchismo 
ou sectarismo, construir 
novas pontes, reais 

ou simbólicas. Aos 
criminosos, o rigor da lei 


rioração. Outros paralelos são pos- 
síveis nessa relação. 

Quando a malha viária é ampla e 
operacional, a infraestrutura possi- 
bilita escolher caminhos. Conduto- 
res, passageiros, transportadores e 
pedestres têm o dever, no entanto, 
de respeitar as regras e andar den- 
tro dos limites da legislação. Se ain- 
fraestrutura é maltratada, no outro 
extremo, a democracia também pa- 
dece. Uma ferrovia que não sai do 
papel ou uma rodovia intransitável 
por falta de investimento, como vi- 
mos nos últimos anos, correspon- 
de à restrição de direitos e liberda- 
des. Definitivamente, não é isso o 
que queremos. 

Crucial repactuarmos o entendi- 
mento sobre o que é viver numa so- 
ciedade democrática, ainda que de- 
sigual. Haverá falhas a corrigir, na in- 
fraestrutura e nas instituições. Ca- 
berá à boa política, sem revanchis- 
mo ou sectarismo, construir novas 
pontes, reais ousimbólicas. Aos cri- 
minosos, o rigor da lei. 

Mais do que nunca, o Brasil preci- 
sa de discursos e ações que reconec- 
tem, por meio de um novo contrato 
de solidariedade recíproca, os três 
Poderes, a elite econômica, a clas- 
se política e o povo brasileiro. Pri- 
orizar a infraestrutura, com visão 
estratégica, boa governança e inte- 
resse público, é pré-requisito para 
pavimentarmos as vias democráti- 
cas que vão nos conduzir ao futuro 
que almejamos. 
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durante café da manhã com jornalistas 


Ataque à democracia 
“Jardineiro do Congresso relata 
desalento com destruição e pai- 
xão por obra 'Bailarina” (Políti- 
ca, 15/1). Senti no texto um amor 
pelas “coisas” públicas, sentimen- 
tos que todos deveríamos ter. Por 
favor, mais amor por tudo o que 
nos rodeia, do público ao priva- 
do. Mais respeito, mais empatia, 
mais humanidade. 

Rosangela Silvestrin (Farroupilha, RS) 


RA 
a 


Parabéns ao servidor que, com de- 
dicação, interpreta magnificamen- 
te o espírito que deveriam ter todos 
os servidores públicos. Com certe- 
za OS governos passam e o Estado 
fica; ele deveria fazer uma pales- 
tra no plenário conjunto para ex- 
plicar o sentido de servir ao Esta- 
do aos nossos políticos . 

Caio Milani (Holambra, SP) 


Limites jurídicos 

“Métodos de Moraes ganham for- 
ça após ataque golpista e ampli- 
am debate sobre limites jurídi- 
cos” (Política, 16/1). A democracia 
é o nosso maior ativo a ser tutela- 
do! A atuação do ministro Alexan- 
dre de Morais está completamente 
justificada. E, quer saber? Demo- 
rou até demais! 

Marcelo Silva (Ilhabela, SP) 


O 


z 
Ú 


y 
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Então, os fins finalmente justifi- 
cam os meios? Bom que, hoje, es- 
ses meios parecem agradar. Ama- 
nhã, quem sabe? E aí, talvez, nos 
arrependamos da conveniência de 
ocasião. Se não acreditamos nos 
princípios que dizemos defender, 
com que moral puniremos os vân- 
dalos? Para uma nação que passou 
um quarto de século sob um regi- 
me de exceção, parece que pega- 
mos gosto pela coisa e passamos 
a endossar aquilo que então criti- 
camos. Precisamos de magistra- 
dos, não somente de promotores. 
Alexandre Pereira (Rio de Janeiro, RJ) 


Entrevista da 22 

Excelente a entrevista publicada 
nesta Folha com o pesquisador Fá- 
bio de Sá e Silva (“Ataque golpista 
tem digitais da Lava Jato, diz pes- 
quisador”, 15/1). A Lava Jato enga- 
nou muita gente, durante muito 
tempo. Quem apontava falhas era 
tachado de idiota. Aos poucos, po- 
rém, osidiotas de fato calaram-se e 
se esconderam. Mas já era tarde: o 
vírus do ódio, por exemplo, já havia 
engendrado sua epidemia, e hoje 
ainda muitas instituições são víti- 
mas dessa febre. 

João Luiz Muzinatti (São Paulo, SP) 


afa 
Gg 


Acredito que a Operação Lava Ja- 
to está sofrendo uma descredibi- 
lização forte. Uma pena pois pos- 
sibilitou o retorno de valor inco- 
mensurável de capital aos cofres 
públicos e mostrou o nível de cor- 
rupção do Brasil. 

Jose Carlos Martins 

(Belo Horizonte, MG) 


Antipetismo 

Desde 2003 participei de passea- 
tas totalmente pacíficas na aveni- 
da Paulista. Sempre achei ser um 
direito cívico meu discordar do PT. 
Atos terroristas nunca fizeram par- 
te dos antipetistas, como continu- 
ará não fazendo, mas nunca pen- 
sei que seria chamada de “antide- 
mocrática”. Rogo à imprensa que 
não nos coloque no mesmo pata- 
mar dos terroristas que depreda- 
ram Brasília, porque quero conti- 
nuar defendendo meus direitos. 
Beatriz Campos (São Paulo, SP) 


Pedro Ladeira/Folhapress 


Onipresente 

“Onipresença de Janja inclui posses, 
reunião com governadores e mensa- 
gema PF” (Política, 15/1). Finalmen- 
te uma esposa de presidente que não 
é decorativa (comportamento pa- 
drão desde que Ruth Cardoso dei- 
xouo Alvorada). Se Janja tem dispo- 
sição para mudar os paradigmas do 
papelde primeira-dama, que o faça, 
que seja ativa e contribua com a re- 
construção do nosso país. 

Camila Souto (São Paulo, SP) 


é 


A 


Ela está mais para Cristina Kirch- 
ner do que Evita. Parece que a es- 
tão preparando para assumir a can- 
didatura à Presidência. Os demais 
candidatos que se cuidem. 
Reinaldo Zatoni (Santo André, SP) 
Miopia 

“Temos de corrigir a miopia orça- 
mentária de curto prazo, diz Si- 
mone Tebet” (Mercado, 16/1). Essa 
dona precisa estar alinhada com o 
Haddad. O partido delanão moveu 
uma palha para fazê-la ministra. 
A imprensa cobrou de Lula a no- 
meação dela, mas ela se apoia em 
empresários que apostaram tudo 
em Bolsonaro. Melhor ela come- 
çar a pensar ou vai sair para apa- 
recer candidata como uma versão 
do Ciro feminina. 

Armando Moura (São Paulo, SP) 


Garimpo 
“Heleno autorizou condenada por 
tráfico a explorar garimpo emárea 
vizinha aos yanomamis” (Ambien- 
te, 16/1). Que situação! Um general 
envolvido com ilegalidades! O go- 
verno Bolsonaro deixou mais esta 
herança: a de revelar até onde pode 
ummilitar ao agir ao arrepio dalei! 
Jane Medeiros (Rio de Janeiro, RJ) 

* 
Na gestão passada reaprendemos 
o que já foi ensinado por mais de 
20 anos na ditadura militar: lugar 
de militar não é em cargos técni- 
cos ou até mesmo políticos. Mili- 
tar cuida da defesa do país em ca- 
so de guerra e só. 
Anderson Costa (Osasco, SP) 


Conservadorismo na Igreja 
“Morte de Bento 16 deixa conser 
vadorismo da Igreja Católica sem 
rumo certo” (Mundo, 15/1). A ques- 
tão é simples: ou a Igreja se abre e 
moderniza ouvira seita de radicais 
conservadores. A América Latina 
é espelho para esse momento. Ao 
se distanciar dos pobres, calando 
a Teologia da Libertação, o catoli- 
cismo esfarelou sua importância. 
Apoiamos o papa Francisco con- 
tra o obscurantismo. 

Jose Trindade (Curitiba, PR) 


Gina Lollobrigida 

“Morre Gina Lollobrigida, musa ita- 
liana que foi sex symbol do cinema, 
aos 95” (Ilustrada, 16/1). Memorá- 
velcitação de tantos astros e estre- 
las que brilharam e nos emociona- 
ram por onde passaram, além do 
cinema que os tornou em evidên- 
cia maior. Continuarão brilhando 
além deste espaço. 

Celito Freitas de Medeiros 

(Curitiba, PR) 


ERRAMOS 


erramosQgrupofolha.com.br 


MERCADO (16.JAN, PÁG. A18) Diferen- 
temente do publicado na coluna 
“Domínio público de 2023 é espe- 
tacular”, o livro “Ao Farol de Virgi- 
nia Wolf foi publicado em maio de 
1927 e não em maio de 2027. 
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política ataque à democracia 


PAINEL | 


Dureza 


Fábio Zanini 
painelwgrupofolha.com.br 


Juízes destacados para conduzir as audiências de cus- 
tódia dos vândalos envolvidos na invasão de prédios 
públicos e dos acampados na frente do QG do Exército 
relatam que os presos têm reclamado da falta de con- 
forto e feito pedidos inusitados. Um deles reclamou 
que não tinha as condições necessárias para limpar su- 
as lentes de contato. Outro se queixou de ter sido le- 
vado contra a sua vontade. “Não sei se o senhor sabe, 
mas é assim que a prisão funciona”, respondeu o juiz. 


REGIME Há protestos ainda 
pela falta de água gelada pa- 
ra beber, ausência de wi-fi e 
qualidade da comida. Um pre- 
so de Santa Catarina contou 
estar comendo apenas fru- 
tas, suco e Toddynho desde 
o dia em que foi preso. 


1.001 NOITES.. O Tate Clube 
Aracaju (SE) cancelou neste 
domingo (15) a participação 
do cantor baiano Netinho no 
bloco carnavalesco da entida- 
de, o “Por Amor ao Iate”. A de- 
cisão foi tomada após pressão 
de associados, que questiona- 
ramo apoio dado por ele aos 
protestos extremistas. 


-..DE AMOR COM VOCÊ “Precisa- 
mos parar o Brasil, invadir pa- 
cificamente Brasília e retirar os 
malignos de lá”, afirmou can- 
tor em apoio aos atos. Em no- 
ta, ele disse que não defendeu 
vandalismo: “Jamais incentiva- 
ria, muito menos financiaria 
violência e terrorismo”. 


PACIÊNCIA A defesa do gover- 
nador afastado do Distrito Fe- 
deral, Ibaneis Rocha (MDB), 
pretende esperar o fim do pe- 
ríodo de intervenção federal 
na segurança pública, em 31 
de janeiro, para avaliar uma 
medida judicial que o reinsta- 
le no cargo. Ibaneis foi afasta- 
do por 90 dias, por decisão de 
Alexandre de Moraes (STF). 


vácuo “Quando aintervenção 
for concluída, e com o avanço 
das investigações, ficará claro 
que a visão de que o governa- 
dor foi conivente com os atos 
é deturpada”, diz seu advoga- 
do, Alberto Toron. Há ainda o 
temor de aliados de Ibaneis de 
que suavice, Celina Leão (PP), 
se consolide no cargo caso ele 
não retorne logo ao mandato. 


BENÇÃO Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) vai se encon- 
trar na quinta (19) em Davos 
comAlGore, ex-vice-presiden- 
te dos EUA e Nobel da Paz por 
sua atuação no combate ao 
aquecimento global. A agen- 
da do governador no evento 
também inclui reuniões com 
bancos de investimentos, CE- 
Os de empresas e representan- 
tes da OCDE e da ONU. 


JANELA DE TRANSFERÊNCIA O 
vereador do Rio de Janeiro 
Pedro Duarte (Novo) juntou- 
se neste domingo (15) ao MBL 
(Movimento Brasil Livre). A 
filiação ocorre no momen- 
to em que o grupo intensi- 
fica seu projeto de criar um 
partido político. Hoje, seus 
membros estão espalhados 
por diversas legendas. 


ÁRVORE... O governador de 
Sergipe, Fábio Mitidieri (PSD), 
nomeou na sexta-feira (13) Jo- 
ão Gabriel Lula da Silva Sato 
Rosa, 18, neto do presidente 
Lula (PT), para um cargo de 
assessor extraordinário na Se- 
cretaria da Educação. O salá- 
rio-base é de R$1.500, mas há 
gratificações que podem ele- 
var os vencimentos a mais do 
que o dobro desse valor. 


...GENEALÓGICA João Gabriel é 
filho de Lurian, filha mais ve- 
lha do presidente. Em nota, o 
governo de Sergipe afirmou 
que anomeação pautou-se em 
critérios técnicos e que não 
há nenhum tipo de vedação à 
contratação na Constituição. 


TALHERDEPRATA O PT faráum 
jantar de arrecadação de fun- 
dos emo de fevereiro, com con- 
vites que variam de R$ 500 a 
R$ 20 mil. A ideia é reunir em 
uma casa de eventos em Bra- 
sília 300 pessoas, incluindo 
governadores, prefeitos, par- 
lamentares e ministros. Lula 
foi convidado, mas ainda não 
confirmou presença. 


ÉPIQUE Ojantar ocorrerá na 
véspera do aniversário de 43 
anos da legenda. O PT tam- 
bém planeja umato paramar- 
car a data e anova fase do par- 
tido, agora novamente no co- 
mando do governo federal. 


LAPSO A governadora de 
Pernambuco, Raquel Lyra 
(PSDB), deixou vencer o pra- 
zo para sancionar o projeto 
que aumenta o seu salário, o 
davice, secretários e deputa- 
dos estaduais. Com isso, a no- 
va lei foi assinada pelo presi- 
dente da Assembleia, Eriber 
to Medeiros (PSB). Ela assim 
evitou deixar sua digital no 
reajuste de até 126%. 


NOVOS ARES Ex-secretário de 
Comunicação do governo de 
SP Cleber Mata vai assumir a 
mesma função na administra- 
ção do governador Ratinho 
Jr. (PSD), no Paraná. Ele foi 
o principal responsável pela 
comunicação das gestões Jo- 
ão Doria (ex-PSDB) e Rodrigo 
Garcia (PSDB). 


DEBATE O governador do Rio, 
Claudio Castro (PL), e os pre- 
feitos de SP, Ricardo Nunes 
(MDB), e de Curitiba, Rafael 
Greca (União Brasil), partici- 
parão da Brazil Conference 
em Lisboa (Portugal), em3 de 
fevereiro. O evento é organi- 
zado pelo grupo Lide, criado 
por João Doria. Eles falarão 
sobre “valores institucionais 
e cooperação internacional”. 


com Juliana Braga e João Pedro Pitombo 
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Outros estados R$ 12 


Digital Ilimitado 


Venda avulsa 


Digital Premium 
R$ 39,90 


Assinatura semestral* 


dom. Todos os dias 
R$ 9 R$ 942,90 
R$ 10 R$ 1.189,90 
R$ 11 R$ 1.501,90 
R$ 14 R$ 1.618,90 
R$ 15 R$ 2.008,90 


*À vista com entrega domiciliar diária. Carga tributária 3,65% 


CIRCULAÇÃO DIÁRIA (IVC) 


341.065 exemplares (novembro de 2022) 


Funcionários fazem consertos no Senado após ataque de bolsonaristas Gabriela Biló - 10.jan.23/Folhapress 


PGR denuncia e pede 
prisão de 39 suspeitos de 
vandalismo no Senado 


Procuradoria requisita ainda R$ 40 milhões em bloqueio de bens 
dos acusados de participação nos ataques golpistas em Brasília 


Fabio Serapião 
e Marcelo Rocha 


BRASÍLIA A Procuradoria-Ge- 
ral da República apresentou 
nesta segunda-feira (16) de- 
núncia contra 39 pessoas sus- 
peitas de envolvimento nos 
ataques golpistas e de depre- 
dação no prédio do Senado. 

Na acusação apresentada 
ao STF (Supremo Tribunal Fe- 
deral), o subprocurador-geral 
da República Carlos Frederi- 
co Santos afirma que os en- 
volvidos “contribuindo uns 
com os outros para a obra cri- 
minosa coletiva comum, ten- 
taram, com emprego de vio- 
Iência e grave ameaça, abolir 
o Estado democrático de Di- 
reito, impedindo ou restrin- 
gindo o exercício dos pode- 
res constitucionais”. 

A PGR enquadrou os golpis- 
tas nos crimes de associação 
criminosa armada, abolição 
violenta do Estado democrá- 
tico de Direito, golpe de Esta- 
do, dano e deterioração do pa- 
trimônio público tombado. 

Embora o ministro Alexan- 
dre de Moraes tenha aponta- 
do a possibilidade de crime de 
terrorismo, a PGR não se va- 
leu desse tipo penal para de- 
nunciar os envolvidos. 

Em nota, a Procuradoria 
disse que para esse crime se- 
ria necessário que os atos fos- 
sem praticados “por razões de 
xenofobia, discriminação ou 
preconceito de raça, cor, et- 
nia e religião” Segundo a PGR, 
até o momento não foi possí- 
vel comprovar essa prática. 

Esta é a primeira denúncia 
da PGR contra os envolvidos 
nos ataques de 8 de janeiro. Os 
nomes não foram divulgados 
—oinquérito corre sob sigilo. 

Como mostrou a Folha, a 
lentidão do procurador-geral 
da República, Augusto Aras, e 
sua equipe em atuar contra 
os golpistas deu protagonis- 
mo a outros atores que agi- 
ram para coibir a situação, 
como a AGU (Advocacia-Ge- 
ral da União), parlamentares 
ligados ao governo e demais 
membros do próprio Minis- 
tério Público Federal. 

Foi a AGU, por exemplo, 
quem pediu ao STF ainda no 
dia 8 a prisão em flagrante dos 
golpistas envolvidos nos ata- 
ques e, também, de Anderson 
Torres, ex-ministro da Justiça. 


O órgão também criou uma 
espécie de força-tarefa para 
ajuizar ações de cobranças de 
indenização e acompanhar in- 
vestigações sobre o caso. 

Foisomente após a iniciati- 
va da AGU que a PGR passou a 
agir e criou o Grupo Estraté- 
gico de Combate aos Atos An- 
tidemocráticos, cujo coorde- 
nador é o subprocurador Car- 
los Frederico, quem assina a 
denúncia desta segunda (16). 

A PGR de Aras é vista com 
desconfiança por causa de sua 
inação contra o golpismo do 
ex-presidente e seus apoiado- 
res durante os últimos anos. 

Embora tenha pedido a in- 
clusão, na sexta (13), de Jair 
Bolsonaro (PL) entre os inves- 
tigados no inquérito que apu- 
raosatos e feito a primeira de- 
núncia, Aras e sua equipe ainda 
são vistos como atrelados aos 
interesses do ex-presidente. 

Para investigar todos os en- 
volvidos, os bolsonaristas fo- 
ram divididos em núcleos. 
São eles: o de instigadores e 
autores intelectuais, o de fi- 
nanciadores, o de autorida- 
des responsáveis por omis- 
são imprópria e o de execu- 
tores dos delitos. 

No caso dos 39 acusados 
nesta primeira denúncia, to- 
dos são do núcleo de execu- 
tores materiais dos crimes. 

A PGR pede a condenação 
de todos denunciados, a de- 
cretação de prisão preventiva 
(sem prazo para terminar) e 
o bloqueio de R$ 40 milhões 
em bens e direitos dos alvos 
parareparar os danos materi- 
ais e coletivos causados pelos 
ataques golpistas. Outro pedi- 
do é pela perda de função dos 
agentes públicos envolvidos. 

AProcuradoria também so- 
licitou a inclusão dos denun- 
ciados no Sistema de Tráfe- 
go Internacional da PF para 
evitar que eles deixem o Bra- 
silsem autorização da Justiça. 

Na acusação, o MPF diz que 
o grupo de golpistas tentou 
derrubar o governo legitima- 
mente constituído “por meio 
de grave ameaça ou violência”, 

“No interior do prédio sede 
do Congresso Nacional e insu- 
flando a massa a avançar con- 
tra as sedes do Palácio do Pla- 
nalto e do Supremo Tribunal 
Federal, os denunciados des- 
truíram e concorreram paraa 
destruição, inutilização e de- 


O ataque às 
sedes dos 
três Poderes 
tinha por 
objetivo final 
a instalação 
de um regime 
de governo 
alternativo, 
produto da 
abolição 

do Estado 
democrático 
de Direito 


Procuradoria- 
geral da 
República 

em trecho 

da denúncia 


terioração de patrimônio da 
União, fazendo-o com violên- 
cia à pessoa e grave ameaça, 
emprego de substância infla- 
mávele gerando prejuízo con- 
siderável para o erário”, afir 
ma trecho da denúncia divul- 
gado pela PGR. 

A denúncia se vale de infor- 
mações coletadas pela Polícia 
Legislativa do Senado e apon- 
ta que os bolsonaristas se va- 
leram de “armas impróprias” 
e arremessaram “contra os 
policiais objetos contunden- 
tes como pontas de aço, paus, 
pontas chumbadas e diversos 
itens do mobiliário”. 

Os policiais apreenderam 
com os invasores um macha- 
do com cabo de fibra de vidro 
emborrachado, um canivete 
preto e uma faca esportiva. 

A Procuradoria destaca na 
denúncia o caráter golpista 
dos invasores e afirma que 
todos atuaram nos atos “com 
vontade e consciência de es- 
tabilidade e permanência”. 

Segundo a acusação, mate- 
rial difundido pelos envolvi- 
dos em grupos e páginas na 
internet mostram a intenção 
de “tomada de poder”. 

“O ataque às sedes dos três 
Poderes tinha por objetivo fi- 
nala instalação de um regime 
de governo alternativo, produ- 
to da abolição do Estado de- 
mocrático de Direito” 

Mais cedo, Aras afirmou que 
tinha prontas cerca de 40 de- 
núncias contra pessoas acu- 
sadas de vandalismo —o PGR 
sereferia, justamente, aos 39 
denunciados nesta primeira 
acusação formal. 

A informação foi dada pe- 
lo chefe do Ministério Públi- 
co Federal ao presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
que esteve no final da manhã 
na Procuradoria. O deputado 
entregou a Aras notícia-crime 
contra suspeitos de vandali- 
zar as dependências da Casa. 

A reunião foi acompanha- 
da pelo subprocurador-ge- 
ral, Carlos Frederico Santos. 

Naúltima sexta-feira, o pro- 
curador-geral já havia firmado 
o compromisso similar com 
o presidente do Senado, Ro- 
drigo Pacheco (PSD-MG). Pa- 
checo esteve também na Pro- 
curadoria para prestação in- 
formações e pedir providên- 
cias quanto aos autores dos 
ataques golpistas no Senado. 
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Alvos da PF são suspeitos de pagar 
ônibus e hospedagem para golpistas 


Policiais prendem 2 suspeitos, entre eles um subtenente do Corpo de Bombeiros do Rio de Janeiro 


Fabio Serapião 


BRASÍLIA A Polícia Federal re- 
alizou operação nesta segun- 
da (16) para cumprir três man- 
dados de prisão e cinco man- 
dados de busca e apreensão 
contra suspeitos de partici- 
pação, organização e financi- 
amento dos atos golpistas re- 
alizados após as eleições e no 
último dia 8 de janeiro, quan- 
do os prédios dos três Poderes 
foram atacados em Brasília. 

Aação foi batizada de Ulys- 
ses e teve origem na investiga- 
ção sobre lideranças dos atos 
que bloquearam rodovias em 
Campos dos Goytacazes (RJ). 

A Folha apurou que a PF 
conseguiu amealhar provas 
de que os alvos de pedido de 
prisão custearam o transpor- 
te e a hospedagem de bolso- 
naristas da região norte do 
Rio de Janeiro que foram pa- 
ra Brasília participar dos ata- 
ques aos prédios do Supremo 
Tribunal Federal, Congresso 
e Palácio do Planalto. 

Dois alvos de mandado de 
prisão foram presos. São o 
subtenente do Corpo de Bom- 
beiros Roberto Henrique de 
Souza e Carlos Victor Carva- 
lho, que nas redes sociais se 
apresenta como integrante da 
Associação Direita Campos. 

Roberto Souza foi candida- 
toa deputado federal em 2018 
pelo Patriota, partido da base 
de Jair Bolsonaro (PL). 

O Corpo de Bombeiros con- 
firmou a prisão e disse que 
Roberto foi encaminhado ao 
Grupamento Especial Prisio- 
nal da corporação. 

“O Corpo de Bombeiros do 
Rio de Janeiro repudia vee- 
mentemente quaisquer atos 
que ameacem o Estado demo- 
crático de Direito. Será instau- 
rado, ainda hoje, um Inqué- 
rito Policial Militar para apu- 
rar a participação do bom- 
beiro da corporação em ata- 
ques contra o patrimônio pú- 
blico”, afirmou o coronel Le- 
andro Monteiro, comandan- 
te da corporação. 

Já Carlos Carvalho foi can- 
didato a vereador em Campos 
dos Goytacazes em 2020, pelo 
Republicanos. Ele teve 2.292 


votos e não foi eleito. 

Em sua página no Insta- 
gram, ele aparece fazendo o 
gesto de “arminha” com as 
mãos, característico dos bol- 
sonaristas, e se apresenta co- 
mo cristão, conservador, anti- 
comunista e contra o aborto. 

A PF ainda realiza diligên- 
cia em busca de um terceiro 
alvo, considerado foragido. 
Nas buscas foram apreendi- 
dos celulares, computadores 
e documentos. 

Apósas prisões em flagrante 
dos bolsonaristas acampados 
no quartel-general do Exér 
cito em Brasília, a Ulysses é a 
primeira operação ostensiva 
da PF contra os golpistas que 
participaram do 8 de janeiro. 

Os suspeitos, diz a PF tam- 
bém atuaram na organização 
das manifestações vistas em 
frente aos quartéis do Exérci- 
to na cidade fluminense. 

Sobre os atos em Brasília, a 
PF afirma que a apuração en- 


he] 
Policial federal apreende documentos durante operação realizada em Campos dos Goytacazes (RJ) Reprodução Polícia Federal no Twitter 


volve “lideranças na organiza- 
ção e financiamento dos atos 
que desencadearam a depre- 
dação dos prédios públicos”. 
“Durante a investigação, foi 
possível colher elementos de 
prova capazes de vincular os 
investigados na organização 
e liderança dos eventos” 
Para os investigadores, os 
mandados cumpridos na ma- 
nhã desta segunda servirão 
para “identificar eventuais ou- 
tros partícipes/coautores na 
empreitada criminosa” 
Assim como nos casos rela- 
tados pelo ministro Alexan- 
dre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal, são inves- 
tigados os crimes de associ- 
ação criminosa, abolição vi- 
olenta do Estado democráti- 
co de Direito e incitação das 
Forças Armadas contra os Po- 
deres institucionais. 
Osatos antidemocráticos do 
dia 8 de janeiro e os anterio- 
res, como a tentativa de inva- 


são ao prédio da PF e a tenta- 
tiva de atentado a bomba em 
Brasília, são investigados em 
diversas frentes. 

No caso da tentativa de in- 
vasão ao prédio da PE quatro 
pessoas já foram presas e ou- 
tras sete estão foragidas. Ain- 
vestigação tramitano STF e é 
conduzida pela PF de Brasília 
e pela Polícia Civil do DE 

O atentado a bomba tam- 
bém está na mira dos mesmos 
investigadores, uma vez que 
foram encontrados alvos que 
atuaram nos dois episódios. 

Um dos suspeitos das du- 
as investidas golpistas é bol- 
sonarista Alan Diego Rodri- 
gues, suspeito de ter instala- 
do uma bomba em um cami- 
nhão de combustíveis próxi- 
mo ao Aeroporto de Brasília 
no dia 24 de dezembro. 

Ele já tinha sido apontado 
como um dos que teriam par- 
ticipado da tentativa de inva- 
são ao prédio da PF e realiza- 


do incêndios em veículos no 
dia 12 de dezembro. 

A PF também conduz a in- 
vestigação sobre presos em 
flagrante no acampamento 
bolsonaristas em frente ao QG 
do Exército de Brasília e a que 
mira os envolvidos nas inva- 
sões e depredações de prédi- 
os públicos. Todas as imagens 
coletadas nos locais passam 
por uma perícia para identi- 
ficação dos envolvidos. 

Dentro dessas apurações, 
o ministro Alexandre de Mo- 
raes ordenou a prisão de An- 
derson Torres, ex-ministro da 
Justiça de Jair Bolsonaro, do 
ex-comandante da PM do DF 
Fabio Augusto Vieira e o afas- 
tamento do governo Ibaneis 
Rocha (MDB). 

Na quinta (12), a Justiça blo- 
queou bens de 52 pessoas, cin- 
co empresas e duas entidades, 
suspeitas de patrocinar os ata- 
ques golpistas. A decisão aten- 
deu a um pedido da AGU (Ad- 


ataque à democracia política 


vocacia-Geral da União). 

A lista de alvos, de acordo 
coma AGU, foi elaborada com 
o auxílio da ANTT (Agência 
Nacional de Transportes Ter- 
restres), que apontou contra- 
tantes de ônibus para trans- 
portes dos golpistas. 

“Os réus tiveram papel deci- 
sivo no desenrolar fático ocor 
rido no último dia 8 de janei- 
ro de 2023 e, portanto, devem 
responder pelos danos causa- 
dos” afirmou a AGU. 

Na decisão em que autori- 
zou o bloqueio, o juiz federal 
Francisco Alexandre Ribeiro 
afirma que embora “aparente- 
mente, [os réus] não tenham 
participado diretamente dos 
mais recentes atos e manifes- 
tações antidemocráticas”, há 
indícios da prática de ilícitos. 


Inacreditável, diz 
Bolsonaro nos EUA 
sobre ataques 


sÃo PAuLO [UOL O ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL) falou 
com correligionários na Fló- 
rida, onde está desde o fim 
do ano passado, e procurou 
se desvincular dos ataques 
às sedes dos três Poderes co- 
metidos por seus apoiadores 
no último dia 8, em Brasília. 

“Lamento o que aconteceu 
dia 8, uma coisa inacreditável. 
Mas no meu governo, o pes- 
soal aprendeu o que é políti- 
ca, conheceu os Poderes, co- 
meçou a dar valor à liberda- 
de. Eu falava para alguns so- 
bre aliberdade, e eles diziam 
que eraigualao sol, nasce todo 
dia, mas não é bem assim não. 
A gente acredita no Brasil” 

Ao comentar sobre sua ges- 
tão, Bolsonaro disse: “Tem 
alguns furos? Tem, lógico. A 
gente comete alguns deslizes 
em casa, que diráno governo”. 

Afala do vídeo, tentando se 
distanciar dos ataques golpis- 
tas, contrasta com postagem 
feita na semana passada em 
uma rede social e com discur 
sos dos seus apoiadores. 

Nasexta (13), o ministro Ale- 
xandre de Moraes, do Supre- 
mo Tribunal Federal, acatou 
pedido da Procuradoria-Geral 
da República, e incluiu Bolso- 
naro em investigação sobre os 
atos antidemocráticos. 

O Ministério Público enten- 
de que o ex-presidente é sus- 
peito de incitação ao crime 
após ter postado vídeo ques- 
tionando as eleições dias de- 
pois dos ataques golpistas. 
Três horas depois, ele apagou 
a publicação das redes sociais. 


Restauração de relógio danificado é incerta, dizem autoridades 


Victoria Azevedo e 
Renato Machado 


BRASÍLIA Imagens do circuito 
interno de câmeras do Palá- 
cio do Planalto mostram os 
atos de depredação e vanda- 
lismo promovidos pelos ma- 
nifestantes golpistas duran- 
te invasão das sedes dos três 
Poderes no domingo (8). Eles 
tiveram tempo para recarre- 
gar celulares, registrar vídeos 
e andar livremente pelo local. 

As gravações mostram até 
um homem derrubando o 
relógio trazido ao Brasil por 
dom João 6º em 1808. 

A imagens foram reveladas 
no domingo (15) pela TV Glo- 
bo e obtidas nesta segunda 
(16) pela Folha. 

A possibilidade de restau- 
ro da peça, segundo mem- 
bros do governo federal, ain- 
da éincerta, pois é um exem- 
plar único. 

O relógio estava exibido 
no terceiro andar do Planal- 
to, no mesmo piso onde es- 
tá localizado o gabinete do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). 

Nas imagens, o manifes- 
tante golpista, com uma ca- 
miseta estampada com o ros- 
to do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL), anda livremen- 
te pelo andar e tenta cortar 
a energia elétrica. Também 
pega extintores de incêndio 
para tentar quebrar a câmera 


que flagrou a sua ação. 

Unico exemplar da peçano 
mundo todo, o objeto foi da- 
do de presente a dom João 6º 
pela corte de Luís 14, da Fran- 
ça. Aobra foi desenhada por 
André-Charles Boulle e fabri- 
cada pelo relojoeiro francês 
Balthazar Martinot no fim do 
século 18, anos antes de ser 
trazida ao Brasil. 

Os ponteiros, números do 


= 
Manifestantes golpistas destroem o r 


relógio e uma estátua que en- 
feitava o topo da peça foram 
arrancados. 

Relatório preliminar do 
Iphan (Instituto do Patri- 
mônio Histórico e Artísti- 
co Nacional) que mapeia os 
danos ao patrimônio causa- 
dos nos ataques golpistas, 
divulgado na semana passa- 
da, aponta que as peças in- 
ternas do relógio foram re- 


elógio que D. João 6º trouxe ao Brasil Reprodução/TV Globo 


colhidas e catalogadas “pa- 
ra futuro restauro” e que ele 
teve fragmentos separados 
de seu suporte. 

O texto aponta ainda que 
o relógio está “fragmentado 
em toda sua extensão, apre- 
sentando fissuras, deforma- 
ções e perdas”. 

O presidente do Iphan, Le- 
andro Grass, disse que há 
uma “indefinição” sobre a 


possibilidade de restauro da 
peça, algo já levantado pela 
ministra Margareth Mene- 
zes, da Cultura, também na 
semana passada. 

Segundo o site do governo 
federal, só há no mundo dois 
relógios fabricados por Mar- 
tinot. O outro está no Palácio 
de Versalhes, na França, mas 
tem metade do tamanho da 
peça destruída. O valor do re- 
lógio danificado é considera- 
do fora de padrão, diz o texto. 

Imagens das câmeras de se- 
gurança também mostram 
um homem usando uma bar- 
ra para furar o painel de Di 
Cavalcanti, “Mulatas”. Outro 
sai batendo indiscrimina- 
damente nos vidros de me- 
sas que exibem documentos 
históricos. 

O homem nem para para 
ver a destruição que deixou 
para trás, mas é repreendi- 
do por outro militante. O ho- 
mem em questão estoura um 
vidro, que parece ser da por- 
ta de um disjuntor. Depois ele 
e outro manifestante batem 
as mãos no ar, em um cum- 
primento de comemoração. 

Os trechos dos vídeos gra- 
vados pelas câmeras de segu- 
rança mostram os apoiado- 
res do ex-presidente Bolsona- 
ro avançando sobre diversas 
áreas do Palácio do Planalto, 
sem serem confrontados por 
forças de segurança. 

Em outra cena, manifes- 


tantes ocupam o salão oes- 
te do Planalto, que, inicial- 
mente, está totalmente va- 
zio, apenas com cadeiras en- 
fileiradas. Um único militan- 
te é visto carregando um dos 
tapetes da sala. 

Emseguida, acompanhan- 
do de outros, ele passa a da- 
nificar as cortinas do salão. 
Neste momento, quase uma 
hora após o início das grava- 
ções, é possível ver, pela pri- 
meira vez, agentes das forças 
de ordem do lado de fora do 
prédio conversando pela ja- 
nela com os manifestantes 
—que respondem gesticu- 
lando. Não há confronto re- 
gistrado nas imagens. 

As imagens também mos- 
tram um manifestante arre- 
messando extintores de in- 
cêndio contra os vidros no 
térreo do palácio, próximo 
à recepção. 

As imagens mostram que 
os golpistas permaneceram, 
pelo menos, duas horas den- 
tro do Palácio do Planalto. 

Um dos homens tem en- 
tre seus pertences um soco 
inglês —outros aparecem 
nas imagens usando másca- 
ras de gás. 

Depois há uma correria, in- 
dicando que forças de segu- 
rança podem estar chegan- 
do. Os invasores então arre- 
messam cadeiras contra as 
vidraças do palácio e são vis- 
tos cobrindo o rosto. 
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política ataque à democracia 


O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) assina documentos no Palácio do Planalto sergio Lima-12.jan.23/AFP 


Governo busca retomada da 
normalidade e agenda positiva 


Gestão Lula mantém compromissos em esforço para sinalizar volta à rotina 


BRASÍLIA Oterceiro governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) vem patinando na 
tentativa de pautar uma agen- 
da positiva e garantir um ambi- 
ente de normalidade na arran- 
cada da nova gestão. Apesar 
de o próprio mandatário co- 
brar pressa para que o gover 
no apresente medidas, as cri- 
ses nas duas primeiras sema- 
nas frustraram expectativas. 

Aliados do presidente se 
queixam e passaram a ironi- 
zar o cenário turbulento afir- 
mando que o ano ainda não 
começou. A avaliação é que o 
governo está vivendo de apa- 
gar incêndios e precisa virar a 
página com urgência. 

O ataque de golpistas ocor 
rido em Brasília no dia 8, que 
depredou a sede dos três Po- 
deres, é uma demonstração 
disso. Ainda sob o impacto dos 
atos de vandalismo, o Palácio 
Planalto precisoulidar coma 
descoberta pela Polícia Fede- 
ral de uma minuta de decre- 
to paramudar o resultado das 


Estamos superando 
os atentados do 
último domingo [dia 
8] com uma resposta 
institucional rápida 
e forte que criou 

um ambiente no 
Executivo, Legislativo 
e Judiciário para 
aprofundar e punir 
veementemente os 
responsáveis por 
este crime contra 

a democracia 

e o patrimônio 
histórico e cultural 
do nosso país 


Lula (PT) 
presidente da República 


eleições presidenciais —a pro- 
posta estava na casa do ex-mi- 
nistro da Justiça de Bolsonaro 
Anderson Torres, como reve- 
lado pela Folha. 

Os dois episódios, dizem au- 
xiliares palacianos, acorren- 
tamo governo na disputa elei- 
toral, que já era considerada 
superada, e impedem focar os 
trabalhos da forma esperada. 
A ordem tem sido retomar o 
clima de normalidade. 

No dia seguinte aos ataques, 
o presidente despachou desde 
cedo do Palácio do Planalto. 

“Estamos superando os 
atentados do último domin- 
go [dia 8] com uma respos- 
ta institucional rápida e for 
te que criou um ambiente no 
Executivo, Legislativo e Judici- 
ário para aprofundar e punir 
veementemente os respon- 
sáveis por este crime contra 
a democracia e o patrimônio 
histórico e cultural do nosso 
país”, afirma o ministro das 
Relações Institucionais, Ale- 
xandre Padilha. 


Grupo de governadora do DF diz não 
querer impeachment e espera Ibaneis 


Thiago Resende 
e Julia Chaib 


BRASÍLIA Alvo de pedidos de 
impeachment, o governador 
afastado do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha (MDB), conta 
neste momento com apoio da 
base aliada para retornar ao 
cargo após o fim do prazo de 
go dias de afastamento. 

A governadora em exercí- 
cio, Celina Leão (PP), e inte- 
grantes da Câmara Legisla- 
tiva do DF dizem considerar 
que as chances de os pedidos 
de impeachment avançarem 
são bastante baixas. 

Aliados de Celina descartam 
uma articulação em favor do 
impeachment de Ibaneis. Pe- 
lo acordo firmado na eleição, 
ela é sucessora do governa- 
dor afastado -ele foi reeleito 
no ano passado e não poderá 
concorrer ao cargo em 2026. 

Integrantes do PP avaliam 
que, ao assumir interinamen- 
teo GDF (Governo do Distrito 
Federal), ela se fortalece poli- 
ticamente e amplia sua base 
eleitoral para a próxima cor 
rida pelo Palácio do Buriti. 

Um movimento do PP em 
favor do afastamento defini- 
tivo de Ibaneis colocaria em 
risco o projeto político do par- 
tido para Celina e racharia o 
grupo político que saiu vito- 
rioso nas urnas, avaliam inte- 
grantes da sigla. 

Os pedidos de impeach- 
ment de Ibaneis foram apre- 


sentados por representantes 
do PT, PSOL, PV e PSB, que 
são partidos alinhados ao 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). 

O governador afastado e 
Celina são aliados do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL) — 
na votação no Distrito Fede- 
ral, Bolsonaro venceu Lula por 
58,81% contra 41,19% dos vo- 
tos válidos no segundo turno 
da eleição presidencial. 

Ibaneis foi afastado por de- 
cisão do STF (Supremo Tribu- 
nal Federal) após os ataques 
golpistas de 8 de janeiro. 

Aliados do governador afas- 
tado dizem que não há clima 
nasruas do DF pelo impeach- 


A conivência do 
governador se 
aclara quando 
somente após os 
atos terroristas e a 
inação do governo 
do DF se dá a 
exoneração do sr. 
Anderson Torres 
justificativa encaminhada 
por deputados do DF 


para pedido de impeachment 
de Ibaneis Rocha 


ment de Ibaneis. Sem o apoio 
popular afirmam, os pedidos 
de afastamento definitivo não 
devem prosperar. 

Além disso, a primeira eta- 
pa de um processo de impe- 
achment seria a abertura pelo 
presidente da Câmara Legis- 
lativa do DF O cargo é ocupa- 
do por um correligionário de 
Ibaneis, o deputado distrital 
Wellington Luiz (MDB). 

Ibaneis tem o apoio de ou- 
tros partidos, como PL, Repu- 
blicanos e Agir (que tem du- 
as cadeiras de 24 na Câmara 
distrital). 

Para aprovar o impeach- 
ment, a oposição ao gover 
nador afastado precisaria de 
16 votos. Mas, segundo cál- 
culos de aliados de Ibaneis, 
hoje os opositores teriam 
menos de dez votos. 

As acusações contra Iba- 
neis, segundo os pedidos de 
impeachment, são de crime 
de responsabilidade e negli- 
gência por não ter feito “a de- 
vida e efetiva defesa do patri- 
mônio público”. 

Os deputados distritais e as 
lideranças partidárias argu- 
mentam que a manifestação, 
que resultounos ataques gol- 
pistas, já era prevista e divul- 
gada nas redes sociais. Além 
disso, era de conhecimento 
do GDF que ônibus chegaram 
à capital com manifestantes 
para esses atos. 

“A omissão, a conivência do 
governador se aclara quando 


O ministro lembra a reunião 
realizada no dia seguinte aos 
ataques, com os governadores 
e chefes dos Poderes. A ideia 
do encontro era sinalizar de 
forma clara que novos aten- 
tados não seriam tolerados. 

“Além disso, 48 horas de- 
pois conseguimos a aprova- 
ção no Congresso Nacional 
da intervenção que foi deci- 
siva para estancar o golpe de 
Estado que estava sendo en- 
gendrado no país” 

Os golpistas quebraram no 
Planalto janelas, cadeiras, me- 
sas, vasos, reviraram gavetas 
e destruíram obras de arte, 
especialmente no térreo, no 
segundo e no terceiro andar, 
onde o presidente despacha. 
Mas o local passou por uma 
limpeza a jato e, à tarde, fun- 
cionários e jornalistas já pu- 
deram trabalhar no prédio. 

Como o gabinete do petista 
tem um esquema de seguran- 
ça reforçado, ficou incólume 
no ataque. Lula recebeu mi- 
nistros, governadores, parla- 


somente após os atos terroris- 
tase após ainação do governo 
do DF se dá a exoneração do 
sr. Anderson Torres. A demis- 
são do secretário, emhipóte- 
se alguma, afasta a responsa- 
bilidade do governador”, diz 
um dos pedidos. 

Torres é ex-ministro da 
Justiça do governo Jair Bol- 
sonaro e estava fora do país 
durante os atos de vandalis- 
mo na capital federal. Ele foi 
exonerado do cargo por Iba- 
neis Rocha (MDB) no domin- 
go, horas antes de o emede- 
bista ser afastado. 

O ex-secretário foi preso na 
manhã de sábado (14) pela 
Polícia Federal ao retornar 
dos Estados Unidos. Ele é 
primeiro a ocupar o cargo 
de ministro da Justiça a ser 
preso desde a redemocrati- 
zação e o primeiro integran- 
te do governo Bolsonaro pre- 
so em consequência dos atos 
antidemocráticos. 

Como mostrou a Folha, o 
substituto de Torres na Se- 
cretaria de Segurança Públi- 
ca do Distrito Federal deverá 
ser escolhido num acordo po- 
lítico com o presidente Lula. 

A ideia de Celina é resta- 
belecer uma proximidade 
com o governo Lula, apesar 
de a governadora em exer- 
cício ser aliada do ex-minis- 
tro Ciro Nogueira, que ocu- 
poua Casa Civil de Bolsona- 
ro. Ela também é aliada do 
presidente da Câmara, de- 
putado Arthur Lira (PP-AL). 

O objetivo da cúpula do go- 
verno local é que, ao dialogar 
com a equipe de Lula, a fase 
deintervenção seja uma pági- 
na virada no final de janeiro. 


mentares e ministros do STF 
(Supremo Tribunal Federal). 
Também participou de reuni- 
ões de trabalho com titulares 
de ministérios. Camilo Santa- 
na (Educação) e Nísia Trinda- 
de (Saúde) estiveram com Lu- 
la para discutir as prioridades 
de suas pastas e ambos depois 
falaram com a imprensa. 

Além disso, o Planalto foi 
aberto para realizar a cerimô- 
nia de posse de Anielle Fran- 
co (Igualdade Racial) e Sônia 
Guajajara (Povos Indígenas). 
Apesar dos reforços, os even- 
tos ocorreram sob um cená- 
rio de pós-destruição, com ta- 
pumes substituindo janelas e 
portas quebradas. 

O governo buscou ainda 
dar sinais iniciais de avanços 
na área econômica, quando 
o ministro Fernando Had- 
dad (Fazenda) anunciou seu 
primeiro pacote de medidas, 
prometendo melhoria fiscal 
de R$ 242,7 bilhões nas con- 
tas públicas neste ano. 

Devido à gravidade dos ata- 
ques, o núcleo de governo se 
viu obrigado a instaurar um 
gabinete de crise para gerenci- 
ara situação. Na busca por cul- 
pados pelas falhas que contri- 
buíram para os atos golpistas, 
tornaram-se evidentes dispu- 
tas internas que vinham mi- 
nando o primeiro escalão do 
ministério recém-formado. 

Interlocutores de Lula pas- 
saram a criticar a atuação do 
ministro da Justiça, Flávio Di- 
no, da Polícia Federal, da Po- 
lícia Rodoviária Federal e, es- 
pecialmente, do titular da De- 
fesa, José Múcio, no desenro- 
lar dos eventos. 

Múcio sofreu críticas do 
próprio Lula, ao adotar uma 
postura mais moderada quan- 
to aos acampamentos bolso- 
naristas em frente a quartéis. 

O episódio daquele domin- 
go aumentou o desgaste de 
Múcio, levando a boatos so- 
bre sua demissão. Por isso, 
em café com jornalistas, Lu- 
la teve de sair em sua defesa. 

“Quem coloca ministro e ti- 
ra ministro é o presidente da 
República. O Zé Múcio fui eu 
quem trouxe para cá, ele vai 
continuar sendo meu minis- 
tro, porque eu confio nele” 

Mesmo antes dos ataques, 
Lula vinha adotando o discur- 
so de pressa para o governo 
apresentar resultados. 

A governadores aliados o 
presidente pediu que indi- 
quem três prioridades para 
cada estado, informando ain- 
da o cronograma de obras e 


programas. A sugestão é que 
apontem os projetos mais 
avançados para que, em bre- 
ve, sejam inaugurados. 

Além de uma reunião geral, 
o mandatário recebeu gover 
nadores individualmente. A 
Helder Barbalho (MDB-PA) 
sinalizou a disposição de ado- 
tarum modelo semelhante ao 
PAC, priorizando obras de in- 
fraestrutura. 

“A prioridade zero é entrega. 
O governo tem que ter entre- 
ga, tem que ter agenda positi- 
va. Essa é claramente a orien- 
tação de Lula aos ministros”, 
disse Helder Barbalho, após 
café da manhã com Lula. 

Em dezembro, em umareu- 
nião do diretório nacional do 
PT Lula disse que tem seis me- 
ses para apresentar resultados 
concretos ao eleitor. Do con- 
trário, sofreria com protestos. 

Colaboradores de Lula afir- 
mam que o presidente esta- 
belece como meta realizar o 
equivalente a dois anos nos 
primeiros seis meses. 

O petista quer viajar para ao 
menos dois estados por mês e 
já apresentar algo novo —ali- 
ados dizem que ele pretende 
visitar todas as unidades da fe- 
deração neste ano. Ainda em 
janeiro, vai ao Rio e à Bahia. 

Antes dos ataques golpistas, 
o governo vinha enfrentando 
dificuldade para montar o seu 
segundo escalão. Inicialmen- 
te, aintenção era que o gover- 
no estivesse totalmente mon- 
tado até o próximo dia 24. 

Contudo, auxiliares pala- 
cianos veem o prazo como 
apertado. Já se fala em com- 
pletá-las em fevereiro. Até lá, 
a Casa Civil, trabalha a todo 
vapor para conseguir empla- 
car o máximo de nomes, ga- 
rantindo que a máquina não 
pare sem os nomeados. 

Aliados apontam ainda, que 
medidas anunciadas por Lu- 
la no dia 1º, como a determi- 
nação para retirar estatais do 
programa de privatizações e 
a suspensão de armas de uso 
restrito para CACs (caçadores, 
atiradores e colecionadores), 
foram ofuscadas pela própria 
posse —e que é preciso trazê- 
las de volta ao debate público. 

Tambémna primeira sema- 
na, o governo buscou contor- 
nar crise envolvendo a indica- 
ção da ministra do Turismo, 
Daniela Carneiro (União Bra- 
sil), devido à revelação de elos 
com milicianos no Rio. 
Marianna Holanda, Catia 
Seabra, Renato Machado e 
Victoria Azevedo 


Parceria entre Fenaj e USP mapeia 
violência contra jornalistas 


são pauLO O Brasil é um dos 
países com os piores indica- 
dores ligados à liberdade de 
imprensa. E um dos motivos 
éaviolência praticada contra 
jornalistas. 

Para ajudar a melhorar essa 
situação, um projeto mapeia 
os casos de agressão contra os 
profissionais da área. 

O Obcom (Observatório de 
Comunicação, Liberdade de 
Expressão e Censura) divul- 
gou o acesso aos dados. Fruto 
de parceria entre a Fenaj (Fe- 
deração Nacional dos Jorna- 
listas) e a USP o site automa- 
tizou a consulta à série histó- 
rica de agressões à imprensa e 
a profissionais do setor. 

Já estão disponibilizados 926 
casos, desde 2016, nos quais 
são identificados o local da 
agressão, o veículo do profis- 
sionale, quando disponível, o 
nome do agressor. 

“Essa ferramenta é impor- 
tante porque reúne uma série 
histórica de relatórios da Fenaj 
sobre violência contra a cate- 
goria eliberdade de imprensa 
no Brasil”, diz Samira de Cas- 
tro, presidente da federação. 

“A gente espera que, como a 
ferramenta também está dis- 
ponível em inglês, que ela pos- 
saser utilizada para internaci- 
onalizar a questão, dando um 
diagnóstico sobre a situação 
da violência contra jornalis- 
tas que atuam no Brasil”, diz. 

Segundo os organizadores 
do projeto, o Obcom é resul- 
tado de uma longa trajetória 
de pesquisas sobre censura 


e liberdade de expressão cu- 
jo início remete ao ano 2001. 

Desde 2021, o Obcom tam- 
bém participa de projeto in- 
ternacional sobre segurança 
de jornalistas, financiada pelo 
Conselho de Pesquisa da No- 
ruega e que envolve também 
África do Sule Estados Unidos. 

“São bem-vindas enecessári- 
as todas as iniciativas capazes 
de dimensionar o problemano 
Brasil. Vivemos uma situação 
em escalada, com mais violên- 
cia a cada dia, a cada mês, até 
chegarmos ao momento atu- 
al, num cenário sem paralelo 
na história democrática bra- 
sileira”, diz Katia Brembatti, 
presidente da Abraji (Associ- 
ação Brasileira de Jornalismo 
Investigativo). 

Ela diz que no final de 2022, 
após o segundo turno das elei- 
ções, foram registrados mais 
de 70 agressões, mais de uma 
por dia. A partir de 8 de janei- 
ro, quando ocorreram os ata- 
ques golpistas em Brasília, fo- 
ram mais de 40. 

Relatório da Abert (Associ- 
ação Brasileira de Emissoras 
de Rádio e Televisão) sobre vi- 
olações à liberdade da expres- 
são mostrou um aumento de 
profissionais de imprensa ví- 
timas de atentados, agressões, 
ameaças, ofensas e intimida- 
ções em 2021, na comparação 
com o ano anterior. Pelo me- 
nos 230 profissionais e veícu- 
los de comunicação sofreram 
algum tipo de ataque, 22% a 
mais do que em 2020. 
Tayguara Ribeiro 
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Lula reconhece que 
filtro ideológico atrasa 
nomeações no governo 


Servidores temem que peneira contra bolsonaristas 
prejudique o preenchimento de quadros técnicos 


Catia Seabra e Julia Chaib 


BRASÍLIA O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) dis- 
se a aliados que o filtro ideo- 
lógico aplicado a indicados 
para cargos impõe atrasos à 
montagem do segundo esca- 
lão do governo. 

Em conversas, o presidente 
reconheceu que, além da ava- 
liação de currículos, o gover- 
nose debruça sobre a análise 
de manifestações políticas em 
redes sociais para evitar que 
bolsonaristas ocupem fun- 
ções estratégicas em áreas 
sensíveis da administração. 

Interlocutores do presiden- 
te afirmam não haver restri- 
ções a quem trabalhou no go- 
verno Jair Bolsonaro (PL), mas 
veto a indicados que tenham 
questionado, por exemplo, 
a legitimidade das eleições. 

Na prática, o crivo ideológi- 


co do PT já vetou pessoas que 
defenderam a Operação Lava 
Jato, o ex-juiz Sergio Moro e a 
prisão de Lula. 

Embora formalmente ne- 
guem essa triagem prelimi- 
nar, assessores palacianos ex- 
plicam reservadamente que 
essa pesquisa tem sido feita 
em duas etapas. Depois de 
submetidos à avaliação da SRI 
(Secretaria de Relações Insti- 
tucionais), os nomes apresen- 
tados pelos ministros são lan- 
çados em um sistema da Ca- 
sa Civil, onde são analisados 
tecnicamente. 

Lá são pesquisados, por 
exemplo, os vínculos empre- 
sariais e antecedentes crimi- 
nais dos candidatos a cargos. 

As etapas para realizar as 
nomeações já causaram atra- 
so no cronograma do gover- 
no. A previsão inicial era a de 
que nos últimos dias fossem 


anunciados os nomes dos se- 
cretários e assessores da cú- 
pula dos ministérios. 

Nem todos os ministérios, 
porém, têm esses cargos de- 
finidos. Para esta semana, a 
previsão é que sejam nome- 
ados os diretores. 

Pedindo para não ser iden- 
tificado, um integrante do go- 
verno tenta diferenciar esse 
processo da rigorosa filtra- 
gem ideológica aplicada pe- 
la gestão Bolsonaro. 

Segundo ele, quando o no- 
me de um simpatizante de 
Bolsonaro vem à tona, logo é 
alvo de uma enxurrada de de- 
núncias de militantes de mo- 
vimentos sociais e de apoia- 
dores de outros candidatos 
ao mesmo cargo. 

Nesse caso, diz, o governo 
avalia a procedência das de- 
núncias, alertando os minis- 
térios de origem para o risco 


Junho de 2013 e janeiro de 2023 
têm pontos de contato, diz socióloga 


ATAQUE À DEMOCRACIA 
Naief Haddad 


sÃo PAULO As enormes mani- 
festações que tomaram o pa- 
ís em 2013 reuniram uma ga- 
ma extensa de matizes ideo- 
lógicos, algo bem diferente 
do que se viu nas invasões no 
dia 8 na Esplanada, em Brasí- 
lia, claramente associadas às 
doutrinas da extrema direita. 

As chamadas Jornadas de Ju- 
nho tinham pautas difusas, do 
protesto contra o aumento das 
tarifas de transporte aos gritos 
contraa corrupção, passando 
por diversos outros temas. No 
caso da multidão de bolsona- 
ristas que atacou a praça dos 
Três Poderes, havia um ob- 
jetivo central: promover um 
golpe de Estado, derrubando 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). 

São expressivas, portanto, 
as diferenças entre esses dois 
momentos históricos sepa- 
rados por uma década, mas 
é possívelidentificar pontos 
de contato, segundo Angela 
Alonso, professora de socio- 
logia da USP e pesquisadora 
do Cebrap (Centro Brasileiro 
de Análise e Planejamento). 


No ano passado, Alonso e 
o jornalista Paulo Markun 
lançaram duas produções 
sobre aqueles protestos, a 
série “Junho 2013 - O Come- 
ço do Avesso” e o documen- 
tário “Ecos de Junho”. Agora 
a socióloga está concluindo 
um livro sobre o mesmo te- 
ma, que deve ser publicado 
ainda neste ano. 

“Mais do que fenômenos se- 
parados [junho de 2013 e janei- 
ro de 2023], tenho pensado em 
como temos um processo de 
longo prazo, no qual vão apa- 
recendo erupções”, diz Alon- 
so, que é colunista da Folha. 

O processo ao qual ela se 
refere tem como espécie de 
marco inicial as reações de 
parte da sociedade ao primei- 
ro governo Lula (2003-2006). 
Ali começaram a despontar 
mobilizações ainda modes- 
tas com pautas de apelo mo- 
ral e religioso que, anos de- 
pois, resultaram em movi- 
mentos sociais. 

Surgem, então, grupos de 
agenda conservadora, outros 
de cunho maisliberal e ainda 
outros de face claramente au- 
toritária. Todos se unem no 
que Alonso chama de “cam- 
po patriota” por conta do uso 


de símbolos nacionais. 

Depois dessas reações ao 
Lula 1, esse “campo patrio- 
ta” foi se expandindo gradu- 
almente, ganhou força em 
episódios como junho de 2013 
e assim chegamos ao 8 de ja- 
neiro de 2023. 

A socióloga identifica três 
semelhanças principais entre 
os episódios de 2013 e 2023. 
A primeira é “a continuidade 
de atores. Alguns movimen- 
tos atuais são os mesmos do 
período anterior a 2013. Lí- 
deres de alguns desses gru- 
pos passaram das ruas para 
as instituições, caso da de- 
putada federal Carla Zam- 
belli [fundadora do Nas Ru- 
as], e os grupos se mantive- 
ram ativos”. 

Segundo Alonso, esses mo- 
vimentos são precursores no 
uso da internet para organi- 
zar grandes mobilizações po- 
líticas no Brasil. 

Os temas são um segundo 
ponto de contato. A profes- 
sora lembra que a atenção à 
moralidade pública, especi- 
almente a bandeira anticor- 
rupção, e à moralidade pri- 
vada, ligada aos costumes, 
perpassa todo esse período. 

Nesse caso, no entanto, ela 


de problemas futuros. 

Outro integrante do gover- 
no afirma que a indicação de 
nomes atrelados ao bolsona- 
rismo se dá, especialmente, 
em ministérios encabeçados 
por partidos de centro recém- 
aliados ao governo, como é o 
caso da União Brasil, do PSD 
e até mesmo do MDB. 

Na opinião de integrantes 
da gestão Lula, essa dificulda- 
de para as nomeações é fru- 
to da disputa ideológica que 
marca o país. A máquina ad- 
ministrativa não tem como fi- 
car imune a essa divisão polí- 
tica, dizem. 

ASecretaria de Imprensa da 
Presidência enviounota após a 
publicação da reportagem no 
site afirmando que Lula não te- 
ve conversa com esse conteú- 
do, “nem no singular nem no 
plural” e que ojornalnão che- 
couos dados antes de publicar. 

Ainformação, porém, foire- 
latada à Folha em duas con- 
versas gravadas, com autori- 
zação dos entrevistados, além 
de a filtragem ter sido confir- 
mada por outros interlocuto- 
res do presidente. 

Lula já admitiu publicamen- 
te que a estrutura governa- 
mental está cheia de bolsona- 
ristas. Um ministro afirma ter 
exonerado cerca de 150 funci- 
onários, sendo uma parcela 
com base em manifestações 
golpistas em redes sociais. 

Além dessa análise dentro 
do Palácio do Planalto, os pró- 
prios ministérios fazem ava- 
liação prévia de currículos, a 


exemplo do que aconteceuno 
Ministério da Saúde. 

Depois de anunciada pela 
ministra Nísia Trindade, foi 
revista a indicação da servi- 
dora Ana Goretti para o De- 
partamento de Imunização 
e Doenças Imunopreveníveis 
do Ministério da Saúde. A ra- 
zão foram antigas publicações 
nas redes sociais em que ela 
elogiava a Lava Jato e o ex-ju- 
iz Sergio Moro, eleito senador 
pela União Brasil. 

Servidores de pastas do go- 
verno relatam receio pelo filtro 
ideológico usado pela gestão 
Lula para realizar as nomea- 
ções. Eles dizem que isso pode 
prejudicar quadros técnicos. 

Além do caso de Goretti, al- 
gumas indicações já foram re- 
vistas em razão de mensagens 
nas redes sociais. 

O primeiro caso foi o do po- 
licial rodoviário Edmar Cama- 
ta. Ele havia sido indicado pa- 
ra o comando da PRF (Polícia 
Rodoviária Federal). 

Oministro da Justiça, Flávio 
Dino (PSB), divulgou o cance- 
lamento da designação 24 ho- 
ras após ter anunciado o no- 
me de Camata. 

“Tivemos uma polêmica nas 
últimas horas e o entendi- 
mento dele e da nossa equi- 
pe é que seria mais adequa- 
do proceder a essa substitui- 
ção”, disse Dino. 

Como mostrou a coluna 
da Mônica Bergamo, da Fo- 
lha, o servidor foi no passado 
um entusiasta da Lava Jato e 
da atuação de Moro. Camata 


aid 
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política 


também usou as redes soci- 
ais para manifestar, na épo- 
ca, apoio à prisão do petista. 

Emoutra frente, aindicação 
de Fábio Mesquita, que che- 
fiaria o Departamento de Vi- 
gilância de IST/Aids e Hepati- 
tes Virais, foi reavaliada após 
reação de organizações soci- 
ais que criticaram a passagem 
anterior dele pelo Ministério 
da Saúde. 

Para o lugar dele foi esco- 
lhido Draurio Barreira, atual- 
mente gerente de Tuberculo- 
se da Unitaid, agência ligada 
à OMS (Organização Mundi- 
al da Saúde). 

A decisão de barrar Mesqui- 
ta, que é pioneiro no comba- 
te ao HIV no Brasil e referên- 
cia internacionalno tema, ge- 
rou reação de outros setores 
da sociedade e organizações 
que o defendiam. 

Nas conversas, Lula diz estar 
concentrado nanomeação pa- 
ra cargos do segundo escalão, 
em uma tentativa de aplacar 
descontentamento de aliados 
que não foram contemplados 
na Esplanada dos Ministérios. 

Dirigentes de partidos que 
apoiaram Lula ainda no pri- 
meiro turno queixam-se do 
espaço conferido ao PDT, que 
lançou Ciro Gomes à Presi- 
dência. Ciro manteve críticas 
a Lula durante todo o proces- 
so eleitoral. 

Lula alega, porém, que ano- 
meação do presidente do PDT, 
Carlos Lupi, para o Ministério 
da Previdência se deve à rela- 
ção histórica dos dois partidos. 


faz um adendo: “Em 2013, O 
Supremo Tribunal Federal 
era visto como uma reser- 
va moral da nação para esse 
campo patriota. Havia carta- 
zes celebrando, sobretudo, 
Joaquim Barbosa [ministro 
de 2003 a 2014]. Para esses 
grupos, o STF vai passando 
desse lugar heroico para a po- 
sição de inimigo, o que ajuda 
a explicar os ataques ao Su- 
premo no domingo”. 

O terceiro ponto de apro- 
ximação é a violência polí- 
tica. Nos primeiros grandes 
protestos de junho de uma 
década atrás, chamaram a 
atenção os confrontos entre 
os adeptos da tática black 
bloc e os policiais. Mais adi- 
ante, aconteceram conflitos 
entre grupos de manifestan- 
tes de diferentes concepções 
ideológicas. 

Nesse mesmo recorte, con- 
tudo, a professora indica as- 
pectos dissonantes. “Em 17 
de junho de 2013, os mani- 
festantes invadiram a cober- 
tura do Congresso Nacional, 
mas houve uma negociação 
— com parlamentares, inclu- 
sive— e uma contenção da 
polícia. Tentaram entrar no 
prédio, mas os policiais não 
deixaram. Desta vez, não ha- 
via ninguém para negociar 
nem para segurar. É como se 
alguém tivesse dado a chave 
para eles, não precisavam 
nem arrombar” 


coLEção FoLHA 


NÃO DÁ PRA NÃO LER 


FOLCLORE 
BRASILEIRO 


A a 
PA o 


ABS 


Rib 


"o 
ANTT 


Ed RR, 


TESTE 


< 


VAS 


Os personagens mais incríveis 
da nossa cultura vão virar os 
melhores amigos das crianças. 


folha.com/folcloreparacriancas 


Compre por aqui 
ESCANEIE O QR CODE 


A8 


TERÇA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO **x* 


política ataque à democracia 


Como conter o STF? 


Tribunal cresceu na medida em que os demais Poderes se omitiram 


Joel Pinheiro da Fonseca 


Economista, mestre em filosofia pela USP 


Um ministro do Supremo po- 
de afastar um governador por 
uma decisão de ofício, ou ba- 
nir quaisquer usuários das re- 
des sociais —na prática, a es- 
fera pública de nossos tem- 
pos— por prazo indefinido e 
sem possibilidade de recurso. 
Não é preciso ser fá do Mo- 
nark ou do Rodrigo Constan- 
tino para entender o perigo 
desse precedente. 

Não há contradição nenhu- 
ma em afirmar, ao mesmo tem- 
po, que: 1) sem as decisões —às 
vezes questionáveis— de Ale- 
xandre de Moraes, a democra- 


cia brasileira estaria emrisco. 
2) Os precedentes abertos por 
essas decisões são eles próprios 
fontes de risco à democracia. 

O primeiro estágio de con- 
tenção das decisões monocrá- 
ticas é o próprio Supremo. Che- 
gamos a ver movimentos nessa 
direção no fim do ano passa- 
do —numa emenda regimen- 
tal, o Supremo limitou o prazo 
de pedido de vista e submeteu 
mais decisões liminares à co- 
letividade dos ministros. Ain- 
da que possam conter excessos 
individuais, essas mudanças 
em nada mudam o equilíbrio 


de forças entre os Poderes, que 
agora pendem fortemente pa- 
ra o lado do Judiciário. 

Esse crescimento de poder 
do Supremo não se deu no va- 
zio. Vivemos uma onda sem 
precedentes de ataques à de- 
mocracia liberal, aos quais as 
demais instituições brasilei- 
ras se mostraram incapazes 
ou indesejosas de responder. 
Como apontado por Conra- 
do Hübner Mendes, a primei- 
ra e mais grave omissão está 
na PGR. Se tivéssemos um Mi- 
nistério Público Federal atu- 
ante, tanto da ofensiva con- 


tra atos golpistas e violentos 
não teria que ficar a cargo da 
caneta do Supremo. 

Mas não foi só a PGR. Os de- 
mais Poderes da República tam- 
bém se omitiram de maneira 
vergonhosa. Quando Bolsona- 
ro chefiava o Executivo, é claro 
que dali só poderia vir, se tanto, 
colaboração com os movimen- 
tos golpistas que agora tentam 
reconduzi-lo ao poder. Mas o 
governo Lula, na primeira se- 
mana, mostrou-se igualmen- 
te indisposto a acabar com os 
acampamentos nos quartéis, 
mesmo tendo já uma noite de 


vandalismo e tentativas de ata- 
ques terroristas ligados a eles. 
O Brasil normalizou o pedido 
de golpe de Estado, vendo-o co- 
mo algo “da democracia”. 

Por fim, o Congresso também 
tem se omitido. Parlamentares 
eleitos estiveram entre os fo- 
mentadores e incitadores da 
pior depredação que os prédi- 
os dos três Poderes —Congres- 
so inclusive— já sofreram. É 
inadmissível que continuem a 
ter seus mandatos como repre- 
sentantes da democracia que 
tentaram destruir (falo, é cla- 
ro, de parlamentares que de fa- 
to tenham estimulado manifes- 
tações golpistas, enão apenas 
apoiado Bolsonaro ou o bol- 
sonarismo de maneira geral). 

Pedidos por sua cassação — 
ou que sequer tomem posse— 
já corremno Supremo, mas se- 
rá que caberá a ele mais uma 
vez aquilo que o próprio Con- 
gresso deveria fazer? Reafir- 
mar a soberania do Congres- 


so frente aos demais Poderes 
requer que ele faça a sua parte 
no combate às ameaças. 

Há uma semelhança de fun- 
do entre as decisões de Mora- 
ese a Lava Jato. Um juiz que 
comete possíveis atropelos na 
lei para atingir um fim social- 
mente importante que, por fa- 
lhas nas demais instituições, 
estava negligenciado: o com- 
bate à corrupção num caso, a 
preservação da democracia no 
outro. Na Lava Jato, o triun- 
fo total de Moro e dos procu- 
radores foi, com o tempo —e 
com decisões políticas ques- 
tionáveis do próprio Moro— 
sendo revertido até ser com- 
pletamente enterrado. É pre- 
ciso que os demais Poderes e 
órgãos de controle de nossa 
República não mais se omi- 
tam e passem a defender nos- 
sa democracia, para que os pe- 
rigos de um Supremo superdi- 
mensionado também possam 
ser vencidos. 
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Lira quer punir 
deputados por 
ataque golpista, 
mas isenta três 


Presidente da Câmara evita se 
posicionar sobre Bolsonaro, diz que 
'cada um responde pelo que faz' 


João Gabriel 


BRASÍLIA O presidente da Câ- 
mara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), defendeu que a 
Justiça puna parlamentares 
que tenham incentivado os 
atos golpistas do último dia 
8, mas saiu em defesa de três 
deputados eleitos. 

Lira disse que conversou 
com Nikolas Ferreira (PL-MG), 
Clarissa Tércio (PP-PE) e An- 
dré Fernandes (PL-CE) e que 
não viu evidências até o mo- 
mento contra os três —os dois 
últimos são alvo de inquérito 
da PGR (Procuradoria-Geral 
da República). 

“Eu não vi, nos três par- 
lamentares, Nikolas, André 
e Clarissa, nenhum ato que 
corroborasse com os inqué- 
ritos”, afirmou Lira, citando 
que a investigação usa pos- 
tagens antigas. 

Ele afirmou que não temin- 
formações sobre a deputada 
Silvia Waiápi (PL-AP), também 
alvo da PGR por ter feito publi- 
cações em apoio aos golpistas. 

Por outro lado, defendeu 
que haja punição no caso do 
deputado Abílio Brunini (PL- 
MT), que gravou um vídeo 
no Salão Verde da Câmara 
afirmando que os estragos 
eram mentira. 

“Todos que tiverem respon- 
sabilidade vão responder, in- 
clusive parlamentares que 
andam difamando e mentin- 
do com vídeos dizendo que 


Cada um 
responde pelo 
que faz. Meu 
CPF é um, o CPF 
do presidente 
Jair Bolsonaro 

é outro 


Arthur Lira (PP-AL) 
presidente da Câmara 


houve inverdades nas agres- 
sões que a Câmara dos Depu- 
tados sofreu no seu prédio. 
Esses deputados serão cha- 
mados à responsabilidade”, 
afirmou Lira. 

Questionado sobre se Jair 
Bolsonaro (PL) deve ou não 
ser responsabilizado pelos 
atos golpistas, disse que “ca- 
da um responde pelo que faz”, 
mas evitou se posicionar favo- 
rávelou contrariamente à in- 
clusão do ex-presidente no rol 
de passíveis de punição. “Ca- 
da um responde pelo que faz. 
Meu CPF é um, o CPF do presi- 
dente Jair Bolsonaro é outro” 

Lira afirmou que pedi- 
rá ao procurador-geral da 
República, Augusto Aras, 
que solicite a punição con- 
tra aqueles que foram pre- 
sos e identificados pela po- 
lícia legislativa da Câmara, 
e afirmou esperar que as au- 
toridades de segurança garan- 
tama paz durante a posse dos 
novos parlamentares do Con- 
gresso, no dia 1º de fevereiro. 

Também nesta segunda, a 
PGR (Procuradoria-Geral da 
República) apresentou denún- 
cia contra 39 pessoas suspei- 
tas de envolvimento nos atos 
golpistas e de depredação no 
prédio do Senado. 

O presidente da Câmara es- 
teve com a governadora do 
Distrito Federal, Celina Le- 
ão, e o interventor na segu- 
rança local, Ricardo Cappel- 
li, em uma visita ao 6º Bata- 
lhão da Polícia Militar, que fi- 
ca em um prédio cedido pela 
Câmara dos Deputados, bem 
próximo ao Congresso. 

Agovernadora afirmou que 
irá dobrar o efetivo do bata- 
lhão, para 500 agentes, que do- 
brará a verba disponível para 
voluntários —extra que poli- 
ciais recebem por trabalhar 
em dias de folga, caso quei- 
ram— e que pretende cons- 
truir uma nova base da PM, 
maior, na mesma região. 

Cappelli reforçou que ou- 
viu depoimentos de agentes 
de segurança que estavam no 
Congresso dizendo que den- 
tre os invasores golpistas ha- 
via aqueles com conhecimen- 
to da planta dos prédios ofi- 
ciais e com conhecimento de 
táticas de confronto. 


Suspeito de tentar explodir bomba repassou 
R$ 99 mil a empresa de dirigente do PTB 


Paulo Saldaña 


BRASÍLIA Um dos três acusa- 
dos de tentar explodir uma 
bomba em Brasília em 24 de 
dezembro, o blogueiro bol- 
sonarista Wellington Mace- 
do de Souza foi candidato a 
deputado federal pelo PTB 
em São Paulo e escolheu a 
empresa de um dirigente da 
própria legenda para presta- 
ção de serviços de campanha. 

Ele se apresentou na urna 
como Jornalista Wellington 
Macedo e adotou o slogan 
de “preso político”. Macedo 
já teve cargo no governo de 
Jair Bolsonaro (PL) e acumu- 
la processos e prisão por cau- 
sa de manifestações golpistas 
e violentas. Antes, produzia 
inúmeros conteúdos no Ce- 
ará contra grupos políticos. 

Em sua campanha, Mace- 
do recebeu R$ 175 mil do di- 
retório estadual do PTB e re- 
passou R$ 99 mil para a em- 
presa ALK Ronzani Publici- 
dade, Propaganda e Marke- 
ting, segundo prestação de 
contas na Justiça Eleitoral. A 
empresa é de propriedade de 
Roberto Ronzani, presidente 
do PTB em Guarulhos (SP). 

A contratação dessa em- 
presa por alguns políticos foi 
revelada pela Folha em outu- 
bro passado. As campanhas 
da mulher do ex-juiz Sergio 
Moro, Rosângela Moro (Uni- 
ão Brasil), a filha de Roberto 
Jefferson, Cristiane Brasil, eo 
ex-BBB Adrilles Jorge (ambos 
do PTB) repassaram ao todo 
R$ 1milhão à ALK Ronzani. 

Alegenda, que já disse que 
expulsará Macedo, foi pro- 
curada para comentar o re- 
passe, mas não respondeu à 
reportagem. Ronzani, dono 
da empresa contratada, ne- 
gou qualquer irregularidade. 

A Folha procurou Macedo 
por email e telefones, mas 
não obteve respostas. Ele 
está foragido. A reportagem 
não conseguiu contato tam- 
bém com sua defesa. 

Na eleição, ele obteve ape- 
nas1.118 votos e não foi eleito. 
Naterça-feira passada (10), se 
tornouréu em ação no Tribu- 
nal de Justiça do Distrito Fe- 
deral pela tentativa de explo- 


Wellington Macedo faz campanha eleitoral em Osasco com 


tornozeleira eletrônica Aloisio Mauricio - 10.ago.22/Fotoarena/Folhapress 


dir uma bomba em um cami- 
nhão de combustível próximo 
ao aeroporto de Brasília. Tam- 
bém são processados Alan Di- 
ego dos Santos e George Wa- 
shington de Oliveira Sousa. 
Este último foi preso e dis- 


se que a explosão seria para 


“dar início ao caos” que leva- 
riaà “decretação do estado de 
sítio no país”, o que poderia 
“provocar a intervenção das 
Forças Armadas”. 

Em 2019, Wellington Mace- 
do foi nomeado assessor no 
Ministério da Mulher, Família 
e Direitos Humanos, na ges- 
tão de Damares Alves, elei- 
ta senadora pelo Republi- 
canos no DF Ele foi lotado 
na Diretoria de Promoção e 
Fortalecimento dos Direitos 
da Criança e do Adolescente 
no ministério, com salário de 
R$ 10.373,30, segundo o Por- 
tal da Transparência. 

Ele permaneceu no cargo 
de janeiro a outubro daquele 
ano. Em publicação nas redes 


sociais, Damares negou que 
ele tenhasido seu assessor di- 
reto e disse repudiar “tenta- 
tivas levianas de associar mi- 
nha imagem às ações dele”. 

Em setembro de 2021, Ma- 
cedo foi preso pela PF no âm- 
bito do inquérito aberto para 
investigar a organização de 
manifestações violentas no 
feriado de 7 de Setembro. Ele 
incitava invasão do STF (Su- 
premo Tribunal Federal), o 
que acabou por ocorrer em 
8 de janeiro deste ano. 

O blogueiro cumpria, des- 
de outubro de 2021, prisão 
domiciliar e estava de torno- 
zeleira eletrônica. Por causa 
dessa prisão, ele passou a ser 
apontado como injustiçado 
por bolsonaristas. 

A PF tem registros de que 
ele também participou de 
tentativa de invadir a sede 
da corporação em Brasília, 
em 12 de dezembro, quando 
veículos e ônibus foram in- 
cendiados diante de uma tí- 


mida reação da Polícia Mili- 
tar do Distrito Federal. Nin- 
guém foi preso na ocasião. 

Segundo informações da 
PF, ele rompeu a tornoze- 
leira no dia 25 de dezembro 
—um dia depois da tentativa 
de explosão de um caminhão. 

Reportagem deste domin- 
go (15) no programa Fantásti- 
co, da Rede Globo, cita que o 
monitoramento da tornoze- 
leira permitiu à polícia refa- 
zer os passos do grupo na noi- 
te em que plantou a bomba. 

Macedo era ativo nas redes 
sociais, com chamamentos a 
protestos antidemocráticos, 
alusões a um golpe militar e 
organização de caravanas pa- 
raatos. Em 2019, participou da 
posse de Bolsonaro e, segun- 
do relatos, tinha atuação afi- 
nada como chamado gabinete 
do ódio, grupo que distribuía 
ataques e notícias enganosas. 

Na declaração de bens envi- 
adas à Justiça Eleitoral, Mace- 
do mencionou ter apenas um 
carro no valor de R$ 78 mil. 

Naeleição de 2022, os R$175 
milrecebidos por Macedo do 
diretório do PTB representa- 
ram o oitavo maior valor en- 
tre 148 candidaturas benefi- 
ciadas. Ele ainda foi destina- 
tário de mais R$ 50 mil da di- 
reção nacional da legenda. 

Os R$ 99 mil repassados 
para a empresa do dirigen- 
te do PTB representam 44% 
do valor gastos com fornece- 
dores. À Folha Roberto Ron- 
zani, dono da empresa, diz 
que se reuniu algumas ve- 
zes com Macedo a partir de 
indicação de um integrante 
do partido, que ele diz não 
se lembrar quem, e que o 
trabalho foi realizado den- 
tro da legalidade. 

Ovalor teria sido gasto com 
materiais impressos. Ronza- 
ni encaminhou à reportagem 
imagens de panfletos impres- 
sos com o rosto de Macedo, 
de Bolsonaro e de Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), atu- 
al governador de São Paulo 
e ex-ministro de Bolsonaro. 

O empresário é presiden- 
te do PTB em Guarulhos des- 
de março de 2021. Também é 
membro do diretório estadu- 
al da legenda em São Paulo. 


Constantino e Zoe Martinez são demitidos da Jovem Pan 


são PAULO Em mais uma ten- 
tativa de renovar o quadro de 
funcionários, a Jovem Pan 
decidiu demitir os comen- 
taristas Rodrigo Constanti- 
no e Zoe Martinez. Eles ha- 
viam sido afastados de suas 
funções na semana passada, 
três dias após o MPF (Minis- 
tério Público Federal) anun- 
ciar ter aberto inquérito para 
apurar a conduta do grupo. 

Ainformação foi confirma- 


da pela assessoria de impren- 
sa da emissora. Questionada 
sobre a possível demissão de 
outros nomes, eles não res- 
ponderam. O órgão vaiinves- 
tigar a veiculação de notíci- 
as falsas, estímulo a ataques 
antidemocráticos e comen- 
tários abusivos feitos pelos 
comentaristas. 

No mesmo dia do anúncio 
da investigação, Antonio Au- 
gusto Amaral de Carvalho Fi- 


lho, o Tutinha, presidente do 
grupo, também foi afastado 
do cargo, mas continua no 
Conselho de Administração 
da empresa. Quem ocupa o 
posto agora é Roberto Alves 
de Araújo, que trabalha no 
veículo desde 2013. 

O inquérito justifica que os 
conteúdos veiculados podem 
abalar a confiança do público 
nas instituições. “Numerosos 
conteúdos desinformativos, 


entre reportagens, debates 
ao vivo e comentários no for- 
mato de coluna e opinião têm 
potencial para minar a confi- 
ança dos cidadãos na idonei- 
dade das instituições judici- 
árias brasileiras e na higidez 
dos processos democráticos 
por elas conduzidos”, segun- 
doo procurador regional dos 
Direitos do Cidadão adjunto 
em São Paulo, Yuri Corrêa da 
Luz, que assina o inquérito. 
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Socorristas fazem buscas em prédio reside 


f: Til 


O guerra da ucrânia 


ncial atingido por míssil russo em Dnipro, na Ucrânia  vitaliimatokha/arP 


Guerra derruba ministra alemã 
da Defesa e expõe dilema da Otan 


Reino Unido pressiona Berlim e confirma primeiro envio de tanques para o conflito na Ucrânia 


Igor Gielow 


sÃoPauLO Aministra da Defesa 
da Alemanha, Christine Lam- 
brecht, renunciou na segunda 
(16) após enfrentar uma série 
de críticas acerca da resposta 
de Berlim à Guerra da Ucrà- 
nia, iniciada há quase 11 me- 
ses, quando o russo Vladimir 
Putin invadiu o país vizinho. 
Mais do que isso, a crise ale- 
mã expõe um dilema crescen- 
te entre os membros europeus 
da Otan, a aliança militar lide- 
rada pelos EUA acerca do for- 
necimento de armas pesadas 
para Kiev combater os russos. 
Aqueda de Lambrecht ocor- 
re na semana em que a Otan 
discutirá o envio de tanques 
modernos para ajudar a Ucrá- 
nia. O Reino Unido confirmou 
nesta segunda que enviará 14 
modelos Challenger-2 para a 
Kiev —é a primeira vez que is- 
so ocorre na guerra. O porta- 
voz do Kremlin, Dmitri Pes- 
kov, prometeu que serão “in- 
cinerados” se forem a campo. 
O governo de Volodimir Ze- 
lenski já pediu ao menos 300 
blindados do tipo para ten- 
tar conter as forças russas 
no Donbass, o leste do pa- 
ís onde Moscou colhe suas 
primeiras vitórias em meses. 
Os Challenger-2 anuncia- 
dos no Parlamento em Lon- 
dres pelo secretário Ben Wal- 
lace (Defesa) não mudarão o 
rumo da guerra, mas servem 
para pressionar a Alemanha. 
A questão é que o principal 
modelo de tanque em ope- 
ração na Europa, com cerca 
de 2.500 unidades em 15 pa- 
íses, é o alemão Leopard-2. 
Até por estarem no mesmo 
continente, seriam a opção 
mais óbvia de blindado pe- 
sado para ser fornecido a Ki- 
ev. Mas Berlim hesita em se 
envolver mais. Até aqui, con- 
cordou em enviar 40 blinda- 
dos leves Marder, bastante le- 
tais, mas numa categoria infe- 
rior à dos tanques. Os EUA se- 
guem a mesma política, tendo 
se comprometido a fornecer 
50 blindados Bradley, assim 
como os franceses anuncia- 


ram a doação de um número 
incerto de tanques leves AMX. 

A Ucrânia operava, antes 
da guerra, 957 tanques de 
origem soviética, a maioria 
dos quais T-72. A Polônia en- 
viou cerca de 230 desses mo- 
delos para ajudar os ucrani- 
anos. Ao todo, segundo o si- 
te de monitoramento holan- 
dês Oryx, 449 já foram perdi- 
dos de forma documentada. 

A pressão está sobre Berlim 
também porque o país preci- 
sa autorizar que outras na- 
ções operadoras de seus tan- 
ques os transfiram para um 
terceiro país. Nesta segunda, 
o governo finlandês pediu tal 
aval —em processo de adesão 
à Otan, o país tem uma fro- 
ta de mais de 200 Leopard-2. 

No domingo (15), o jornal 
Bild am Sonntag publicou 
uma entrevista com o presi- 
dente da Rheinmetall, a fa- 
bricante do tanque, que ex- 
plicitou outra face da ques- 
tão. “Mesmo que a decisão de 
enviar nossos Leopard fosse 
tomada amanhã, a entrega 
demoraria até o começo de 
2024”, disse Armin Papperger. 

Ele se referia aos tanques 
em estoque na Alemanha: 
22 Leopard-2, o que não fa- 
ria exatamente diferença nos 
combates, e 88 modelos anti- 
gos Leopard-1. Eles teriam de 
ser desmontados e remonta- 
dos para se tornarem opera- 
cionais. Ou seja, para que al- 
go seja feito de forma mais 
eficiente, teriam de ser en- 
viados tanques de arsenais 
ativos dos países europeus. 
Também no domingo, o se- 
cretário-geral da Otan, Jens 
Stoltenberg, prometeu que 
a reunião do grupo na sexta- 
feira (20) marcaria o “envio 
de armas mais pesadas”. 

Até dezembro, dos US$ 40 
bilhões enviados em armas 
e ajuda militar a Kiev, US$ 24 
bilhões vieram dos EUA, que 
querem maior participação 
europeia. Os países do con- 
tinente temem o desabas- 
tecimento de seus arsenais 
e a escalada da tensão com 
a Rússia, arriscando uma 


A ex-ministra Christine Lambrecht 


a 


O Fórum Econômico Mundial 
confirmou nesta segunda- 
feira (16) a participação 

do presidente da Ucrânia, 
Volodimir Zelenski, e da 
primeira-dama, Olena 
Zelenska, no encontro anual 
da organização em Davos. 
Ambos falarão na plenária 
principal do evento, algo 
inédito: Zelenska na manhã 
desta terça (17), logo após a 
abertura pelo fundador do 
fórum, Klaus Schwab —o 
momento mais nobre do 
encontro. Ela desembarcou na 
Suíça nesta segunda. Zelenski, 
por sua vez, discursará no fim 
da tarde de quarta por meio 
de link ao vivo de Kiev, como 
ocorreu no ano passado. 


Fabrizio Bensch - 13.jan.23/Reuters 


Terceira Guerra Mundial. 

Como as frotas europeias 
não são exatamente volumo- 
sas como a russa, que tinha 
mais de 3.000 tanques pesa- 
dos antes da guerra, perden- 
do o equivalente à metade dis- 
so mas mantendo sua produ- 
ção, a Otan precisa fazer um 
“catado” desses blindados en- 
tre vários de seus membros 
para não desguarnecê-los. 

O temor de provocar os rus- 
sos é testado gradualmente. 
Antes, americanos só envia- 
ram mísseis portáteis. Depois, 
obuseiros, seguidos por siste- 
mas de artilharia de precisão. 
Agora, preparam a entrega de 
sistemas de defesa antiaérea. 
Mas caças ainda são um tabu, 
tanto que a Polônia não con- 
seguiu doar seus MiG-29. 

Além dessa questão, a que- 
da de Lambrecht acentua as 
críticas internas ao premiê 
alemão, Olaf Scholz. Ela sem- 
pre foi considerada uma po- 
lítica de pouca estatura pa- 
ra o cargo, e quando o chefe 
anunciou um pacote de € 100 
bilhões para reavivar as For- 


ças Armadas na esteira da 
guerra, pouco fez na prática. 
Até aqui, apenas parece ter 
andado a aquisição de 35 ca- 
ças de quinta geração america- 
nos F-35, ainda assim de forma 
atabalhoada. Além disso, ahe- 
sitação simbolizada no envio 
imediato de 5.000 capacetes 
para ajudar os ucranianos pe- 
sou contra a agora ex-ministra. 
Ela também protagonizou 
um episódio constrangedor 
no Ano-Novo, quando publi- 
couum vídeo agradecendo os 
militares de seu país com fo- 
gos de artifício abafando o áu- 
dio. E ainda disse: “Que tipo 
de ano é 2022? Nos apresen- 
tou muitos desafios incríveis. 
Há uma guerra no meio da 
Europa. Associado aisso, hou- 
ve para mim muitas impres- 
sões especiais, muitos encon- 
tros com gente interessante”. 
O próprio estado das forças 
militares alemãs é alvo de crí- 
tica. No mês passado, 18 veícu- 
Jos de infantaria Puma, os mais 
avançados do país, tiveram de 
ser retirados de um exercício 
da Otan por problemas técni- 
cos de operação. Ainda não 
se sabe quem irá substituir 
Lambrecht, mas as apostas 
são de que será outra mulher, 
para manter a proporção fe- 
minina no gabinete de Scholz. 
Na Ucrânia, seguem as tro- 
cas de acusação pelo bombar- 
deamento de um prédio re- 
sidencial em Dnipro no últi- 
mo sábado (14), que matou 
dezenas de pessoas. Mos- 
cou diz que o edifício foi atin- 
gido por fogo antiaéreo de 
Kiev, que acusa um ataque 
com míssil balístico russo. 
Nesta segunda, a tensão 
foi redobrada no norte do 
país invadido com o início 
de um exercício conjunto de 
forças aéreas da Rússia e de 
Belarus. O estreitamento da 
cooperação militar entre os 
aliados sugere que a ditadu- 
ra de Minsk possa entrar na 
guerra ao lado do Kremlin, o 
que por ora é negado apesar 
das evidências. Até aqui, Pu- 
tin usou o território vizinho 
como base para suas ações. 


Rússia 
completa 
ogiva nuclear 
do ‘torpedo 
do Juízo Final 


são paulo A Rússia diz ter 
completado as primeiras 
ogivas nucleares para se- 
reminstaladasno Poseidon, 
apelidado de “torpedo do 
Juízo Final” uma das “armas 
invencíveis” anunciadas 
por Vladimir Putin em 2018. 
O anúncio, feito de for- 
ma não oficial em uma re- 
portagem da agência de 
notícias estatal russa Tass, 
ocorre em meio a um mo- 
mento crítico na Guerra da 
Ucrânia —sendo assim de- 
senhado para ser um lem- 
brete acerca das capacida- 
des militares do Kremlin. 
A reputação das Forças 
Armadas russas foi seri- 
amente afetada devido à 
campanha errática no vi- 
zinho, invadido em feverei- 
ro de 2022. Após retomar 
a iniciativa em Donetsk, 
uma das regiões que ane- 
xouilegalmente em setem- 
bro, Putin parece disposto a 
iniciar o ano sacando car- 
tas nucleares novamente. 
Ele havia feito isso em 
diversos momentos, mes- 
mo antes do início do con- 
flito. Na semana retrasa- 
da, a Rússia enviou para o 
Atlântico a sua primeira fra- 
gata armada com mísseis 
hipersônicos Tsirkon, que 
podem ou não ser equipa- 
dos com ogivas nucleares. 
Agora é a vez do enor 
me torpedo de 24 metros, 
que tem características de 
drone, podendo, segundo 
os russos, guiarse de for- 
ma autônoma. “As primei- 
ras cargas de munição do 
Poseidon foram produzi- 
das, e o submarino Belgoro- 
do irá recebê-las no futuro 
próximo”, afirmou a Tass. 
A arma é inovadora e foi 
inicialmente vista com ce- 
ticismo no Ocidente, mas 
hoje é parte das preocupa- 
ções dos EUA. Ela descende 
de uma ideia dos tempos de 
Josef Stálin na União Sovi- 
ética: um torpedo que des- 
truísse portos a milhares de 
quilômetros de distância. 
Segundo a Tass, seu siste- 
ma de propulsão está pron- 
to. Ele é composto por um 
pequeno reator nuclear, 
proporcionando até 7o nós 
(130 km/h) de velocidade, o 
dobro do desenvolvido por 
submarinos. Segundo Pu- 
tin anunciou, pode atingir 
alvos a mais de 10 mil km. 
Sua ogiva, de acordo com 
analistas militares russos, 
pode ter até 2megatons, um 
padrão que foiabandonado 
nos mísseis intercontinen- 
tais modernos, que privile- 
giam múltiplas bombas com 
potênciamenor. O objetivo é 
explodir perto de áreas cos- 
teiras, criando um tsunami 
localizado e radioativo. 
Parece ficção científica, 
mas, como avaliou o Insti- 
tuto Naval dos EUA em re- 
latório do ano passado, “tal- 
vez o ponto mais assusta- 
dor seja o potencial de ope- 
ração autônoma”. A revisão 
da Postura Nuclear de Wa- 
shington em 2022 incluiu 
o Poseidon como “armas 
inovadoras” para atacar 
“o território americano”, 
O K329 Belgorodo, co- 
incidentemente batizado 
comonome de umaregião 
junto à fronteira ucraniana 
que tem sofrido ataques de 
drones, foi desenhado espe- 
cialmente para transportar 
seis unidades do monstren- 
go submarino. Ele também 
carrega outros submersí- 
veis em seu ventre e dorso. 
O Poseidon é uma plata- 
forma de emprego de armas 
nucleares que não está co- 
berta pelo Novo Start, o úl- 
timo tratado de limitação 
desse tipo de ameaça. Ele 
indica que Rússia e EUA po- 
dem ter 1.600 ogivas pron- 
tas parauso em mísseis lan- 
çados de terra, mar e ar. IG 
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Itália prende chefe da Cosa 
Nostra, foragido havia 30 anos 


Um dos criminosos mais procurados do país, mafioso foi detido em Palermo 


PALERMO | REUTERS A polícia da 
Itália prendeu nesta segunda- 
feira (16) Matteo Messina De- 
naro, 60, número 1 da Cosa 
Nostra, organização crimino- 
sa centenária, e mafioso mais 
procurado do país. Ele esta- 
va foragido havia três déca- 
das e foi detido em um hos- 
pital de Palermo, na Sicília. 

O chefe da máfia foi conde- 
nado a prisão perpétua pe- 
los assassinatos de dois pro- 
motores italianos, Giovanni 
Falcone e Paolo Borsellino, 
em 1992, e pela participação 
emataques a bomba em Flo- 
rença, Roma e Milão, episó- 
dios que culminaram em dez 
mortes, no ano seguinte. 

A polícia afirmou que De- 
naro, mesmo foragido, ain- 
da dava comandos para as 
ações da máfia na área ao 
redor da cidade de Trapa- 
ni, um reduto sob seu con- 
trole. Ele é acusado por pro- 
motores de ser responsável 
porvários outros assassinatos 
na década de 1990 no país. 

Em1993, ajudou a organizar 
o sequestro de um menino de 
12 anos, Giuseppe Di Matteo, 
para dissuadir o pai do garo- 
to, um informante da polí- 
cia, de depor contra a máfia, 
segundo a Promotoria. Mat- 


Rohit Giri/Reuters 


teo foi mantido em cativei- 
ro por dois anos antes de ser 
estrangulado; seu corpo foi 
depois dissolvido com ácido. 
A primeira-ministra da Itá- 
lia, Giorgia Meloni, disse que a 
prisão do mafioso é uma pro- 
va de que o Estado não desiste 
da luta contra a máfia. “A pre- 
venção e o combate à crimina- 
lidade continuarão uma prio- 
ridade absoluta deste gover- 
no”, escreveu ela no Twitter. 
A política de ultradireita vi- 
ve um dos primeiros momen- 
tos de desafio mais contun- 
dente de sua gestão, com uma 
alta no preço dos combustí- 
veis, após cancelar um corte 
de impostos de consumo es- 
tabelecido por seu anteces- 
sor, Mario Draghi. A captura 
de Denaro, assim, foi vista co- 
mo um ganho momentâneo. 
Pouco após o anúncio da 
prisão, Meloni desembarcou 
em Palermo para se encon- 
trar com promotores e polici- 
ais que participaram da ação. 
Emumarede social, publicou 
um vídeo que homenageia po- 
liciais e escreveu: “Um lindo 
dia para toda a Itália. A nação 
está orgulhosa de vocês”. 
Já o presidente do país, Ser- 
gio Mattarella, parabenizou os 
“carabinieri”, força de seguran- 


O mafioso Matteo Messina Denaro é preso em hospital 


em Palermo, na Sicília Divulgação Forças Armadas da Itália /Reuters 


Um lindo dia para toda a Itália. A prevenção 
e o combate à criminalidade continuarão 
uma prioridade absoluta deste governo 


Giorgia Meloni 
primeira-ministra da Itália 


Jihadistas sequestram cerca de 
50 mulheres em Burkina Fasso 


GUARULHOS O regime militar 
que comanda Burkina Fasso 
afirmou na segunda (16) que 
cerca de 50 mulheres foram se- 
questradas por grupos islâmi- 
cosradicaisnos dias12 e 13 des- 
te mês na província de Soum. 

O sequestro em massa é o 
primeiro registrado no país 
africano, localizado na regi- 
ão do Sahel, desde que gru- 
posjihadistas se espalharam 
pelo território a partir de 2015. 

Homens armados captu- 
raram as mulheres quando 
elas colhiam frutas silves- 
tres nos arredores da aldeia 
de Liki. Chefes de família, 
elas buscavam alimento pa- 
ra os parentes, segundo re- 
latos de moradores à agên- 


cia de notícias Reuters —o 
país enfrenta uma grave cri- 
se de segurança alimentar. 
Um morador da cidade vi- 
zinha de Aribinda disse que 
mulheres chegam a caminhar 
até 4 quilômetros para buscar 
alimento. Milhares de pesso- 
as morreram e mais de 2,7 mi- 
lhões foram deslocadas em 
todo o Sahel devido à violên- 
cia e ao aumento dos níveis 
da fome, segundo a ONU. 
Burkina Fasso é um dos pa- 
íses da África Ocidental atin- 
gidos pela atuação de grupos 
terroristas como o Estado Islá- 
mico (EI) e a Al Qaeda. Insur- 
gentes bloquearam partes do 
país nos últimos meses, agra- 
vando a escassez de alimentos 
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ea entrega de suprimentos. 

Em setembro passado, 
dezenas de soldados foram 
mortos após jihadistas ataca- 
rem um comboio de cerca de 
150 veículos que levava supri- 
mentos para Djibo, capital de 
Soum, mesma província onde 
as mulheres foram seques- 
tradas na semana passada. 

No final de dezembro, cor- 
pos de 28 homens mortos 
a tiros foram encontrados 
na cidade de Nouna. Inves- 
tigadores que atuam no ca- 
so disseram que uma apu- 
ração foi iniciada, mas não 
deram detalhes. À Reuters 
uma moradora relatou que 
dois homens armados en- 
traram em sua casa, venda- 
ram, roubaram e atiraram 
em seu marido três vezes. 

A frustração com o fracas- 
so das autoridades em com- 
bater a violência foi um dos fa- 
tores que geraram apoio po- 


çaitaliana, segundo um comu- 
nicado do Palácio do Quirinal. 
Seu irmão Piersanti, assassi- 
nado em1980 quando liderava 
o governo regional da Sicília, 
foiuma das vítimas da máfia. 

Matteo Piantedosi, minis- 
tro do Interior, disse que a 
prisão é um feito histórico e 
que esse dia é uma marca pa- 
raaluta contra a máfia —ele 
fez as declarações de Ancara, 
onde está para se encontrar 
com seu homólogo turco. 

O chefe da Cosa Nostra foi 
detido no hospital La Madda- 
lena, ao lado de mais uma pes- 
soa. Ele ia com frequência ao 
local para consultas, segun- 
do a agência de notícias ita- 
liana Ansa, e especula-se que 
tratava um câncer. “Doenças 
são um dos eventos na vida 
de foragido que os forçam a 
aparecer”, disse o procurador 
de Parlemo, Paolo Guido. 

A polícia transferiu agentes 
para o prédio durante a noi- 
te, para proteger os demais 
pacientes caso houvesse re- 
sistência —ao final, ele se en- 
tregou sem tentar fugir. Ima- 
gens nas redes sociais mos- 
tram moradores aplaudindo 
e apertando as mãos de po- 
liciais enquanto Denaro era 
levado do local em uma van. 

Ainda de acordo com a An- 
sa, Denaro usava o nome fal- 
so de Andrea Bonafede. Ele 
foi levado inicialmente para 
o quartel de San Lorenzo e, 
depois, para o aeroporto Pa- 
lermo Boccadifalco, de onde 
seria transportado para uma 
prisão de segurança máxima. 

O mafioso estava foragido 
desde 1993, e a polícia por ve- 
zes chegou perto de prendê-lo 


pular a um golpe militar que, 
háum ano, depôs o presidente 
Roch Kaboré. Em setembro, o 
militar que capitaneou o gol- 
pe foi deposto em um outro 
golpe, mergulhando o país 
em ainda mais instabilidade. 
Ex-colônia francesa, Burki- 
na Fasso assistiu às relações 
com o país europeu se dete- 
riorarem, a ponto de grupos 
organizados e a população 
civil demandarem a saída de 
tropas francesas —Paris tem 
cerca de 400 forças especi- 
ais no país— e o ingresso de 
tropas e mercenários da Rús- 
sia, como o Grupo Wagner. 
Há poucas semanas, o regi- 
me local exigiu a substituição 
do embaixador francês, algo 
que o governo de Emmanu- 
el Macron descartou. Chry- 
soula Zacharopoulou, secre- 
tária francesa para a Franco- 
fonia, esteve nesta semana 
em Uagadugu, onde se en- 


quando monitorava pessoas 
próximas a ele. Em 2013, sua 
irmã, Patrizia, e alguns associ- 
ados foram detidos. Ele tam- 
bém teve parte de seu esque- 
ma financeiro desmontado. 
As forças de segurança, po- 
rém, nem sequer tinham uma 
foto atualizada de Denaro e ti- 
veram de contar com progra- 
mas avançados de imagem 
para projetar como estaria 
sua aparência atualmente. 
Aprisão, em uma coincidên- 
cia histórica, ocorre 30 anos 
e um dia após a captura, em 
janeiro de 1993, de Salvatore 
“Toto” Riina, o mais poderoso 
chefe da máfia siciliana do sé- 
culo 20, em um apartamento 
de Palermo. Assim como De- 
naro, ele estava havia décadas 
foragido. Após a prisão de Ri- 
ina, que morreu em 2017 de 
causas naturais, Denaro se es- 
condeu, e a Itália endureceu a 
repressão ao crime siciliano. 
Especialistas dizem que a 
Cosa Nostra foi substituída 
pela “Ndrangheta, a máfia 
calabresa, como grupo cri- 
minoso mais poderoso da 
Itália. “Especialmente des- 
de os anos 1990 a máfia si- 
ciliana não é tão forte quan- 
to costumava ser”, disse Fe- 
derico Varese, professor de 
criminologia na Universida- 
de de Oxford. “Eles não con- 
seguiram entrar no mercado 
de drogas e são secundários 
em relação à Ndrangheta” 
Nos últimos anos, a polícia 
prendeu mais de cem pesso- 
as ligadas a Denaro, incluin- 
do sua irmã e outros paren- 
tes, e bloqueou mais de €150 
milhões (R$ 836 milhões) 
associados à Cosa Nostra. 


NEPAL ENCONTRA 
CAIXAS-PRETAS DE 
AVIÃO QUE CAIU 


Autoridades do Nepal 
confirmaram nesta segunda- 
feira (16) que as caixas- 
pretas do avião da Yeti 
Airlines que caiu na véspera 
foram recuperadas. Na 
retomada das operações 

de resgate também foram 
encontrados mais dois corpos 
—das 72 pessoas a bordo, 70 
já foram encontradas, e não 
há esperança de que os dois 
desaparecidos sejam achados 
com vida. Os instantes que 
antecederam a queda do 
avião neste domingo (15) 
foram transmitidos ao vivo 
no Facebook por um grupo 
de amigos indianos que 

fazia a viagem a turismo. 

No vídeo, um dos indianos 
filma a paisagem pela 

janela enquanto brinca e faz 
piadas com os amigos. Os 
demais passageiros também 
parecem calmos, sem haver 
qualquer indício de alarme 
por parte da equipe a bordo 
nas preparações para a 
aterrissagem. De repente, no 
entanto, há um ruído alto, e a 
tela é invadida por labaredas. 
De acordo com o jornal 
britânico The Guardian, a 
transmissão foi feita pelo 
empresário Sonu Jaiswal, 29, 
pai de três filhos e morador 
do distrito de Ghazipur, no 
estado de Uttar Pradesh, 

no norte da Índia. 


controu com o chefe da jun- 
ta militar, Ibrahim Traoré, e 
afirmou que Paris continua a 
ser um “parceiro consistente 
e engajado de Burkina Fasso”. 

Ela disse que debateu com o 
militar a insegurança no país 
e assegurou que a França con- 
tinuaria a fornecer apoio. “Sa- 
bemos o preço que as Forças 
Armadas de Burkina Fasso e a 
população civilvêm pagando 
háanos” afirmou ajornalistas. 

O regime também declarou 
a agora ex-representante da 
ONU no país, Barbara Manzi, 
persona non grata e a expul- 
sou, justificando que a itali- 
ana teria retirado os funcio- 
nários não essenciais de sua 
equipe da capital do país. “Is- 
so é desacreditar, manchar 
a imagem do país e desesti- 
mular potenciais investido- 
res” argumentou a chanceler 
Olivia Rouamba na ocasião. 
Com Reuters 
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Queremos política de 
equidade em 6 meses, 
afirma embaixadora 


Mulheres diplomatas formam associação para reivindicar 
mudanças e ampliar representatividade no Itamaraty 


ENTREVISTA 
IRENE VIDA GALA 


Patrícia Campos Mello 


são paulo Fundada nesta se- 
gunda-feira (16), a Associa- 
ção das Mulheres Diploma- 
tas Brasileiras tem como uma 
de suas principais reivindica- 
ções o cumprimento das pro- 
messas do chanceler Mauro 
Vieira de trabalhar pela equi- 
dade de gênero no Ministério 
das Relações Exteriores. 

A curto prazo, em seis me- 
ses o grupo espera que Vieira 
baixe uma portaria que possi- 
bilite aumentar o número de 
mulheres em cargos de lide- 
rança no Itamaraty. Hoje, 23% 
dos diplomatas são mulhe- 
res, mas elas ocupam apenas 
12,2% dos postos de chefia em 
representaçõesno exterior — 
muitos dos quais em consula- 
dos. Vagas estratégicas nas em- 
baixadas e emsecretarias con- 
tinuam redutos masculinos. 


“Achamos que o ministro es- 
tá na posição de passar a se- 
guinte mensagem: “Olha, vo- 
cês queriam uma mulher [ti- 
tular do ministério]. Eu sou 
homem, mas tenho o propó- 
sito de criar condições pa- 
ra que eu seja sucedido por 
uma mulher; está nas mi- 
nhas mãos entregar opor- 
tunidades de postos impor- 
tantes para mulheres, para 
que elas possam ascender”, 
diz à Folha a embaixadora 
Irene Vida Gala, subchefe do 
Escritório de Representação 
do Itamaraty em São Paulo 
e presidente da associação. 

A expectativa das diploma- 
tas de ver o presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT) 
nomear a primeira chance- 
ler na história foi frustrada, 
mas Vieira prometeu mudan- 
ças —e nomeou a primeira 
secretária-geral do Itama- 
raty, Maria Laura da Rocha. 


a 


Irene Vida Gala, 61 
Subchefe do Escritório de 
Representação do Itamaraty 
em São Paulo, foi nomeada 
a primeira presidente da 
Associação das Mulheres 
Diplomatas Brasileiras. Foi 
embaixadora em Gana. 


Representatividade 
não interessa 

apenas às mulheres, 
interessa ao conjunto 
do Itamaraty 


De onde veio a ideia de criar 
uma associação para diploma- 
tasmulheres? Háuma amea- 
çaà evolução da nossa carrei- 
raea gente tem que se unir. A 
ameaça é o teto de vidro, é ver 
nossa carreira tolhida por uma 
cultura institucional que não 
oferece espaço para mulher. 


Vocês têm levantamentos 
mostrando a disparidade no 
número de mulheres em pos- 
tos estratégicos? Um exem- 
plo é a embaixada em Moscou 
[capital da Rússia], onde 92% 
dos diplomatas são homens, 
porque há essa ideia de que a 
cidade é uma área de política 
de segurança, não muito ade- 
quada para mulheres. A área 
econômica também é essenci- 
almente masculina. Na repre- 
sentação do Brasilna Organiza- 
ção Mundial do Comércio, 78% 
dos diplomatas são homens 
enenhuma das mulheres que 
servem lá têm cargo de lide- 
rança [acima de conselheiro, 
na hierarquia do Itamaraty]. 
Mesmo considerando que 
há menos mulheres no Ita- 
maraty —são 23% dos diplo- 
matas—, ainda há disparidade 
em cargos de liderança. Jána 
representação do Brasil junto 
à ONU em Genebra, que cui- 
da de direitos humanos, tema 
visto como “mais feminino”, 
há 33% de mulheres, metade 
delas com cargo de lideran- 
ça. Nos postos da África, on- 
de há poucos candidatos, há 
muitas diplomatas mulheres. 


Em seu discurso de posse, o 
ministro Mauro Vieira se com- 
prometeu a aumentar o nú- 


Brasil, com 620 em 2024, pode se tornar líder 
de aliança global pró-democracia, diz ativista 


ATAQUE À DEMOCRACIA 
Fernanda Mena 


são PAULO Ainda sob o impac- 
to dos ataques golpistas em 
Brasília no último dia 8, ter a 
oportunidade de presidir a re- 
união do G20 em 2024 dá ao 
Brasil condições de ser pro- 
tagonista de uma aliança glo- 
bal pró-democracia —de res- 
to uma prioridade estabeleci- 
da por Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) para a recolocação do 
país na arena da diplomacia. 

Mais ainda porque o encon- 
tro das principais economias 
do mundo, que costuma ser 
palco de debates cruciais para 
asrelações internacionais, não 
deve avançar na construção de 
pactos do tipo no encontro 
deste ano, presidido pela Índia. 

O primeiro-ministro Naren- 
dra Modi vem implementan- 
do com sucesso a cartilha ili- 
beral das novas lideranças da 
ultradireita nacionalista —in- 
cluindo ataques à imprensa e 
ainstrumentalização da Justi- 
ça. Não à toa, nos principais ín- 
dices que medem a saúde das 
democracias do planeta o país 


foi rebaixado para “democra- 
cia parcialmente livre” (Free- 
dom House), “autocracia elei- 
toral” (V-Dem) ou “democracia 
deficiente” (The Economist). 
E uma história familiar pa- 
ra o indiano Salil Shetty, vice- 
presidente global de progra- 
mas da Open Society Founda- 
tion (OSF), organização filan- 
trópica do megainvestidor Ge- 
orge Soros, hoje impedida de 
atuar em Nova Déli sob Modi. 
“Na Índia a situação é difí- 
cilpara muitas organizações. 
A OSF foi colocada numa lis- 
ta de vigilância do governo e 
não pode financiar ativida- 
des”, conta ele, que foi secre- 
tário-geral da Anistia Inter 
nacional de 2010 a 2018. “O es- 
critório da Anistia foi fecha- 
do, assim como o do Green- 
peace. E a licença da Oxfam 
está com os dias contados” 
Ativista de longa data em 
justiça e combate à pobre- 
za, Shetty hoje também li- 
dera pesquisas no âmbito da 
Universidade Harvard sobre 
resistência a regimes autori- 
tários que foram eleitos, nas 
quais esquadrinha os movi- 
mentos de base e da socie- 


i 
a 


Salil Shetty, vice-presidente global de programas da Open 


Society Foundation, em visita a São Paulo zanone Fraissat/Folhapress 


dade civil organizada que lu- 
tam contra retrocessos nas 
democracias de sete países: 
Brasil, EUA, Filipinas, Hun- 
gria, Índia, Quênia e Turquia. 

Para ele, é o Brasil sob Lu- 
la a nação capaz de unir for- 
ças pró-democracia e direitos 
humanos para fazer frente aos 
avanços da extrema direita glo- 
bal. “O país pode começar es- 


sa aliança desde já, a partir do 
Sul Global, e envolver outras 
democracias no encontro de 
2024”, avalia ele, que também 
dirigiua Campanha do Milênio 
das Nações Unidas e foi diretor 
executivo da ONG ActionAid. 

Shetty afirma que as seme- 
lhanças entre o ataque em 
Brasília e a invasão do Capi- 
tólio nos EUA, dois anos an- 


mero de mulheres e pessoas 
negras em posições de lide- 
rança. Isso é suficiente? Fi- 
camos muito felizes por ele 
ter dito isso. Agora o próxi- 
mo passo é isso se materiali- 
zar, termos uma política ofi- 
cial. Acho que em seis meses, 
a tempo para as próximas 
promoções, nossa expecta- 
tiva é que já se tenha progre- 
dido bastante nesse ponto. 

Podemos ter uma primei- 
ra institucionalização com 
uma portaria assinada pelo 
ministro, depois um decre- 
to-lei presidencial e eventual- 
mente umalei no Congresso, 
que daria ainda mais solidez. 


O que vocês gostariam de co- 
locar no papel? Um plano de 
porcentagem de cargos de li- 
derança ocupados por mu- 
lheres? A gente precisa ter 
no mínimo uma proporcio- 
nalidade. Se 23% dos diplo- 
matas são mulheres, então 
23% dos cargos de liderança 
precisam ser ocupados por 
mulheres. Mas temos que ser 
mais audaciosos, ter mais do 
que 23% —senão vai levar 88 
anos para mudar as coisas. 
Agente precisa de uma ação 
afirmativa no contexto de fa- 
zer uma correção histórica. 
E mostrar que a mudança na 
representatividade não in- 
teressa apenas às mulheres, 
mas ao conjunto de Itamara- 
ty. Segundo um levantamen- 
to, em maio de 2022 mulhe- 
res ocupavam apenas 12,2% 
dos cargos de chefia em pos- 
tos diplomáticos no exterior. 
Achamos que o ministro 
Mauro Vieira está na posição 


tes, não passaram desperce- 
bidas. “Assim como as forças 
antidemocráticas estão co- 
laborando umas com as ou- 
tras globalmente, é crucial a 
reunião de forças pró-demo- 
cracia e de direitos humanos 
em nível global, entre atores 
públicos e privados. O gover- 
no Lula, e ele pessoalmen- 
te, podem desempenhar um 
papel fundamental nisso” 
Para o executivo da OSF, o 
vandalismo do 8 de Janeiro, 
além de chocar o mundo pela 
destruição nas sedes dos três 
Poderes pela inação das for 
ças de segurança do Estado, 
representa “um lembrete som- 
brio do enorme trabalho ne- 
cessário ao novo governo pa- 
ra garantir o cumprimento da 
lei e reverter as profundas di- 
visões da sociedade” no Brasil. 
Nesse sentido, continua, os 
desafios pós-eleitorais são tão 
grandes quanto os vencidos 
no pleito que derrotou Jair 
Bolsonaro (PL). “Foi uma vi- 
tória importante, mas mui- 
to apertada. O novo governo 
tem que apertar o passo na 
aproximação das divisões da 
sociedade e numa educação 
para a democracia”, afirma. 
Shetty esteve no Brasil no 
início de dezembro para se re- 
unir com ativistas e colher es- 
tratégias que potencialmen- 
te corroboraram para a der- 


mundo 


de passar a seguinte mensa- 
gem: “Olha, vocês queriam 
uma mulher [chanceler]. Eu 
souhomem, mas tenho o pro- 
pósito de criar condições pa- 
ra que eu seja sucedido por 
uma mulher; está nas mi- 
nhas mãos entregar opor 
tunidades de postos impor 
tantes para mulheres, para 
que elas possam ascender”. 


Como funciona em outros pa- 
íses? Acomparação não pre- 
cisa ser exatamente em nú- 
meros. Muitas chancelarias 
imprimem uma orientação. 
Por exemplo, há pouco tem- 
po, o governo britânico deter- 
minou que todos os seus pos- 
tos nos países que são mem- 
bros permanentes do Conse- 
lho de Segurança da ONU se- 
riam chefiados por mulhe- 
res. Países como Suécia e Di- 
namarca estabeleceram me- 
tas. Na Finlândia, há cotas. 


E como aumentar o núme- 
ro de mulheres entrando na 
carreira? Vamos discutir es- 
tratégias. Já há cotas para ne- 
gros, por exemplo. A política 
que vai ser construída preci- 
sa abordar a falta de visibili- 
dade de mulheresna carreira. 
Candidatas são bombardea- 
das por argumentos como “se 
você for diplomata, você não 
vai casar, não vai ter família, 
é uma coisa para homens”. Eu 
tenho 61 anos e lembro que a 
coisa que mais me diziam é 
“você não vai casar”. E daí, né? 
Como se fosse um grande as- 
sunto. Até hoje, as jovens que 
querem ser diplomatas são 
expostas a esse desestímulo. 


rota nas urnas do agora ex- 
presidente. “O que os ativis- 
tas brasileiros parecem ter 
feito, e que não vi em outros 
lugares, foi superar os própri- 
os círculos. Talvez a situação 
estivesse tão ruim que as pes- 
soas se articularam para se 
tornar parte de algo maior” 
Enquanto alguns grupos 
impuseram desafios ao go- 
verno por meio de ações na 
Justiça, outros articularam 
protestos públicos ou atua- 
ram nas plataformas digitais, 
expondo abusos do governo 
em posts, vídeos e sites a par 
tir de linguagens de denúncia 
e de humor. “Essa comunica- 
ção em público fez um traba- 
lho incrível e quebrou barrei- 
ras entre grupos”, diz Shetty. 
Para Shetty, outros países 
têm muito a aprender com o 
Brasil no campo da resistên- 
cia articulada de movimen- 
tos —que serão fundamen- 
tais, em sua visão, para sus- 
tentar e monitorar o novo go- 
verno. “O mundo está olhan- 
do para Lula, para que cum- 
pra um papel importante no 
cenário internacional e na 
política externa. Para desafi- 
ar ataques à democracia e fa- 
zer propostas, tanto na resis- 
tência a autocratas quanto na 
construção de uma democra- 
cia que entregue resultados 
para as pessoas na ponta” 


OPOSITORES 
MARCHAM 
NO PERU, E 
MINISTRO DA 
DEFESA FALA 
EM EVITAR 
VIOLÊNCIA 
Grupos de 
diferentes 
partes do país 
prometeram 
fazer caravanas 
até a capital, 
Lima, para 
engrossar os 
atos contra 

a presidente 
Dina Boularte. 
Na foto, 
camponeses 
bloqueiam 
ponte em 
Ilave, na região 
de Puno. 

Os protestos 

já deixaram 

49 mortos. 

O ministro 
Jorge Chávez 
fez um apelo 

à paz 


Juan Carlos Cisneros/AFP 
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mercado 


Assembleia aprova destituição de 
Josué Gomes da presidência da Fiesp 


Pessoas ligadas ao empresário, porém, afirmam que decisão de sindicatos não tem validade 


Fernanda Brigatti 


são PauLO Assembleia extra- 
ordinária da Fiesp (Federa- 
ção das Indústrias do Estado 
de São Paulo) realizada nesta 
segunda (16) aprovou a des- 
tituição de Josué Gomes da 
Silva da presidência da enti- 
dade. O resultado, no entan- 
to, já é questionado por pes- 
soas ligadas ao empresário, 
que dizem que a decisão não 
tem validade. 

A votação ocorreu à noite, 
após horas de assembleia —o 
encontro começou às 14h30. 
Votaram pela destituição re- 
presentantes de 47 sindica- 
tos, 2 se abstiveram e 1 votou 
contra, totalizando 50 votos. 
Noinício da reunião, havia 89 
delegados de 80 sindicatos. 

A Fiesp tem 116 sindicatos, 
dos quais 86 assinaram o pedi- 
do pela realização da plenária. 

Josué estava entre os ausen- 
tes no momento da votação. 
Segundo participantes, ele dei- 
xou a assembleia por volta de 
19h. A ausência de Josué e o 
quórum no momento da vo- 
tação são vistos como proble- 
mas para a validade da decisão. 

Já representantes dos sindi- 
catos de oposição defendem 
que a plenária é válida. A opo- 
sição prevê registrar as atas 
em cartório nesta terça (17). 


Se a destituição for conside- 
rada válida, o estatuto prevê 
que o vice-presidente mais ve- 
lho, Elias Miguel Haddad, as- 
sume o cargo interinamen- 
te até que a direção se reúna. 

Eleito com 97% dos votos, 
Josué assumiu a Fiesp em ja- 
neiro de 2022, substituindo 
Paulo Skaf, que ocupou o car- 
go por 17 anos. Há semanas o 
empresário enfrenta umare- 
belião de sindicatos de oposi- 
ção que criticam sua gestão à 
frente da entidade. 

Ainda em 2022, as entidades 
enviaram a Josué uma relação 
de questionamentos que, na 
avaliação deles, justificava a 
realização da assembleia. 

Entre os 12 pontos, haviam 
questões como o número de 
entrevistas concedidas por ele 
para falar da indústria e quan- 
tas visitas fez ao Congresso pa- 
ra debater pautas do setor. Em 
outro momento, os insatisfei- 
tos pediam que Josué Gomes 
explicasse as atividades exer- 
cidas por algumas pessoas em 
órgãos ligados à Fiesp, como 
Sesi e Senai. 

Segundo relatos de pessoas 
presentes à assembleia, um 
contrato da Fiesp com uma 
consultoria ligada ao ex-pre- 
sidente do BNDES Luciano 
Coutinho, que é conselheiro 
da federação, foi um dos pon- 


Josué Gomes da Silva, que teve aprovada destituição 


do comando da Fiesp 


tos de discórdia entre o atu- 
al presidente e os sindicatos 
de oposição. 

A composição dos departa- 
mentos e conselhos, aponta- 
dos por aliados e opositores 
como uma fonte de tensão en- 
tre os sindicatos e Josué, tam- 
bém aparece no detalhamen- 
to do pedido. Para a oposição, 


5.mai.22/Governo do Estado de SP/Divulgação 


Gomes deveria justificar a par- 
ticipação ou ausência dos sin- 
dicatos nesses espaços. 

Os questionamentos dos 
sindicatos também incluíam 
o fato de Josué ter assinado, 
em nome da Fiesp, um mani- 
festo pela democracia. Apesar 
de apartidário, o documento 
foi entendido como de opo- 


A cidade alpina de Davos, na Suíça, onde é realizado anualmente o Fórum Econômico Mundial Fabrice Coffrini/arp 


sição ao então presidente Ja- 
ir Bolsonaro (PL) —de quem 
Skaf foi aliado e apoiador nas 
eleições de 2022. 

Já Josué é visto como próxi- 
mo de Lula. Ele é filho do ex- 
vice-presidente nos mandatos 
anteriores de Lula, José Alen- 
car (morto em 2011), e chegou 
a ser convidado para ser mi- 
nistro da Indústria na gestão 
atual —o qual recusou. 

Em uma de suas poucas en- 
trevista a jornalistas, Josué fez 
críticas a Bolsonaro, marcan- 
do um novo momento político 
da entidade. No início de seu 
mandato, a Fiesp criticou o 
aumento da taxa básica de ju- 
ros e defendeu a necessidade 
de “pensar além do Copom”. 

Participantes da reunião re- 
latam que o clima foi ruim. 
Durante quase três horas, Jo- 
sué se defendeu dos questio- 
namentos. Ao fim, votaram 
se consideravam as explica- 
ções satisfatórias. O placar 
ficou em 24 votos a favor dos 
argumentos dele, e 62, contra. 

Numa tentativa de demons- 
tração de força, o empresário 
recebeu na sede da federação 
nesta segunda o vice-presiden- 
te e ministro do Desenvolvi- 
mento, Indústria, Comércio 
e Serviços Geraldo Alckmin 
(PSB), e o ex-presidente Mi- 
chel Temer (MDB), para reu- 


Em Davos, 4 em 10 CEOs temem ver negócio extinto 


Luciana Coelho 


pavos (suíça) Para 39% dos CE- 
Os no mundo (e 33% no Bra- 
sil), as empresas que dirigem 
serão economicamente invi- 
áveis daqui a dez anos caso 
não haja grandes mudanças, 
mostra a 26º edição da Global 
CEO Survey, estudo feito anu- 
almente pela consultoria PwC. 

Para o estudo deste ano, fo- 
ram ouvidos mais de 4.400 al- 
tos executivos de uma cente- 
na de países a partir do final 
de outubro último —portan- 
to, após as eleições presiden- 
ciais no Brasil. 

Os CEOs entrevistados, to- 
dos de empresas médias e 
grandes, se mostram pessi- 
mistas com o cenário macro: 
73% deles afirmam esperar 
desaceleração da economia 
global neste ano, uma inver 
são quase exata das perspecti- 


vas colhidas em 2022, quando 
77% disseram esperar acele- 
ração e apenas 17%, uma per- 
da de ritmo. 

“O CEO, que às vezes é pres- 
sionado para produzir resulta- 
dosno curto prazo, começa a 
olhar e pensar ‘se eu não fizer 
as transformações adequadas 
eu não existo daqui a pouco, 
eu não vou estar competin- 
do com os novos integrantes 
do mercado; então eu preci- 
so fazer investimento”, disse 
à Folha Marco Castro, sócio- 
presidente da PwC no Brasil. 

“Provavelmente o pior mo- 
mento para chegar a essa con- 
clusão é um momento de in- 
flação, de redefinição de ca- 
deias”, completa Castro, que 
participou do lançamento do 
relatório nesta segunda (16) 
em Davos, onde ocorre o en- 
contro anual do Fórum Eco- 
nômico Mundial. 


Além das duas ameaças cita- 
das por Castro, também preo- 
cupam os CEOs as tensões ge- 
opolíticas (leia-se a Guerra da 
Ucrânia, e os temores que pro- 
voca nos vizinhos europeus, 
inclusive de uma ruptura de 
fornecimento de energia) e 
questões de cibersegurança. 

Já o otimismo visto em 2022 
éatribuído, neste momento, à 
expectativa de retomada eco- 
nômica após o arrefecimento 
da pandemia de Covid, algo 
que até agora não se concre- 
tizou totalmente nem de for- 
ma equânime entre os países. 

Apesar do cenário lúgubre, 
os brasileiros são os mais oti- 
mistas em relação ao desem- 
penho da economia de seu 
país: 2 em cada 3 (66%) dizem 
crer em aceleração da econo- 
mia nacional, seguidos pelos 
chineses (64% otimistas) e os 
indianos (57%). 


Japoneses, americanos, ca- 
nadenses e franceses mos- 
tram graus semelhantes de 
pessimismo diante da eco- 
nomia global das nacionais 
(29% esperam aceleração lo- 
calno Japão; 17% no Canadá, 
16% nos EUA e 12% na Fran- 
ça). CEOs de Alemanha, Rei- 
no Unido e Itália estão ain- 
da mais pessimistas com as 
perspectivas de seus países 
do que com a mundial (na 
Alemanha são só 6% os que 
esperam aceleração). 

Esse desenho, segundo Cas- 
tro, pode colocar o Brasilem 
posição estratégica, ainda que 
o país tenha seus próprios per 
calços. As empresas brasilei- 
ras, para o bem e para o mal, 
estão mais habituadas a lida- 
rem com inflação, tendo se 
tornado mais resilientes a es- 
setipo de crise do que suas pa- 
res estrangeiras para as quais 


o cenário é inédito ou quase. 

Além disso, aponta, o país é 
uma espécie de oásis em um 
momento em que a crise de 
energia é uma ameaça con- 
creta e que as demandas por 
fontes limpas de fornecimen- 
to crescem. 

Em contrapartida, os pro- 
metidos e necessários inves- 
timentos em educação e sa- 
úde ainda estão por vir, com 
inércia tanto do setor públi- 
co quanto do privado diante 
do problema, afirma. Sobre- 
tudo, na opinião do presiden- 
te da PwC, o abismo digital no 
país só cresce, o que pode tor- 
nar o problema histórico de 
produtividade no país ainda 
maior no futuro. 

De forma geral, osriscos glo- 
bais pedem calibragem de fo- 
co. Os gestores de negócios, 
afirma Castro, devem restrin- 
gir suas áreas de atuação para 


nião da diretora da entidade. 

Dirigentes da oposição, no 
entanto, viram o gesto como 
um sinal de fraqueza. Para 
um dirigente que votou pe- 
la destituição de Josué, a Fi- 
esp sempre recebeu presi- 
dentes, ministros e secretá- 
rios em sua sede. 

A eleição do empresário da 
entidade já havia sido contur- 
bada. O grupo liderado por 
José Ricardo Roriz, da indús- 
tria plástica, acusou o proces- 
so eleitoral de ser atropelado, 
inviabilizando a formalização 
de sua chapa de oposição. 

A participação de Skaf no 
pleito também foi disputada. 
No início de 2020, o então lí- 
der da entidade da indústria 
paulista começava a se movi- 
mentar para aprovar uma mu- 
dança no estatuto da federa- 
ção que permitisse uma no- 
va reeleição —que o levaria 
a um quinto mandato. 

Desde sua primeira eleição, 
em2004, Skaf havia aprovado 
duas mudanças no regimento 
para poder se reeleger. 

Depois da reação negativa 
quando a movimentação se 
tornou pública, Skaf acabou 
recuando e anunciou apoio a 
Josué. A escolha surpreendeu 
pelo perfil político dos dois. 

Skaf estava à frente da Fiesp 
quando a federação instalou 
um gigante pato inflável em 
frente ao prédio da avenida 
Paulista contra a alta de im- 
postos e o retorno da CPMF 
em 2015. O pato foi uma es- 
pécie de personagem no im- 
peachment da ex-presidente 
Dilma Rousseff (PT). 

Em2019, já no governo Bol- 
sonaro, Skaf se aproximou 
do então presidente. A Fiesp 
passou então a ser vista como 
uma entidade bolsonarista. 


as premissas originais, o que 
também pode acelerar pro- 
cessos de fusão e aquisição 
(as empresas buscariam par- 
ceiros especializados em ati- 
vidades não essenciais à sua 
produção, por exemplo). No 
caso brasileiro, esse movi- 
mento pode ocorrer nos se- 
tores de finanças e de varejo. 

A PwC questionou os CE- 
Os sobre quais medidas eles 
tomaram nos últimos 12 me- 
ses e quais pretendem tomar 
nos próximos 12 para enfren- 
tar as crises. No ano que pas- 
sou, a medida mais tomada 
foi o corte de custos operacio- 
nais (69% dos entrevistados), 
a diversificação de oferta de 
produtos e serviços (56%) ea 
busca de fornecedores alter- 
nativos (53%). 

Para o ano adiante, as me- 
didas mais citadas foram re- 
avaliação de projetos em an- 
damento ou de iniciativas 
importantes (42%), desace- 
leração dos investimentos 
(33%) e adiamento de tran- 
sações (32%). 

Corte de mão de obra é uma 
opção que 59% descartaram 
no intervalo passado e no fu- 
turo. Segundo os dados do es- 
tudo, contudo, os CEOs “evi- 
tam reduzir o quadro de pro- 
fissionais, em parte, por cau- 
sa do aumento nos índices de 
demissão voluntária registra- 
dos no ano passado em mui- 
tos países, entre eles o Brasil, 
no fenômeno conhecido co- 
mo “Grande Evasão”. 

Os participantes da pesqui- 
sa, afirma o texto, parecem 
acreditar que os índices ele- 
vados de rotatividade conti- 
nuarão, exceto nos Estados 
Unidos, onde a maioria pre- 
vê queda nessa rotatividade. 

Indagados sobre quais paí- 
ses consideravam os três mais 
importantes para as perspec- 
tivas de crescimento da res- 
pectiva organização nos pró- 
ximos 12 meses, apenas 4% 
mencionaram o Brasil (mes- 
mo índice de 2022), deixando 
o país na décima posição en- 
tre os citados, com Estados 
Unidos (40%) e China (23%) 
liderando o ranking. 

Quando a pergunta é feita 
a CEOs brasileiros, os líderes 
são os mesmos dois países, 
com o México (14%) e a Ale- 
manha (13%) na sequência, 
superando a instável Argen- 
tina (12%). 

Leia mais na pág. A14 
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ar livre, o UOL no Verão é um projeto 
patrocinado e adquirido pelo VOL que traz toda a energia pralana 
para o coração de São Paulo. A programação é recheada de 
atividades gratuitas: aulas de Beach Tennis, Futevôlei, Dança, Yoga, 
Funcional, Alongamento € Frescobol. 


Com atividades ao 
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PAINEL S.A. 


Mão de obra 


| Joana Cunha 


painelsaQgrupofolha.com.br 


O Sindicato dos Comerciários de SP iniciou uma roda- 
da de visitas às lojas da Americanas para orientar os 
trabalhadores sobre o escândalo contábil de R$ 20 bi- 
lhões no balanço da varejista. A ideia, segundo Ricardo 
Patah, presidente do sindicato, é estabelecer um canal 
para receber relatos sobre eventuais reflexos do pro- 
blemano cotidiano dos funcionários. A entidade tam- 
bém preparou um documento convidando a empre- 
sa para explicar se há risco de impacto no emprego. 


EXPEDIENTE “Infelizmente, no 
Brasil, nós tivemos muitas ex- 
periências de falências, como 
Casa Centro, Mesbla, Mappin 
e outras. Estamos tomando 
medidas preventivas, caso is- 
so venha a acontecer, porque 
o valor é exorbitante e o nú- 
mero de funcionários é enor 
me, são 40 mil no país. Não 
queremos que tenha conse- 
quências sobre os funcioná- 
rios” afirma Patah. 


AO TRABALHO O sindicato 
também vai encaminhar ao 
Ministério Público do Traba- 
lho um documento para de- 
monstrar preocupação e su- 
gerir atuação em conjunto pa- 
ra compreender o problema. 


CARTEIRA ASSINADA “Muitas 
vezes, os trabalhadores, no 
local, têm sensibilidade e sa- 
bem nos informar, antes de 
qualquer procedimento que 
se torne público. Além da vi- 
sita às lojas, nosso site tam- 
bém vai informar aos traba- 
lhadores da Americanas que 
nos procurem caso percebam 
qualquer tipo de movimenta- 
ção diferente” afirma Patah. 


NO TRIBUNAL Favorávelaore- 
torno do voto de qualidade no 
Carf (Conselho Administra- 
tivo de Recursos Fiscais), in- 
serido no pacote econômico 
do novo governo, o Sinafresp 
(Sindicato dos Auditores Fis- 
cais da Receita Estadual de 
São Paulo) prevê reflexos no 
debate do assunto no âmbi- 
to dos estados e municípios. 


PLACAR “A medida pode re- 
fletir na discussão do Proje- 
to de Lei 17/2022, em trâmite 
no Congresso, que pretende 
eliminar o voto de qualidade 
também nos tribunais admi- 
nistrativos dos estados e mu- 
nicípios, dando sempre ganho 
de causa a empresas em caso 
de empate nas disputas”, afir- 
ma o Sinafresp. 


MARTELO Avolta do mecanis- 
mo, que foi extinto em 2020 e 
serve como desempate em ca- 
sos de discordância entre Re- 
ceita e contribuinte, desagra- 
da setores do empresariado, 
que já apelaram ao Congres- 
so para derrubá-la. Para o Si- 
nafresp, os temas julgados pe- 
lo Carf envolvem “causas de 
grandes empresas, cuja vitó- 
ria nem sempre reflete o in- 
teresse da sociedade e sim de 
setores específicos”. 


DESFECHO Apoiadores de Jo- 
sué Gomes na Fiesp contes- 
tama votação que decidiu des- 
tituí-lo do posto nesta segun- 
da. Afirmam que não tem va- 
lidade jurídica porque foi fei- 
ta após o fim da assembleia e 
que se trata de uma tentati- 
va dos opositores de aparen- 
tar falta de comando na enti- 
dade para enfraquecer Josué. 


ACABOU? Os votos foram da- 
dos depois da assembleia ge- 
ral extraordinária convoca- 
da para tratar das queixas de 
sindicatos insatisfeitos com a 
gestão atual. Para opositores, 
no entanto, foi uma segunda 
assembleia, também oficial, 
que já estava anunciada des- 
de o início da primeira. 


BAGUNÇA Quem participou 
da reunião diz que foi contur- 
bada. Quebra-pau, vergonha 
e confusão foram alguns dos 
adjetivos usados para descre- 
ver o encontro entre osrepre- 
sentantes industriais que co- 
meçou às 14h30 e se arrastou 
até o anoitecer. 


ACENO Mais cedo, Alckmin, 
agradou industriais em reu- 
nião na Fiesp nesta segunda 
(16) ao afirmar que o gover 
no pretende acabar com o IPI 
nareforma tributária e que se 
chegou a considerar a revo- 
gação do corte de 35% do tri- 
buto, mas depois desistiram. 


TESOURA “Tinha uma possi- 
bilidade de ser cancelada a 
redução de 35% do IPI e nós 
conseguimos retirar da pro- 
posta. A próxima meta é aca- 
bar como IPI na reforma tri- 
butária”, disse Alckmin, que 
foi aplaudido diversas vezes. 


CAIXA ELETRÔNICO O Departa- 
mento de Justiça dos EUA fez 
um acordo de mais de US$ 31 
milhões (cerca de R$ 160 mi- 
lhões) com o City National 
Bank depois que o banco foi 
acusado de evitar oferecer 
empréstimos hipotecários 
em bairros de maioria negra 
ou hispânica de Los Angeles. 


PELE Segundo o órgão, a mai- 
or parte do recurso, US$ 29,5 
milhões (R$ 150 milhões), se- 
rá investida pela instituição 
em um fundo de subsídio de 
empréstimo para residentes 
de bairros negros e latinos de 
LA. O banco também terá de 
promover um curso de educa- 
ção financeira aos moradores 


com Paulo Ricardo Martins e Diego Felix 


INDICADORES 


Juros 
Dez. em %ao mês E Mínimo m Máximo 
773 8,00 9,81 


Cheque especial Empréstimo pessoal 
Fonte: Procon-SP 


Contribuição à Previdência 
Competência dezembro 
Autônomo e facultativo 

Valor mín. R$ 1.212,00 20% R$242,40 
Valor máx. R$ 7.087,22 20% R$ 1.417,44 
O autônomo que prestar serviços só a pessoas 
fisicas (e não a pessoas jurídicas) e o 
facultativo pode contribuir com 11% sobre o 
salário mínimo. Donas de casa de baixa renda 
podem recolher sobre 5% do piso nacional. O 


prazo para o facultativo e o autônomo que 
recolhe por conta própria vence em 16.jan 


MEI (Microempreendedor) 
Valor mín. R$ 1.212 5% R$60,60 


Assalariado Alíquota 
Até R$ 1.212,00 7,5% 
De R$ 1.212,01 até R$ 2.427,35 9% 
De R$ 2.427,36 até R$ 3.641,03 12% 
De R$ 3.641,04 até R$ 7.087,22 14% 


O prazo para recolhimento das contribuições 
do empregado vence em 20.jan. As alíquotas 
progressivas são aplicadas sobre cada faixa 

salarial que compõe o salário de contribuição 


Imposto de Renda 


Em R$ Alíquota, Deduzir, 
Até em% emR$ 
1.903,98 Isento 

De 1.903,99 142.80 
até 2.826,65 mS i 
De 2.826,66 mmm 354,80 
até 3.751,05 E i 


De 3.751,06 memm 63613 
até 4.664,68 aa á 


Acima de 


Es 27,5 869,36 
4.664,68 


Empregados domésticos 
Considerando o piso na capital e Grande SP 


R$ 1.433,73 Valor, em R$ 
Empregado 110,85 
Empregador 286,71 


O prazo para o empregador do trabalhador 
doméstico vence em 6.jan. A guia de 
pagamento do empregador inclui a 
contribuição de 8% ao INSS, 8% do FGTS, 
3,2% de multa rescisória do FGTS e 0,8% 
de seguro contra acidente de trabalho. 

A contribuição ao INSS do doméstico deve 
ser descontada do salário. Sobre o piso da 
Grande SP, as alíquotas do empregado são 
de 7,5% e 9%. Para salário maior, de 7,5% a 
14%, aplicadas sobre cada faixa do salário, 
até o teto do INSS 


Em sinal à indústria, 
Haddad afirma que 

governo Lula não 
pretende reonerar IPI 


Ministro diz em Davos que plano é chegar 
a um consenso sobre propostas de reforma 
tributária e votar texto no primeiro semestre 


Luciana Coelho e 
Eliane Trindade 


DAVOS (suíça) O ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad 
(PT), afirmou que o governo 
não vai revogar a redução do 
IPI (Imposto sobre Produtos 
Industrializados). O petista 
foi questionado sobre o tema 
em Davosnesta segunda-feira 
(16), ao ser indagado sobre a 
declaração do vice-presiden- 
te eministro da Indústria, Ge- 
raldo Alckmin, de que “a pró- 
xima meta é acabar com o IPI, 
e acabar com o IPI é a refor- 
ma tributária”. 

“Nós decidimos não reone- 
rar o IPI justamente para sina- 
lizar para a indústria que nós 
queremos aprovar a reforma 
tributária. Ela é essencial para 
buscar justiça tributária e re- 
industrializar o país, porque a 
indústria paga hoje quase um 
terço dos tributos [do Brasil] 
e responde por 10% da eco- 
nomia’, afirmou a jornalistas 


brasileiros na cidade suíça. 

Haddad está em Davos, com 
aministra Marina Silva (Meio 
Ambiente), para participar do 
encontro anual do Fórum Eco- 
nômico Mundial. 

A possibilidade de inclusão 
da revogação do corte de 35% 
do IPI no pacote fiscal anun- 
ciado por Haddad na semana 
passada havia deixado o setor 
industrial em alerta. 

Questionado sobre os pra- 
zos para a reforma tributária, 
o ministro se mostrou otimis- 
ta. “Tem duas propostas que 
estão chamando a atenção 
dos parlamentares, as duas 
PECs [proposta de emenda à 
Constituição] 45 e no, e nós 
entendemos que o caminho é 
chegar a um texto de consen- 
so. Se depender do governo, 
nós vamos votar no primei- 
ro semestre a reforma tribu- 
tária”, afirmou. 

“Se o Brasil tomar as provi- 
dências de que precisa, e a gen- 
te precisa da parte dos três Po- 


Nós decidi- 
mos não re- 
onerar o IPI 
justamente 
para sinalizar 
para a indús- 
tria que nós 
queremos 
aprovar a 
reforma 
tributária 


Fernando 
Haddad 
ministro 

da Fazenda, 
em Davos 


deres que haja uma sensibili- 
zação para isso, se a agenda 
que estamos propondo avan- 
çar, novo arcabouço fiscal no 
primeiro semestre, reforma 
tributária no primeiro semes- 
tre, e medidas para democrati- 
zar o acesso a crédito, o Brasil 
não tem por que não decolar” 

Lembrado de que seu ante- 
cessor na pasta, Paulo Guedes, 
também disse em sua primei- 
ra participação em Davos, em 
2019, que aprovaria uma refor- 
ma tributária em seis meses, 
respondeu que o problema na 
ocasião era a proposta do go- 
verno anterior, centrada em 
recriar a CPMF (imposto so- 
bre transações financeiras). 

“O fato é que se apostou na 
reforma errada”, declarou. “A 
CPMF está morta e sepultada” 

Haddad afirma que a refor- 
ma capitaneada pelo econo- 
mista Bernard Appy, secretá- 
rio especial do ministério, está 
há seis anos em discussão. Ele 
também declarou que não há 
intenção de aumentar a carga 
tributária, embora tenhares- 
saltado que pode ser necessá- 
rio algum tipo de calibragem 
ao longo da transição. 

O ministro se reuniu nes- 
ta segunda com o chefe do 
Pnud (Programa de Desenvol- 
vimento das Nações Unidas), 
Achim Steiner, com quem de- 
bateu educação, e com o pre- 
sidente do BID (Banco Intera- 
mericano de Desenvolvimen- 
to), o brasileiro Ilan Goldfajn, 
para falar de linhas de crédi- 
to para energialimpano Bra- 
sil algo que o banco fomenta. 

Haddad desembarcou em 
Davos no início da tarde des- 
ta segunda com o intuito de 
vender um Brasil de econo- 
mia e democracia sólidas e 
dedicado à agenda ambiental. 


Tarcísio diz considerar viável vender a Sabesp 
até o fim de 2024, no modelo Eletrobras 


pavos O governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re- 
publicanos), afirmou que con- 
sidera viável vender a Sabesp 
até o fim de 2024. E o mode- 
lo, a seu ver, deve ser pareci- 
do como da Eletrobras, mais 
pulverizado, em detrimento 
do usado pelo governo do Rio 
para privatizar a Cedae. 

Tarcísio participa nesta se- 
mana do Fórum de Davos. 

Segundo o governador, os 
estudos para a privatização 
serão iniciados já, e o dinheiro 
arrecadado deve ser mantido 
no próprio setor para investi- 
mentos e ampliação da cober- 
tura. “Saneamento básico é a 
bola da vez, os países, os fun- 
dos, têm muito interesse em 
investir no Brasil” 

Ele minimizou eventuais 
mudanças no marco legal do 
saneamento no governo Lula. 
“Ainda temos um desafio enor- 
me dauniversalização da pres- 
tação do serviço, com mercado 
consumidor e com receita ga- 
rantida por lei” afirmou, justi- 
ficando a continuidade do ar- 


cabouço que permitiu destra- 
var concessões no setor. 

O governador afirma ver 
grande interesse de investido- 
res no Brasil e tem usado sua 
participação no evento para 
apresentar o programa esta- 
dual de investimento, incluin- 
do concessões e privatizações. 

Tarcísio também disse estu- 
dar a criação de um título fi- 
nanceiro —um “green bond”— 
emitido pelo estado e cuja ar- 
recadação seriausada na recu- 
peração e proteção ambien- 
tal. O tema foi aventado em 
reunião com o presidente do 
BID (Banco Interamericano de 
Desenvolvimento, o brasileiro 
Ilan Goldfajn, que também se 
encontrou com os ministros 
Fernando Haddad (Fazenda) e 
Marina Silva (Meio Ambiente). 

Na quinta (19), o governador 
se reúne com o ex-vice-presi- 
dente dos EUA e ativista ambi- 
ental Al Gore, que em 2020 aca- 
bou reagindo a uma declara- 
ção do então ministro da Eco- 
nomia, Paulo Guedes, que jus- 
tificava o desmatamento. 


Fluxos 
financeiros 
vão estar 
cada vez mais 
atrelados 

a padrões 
ambientais, 
então não 
adianta você 
achar que 
vai captar 
recursos no 
exterior sem 
colocar sua 
preocupação 
com susten- 
tabilidade e 
sem mostrar 
que seu pro- 
jeto está bem 
estruturado 
em relação 

à mudança 
climática 


Tarcício de 
Freitas 
governador (SP) 


Guedes era colega de Tarcí- 
sio no ministério de Jair Bol- 
sonaro (PL), um governo que 
acabou marcado pelo desdém 
à preservação ambiental. 

Indagado sobre a mudança 
de tratamento com o novo go- 
verno, Tarcísio respondeu que 
“sempre colocou, no Ministé- 
rio da Infraestrutura e agora 
no governo de São Paulo, a 
questão da sustentabilidade”. 

“Tem uma razão muito im- 
portante: fluxos financeiros 
vão estar cada vez mais atre- 
lados a padrões ambientais, 
então não adianta você achar 
que vai captar recursos no ex- 
terior sem colocar sua preocu- 
pação com sustentabilidade e 
sem mostrar que seu projeto 
está bem estruturado em re- 
lação à mudança climática” 

Em meio ao discurso neo- 
ambientalista, o governador 
também elogiou o governo 
Lula pela “abertura ao diálo- 
go” e afirmou manter uma boa 
relação, “republicana”, com a 
atual gestão federal. LCe ET 
Leia mais em Ambiente 


QUERO QUE BB SEJA CAMPEÃO DO CONSIGNADO, DIZ LULA NA POSSE DA PRESIDENTE 
Tarciana Medeiros toma posse como a primeira mulher a assumir a instituição nos seus 214 anos de 
existência; executiva afirmou que sua gestão terá a diversidade como marca Pedro Ladeira/Folhapress 
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Simone Tebet 
Miopia da visão 


orçamentária de curto 


prazo tem de ser corrigida 


Governo federaltambém vai adotar revisão de gastos e 
orçamento participativo, afirma ministra do Planejamento 


ENTREVISTA 


Alexa Salomão e 
Idiana Tomazelli 


BRASÍLIA A ministra do Plane- 
jamento e Orçamento, Simo- 
ne Tebet (MDB), tem a ambi- 
ção de promover uma refor- 
ma estrutural numa área que 
considera limitada pela visão 
de curto prazo, a montagem 
do Orçamento federal. Uma 
de suas prioridades à frente 
da pasta é incluir projeções, 
olhando os anos adiante. 

“E preciso ampliar um pou- 
co esse horizonte, deixar de 
falar apenas de Orçamento 
anual e ter projeção de mé- 
dio prazo —estou falando aí 
de quatro anos”, afirma em 
entrevista à Folha. 

“Essa miopia orçamentá- 
ria, essa visão de curto prazo, 
não está dando certo. Precisa 
ter uma visão de médio elon- 
go prazo, porque não dá para 
pensar o país como se os pro- 
blemas fossem anuais” 

Ao mesmo tempo, Tebet 
considera imprescindível im- 
plantar um sistema de avali- 
ação dos gastos. A Secretaria 
de Avaliação e Monitoramento 
de Políticas Públicas, segundo 
ela, vaiutilizar osmelhoresins- 
trumentos internacionais pa- 
ratrazer essa prática ao Brasil. 

“Vai atuar para que a gente 
possa definitivamente falar 
de qualidade de gastos públi- 
cos e implantar aquilo que há 
de mais moderno no mundo, 
obviamente adaptado à nos- 
sa realidade”, afirma. 

“Estou falando especialmen- 
te do ‘spending review” [revi- 
são de gastos, em que o desem- 
penho de políticas públicas é 
avaliado para ver se estão cum- 
prindo objetivos], que é uma 
boa prática internacional” 


A sra. já definiu as priorida- 
des, as de curto prazo, para 
este primeiro trimestre e já 
teria uma grande meta mai- 
or para sua gestão, olhando 
olongo prazo, os quatro anos 
degoverno? Sim. A composi- 
ção das secretarias fala por si 
só. Aí tem a primeira fotogra- 
fia daquilo que nós queremos. 

Acho que a Secretaria de 
Avaliação e Monitoramento 
de Políticas Públicas é a ce- 
reja do bolo. Vai atuar para 
que a gente possa definitiva- 
mente falar de qualidade de 
gastos públicos e implantar 
aquilo que há de mais moder- 
no no mundo, obviamente 
adaptado à nossa realidade. 
Estou falando especialmen- 
te do “spending review” [revi- 
são de gastos], que é uma boa 
prática internacional. 

Dentro da Secretaria de Or- 
çamento e Finanças, a SOF 
que todo o mundo coloca co- 
mo carro-chefe do ministé- 
rio, está Paulo Bijos. Um ra- 
paz muito experiente, que 
vem do Congresso. Nela, ba- 
sicamente, temos duas gran- 
des prioridades. 

A primeira é, em parceria 
com a Secretaria de Planeja- 
mento e em articulação com 
PPA [Plano Plurianual], come- 
çar a falar em Orçamento de 
médio prazo. É preciso ampli- 
ar um pouco esse horizonte, 
deixar de falar apenas de Or 
çamento anuale ter projeção 


Simone Tebet, 52 


Pedro Ladeira - 5.jan.23/Folhapress 


Ministra do Planejamento e Orçamento, foi senadora por Mato Gros- 

so do Sul (MDB), prefeita de Três Lagoas (2004-2010), onde nasceu, e 
candidata à Presidência em 2022; formada em direito pela UFRJ (Uni- 
versidade Federal do Rio de Janeiro), é mestre em direito do Esta- 

do pela PUC-SP (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo) 


de médio prazo —estou falan- 
do aí de quatro anos. A gente 
vaiter que enfrentar um gran- 
de problema, que é a miopia 
que hoje existe, que é a visão 
de curto prazo, 

Asegunda prioridade é are- 
visão orçamentária periódica. 
A gente precisa trazer para O 
Brasil essa prática internaci- 
onal. Sabemos que temos o 
apoio de outros órgãos, como 
TCU, o próprio STF já tem dis- 
cutido essa questão. 


A sra. mesma falou que no 
Brasil a visão é mais imedia- 
tista. Como colocar na práti- 
caessa proposta de Orçamen- 
to de médio prazo? De duas 
formas. Primeiro, colocando a 
Secretaria de Orçamento para 
se articular com a de Planeja- 
mento. Não vamos atuar com 
quatro caixinhas, ou seja, qua- 
tro secretarias isoladas. 

Asegunda é mostrar que es- 
sa miopia orçamentária, essa 
visão de curto prazo, não está 
dando certo. Precisa ter uma 
visão de médio e longo pra- 
zo, porque não dá para pen- 
sar O país como se os proble- 
mas fossem anuais. Eles se 
prolongam. E você não con- 
segue pensar o país ao longo 
do tempo assim. 


Nós temos uma determina- 
ção do presidente da Repúbli- 
ca para que o PPA seja efetiva- 
mente participativo, e vamos 
cumprir à risca essa ordem. 


Orçamento participativo foi 
uma experiência bem-suce- 
dida do PT na Prefeitura de 
Porto Alegre (RS). Como fa- 
zer um Orçamento partici- 
pativo funcionar no governo 
federal? Colocando aLeany 
Lemos para trabalhar. Ela foi 
secretária de Planejamento 
[na primeira gestão de Edu- 
ardo Leite] no governo do RS 
e também no DF Ela é nossa 
secretária de Planejamento. 

Também já falei com o se- 
cretário-geral da Presidência 
da República [Márcio Macêdo] 
para, dentro da disponibilida- 
de de cada um e do próprio 
governo, rodar o Brasil. Não 
sei se conseguiremos pesso- 
almente fazer todos os esta- 
dos. Mas a discussão do Orça- 
mento federal poderá se dar 
nas Assembleias e outros fó- 
runs em cada estado. 


O CMAP [Conselho de Moni- 
toramento e Avaliação de Po- 
líticas Públicas] existe desde 
2016, mas nunca conseguiu 
efetivamente incorporar es- 


Precisa ter uma 
visão de médio 

e longo prazo, 
porque não dá para 
pensar o país como 
se os problemas 
fossem anuais. 
Eles se prolongam. 
E você não 
consegue pensar 

o país ao longo 

do tempo assim 


se processo ao Orçamento. 
Como vencer essa questão 
e também as resistências de 
uma parcela da esquerda, que 
interpreta a avaliação como 
um sinônimo de ajuste de 
gastos? Primeiro, a criação 
da Secretaria de Avaliação e 
Monitoramento é um grande 
passo nesse sentido. Segundo, 
colocamos a pessoa certa no 
lugar certo. O professor Ser- 
gio Firpo não é só um acadê- 
mico nessa área mas também 
tem uma experiência muito 
grande no tema. Já trabalhou 
inclusive para o Tribunal de 
Contas da União. 

Há entendimento sobre a 
importância disso não apenas 
no Ministério do Planejamen- 
to mas também na equipe eco- 
nômica. Pode haver resistên- 
cia de uma ala do PT, é natu- 
ral que aconteça. Mas o gover- 
no federalhoje temnos dado, 
através do ministro Fernando 
Haddad [Fazenda], sinais as- 
sertivos de que sabe que não 
há crescimento sustentável 
com um déficit de R$ 230 bi- 
lhões, mais de 2% do PIB. 

Nós temos que agir. Ou éis- 
so, ou nós vamos estar falan- 
do daquilo que o próprio go- 
verno não quer: inflação alta, 
juros altos, que comem o sa- 
lário do trabalhador, empur- 
ram a classe média para a li- 
nha da pobreza. 

Quero deixar claro que, em 
todas as conversas que já ti- 
ve com o ministro Haddad 
—e não foram poucas—, vi 
da parte dele e de sua equipe 
o objetivo de, no mínimo, ze- 
rar o déficit fiscal em 2023. Es- 
sa proposta de reestruturação 
fiscal é a primeira, e ele mes- 
mo deixou claro que, se não 
conseguir chegar ao resulta- 
do almejado, outras pode- 
rão vir. Começou pela recei- 
ta, mas no momento certo, 
depois de uma análise mais 
criteriosa com a nossa equi- 
pe, também [virão] outras me- 
didas nas despesas também. 


Toda essa discussão perpas- 
sa a elaboração de uma nova 
regra fiscal. O Planejamento 
vai participar e já tem propos- 
ta? Nósacabamos de chegar e 
não temos uma proposta, mas, 
sim, vamos participar da ela- 
boração da nova regra ou no- 
vo arcabouço fiscal, seja lá o 
nome que vamos dar. Temos 
de falar de duas frentes. Uma 
éadonovo arcabouço fiscal e 
aoutra trata de impulsionar, o 
mais rápido possível, a apro- 
vação da reforma tributária. 


Asra. foi uma das poucas can- 
didatas que defenderam ama- 
nutenção do teto de gastos. 
Para o novo arcabouço, ain- 
da defende o teto ou algum li- 
mite de gastos? Eunão pos- 
so falar nada sem conversar 
antes com o ministro da Fa- 
zenda e a equipe econômica. 
Não sou mais uma política, eu 
sou uma ministra de um go- 
verno que se sagrou vencedor 
nas urnas. 

Quando eu tive a conversa 
com o presidente Lula [pa- 
ra assumir a pasta], foi exa- 
tamente nesses moldes. Ele 
sabe da minha divergência na 
área econômica, mas também 
da minha total convergência 
nos dois princípios que nos 
unem: a defesa intransigen- 
te da democracia e o cuida- 
do absoluto com a cidadania. 

Minha grata surpresa é en- 
contrar um ministro da Fa- 
zenda que tem convergência 
com aquilo que eu penso. Te- 
nho tranquilidade que sere- 
mos ouvidos quando formos 
chamados a discutir esse no- 
vo arcabouço fiscal. 

O teto de gastos já não exis- 
te mais. Foi furado diversas ve- 
zes. No final de 2022, pratica- 
mente se extinguiu. E o presi- 
dente já disse que não quer o 
teto. Então, não tem mais o que 
discutir em relação ao teto de 
gastos. Nós temos que discu- 
tir uma nova fórmula. 


Em seu discurso de posse, a 
sra. mencionou essa diver- 
gência, mas não chegou a de- 
talhar. Seria a questão das pri- 
vatizações, coisas desse gêne- 
ro? Não, não éno sentido es- 
pecífico. Sou contra estas dis- 
cussões: você é fiscalista ou 
desenvolvimentista? Acho 
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sempre que a virtude está no 
meio. Sou a favor de privati- 
zações, mas sempre refutei a 
ideia de privatizar bancos pú- 
blicos oua Petrobras, no que 
serefere à extração do pré-sal. 
Não gosto de me enquadrar 
em caixinhas, não acho que 
o mundo tem que ser binário. 

[A discussão] E mais essa 
questão de colocar a respon- 
sabilidade com os gastos pú- 
blicos. Mas a minha surpre- 
sa foi encontrar um ministro 
da Fazenda muito preocupa- 
do com a questão fiscal. Ele 
tem dito que para investir em 
educação, saúde, meio ambi- 
ente, nós vamos precisar re- 
solver o problema do déficit, 
que é insustentávelno Brasil. 


Há uma discussão sobre dar 
ou não um aumento adicional 
ao salário mínimo. Quando 
foi aprovado o Orçamento, a 
ideia era reajustar a R$1.320, 
eagora isso pode ter um custo 
adicional de R$ 7,7 bilhões. Co- 
moasra.vê? Quando aprova- 
mosaPEC [proposta de emen- 
da à Constituição] no Sena- 
do, deixamos um espaço fis- 
cal de quase R$ 7 bilhões pa- 
ra um possível aumento para 
R$ 1.320 do salário mínimo. 
Acontece que, no final do ano, 
diminuiu a fila da Previdência 
emmilhares de aposentados. 
Por causa disso, esse espaço 
fiscal foi consumido. Essa é 
uma decisão política do pre- 
sidente. Mas, se chegar a um 
valor maior que R$1.302, nós 
vamos ter que tirar de outro 
lugar, porque o teto de gastos 
ainda persiste, ainda que com 
vários subtetos e todo furado. 


Como vê a percepção de al- 
guns grupos de que asra. aca- 
bou ficando com um minis- 
tério desidratado, dado que 
boa parte das secretarias fi- 
cou no Ministério da Gestão 
e houve o impasse em torno 
do PPI [Programa de Parceri- 
as de Investimentos)? Quan- 
do falei do PPI, queria saber 
se teríamos ingerência por- 
que cabe anós o planejamen- 
to. E o planejamento precisa 
ser global. Era só isso. Particu- 
larmente acho que desmem- 
brar o Ministério da Gestão fez 
com que nós pudéssemos ser 
mais ágeis, mais eficazes, mais 
precisos nas nossas decisões. 
Não vejo como esvaziamen- 
to. Vejo como uma forma de 
tornar eficiente a política pú- 
blica. No Ministério da Ges- 
tão, além da questão de rea- 
juste, discussão com categori- 
as, a Secretaria de Patrimônio 
da União tem mais de 700 mil 
imóveis espalhados pelo Bra- 
sil. Ao dividir, isso só fez com 
que nossos olhos se voltas- 
sem para aquilo que é essen- 
cial: repensar o planejamen- 
tono Brasil, como Orçamento 
de médio prazo e uma revisão 
periódica desse Orçamento. 


Lula venceu comaideia de go- 
verno para todos. Mas a sra. 
aceitou o convite de João Do- 
ria para um evento em Portu- 
gale causou mal-estar dentro 
do PT, principalmente após o 
dia8, porque Doria, apesar de 
ter brigado com Bolsonaro, 
foi antes um opositor de Lula 
eapoiador de Bolsonaro. O go- 
verno para todos pode ser pre- 
judicado pelos últimos acon- 
tecimentos? Não, de forma 
alguma. Primeiro que eu só 
disse que sim e que iria ouvir 
a Casa Civil, são quatro que 
foram convidados. Nem sei 
se vamos, isso não está acer- 
tado. É um primeiro mês di- 
fícil. A ordem do presidente, 
inclusive, é que a gente per 
maneça o máximo possível 
para trabalhar. Não acho que 
seja a questão Doria. Viajar ou 
não é por uma questão de ins- 
tabilidade política. Domingo 
[quando ocorrem os atos de 
vandalismo de bolsonaristas 
em Brasília] mudou tudo, nos 
colocou em alerta, nós temos 
que dormir com os dois olhos 
abertos. E nós estamos mui- 
to atentos. 


Para ficar vigilante em rela- 
ção a quê? Vigilante em re- 
lação a esses ataques golpis- 
tas. Qualquer rebelião, mai- 
or ou menor, impacta a eco- 
nomia, cria incertezas, e nós 
vamos ter que estar atentos. 


A16 


TERÇA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO **x* 


mercado 


CPI para investigar assédio 
eleitoral não deve sair do papel 


Prioridade será apuração sobre financiadores dos atos do dia 8, dizem senadores 


Thaísa Oliveira 


BRASÍLIA Anunciada com o 
apoio do presidente do Se- 
nado, Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG), a CPI (Comissão Parla- 
mentar de Inquérito) para in- 
vestigar as denúncias de assé- 
dio eleitoral que explodiram 
no segundo turno do pleito 
não deve sair do papel. 

Embora Pacheco tenha che- 
gado a acertar a instalação da 
comissão comlíderes partidá- 
rios, senadores afirmam nos 
bastidores que aideia era dar 
umaresposta a empresários e 
prefeitos suspeitos da prática 
ilegal e tentar frear as investi- 
das contra os trabalhadores. 

O MPT (Ministério Público 
do Trabalho) recebeu 3.200 
denúncias contra 2.305 em- 
presas e gestores públicos nas 
eleições do ano passado —a 
maioria entre o primeiro e o 
segundo turno. 

Até sexta (13), o MPT havia 
assinado 286 acordos por meio 
de TACs (termo de ajuste de 
conduta). Outros 74 casos sem 
acordo foram parar na Justi- 
ça em ações civis públicas. O 
número ainda pode subir, se- 
gundo o órgão, porque as apu- 
rações estão em andamento. 

No âmbito parlamentar, a 
investigação foi proposta pe- 


dre Silveira (PSD-MG), e rece- 
beu o apoio de 28 parlamen- 
tares —apenas um a mais que 
o mínimo necessário. 

Sem mandato na próxima 
legislatura, a partir de 1º de 
fevereiro, Silveira e os demais 
senadores que deixarem a Ca- 
sa terão suas assinaturas des- 
cartadas. O regimento inter- 
no prevê também que a pro- 
posta deve ser abandonada, 
caso essa seja a situação do 
autor do pedido. 

A reportagem pediu uma 
posição ao ministro de Minas 
e Energia sobre a CPI do assé- 
dio eleitoral, mas não houve 
resposta. O gabinete de Sil- 
veira também não informou 
se todas as assinaturas obti- 
das por ele em outubro do 
ano passado foram mantidas. 

Outro parlamentar até po- 
deria pedir autorização para o 
presidente da Casa para assu- 
mir a autoria da CPI, maslíde- 
res têm a avaliação de que não 
há disposição para isso e que 
o foco do Senado será investi- 
gar quem financiou e estimu- 
lou os atos golpistas do dia 8. 

A Casa já dá como certa a 
instalação de uma CPI parain- 
vestigar a invasão ao Congres- 
so, ao Planalto e ao Supremo. 
O requerimento apresentado 
por Soraya Thronicke (União 


Suspeitas de vandalismo 


ainda terão mandato na pró- 
xima legislatura. 

Parte deles tem a avaliação 
de que, ao focar pessoas que 
financiaram a ida de golpis- 
tas a Brasília e a manutenção 
do acampamento em frente 
ao quartel-general do Exérci- 
to,a CPI do ataque às institui- 
ções pode acabar esbarrando 
em empresários que também 
cometeram assédio eleitoral. 

Autora da proposta, Thro- 
nicke evita relacionar os epi- 
sódios, mas lembra máxima 
de que todos sabem como 
uma CPI começa, mas nunca 
como termina. “Nós podemos 
atirar no que vemos e acertar 
no que não estamos vendo”, 
diz a senadora. 

“O escopo é investigar os fi- 
nanciadores e os autores inte- 
lectuais [do ataques aos Três 
Poderes]. Não é identificar um 
senhor que quebrou uma por- 
ta, por exemplo. Isso está sen- 
do feito pela PF (Polícia Fede- 
ral) e pela Polícia Civil” 

O segundo turno foi mar- 
cado por relatos de patrões 
chantageando funcionários a 
votar em Jair Bolsonaro (PL), 
prometendo folga, bônus de 
R$200,14º e15º salário ou ame- 
açando empregados de demis- 
são caso a vitória fosse de Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT). 

Embora não haja nenhum 
levantamento oficial sobre o 
candidato mais beneficiado 
com as práticas ilegais, a mai- 
oria dos relatos que vieram a 
público são de empresários e 
prefeitos que apoiavam aree- 
leição de Bolsonaro. 

O procurador-geral do Tra- 
balho, José de Lima Ramos Pe- 
reira, afirmou que o MPT não 
divulgaria os dados por can- 
didato porque a informação 


Suspeitas de 
vandalismo em linhas 
de energia chegam a 7 


RIO DE JANEIRO Chegou a sete 
o número de ocorrências sus- 
peitas de vandalismo em tor- 
res de transmissão de energia 
no país. A última foi verifica- 
da no sábado (14) em linha 
que transporta a energia das 
hidrelétricas do rio Madeira, 
em Rondônia, para o Sudeste. 

Diante dos casos, os minis- 
térios de Minas e Energia e da 
Justiça se reuniram nesta se- 
gunda (16) para debater o as- 
sunto. Eles pediram aos gover- 
nos de Rondônia, Paraná e São 
Paulo — estados onde foram 
registradas as ocorrências — 
aadoção de medidas preven- 
tivas e investigações. 

As suspeitas de vandalismo 
emtorres de transmissão co- 
meçaram após o ataque de 
bolsonaristas ao Congresso, 
ao Planalto e ao STF no dia 8. 
Segundo a Aneel (Agência Na- 
cional de Energia Elétrica), 
desde o dia 8, quatro torres fo- 
ram derrubadas e outras três 
foram vandalizadas. A agência 
diz que não houve impactos 
ao fornecimento de energia. 
Quatro ocorrências foram 
constatadas pelas concessi- 
onárias de transmissão en- 
tre quinta (12) e sábado: du- 
as em São Paulo, em linhas 
da Taesa e da ISA Cteep; uma 
no Paraná, em linha de Fur- 
nas; e a última, em uma das 
linhas do Madeira, operada 
pela Eletronorte. 

Atorre da Eletronorte foi der- 
rubada, segundo a Aneel. A 
ocorrência não teve conse- 
quências significativas para o 
sistema, diz o o ONS (Opera- 


lo atual ministro de Minas e 
Energia, o ex-senador Alexan- 


Brasil-MS) recebeu o apoio de 
47 senadores —dos quais 34 


Município Data Tipo de ocorrência 

[E] Cujubim (RO) 8jan Queda de torre 

B] Rolim de Moura (RO) 9.jan Queda de torre 

[B] Medianeira (PR) 9.jan Queda de torre 

[4] Palmital (SP) 12.jan Vandalismo sem queda de torre 
[5] Rio das Pedras (SP) 12.jan Vandalismo sem queda de torre 
[6] Tupássi (PR) 13.jan Vandalismo sem queda de torre 
[7] Vilhena (RO) 14jan Queda de torre 

Fonte: Aneel 


dor Nacional do Sistema Elé- 
trico). Nicola Pamplona 


era irrelevante para o traba- 
lho da entidade. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE URUPES/SP 
E AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 1/2023 — PROCESSO Nº 6/2023 TIPO: MENOR PREÇO 

Objeto: contratação de empresa especializada para efetivar a aquisição de UM motor, conforme 
especificações e condições gerais constantes do Edital. A sessão pública de processamento 
terá início às 9h (nove horas - horário de Brasília/DF) do dia 30/1/2023 (segunda-feira). 
O Edital estará à disposição dos interessados no Setor de Licitações da Prefeitura, situado 
na Rua Gustavo Martins Cerqueira, nº 463, Saguão 2, Centro, em Urupês/SP, nos dias úteis, 
de segunda a sexta-feira, no horário das 8h às 11h e das 13h às 17h, bem como no endereço 
eletrônico: www.urupes.sp.gov.br. Quaisquer informações poderão ser obtidas pelo telefone: 
(17) 3552-1144 ou pelo e-mail: licitacoes(Durupes.sp.gov.br. PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE 
URUPES, 16 de janeiro de 2023. ALCEMIR CASSIO GREGGIO - Prefeito - 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE DO RIO PARDO 
Estado de São Paulo 
Guilherme Antônio dos Santos, Secretário Municipal de Planejamento Obras e 
Serviços do Municipio de São José do Rio Pardo, torna público que acha - se 
aberta a Tomadas de Preços Nº 05/2023, para Contratação de empresa especializada 
com fornecimento de mão de obra e material, para prestação de serviço para obra 
de Recapeamento - Rua José Braghetta e Trechos das Ruas Dona Olinda Ralston 
e Olímpio M. Nogueira, com encerramento dia 02/02/2023 às 09:00 horas. Mais 
informações pelo telefone (19) 3682-7831, no setor de licitações — Praça dos Três 
Poderes nº 01 — Centro, São José do Rio Pardo - SP, o edital estará disponível no 
endereço eletrônico: http://saojosedoriopardo.sp.gov.br/. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VARGEM GRANDE PAULISTA /SP 


AVISO DE LICITAÇÃO/VENCEDOR 
PROCESSO Nº, 351/2022 — EDITAL Nº. 109/2022 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº. 007/2022 
OBJETO: Contratação de empresa para Prestação de Serviços de Transporte Escolar 
Destinado a Alunos da Rede Pública de Ensino do Município de Var-gem Grande 
Paulista, conforme relação de rota/itinerários que integra o Termo de Referência e 
demais especificações do Edital. A Prefeitura de Vargem Grande Paulista através da 
Comissão Permanente de Julgamento de Licitações comunica aos interessados que por 
unanimidade de seus membros declarou VENCEDORA do presente certame a empresa 
H.R. TRANSPORTES E TURISMO LTDA. Nos termos da Ata de julgamento, em 12 de 
janeiro de 2023. Leandro Nunes — Presidente da CPJL. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE COTIA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
A Prefeitura do Município de Cotia torna público p/ conhecimento dos 
interessados que na sala de Licitações do Depto de Compras e Licitações, 
sito à Estrada Boa Vista, 575 Condomínio Boa Vista — Galpão 11 e 12 - Jd. 
Atalaia — Cotia/SP, Rod. Raposo Tavares nº 36.720, que será realizada em 
ato público a licitação descrita abaixo: 
1) PA nº 18.215/2022. PP nº 03/2023. às 09:30 horas do dia 30/01/2023. 
OBJETO: Contratação de Empresa para Aquisição de Uniformes para os 
Agentes de Defesa Civil. 
a) Lincoln Emilio Palumbo Fagundes Júnior — Secretário Municipal de 
Defesa Civil 
O edital já está disponível para a retirada dos interessados, através do 
sitio da Prefeitura Municipal de Cotia, www.cotia.sp.gov.br/editais-cotia/ ou 


pessoalmente no prédio da Secretaria Municipal de Licitações e Logística, 
no mesmo endereço acima. 


Edital de Convocação - AGE - O Presidente do SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EDIFÍCIOS, 
CONDOMÍNIOS E EMPREGADOS EM TURISMO E HOSPITALIDADE DE ARAÇATUBA 
E REGIÃO, no uso das prerrogativas legais e estatutárias, CONVOCA todos os integrantes da 
categoria profissional de “EMPREGADOS EM INSTITUIÇÕES BENEFICENTES, RELIGIOSAS 
E FILANTRÓPICAS DE AURIFLAMA, BURITAMA, GASTÃO VIDIGAL, GENERAL SALGADO, 
GUZOLÂNDIA, PEREIRA BARRETO E SUD MENNUCCI”, associados e não associados para 
participarem da AGE, que será realizada no dia 20/01/2023, às 15h, em 1º convocação, na sede 
desta entidade, à Rua XV de Novembro, 376, em Araçatuba/SP, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte Ordem do Dia: a) Elaboração e aprovação da Pauta de Reivindicações (cláusulas 
econômicas e sociais) data-base em 01.02.2023; b) Autorização para a Diretoria do Sindicato, 
providenciar as negociações, formalizar acordos, instaurar dissídios coletivos perante a SRT/SP 
e/ou Tribunal Regional do Trabalho, nos termos da legislação em vigor; c) Discussão, fixação e 
aprovação do percentual e desconto da Contribuição Assistencial; d) Direito de oposição ao 
desconto da Contribuição Assistencial, no prazo de 20 (vinte) dias a contar da data da assinatura 
da convenção coletiva de trabalho, para o trabalhador que não concorde com o mesmo e que 
apresente sua oposição, por carta ou e-mail: seecetha Q terra.com.br ou seecethar O hotmail.com. 
Caso não haja número legal de integrantes da categoria profissional presente, em 1º convocação, 
a Assembleia será realizada 01 hora após, em 2º convocação, com qualquer número de presentes. 
Araçatuba/SP, 17/01/2023. Valdenir Ferreira da Silva - Diretor Presidente. 


CÂMARA MUNICIPAL DE ITATIBA 


PREGÃO PRESENCIAL Nº 01/2023 - EDITAL Nº 01/2023 - PROCESSO Nº 09/2023 
- OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços 
continuados de recepção e telefonia nas instalações do Palácio 1º de Novembro, sede 
da Câmara Municipal de Itatiba. 

O credenciamento e os envelopes de Preços e Habilitação serão recebidos no dia 30 
de janeiro de 2023, a partir das 09h00, no Setor de Compras e Licitações da Câmara 
Municipal de Itatiba, na Rua Benedicto José Constantino, nº 100, Bairro do Engenho. 
O Edital ficará disponível no endereço acima ou no site http://camaraitatiba.sp.gov.br/ 
licitacao/ a partir do dia 17 de janeiro de 2023. Informações: Tel. (11) 4524-9600, cmi 
camaraitatiba.sp.gov.br. Itatiba, 16 de janeiro de 2023 — Paula Falcade - Pregoeira 


[siNDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE ASSEIO E CONSERVAÇÃO, LIMPEZA) 
URBANA, ÁREAS VERDES E TRABALHADORES EM TURISMO E HOSPITALIDADE DE SUZANO, 
MOGI DAS CRUZES, POÁ, ITAQUAQUECETUBA, FERRAZ DE VASCONCELOS E RIO GRANDE 
DA SERRA - Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária - Pelo presente Edital, 
ficam convocados todos os integrantes da categoria que prestam serviços na Limpeza Urbana, 
Sindicalizados (Filiados) ou não, “excluindo-se as demais categorias de Turismo e Hospitalidade” 
para participarem da Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 23 de Janeiro de 2023 
em Primeira Convocação às 13:00h., em Segunda Convocação às 14:00 horas com qualquer número 
de presentes, na Rua Ipes, 95/99 - Vila Urupês - Suzano, Estado de São Paulo, a fim de discutirem 
e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1 - Elaboração e Aprovação das reinvindicações 
referentes a data base 01/03/2023; 2 - Delegação de poderes ao Sindicato para entabular e finalizar 
negociações coletivas com o Sindicato Patronal, firmar convenções coletivas de trabalho; acordos 
em processos de dissídios coletivos e, caso necessário, instaurar dissídios coletivos e/ou outros 
procedimentos judiciais junto ao TRT, inclusive processos de mediação e arbitragem; 3 - Aprovação 
da Contribuição Assistencial/Negocial para toda a categoria filiados e não filiados; 4 - Percentual 
e forma a ser realizado o desconto da referida contribuição; 5 - Forma para os trabalhadores não 
filiados se oporem ao desconto; 6 - Delegação de poderes ao Sindicato para firmar termos aditivos 
emergenciais para adequações nas relações e contratos de trabalho no período de enfrentamento do 
Covid-19, bem como nas demais situações que se faça necessário; 7 - Assuntos Gerais. Suzano 17 
Ide Janeiro de 2028. Carlos José da Silva - Presidente. ) 


Tribunal de Justiça de Pernambuco 


AVISO DE LICITAÇÃO 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0284.2022.CPL.PE.0169.TJPE.FERM-PJ 
PROCESSO ADMINISTRATIVO SEI Nº 00031958-51.2022.8.17.8017 
OBJETO: Contratação de empresa, para prestação de serviços de forma contínua 
de apoio administrativo e serviços auxiliares para o Tribunal de Justiça de 
Pernambuco. Recebimento de propostas até: 31/01/2023, às 10h. Início da 
disputa: 31/01/2023, às 10:30h (horários de Brasília). A disputa se dará no site 
www .peintegrado.pe.gov.br. Edital, Anexos e outras informações podem ser obtidos 

também no site www.tipe.jus.br ou através do nosso e-mail : licita(Dtipe.jus.br 


Recife, 16/01/2023 - Alberto Medeiros - Pregoeiro - CPL/OSE. 


MUNICÍPIO DE CANOINHAS 
ESTADO DE SANTA CATARINA 


EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº. PMC 01/2023 
O Município de Canoinhas/SC, CNPJ nº. 83.102.384/0001-80, sito à Rua Felipe Schmidt, 10, 
centro, fará realizar no dia 03/02/2023, às 14h00min, licitação para CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA DE ENGENHARIA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS RELATIVAS 
À PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DA RUA JOÃO SABATKE, T02, COM 82,40 METROS DE 
EXTENSÃO, COM O FORNECIMENTO DE TODO O MATERIAL E MÃO DE OBRA 
NECESSÁRIA. Recebimento de propostas até às 13h45mim do dia 03/02/2023, no setor de 
protocolo da prefeitura. Informações (47) 3621-7705. Cópia do edital no site www.pme.sc.gov.br 
no link licitações. 
Rafael Rottili Roeder 
Secretário de Planejamento 


Edital de Convocação - Pelo presente Edital, o SINDICATO DOS EMPREGADOS EM TURISMO 
E HOSPITALIDADE DE VOTUPORANGA E REGIÃO, CONVOCA todos os integrantes da categoria 
profissional de “Empregados em Instituições Beneficentes, Religiosas e Filantrópicas”, na Base 
Territorial de Votuporanga, Fernandópolis, Jales e Santa Fé do Sul, associados ou não associados, 
representados por esta Entidade Sindical Profissional para participarem da Assembleia Geral 
Extraordinária, que será realizada no dia 23/01/2023, com início previsto para as 16:00 horas em 
primeira convocação na Rua Santa Catarina, nº 3626 - Patrimônio Velho, Votuporanga/SP, para 
discutirem e deliberarem acerca das seguintes Ordens do Dia: a) Leitura e aprovação da ata da 
assembleia anterior; b) Elaboração e aprovação da Pauta de Reivindicação (cláusulas econômicas 
e sociais) com data-base em 1º/02/2023, para ser encaminhada ao Sindicato representativo da 
categoria econômica; c) Delegação de poderes ao Sindicato para entabular negociações coletivas 
com o Sindicato Patronal; d) Delegação de poderes à Diretoria da entidade para que a mesma, caso 
necessário, instaure Dissídio Coletivo junto ao Egrégio Tribunal Regional do Trabalho, e delegação 
de poderes para unificação de pautas e/ou com os demais Sindicatos representativos da categoria 
profissional; e) Aprovação do desconto da contribuição Assistencial/Negocial em favor do sindicato; 
f) Ficando aberto para apresentação de Declaração de Oposição ao aludido desconto, no prazo 
de 10 (dez) dias antes do primeiro desconto, na secretaria da entidade, no horário das 9:00 hs às 
17:00 hs, devendo ser entregue pessoalmente e de próprio punho, em duas vias. g) Assuntos gerais. 
Não havendo número legal de trabalhadores presentes em primeira convocação, a assembleia 
será realizada uma hora após, em segunda convocação, com qualquer número de trabalhadores 
presentes. Votuporanga, 17/01/2023. Antonio Caneli de Freitas - Presidente. 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


EDITAL 
CONCORRENCIA Nº 04/2022 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 8200/2022 
Republicação 
Encontra-se aberta licitação visando a contratação de empresa de engenharia para execução 
de serviços de contenção em cortina de estacas pranchas atirantadas na margem do rio Jundiaí 
à rua Marechal Deodoro da Fonseca, entre a ponte da praça Largo São João e ponte Vicente 
Schivitaro em Salto/SP, com o fornecimento de todo material, mão de obra e equipamentos 
necessários, de acordo com o Memorial Descritivo, Cronograma Físico Financeiro, Planilha 
Orçamentaria e o Projeto anexos ao edital, a cargo da Secretaria de Turismo. Entrega dos 
envelopes: Habilitação e Proposta Comercial — até as 09horas do dia 17 de fevereiro 
de 2023, no setor de licitação — Secretaria de Administração, 4º andar, da Prefeitura, sendo 
que a abertura ocorrerá a partir das 09h15min, no mesmo dia, na sala de licitação 3, em 
sessão pública. O Edital e anexos estão disponíveis para consulta e impressão no site da 
Prefeitura: www.salto.sp.gov.br. - Licitação. Para retirada no Setor de Licitações — Secretaria de 
Administração, 4º andar, situada na Prefeitura Municipal de Salto, na Avenida Tranquilo Giannini, 
nº 861, Distrito Industrial Santos Dumont, nos dias úteis, das 08hs às 16h30min, devendo a 
interessada comparecer munida de CD regravável, pen-drive ou outra mídia para gravação 
do arquivo do Edital e anexos. Maiores informações, no Setor de Licitações — Secretaria de 
Administração, através dos telefones nºs (11)4602-8533/8524, das 08hs às 16h30min, e/ou 
e-mail: licitacao(Dsalto.sp.gov.br. 
Estância Turística de Salto, 16 de janeiro de 2023. 
Wanderley Rigolin - Secretário de Turismo 


SIEMACO ABC - SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE ASSEIO E CONSERVAÇÃO, LIMPEZA URBANA E ÁREAS VERDES PÚBLICAS E 
PRIVADAS DE SÃO BERNARDO DO CAMPO, DIADEMA, SÃO CAETANO DO SUL, SANTO ANDRÉ, 
MAUÁ, RIBEIRÃO PIRES E RIO GRANDE DA SERRA - Edital de Convocação - Assembleia Geral 
Extraordinária - O Presidente da entidade no uso de suas prerrogativas estatutárias, CONVOCA 
os integrantes da categoria profissional das empresas prestadoras de serviços de conservação e 
manutenção de áreas verdes públicas e privadas do Grande ABCD, associados ou não a entidade, 
a participarem da Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 29 de Janeiro de 
2023 às 11:30hs em primeira convocação e às 12:00 hs em segunda convocação com qualquer 
números de trabalhadores presentes, na Rua Príncipe Humberto nº 471 Vila Duzzi em São Bernardo 
do Campo - SP á fim de deliberarem a seguinte Ordem do Dia: a) Leitura e aprovação da ata da 
assembleia anterior; b) Discussão e votação do rol de reivindicação a ser encaminhada a Entidade 
Patronal - Sind Verde Sindicato das Empresas de Conservação e Manutenção de Área verdes 
Públicas e Privadas do Estado de São Paulo, ou empresas empregadoras cuja data base é 1º de 
Janeiro de 2023, com vistas às negociações coletivas ao ano de 2023; c) Autorização para a diretoria 
administrativa conduzir, negociar, deliberar, aprovar e/ou rejeitar o processo negocial coletivo, bem 
como instaurar dissídio coletivo, caso malograrem as negociações consensuais; d) Autorização 
para diretoria administrativa requerer mediação, arbitragem e instaurar processo de dissidio coletivo 
perante a justiça do trabalho e/ou órgãos Competentes; e) Delegar poderes a Femaco para conduzir, 
negociar, deliberar, aprovar e/ou rejeitar o processo negocial coletivo, bem como instaurar dissidio 
coletivo caso malogrem as negociações e defende-la em dissídio proposto em face dos mesmos 
junto ao Egrégio Tribunal Regional do Trabalho, caso necessário; f) Decretação do estado de greve; 
9) Discussão, deliberação e aprovação do percentual e a forma de recolhimento da Contribuição 
Negocial/Assistencial de acordo com artigo 513-e da CLT a ser descontada de todos empregados da 
categoria profissional, bem como, o direito de oposição dos empregados não associados a entidade 
sindical de 01/03/2023 a 30/03/23; h) Assuntos gerais de interesse da entidade. São Bernardo do 
Campo 17 de Janeiro de 2023. Roberto Alves da Silva - Presidente. 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220057 


A Secretaria da Casa Civil torna público a REMARCAÇÃO do Pregão Eletrônico no 
20220057, de interesse da Companhia de Água e Esgoto do Ceará — CAGECE, cujo 
OBJETO é: Contratação de empresa na prestação de serviços de mão de obra 


terceirizada, cujos empregados sejam regidos pela Consolidação dDas Leis 


Trabalhistas (CIT), para atender as necessidades estabelecidas pelo Novo Marco do 
Saneamento. MOTIVO: Alterações no edital. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS 
VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 8762022, até o dia 
31/01/2023, às 14h30min (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No 
endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do 
Estado, em Fortaleza, 12 de Janeiro de 2023. SIMONE ALENCAR ROCHA - 
PREGOEIRA 


SINTETEL - SP 


Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de 
Telecomunicações e Operadores de 
Mesas Telefônicas no Estado de São Paulo 


EDITAL 

Pelo presente edital, ficam convocados os trabalhadores representados 
pelo SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS DE 
TELECOMUNICAÇÕES E OPERADORES DE MESAS TELEFÔNICAS 
NO ESTADO DE SÃO PAULO - SINTETEL na Base Territorial do 
Estado de São Paulo, empregados das empresas representadas pelo 
SINDICATO NACIONAL DAS EMPRESAS DE TELECOMUNICAÇÕES 
POR SATELITE - SINDISAT, com data base em 1º de abril, associados 
ou não, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária no dia: 23 
de janeiro de 2023, às 18:00 horas, conforme relação abaixo e locais 
divulgados nos boletins convocatórios, em 1º (primeira) convocação , na 
sede desta entidade à Rua Bento Freitas, 64 - Vila Buarque na cidade de 
São Paulo e as 18:30 horas, em 2º (segunda) convocação, com qualquer 
número de participantes, para deliberarem sobre a seguinte ordem do 
dia: a) Leitura e aprovação da ata da assembleia anterior; b) Discussão 
e aprovação do elenco de reivindicações que será formulado pelos 
empregados para composição da norma coletiva de trabalho da categoria, 
representada pelo Sindicato; c) Outorga de poderes à Diretoria do 
SINTETEL - SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS DE 
TELECOMUNICAÇÕES E OPERADORES DE MESAS TELEFÔNICAS 
NO ESTADO DE SÃO PAULO, para encaminhamento das reivindicações, 
para representação dos trabalhadores nas negociações com o SINDICATO 
NACIONAL DAS EMPRESAS DE TELECOMUNICAÇÕES POR 
SATELITE — SINDISAT, tais como: HUGHES TELECOMUNICACOES 
DO BRASIL LTDA, ARYCOM COMUNICACAO VIA SATELITE LTDA, 
SATCOM DIRECT COMUNICACOES LTDA, NEW SKIES SATELLITES 
LTDA, SES DTH DO BRASIL LTDA, VIASAT BRASIL SERVICOS DE 
COMUNICAÇÕES LTDA, dentre outras empresas do segmento, e para 
celebrar ou não Convenção Coletiva de Trabalho e, no caso de malogro 
dos entendimentos, autorização para paralisação, bem como para 
suscitar Dissídio Coletivo, inclusive de greve, perante o Tribunal Regional 
do Trabalho competente; d) discussão da proposta de contribuição 
assistencial laboral e sua respectiva aprovação e, inclusive, dando- 
se conhecimento a todos os trabalhadores não associados da 
entidade que o exercício do direito de oposição da mesma poderá ser 
manifestado no prazo de 30 dias contados da data-base 01/04/2023 
e entregue na sede do sindicato e/ou em uma de suas subsedes em 
atenção aos termos firmados no TAC junto ao Ministério Público do 
Trabalho; e) autorização expressa e prévia, nos termos do artigo 611-B, 
inciso XXVI da CLT; f) Deliberação sobre a transformação da assembleia 
em permanente em toda a jurisdição do Sindicato até o estabelecimento 
final das Normas Coletivas da categoria. O resultado das votações dar- 
se-á pela somatória dos votos de todas as assembleias realizadas. 


São Paulo, 17 de janeiro de 2023. 


Gilberto Rodrigues Dourado 
Presidente 


FOLHA DE S.PAULO * ** 


TERÇA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 2023 
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VAIVÉM DAS COMMODITIES 


Com safra recorde, soja terá 32% das 
receitas totais da agropecuária em 2023 


Pelo menos 32% das receitas 
do VBP (Valor Bruto de Produ- 
ção) da agropecuária do país 
virão da soja neste ano. Con- 
sideradas apenas as 17 prin- 
cipais lavouras, sem a pecuá- 
ria, a participação da oleagi- 
nosa sobe para 46%. 

Apóster perdido participa- 
ção em 2022, devido à que- 
bra de 20 milhões de tonela- 
das provocada por problemas 
climáticos, a oleaginosa volta 
ater boa evolução neste ano. 

As máquinas já estão em 
campo para a colheita de 
2022/23, e a estimativa é de 
uma produção recorde de 
152,7 milhões de toneladas. 

Como não há um cenário 
favorável para a produção na 
Argentina e os estoques ain- 
da estão baixos nos EUA, os 
produtores brasileiros pode- 
rão obter R$ 406 bilhões de 
receitas dentro da porteira 
com a oleaginosa. 

Essas estimativas são da 
Coordenação-Geral de Políti- 
cas Públicas, do Ministério da 
Agricultura, e levam em con- 
sideração o volume a ser pro- 
duzido e o valor da saca rece- 


De onde virá o dinheiro do agro 


Estimativas de receitas em 2023, em R$ bilhões 
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bido pelos produtores. 

O Brasil é o líder mundial 
em produção de soja, seguido 
dos Estados Unidos e da Ar- 
gentina. Os três países produ- 
zem 82% do volume mundial, 
e qualquer problema climáti- 
co em um deles ajuda a segu- 
rar OS preços internacionais. 

Os efeitos climáticos na Ar- 
gentina, atrasando o plantio, a 
redução das restrições contra 
a Covid na China e uma par- 
ticipação menor da Ucrânia 
na oferta de óleos vegetais, 
principalmente na de giras- 
sol, mantêm os preços da soja 
aquecidos em Chicago. 

Omilho, que segue os passos 
da soja, ocupando a área dei- 
xada pela oleaginosa após sua 
colheita, também dará receitas 
recordes aos produtores, po- 
dendo atingir R$ 152 bilhões 
neste ano, conforme o Minis- 
tério da Agricultura. A produ- 
ção do cereal será recorde no 
país, somando 125 milhões de 
toneladas, segundo a Conab. 

As exportações e a deman- 
dainterna aquecidas reduzem 
os estoques finais, que devem 
ficar abaixo dos 5 milhões de 
toneladas nesta safra, os me- 
nores em 11 anos. Isso reduz o 
espaço para quedas de preço. 

A terceira e a quarta maio- 
res receitas do campo virão 
da bovinocultura e da avicul- 
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blicas 


tura. Após aceleração dos pre- 
ços internacionais e aumento 
das exportações nos anos re- 
centes, o que refletiu nos va- 
lores internos, a tonelada de 
carne bovina fresca começa a 
recuar no mercado externo. 

Neste mês, a média da tone- 
lada exportada é de US$ 4.888, 
conforme dados divulgados 
nesta segunda-feira (16) pe- 
la Secex (Secretaria de Co- 
meércio Exterior), abaixo dos 
US$ 5.233 de janeiro de 2022. 

Isso reflete nos preços in- 
ternos, que estão em queda, 
segundo o Cepea (Centro de 
Estudos Avançados em Eco- 
nomia Aplicada). Comisso, as 
receitas dos pecuaristas den- 
tro da porteira estão previs- 
ta para US$ 145 bilhões, 4,4% 
amenos do que em 2022. É o 
menor valor em quatro anos. 

Esses dados fazem parte do 
VBP de 2022 e das estimativas 
para 2023. Neste ano, o valor 
total deverá atingir R$ 1,26 
trilhão, 6,3% a mais que em 
2022, segundo o Ministério 
da Agricultura. 

O setor de lavouras sobe pa- 
ra R$ 882 bilhões, com alta de 
8,3%; e a pecuária vaia R$ 381 
bilhões (+1,9%). Na média, a 
evolução das receitas com a 
agropecuária será de 6,3%, 
se confirmadas as previsões. 

Esse valor, no entanto, vai 


mercado 


sendo ajustado conforme as 
variações da produção e dos 
preços ao longo do ano. Em 
2022, O VBP teve retração de 
0,1%, em relação ao de 2021. 

Soja e bovinocultura, dois 
dosimportantes participantes 
da agropecuária, caminham 
emsentido contrário em 2023. 
Asoja, após uma quedana par- 
ticipação do VBP para 28,5% 
em2022, deverá voltar a 32,2%, 
devido à supersafra. 

Já o setor de bovinos, que 
participava com 12,7% do VBP 
da agropecuária em 2022, te- 
rá participação de 11,5% neste 
ano, conforme as estimativas 
do Ministério da Agricultura. 

Arroz e feijão, com menor 
área de plantio, e consequen- 
te menor oferta de produto, 
têm preços maiores. A parti- 
cipação das receitas dos agri- 
cultores desses dois produtos 
básicos, no entanto, se limita 
a 3% da agropecuária. 

Secas contínuas no Sul têm 
feito aregião perder participa- 
çãonasreceitas obtidas com as 
lavouras. Em 2022, foi de 24,4%, 
abaixo dos 25,7% do Sudeste e 
dos 33,6% do Centro-Oeste. 

O Paraná, segundo no ran- 
king nacional até 2021, perdeu 
o posto para São Paulo no ano 
passado. O Rio Grande do Sul 
caiu da 4? posição, em 2021, 
para a 6º, em 2022. 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220038 - IG No 
1201251000 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20220038 de 
interesse da Superintendência de Obras Públicas — SOP, cujo OBJETO é: Serviço de 


Assistência Técnica, Manutenção Preventiva e Corretiva das Instalações Físicas Prediais 


com Fornecimento de Mão-de-Obra, Reposição de Peças Genuínas ou Originais nas 
Instalações Físicas da Arena Multiuso Estádio Governador Plácido Aderaldo Castelo, 
Secretaria do Esporte e Juventude — SEJUV e Superintendência de Obras Públicas — 
SOP, conforme especificações contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 
23572022, até o dia 31/01/2023, às 14h30min (Horário de Brasília-DF). 
OBTENÇÃO DO EDITAL: No 
www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 12 de Janeiro de 
2023. CARLOS ALBERTO COELHO LEITÃO - PREGOEIRO 


endereço eletrônico acima ou no site 


Prefeitura do Município de Caieiras 
Secretaria de Administração - Diretoria de Compras 

E - EDITAL DE ABERTURA DA CONCORRÊNCIA Nº 001/2023. 
ÓRGÃO: Município de Caieiras. EDITAL: 001/2023. OBJETO: Contratação 
de empresa especializada no ramo de engenharia e arquitetura, devidamente 
inscrita no CREA/CAU, dotada de responsável técnico habilitado na mesma 
condição, para fornecimento de mão de obra e material, visando a construção 
de UBS (Unidade Básica de Saúde), Porte Il, na Rua Cardeal, Portal das 
Laranjeiras, Caieiras, conforme projeto básico, memorial descritivo, planilha 
orçamentária, cronograma físico-financeiro. MODALIDADE: Concorrência 
Pública. DATA DE ENTREGA DOS ENVELOPES: as 08h30min do dia 
17/02/2023. DATA DE ABERTURA DOS ENVELOPES HABILITAÇÃO: dia 
17/02/2023 as 08h35min. As empresas interessadas poderão solicitar o 
envio do Edital via e-mail, bem como ficará disponível no Site do Município 
de Caieiras www.caieiras.sp.gov.br (Portal de Transparência). Os e-mails para 
envio do Edital são: licitacao(Dcaieiras.sp.gov.br ou licitacao.caieiras(Ogmail. 
com. Maiores informações pelo telefone 4445-9240, no horário das 09h00min 
às 16h00min. Não enviamos o edital por fax e/ou correio. 

Caieiras, 16 de Janeiro de 2.023. 

SAMUEL BARBIERI PIMENTEL DA SILVA 
Diretor de Compras e Licitações 


Prefeitura do Município de Caieiras 


Secretaria de Administração - Diretoria de Compras 


A - EDITAL DE ABERTURA DA TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2023. 
ORGÃO: Município de Caieiras. EDITAL: 002/2023. OBJETO: Contratação 
de empresa especializada no ramo de engenharia e arquitetura, devidamente 
inscrita no CREA/CAU, dotada de responsável técnico habilitado na mesma 
condição, para fornecimento de mão de obra e material, visando a construção 
do CRAS - Portal das Laranjeiras, situado na Avenida Emancipador Ivo Manoel 
esquina com a Travessa Agostinho Schiavo, s/n.º, conforme projeto básico, 
memorial descritivo, planilha orçamentária, cronograma físico-financeiro. 
MODALIDADE: Tomada de Preços. DATA DE ENTREGA DOS ENVELOPES: 
às 08h30min do dia 02/02/2023. DATA DE ABERTURA DOS ENVELOPES 
HABILITAÇÃO: dia 02/02/2023 as 08h35min. As empresas interessadas 
poderão solicitar o envio do Edital via e-mail, bem como ficará disponível no 
Site do Município de Caieiras www.caieiras.sp.gov.br (Portal de Transparência). 
Os e-mails para envio do Edital são: licitacao(Dcaieiras.sp.gov.br ou licitacao. 
caieiras(Ogmail.com. Maiores informações pelo telefone 4445-9240, no horário 
das 09h00min às 16h00min. Não enviamos o edital por fax e/ou correio. 

Caieiras, 16 de Janeiro de 2023. 

SAMUEL BARBIERI PIMENTEL DA SILVA 
Diretor de Compras e Licitações 


Sindicato dos Trabalhadores em Asseio e Conservação, Limpeza Urbana Ambiental e Áreas 
Verdes de Bebedouro e Região - Edital de Convocação Assembleia Geral Extraordinária - Pelo 
presente edital, ficam convocados todos - os integrantes da categoria profissional de Manutenção 
e Execução em Áreas Verdes, nos municípios de Ariranha, Barretos, Bebedouro, Cajobi, Catanduva, 
Colina, Embaúba, Guairá, Guariba, Jaborandi, Jaboticabal, Marcondésia, Matão, Monte Alto, Monte 
Azul Paulista, Monte Verde Paulista, Olímpia, Palmares Paulista, Paraíso, Pindorama, Pirangi, 
Pitangueiras, Severínia, Taiaçu, Taiuva, Taquaritinga, Terra Roxa, Turvinia, Viradouro e Vista Alegre do 
Alto, sindicalizados ou não sindicalizados, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária a ser 
realizada no dia 25 de Janeiro de 2023, às 15h00 em 1º convocação ou às 15h30 em 2º convocação, 
com qualquer número de presentes, na Rua 14, nº 660, Centro, Barretos/SP, a fim de discutirem e 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Elaboração e Aprovação da pauta de reivindicações da 
categoria profissional acima convocada, data-base 01 de Março, a ser encaminhada ao Sindicato 
Patronal (SINDVERDE, Sindicato das Empresas de Manutenção e Execução de Área), visando 
estabelecer negociação coletiva de trabalho com a finalidade de celebrar a Convenção Coletiva de 
Trabalho. b) Outorgar poderes especiais à direção do Sindicato profissional e/ou Federação dos 
Trabalhadores em Serviços, Asseio e Conservação Ambiental, Urbana e Áreas Verdes no Estado de 
São Paulo, para celebrar Convenção Coletiva de Trabalho e se não lograr êxito instaurar perante o Egr. 
Tribunal Regional do Trabalho o competente Dissídio Coletivo de Trabalho. c) Deliberação e fixação da 
Contribuição Assistencial/Negocial na forma da Lei, para o período de 01 de Março 2023 a 29 de 
Fevereiro 2024, e fica aberto o prazo de 30 dias para apresentação de declaração de oposição ao 
aludido desconto, no período compreendido de 01 de Março 2023 a 01 de Abril de 2023, na secretaria 
da entidade no horário das 08h00 às 17h00, devendo ser entregue pessoalmente e de próprio punho 
em duas vias. d) Assuntos Gerais. Por oportuno, a diretoria do Sindicato esclarece que de tudo quanto 
for deliberado em Assembleia, serão visitados os principais postos de trabalho das cidades 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO REGIDA PELA LEI No 13.303/2016 
No No 20230001 


A Secretaria da Casa Civil torna pública a Licitação No 20230001, regida pela Lei No 
13.303/2016 de interesse da Companhia de Água e Esgoto do Ceará-CAGECE, cujo 
objeto é LICITAÇÃO DO TIPO MENOR PREÇO, PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇO DE REABILITAÇÃO DE REDE DE 
ESGOTO, POR MÉTODO NÃO DESTrutivo (MND) - CIPP POR CURA UTRAVIOLETA 
(UV) DO INTERCEPTOR LESTE (I.L), conforme especificações contidas no Edital e seus 
Anexos. ENDEREÇO E DATA DA SESSÃO PARA RECEBIMENTO E ABERTURA DOS 
ENVELOPES: Av. Dr. José Martins Rodrigues, No 150, Bairro: Edson Queiroz, CEP: 
60811-520-Fortaleza-CE, no dia 10 de fevereiro de 2023 às 10:00h. 
FORNECIMENTO DO EDITAL: no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do 
Estado, em Fortaleza, 13 de Janeiro de 2023. ANTÔNIO ANÉSIO DE AGUIAR 
MOURA - PRESIDENTE DA COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO 06 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO ATÉ DATA POSTERIOR 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL No 20220020 - IG No 
1201742000 


A Secretaria da Casa Civil, torna público o adiamento até data posterior da Licitação 
Pública Nacional LPN No 20220020/CIDADES de interesse da Secretaria das 
Cidades - Contrato de Empréstimo No 28320 - Cooperação Financeira Alemã com 
Brasil, cujo o objeto é a EXECUÇÃO DAS OBRAS DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA DO COMPLEXO CAMILOS (LOCALIDADE DE CAMILOS, SÃO JOÃO E 
SÍTIO DAS ALMAS), NO MUNICÍPIO DE MERUOCA, COM FORNECIMENTO DE 
MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS. JUSTIFICATIVA: Necessidade de ajustes 
no edital. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 13 de Janeiro de 2023. MARIA 
BETÂNIA SABOIA COSTA - VICE PRESIDENTE DA CCC 


que compõem a base territorial pelo mesmo abrangida, a fim de cientificar os demais trabalhadores 
integrantes da categoria acerca das decisões tomadas. Barretos, 17 de Janeiro de 2028. Luiz Antônio 
de Miranda - Presidente. 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220005 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20220005 de 
interesse da Fundação Regional de Saúde — Gestão SAMU, cujo OBJETO é: Serviço de 
administração, gerenciamento e controle de frota para manutenção preventiva e 
corretiva, com fornecimento total de peças, acessórios, reboque e componentes 
recomendados pelo fabricante de acordo com as características de cada veículo, 
maquinário, equipamento e implementos que compõem a frota da Secretaria de Saúde 
do Estado do Ceará, com implantação e operação de sistema informatizado, via 
internet, com tecnologia de pagamento online e real time por meio de cartão ou sistema 


online, nas redes de estabelecimentos credenciados por todo o Estado do Ceará, 


destinados à cobertura do SAMU 192 Ceará, conforme especificações contidas no 
Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 
www.comprasnet.gov.br, através do No 19982022, até o dia 31/01/2023, às 9h 
(Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO COM DATA PREVISTA 
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS No No 
20220006 - IG No 1195244000 


A Secretaria da Casa Civil torna público o ADIAMENTO do Regime Diferenciado de 
Contratação No 20220006 de interesse da Secretaria das CIDADES, cujo objeto é a 
LICITAÇÃO DO TIPO MAIOR DESCONTO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE 
ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS DE URBANIZAÇÃO DO RIO 
MARANGUAPINHO E IMPLANTAÇÃO DE GRADIL LIMITANDO A ÁREA DE 
PROTEÇÃO PERMANENTE — APP DO RIO MARANGUAPINHO, COMPREENDENDO 
AS MARGENS DIREITA E ESQUERDA DOS TRECHOS |, Il, IA E IIIB, ENTRE AS 
AVENIDAS MISTER HULL E QUARTO ANEL VIARIO, NOS MUNICÍPIOS DE 
FORTALEZA E MARACANAÚ - ESTADO DO CEARÁ, com data de abertura marcada 
para as 09:30 horas do dia 17 de janeiro de 2023, foi adiado para o dia 13 de 


fevereiro de 2023 as 09:30 horas, em virtude de alteração na qualificação técnica, 
especificada no ADENDO No 01. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 13 de 
Janeiro de 2023. EXPEDITO PITA JUNIOR - PRESIDENTE DA CEL 01 


[SEERCSJC - SINDICATO DOS EMPREGADOS NAS EMPRESAS DE REFEIÇÃO COLETIVAS 
DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS E REGIÃO - CNPJ - 65.056.665/0001-62 - Edital de Convocação 
- Eleições Sindicais - Pelo presente EDITAL, fica convocada a ELEIÇÃO para renovação da 
Diretoria, Conselho Fiscal e dos Delegados nos Conselhos de Representantes da Federação e da 
Confederação, a ser realizada no dia 16/02/2023, no horário das 6:00 as 17:00 horas, com urnas 
fixas e itinerantes, que funcionarão conforme segue: Urna 01 - Fixa - Sede do Sindicato - Município 
de São José dos Campos; Urna 02 - Itinerante - que colhera votos no Município de Taubaté; Urna 
03 - Itinerante - que colhera votos no Município de São José dos Campos e Campos do Jordão; 
Urna 04 - Itinerante - que colhera votos no Município de São José dos Campos; Urna 05 - Itinerante 
- que colhera votos no Município Jacareí, Urna 06 - Itinerante que colhera votos no Município de 
Jacareí e Jambeiro; Urna 07 - Itinerante - que colhera votos nos Municípios de Caçapava, Taubaté 
e Pindamonhangaba; Urna 08 - Itinerante - que colhera votos no Município de Taubaté e Tremembé, 
Urna 09 - Itinerante - que colhera votos no Município de Taubaté; Urna 10 - Itinerante - que colhera 
votos nos Municípios de Aparecida, Guaratinguetá, Lorena e Cruzeiro, cidades constantes no 
estatuto da entidade que contam com sócios. Não Havendo quorum conforme previsto no Estatuto 
Social, será realizada nova eleição no dia 27/02/2023, ficando as urnas fixas e itinerantes nos 
mesmos locais e municípios da realização da primeira eleição. O prazo para registro de Chapas e 
de 3 (três) dias a contar da publicação deste Edital e o registro das chapas deverão ser realizadas 
na secretaria do Sindicato na Rua José Leite da Silva, nº 279 - Jardim Bela Vista - São José dos 
Campos/SP, no horário das 9:00 as 17:00 horas. Ficam convocados todos os associados desta 
Entidade para reunirem - se em Assembleia Geral em 27/01/2023 as 9:00 horas (nove horas), na rua 
José Leite da Silva, 279 - Jardim Bela Vista - São José dos Campos/SP, e não havendo numero legal 
na primeira convocação, será realizada no mesmo local, as 9:30 (nove horas e trinta minutos) onde 
será realizada com qualquer numero de associados presentes, nos termos do artigo 65º do Estatuto 
Social a fim de eleger os 3 (três) membros que comporão a COMISSÃO ELEITORAL, juntamente 
com o presidente do Sindicato e um membro indicado por cada chapa registrada. No caso de ter 
sido registrado somente uma chapa para concorrer as eleições será assim declarada pela comissão 
eleitoral no prazo de 5 (cinco) dias que determinara a convocação de assembleia geral extraordinária 
para fins de deliberar sobre a eleição da chapa única por aclamação ou não. São José dos Campos, 

(17 de janeiro de 2023. José Carlos da Conceição - Presidente. 


site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 12 de Janeiro 


de 2023. CARLOS ALBERTO COELHO LEITÃO - PREGOEIRO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUAS DE LINDOIA-SP 
M A Prefeitura Municipal de Águas de Lindóia comunica a todos os interessados que se 
encontra aberto no Departamento de Compras e Licitações o(s) seguinte(s) processo(s): 
PREGÃO ELETRONICO Nº 001/2023 (MODO DE DISPUTA ABERTA) - Objeto: 
Registro de Preços visando a contratação de empresa especializada na locação de Banheiro 
Químico durante a realização de diversos eventos, neste município, de forma parcelada, pelo 
período de 12 (doze) meses, conforme especificações contidas no Anexo | do Edital. Envio 
das Propostas iniciais e documentos de habilitação a partir de: 19/01/2023 às 09h00; Abertura de 
Propostas iniciais: 31/01/2023 às 09h00; Início do Pregão (fase competitiva): 31/01/2023 às 09h30; 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.bnc.org.br. O EDITAL se encontrará disponível de: 19/01/2023 
à 30/01/2023 para consulta e retirada nos endereços eletrônicos http://www.aguasdelindoia. 
sp.gov.br e www.bnc.org.br. PREGÃO ELETRONICO Nº 002/2023 (MODO DE DISPUTA 
ABERTA) - Objeto: Registro de preços visando à Contratação de empresa especializada na 
prestação de serviços através de orientadores de público durante a realização de diversos 
eventos, neste município, de forma parcelada, pelo período de 12 (doze) meses, conforme 
especificações contidas no Anexo | do Edital. Envio das Propostas iniciais e documentos de 
habilitação a partir de: 20/01/2023 às 09h00; Abertura de Propostas iniciais: 01/02/2023 às 09h00; 
Início do Pregão (fase competitiva): 01/02/2023 às 09h30; ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.bnc. 
orq.br. O EDITAL se encontrará disponível de: 20/01/2023 à 31/01/2023 para consulta e retirada 
nos endereços eletrônicos http://www.aguasdelindoia.sp.gov.br e www.bnc.orq.br. PREGÃO 
ELETRONICO Nº 003/2023 (MODO DE DISPUTA ABERTA) - Objeto: Registro de preços 
visando à Contratação de empresa especializada em shows (artistas solos “DJ” e bandas) 
e demais atrações durante a realização de diversos eventos, neste município, de forma 
parcelada, pelo período de 12 (doze) meses, conforme especificações contidas no Anexo 
I do Edital. Envio das Propostas iniciais e documentos de habilitação a partir de: 23/01/2023 às 
09h00; Abertura de Propostas iniciais: 02/02/2023 às 09h00; Início do Pregão (fase competitiva): 
02/02/2023 às 09h30; ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.bnc.org.br. O EDITAL se encontrará 
disponível de: 23/01/2023 à 01/02/2023 para consulta e retirada nos endereços eletrônicos http:// 
www.aguasdelindoia.sp.gov.br e www.bnc.org.br. Disponibilização: Secretaria de Administração, 
Departamento de Compras e Licitação, sito a Rua Prof? Carolina Fróes, 321, Centro, Águas de 
Lindóia - SP, mediante o recolhimento de R$ 15,00 (Quinze Reais) ou gratuitamente através do 
site da Prefeitura Municipal www.aguasdelindoia.sp.gov.br. Maiores informações pelo telefone (19) 
3924-9344, no horário comercial, exceto aos sábados, domingos, feriados e pontos facultativos. As 
datas acima referem-se aos dias úteis e em que haja expediente na Prefeitura Municipal de Águas 
de Lindóia, quer seja, excluindo-se os sábados, domingos, feriados e pontos facultativos — Diderot 
Camargo Netto — Secretário Municipal de Administração. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
O Presidente do SINDICATO DOS TRABALHADORES EM ASSEIO E CONSERVAÇÃO, LIMPEZA 
URBANA E AMBIENTAL, ÁREAS VERDES DE BEBEDOURO E REGIÃO - SIEMACO, no uso das 
prerrogativas Legais e Estatutárias, convoca todos os Trabalhadores associados e não associados 
pertencentes à seguinte Base Territorial deste Sindicato: Ariranha, Barretos, Bebedouro, Cajobi, 
Catanduva, Colina, Embaúba, Guairá, Guariba, Jaborandi, Jaboticabal, Marcondésia, Monte Alto, 
Monte Azul Paulista, Monte Verde Paulista, Olímpia, Palmares Paulista, Paraíso, Pindorama, Pirangi, 
Pitangueiras, Severina, Tabapuã, Taiaçu, Taiúva, Taquaritinga, Terra Roxa, Turvínia, Viradouro e Vista 
Alegre do Alto, integrantes da Categoria Profissional de Limpeza Urbana “EMPREGADOS NA 
COLETA DE LIXO DOMICILIAR, RECICLÁVEIS, HOSPITALAR, VARRIÇÃO DE RUAS e ATERROS 
SANITÁRIOS”, sindicalizados ou não sindicalizados a comparecerem à Assembleia Geral 
Extraordinária, que será realizada no dia 25 de Janeiro de 2023 às 16:30 horas em primeira 
convocação e às 17:30 horas em segunda convocação com qualquer número de presentes, na sede 
do Sindicato, sito à Rua 14, nº 660, Centro, Barretos, SP, a fim de discutirem e deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: A) Elaboração e aprovação da Pauta de Reivindicações, (cláusulas 
econômicas e sociais), data-base de 1º de Março de 2023 (01/03/2023); a ser encaminhada ao 
Sindicato Patronal (SELUR - Sindicato das Empresas de Limpeza Urbana no Estado de São 
Paulo). B) Outorgar poderes especiais à direção do Sindicato Profissional e/ou à Federação dos 
Trabalhadores em Serviços, Asseio e Conservação Ambiental, Urbana e Áreas Verdes no 
Estado de São Paulo para celebrar convenção coletiva de trabalho e, se não lograr êxito, instaurar 
perante o egrégio Tribunal Regional do Trabalho o competente dissídio de trabalho. C) Deliberação e 
fixação da contribuição Assistencial/Taxa Negocial na forma da lei para o período de Março de 2023 
a Fevereiro de 2024 e fica aberto o prazo para apresentação de declaração de oposição ao aludido 
desconto no período compreendido entre 01 de Março a 01 de Abril de 2023 na secretaria da 
entidade, no horário das 8h30 às 17h30 devendo ser entregue pessoalmente e de próprio punho em 
duas vias (não serão reconhecidas para efeito de oposição as comunicações enviadas através de 
e-mail, fax ou diretamente pelas empresas). D) Assuntos Gerais. Caso não haja número legal de 
integrantes da categoria presentes em primeira convocação, a Assembleia será realizada 01 (uma) 
hora após, em Segunda e Última convocação, com qualquer número de presentes, com validade 
plena para todos os efeitos legais das decisões que forem tomadas pelo Plenário. Por oportuno a 
diretoria do sindicato esclarece que de tudo for deliberado em assembleia serão visitados os 
principais postos de serviço das cidades que compõem a base territorial pela mesma abrangida, a fim 
de cientificar os demais trabalhadores integrantes da categoria acerca das decisões tomadas. 
Barretos, 17 de Janeiro de 2023. LUIZ ANTÔNIO DE MIRANDA - Presidente 


OFL PARTICIPAÇÕES S.A. - CNPJ/ME nº 01.149.952/0001-34 - NIRE 35.300.145.372 - ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
REALIZADA EM 09 DE NOVEMBRO DE 2022. Data, Hora Local: Realizada em 09 de novembro de 2022, às 10h00, sob a forma 
exclusivamente digital, por meio da plataforma Teams. Nos termos da Instrução Normativa DREI nº 81, de 10 de junho de 2020, esta 
Assembleia Geral Ordinária foi considerada como realizada na sede da OFL Participações S.A. (“Companhia”), localizada na Avenida 
Brigadeiro Faria Lima, nº 1384, 11º andar, sala F, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 01451-001. Convocação: Edital 
de Convocação publicado, conforme disposto no art. 124 da Lei nº 6404/76 (“LSA”) no jornal Folha de S. Paulo nos dias 01, 02 e 03 
de novembro de 2022. Publicações: Dispensada a publicação dos anúncios de que trata o caput do art. 133 da LSA, tendo em vista a 
publicação, no prazo legal, dos documentos ali referidos, a saber: Relatório da Administração e Demonstrações Financeiras da 
Companhia, relativos ao exercício social findo em 31.12.2021, no jornal Folha de S. Paulo na edição de 09.09.2022. Presenças: 
Presentes os acionistas representando a totalidade das ações com direito de voto, conforme assinaturas constantes do Livro de 
Presença de Acionistas da Companhia e representante dos auditores independentes da Companhia. Composição da Mesa: Os 
trabalhos foram presididos pela Sra. Victoria Rozsavolgyi Bortolin e secretariados pela Sra. Roberta Leme da Fonseca Thompson 
Marini. Ordem do Dia: Deliberar sobre (i) apreciação das contas da administração e das Demonstrações Financeiras relativas ao 
exercício social encerrado em 31.12.2021, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes; (ii) a proposta de destinação do 
lucro líquido referente ao exercício social encerrado em 31.12.2021; e (iii) eleição da Diretoria da Companhia. Deliberações: Após as 
análises e debates sobre os itens constantes da Ordem do Dia, os acionistas presentes deliberaram por unanimidade dos presentes, 
sem quaisquer ressalvas ou restrições: (i) aprovar, abstendo-se de votar os impedidos por força de Lei em relação às contas da 
administração, o relatório dos administradores, as contas da administração e as Demonstrações Financeiras da Companhia, com o 
respectivo Parecer dos Auditores Independentes, relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2021; e (ii) aprovar a destinação do 
resultado referente ao exercício social encerrado em 31.12.2021, da seguinte forma: (a) R$ 32.910.983,45 (trinta e dois milhões, 
novecentos e dez mil, novecentos e oitenta e três reais e quarenta e cinco centavos) como reserva legal; (b) R$ 7.022.348,03 (sete 
milhões, vinte e dois mil, trezentos e quarenta e oito reais e três centavos), equivante a 1% (um por cento) do lucro líquido do exercício 
subtraído do montante destinado para reserva legal, como dividendo mínimo obrigatório, valor este já pago aos acionistas, nos termos 
previstos no item (b) do § 1º do Artigo 15 do Estatuto Social e na forma do artigo 202 da LSA; (c) R$ 47.000.000,00 (quarenta e sete 
milhões de reais), a título de dividendos complementares, os quais já foram pagos aos acionistas; e (d) retenção do saldo 
remanescente com base em orçamento de capital neste ato aprovado pelos acionistas e arquivado na sede da Companhia. (iii) Aprovar 
a reeleição do Sr. Luis Frias, brasileiro, divorciado, economista, portador da Cédula de Identidade RG nº 3.759.348-1 SSP/SP inscrito 
no CPF/ME sob nº 033.460.278-56, com endereço comercial na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1384, 11º andar, na Cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo, CEP 01451-001, para o cargo de Diretor Presidente da Companhia, com prazo de mandato de 3 (três) anos, 
ou seja, até a Assembleia Geral Ordinária que deliberar sobre as contas do exercício findo em 31.12.2024. O diretor ora reeleito neste 
ato declara não ter sido condenado a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, 
de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as 
normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, e tomará posse do cargo mediante 
a assinatura do respectivo termo de posse no Livro de Atas das Reuniões da Diretoria da Companhia. Encerramento: Nada mais 
havendo a ser tratado e ninguém desejado manifestar-se, encerrou-se a Assembleia, cuja ata lida, aprovada e lavrada na forma de 
sumário nos termos do parágrafo primeiro do artigo 130 da Lei nº 6.404/1976, será assinada pela mesa e por todos os acionistas 
presentes. Assinaturas: Mesa: Victoria Rozsavolgyi Bortolin, Presidente, Roberta Leme da Fonseca Thompson Marini, Secretária. 
Acionistas: Luis Frias (pp João Ricardo de Azevedo Ribeiro), Fernanda Diamant (p.p. Anna Carolina Monte Alto da Silva), Miranda D. 
Frias (p.p. Anna Carolina Monte Alto da Silva), Emilia D. Frias (p.p. Anna Carolina Monte Alto da Silva) e Orlando Molina. Certifico que 
a presente é cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio. São Paulo, 09 de novembro de 2022. Roberta Leme da Fonseca Thompson Marini 
- Secretária. Ata arquivada na JUCESP sob o nº 698.906/22-6 em 23 de dezembro de 2022. Secretária Geral: Gisela Simiema Ceschin 
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QULTURE INFORMÁTICA S.A. - CNPJ/ME 20.893.135/0001-30 - NIRE 35.300.588.924 - ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - 1. Data, Horário e Local: Em 28 de novembro de 2022, às 
09.00, na sede social da Quiture Informática S.A. (“Companhia”), localizada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Alameda Vicente Pinzon, nº 54, 11º andar, Vila Olímpia, CEP 04547- 
130. 2. Convocação e Presença: Formalidades de convocação dispensadas em virtude da presença dos acionistas representando a totalidade do capital social total da Companhia, conforme artigo 
124, 84º, da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A."). 3. Mesa: Sérgio Ricardo Mendes, Presidente; e Renato Bertozzo Duarte, Secretário. 5. Ordem do dia: Deliberar sobre: (i) a alteração do endereço da 
sede da Companhia e, se aprovada, a modificação do Artigo 2º do Estatuto Social da Companhia; e (ii) a consolidação do Estatuto Social. 6. Deliberações: Instalada a assembleia, após a discussão 
das matérias da ordem do dia, os acionistas deliberaram, por unanimidade e sem ressalvas, o quanto segue: (i) fica aprovada a alteração da sede social da Companhia de Alameda Vicente Pinzon, 
nº 54, 11º andar, Vila Olímpia, CEP 04547-130, São Paulo/SP para Rua James Joule, nº 65, Sala 82, Cidade Monções, CEP 04576-080, São Paulo/SP. Em razão de tal o Artigo 2º do Estatuto Social 
passará a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 2º — A Companhia tem sua sede, foro e domicílio na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua James Joule, nº 65, Sala 82, Cidade Monções, 
CEP 04576-080.” (ii) Por fim, fica aprovada a consolidação do Estatuto Social da Companhia em conformidade com o Anexo | da presente Ata. 7. Encerramento e Lavratura da Ata: Nada mais 
havendo a tratar, o Presidente da Mesa suspendeu os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura desta ata. Reaberta a sessão, a ata foi lida e assinada pelo Presidente da Mesa, pelo Secretário 
da Mesa e pelos acionistas da Companhia. 8. Assinaturas: Mesa: (i) Presidente: Sérgio Ricardo Mendes, e (ii) Secretário: Renato Bertozzo Duarte. Acionistas: Ciatech Tecnologia Educacional Ltda 
(p. Renato Bertozzo Duarte e p. Sérgio Ricardo Mendes), Future of Work Expeditions II LLC (p. Francisco Souza Homem de Mello). Certifico que a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. 
São Paulo/SP, 28 de novembro de 2022. Renato Bertozzo Duarte - Secretário da Mesa. Ata arquivada na JUCESP sob o nº 697.120/22-3 em 22/12/2022. Secretária Geral: Gisela Simiema Ceschin 

Anexo | da Ata de Assembleia Geral Extraordinária da Quiture Informática S.A. realizada em 28 de novembro 2022 - ESTATUTO SOCIAL DA QULTURE INFORMÁTICA S.A. - CNPJ/ME Nº 20.893.135/0001-30 
- NIRE 35.300.588.924 - CAPÍTULO | - DENOMINAÇÃO SOCIAL, SEDE, OBJETO SOCIAL E DURAÇÃO: Artigo 1º — A QULTURE INFORMÁTICA S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima regida pelo presente 
Estatuto Social, pela Lei nº 6.404/76, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações.”), pelo Acordo de Acionistas da Companhia celebrado em 03 de março de 2022 e registrado na sede da Companhia 
(“Acordo de Acionistas”), e pelas disposições legais que lhe forem aplicáveis. Artigo 2º — A Companhia tem sua sede, foro e domicílio na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua James Joule, nº 
65, Sala 82, Cidade Monções, CEP 04576-080. Parágrafo Único — A Companhia poderá, a qualquer tempo, abrir, alterar e/ou encerrar filiais, depósitos, agências, escritórios e/ou outra dependência, no 
território nacional ou no exterior, mediante deliberação da Diretoria. Artigo 3º — A Companhia tem por objeto social: (i) a aquisição, concepção, projeto, desenvolvimento, licenciamento, sublicenciamento 
e distribuição de programas e sistemas informatizados (“software”): (ii) a prestação de serviços de consultoria, assistência, suporte e treinamento relacionados à utilização dos softwares licenciados; (iii) 
o desenvolvimento de pesquisas, estudos, análises, testes e atividades correlatas para a implantação, utilização, manutenção, monitoramento, otimização operacional e customização de softwares e 
páginas eletrônicas; (iv) a prestação de serviços de assistências técnica, mercadológica, financeira, administrativa de publicidade, de marketing e de merchandising, assim como a promoção de marketing 
relacionado a softwares aplicativos, páginas eletrônicas e/ ou empresas optantes em áreas afins; (v) o desenvolvimento, implantação, manutenção, comercialização, exploração por qualquer meio, de 
serviços, espaços ou produtos relacionados, direta ou indiretamente, a internet, intranet, extranet; (vi) o desenvolvimento de páginas eletrônicas, aplicativos e/ ou plataformas eletrônicas de gestão, 
distribuição e intercâmbio de conteúdo e mobilização, interação de usuários, assim como de modo geral, a prestação e desenvolvimento de serviços relacionados com tecnologias de informações e 
comunicações, por qualquer meio ou forma, já existentes ou que venham a ser criadas; (vii) o investimento e participação em outras sociedades, empreendimentos e consórcios, como acionista, sócia ou 
consorciada; (viii) a edição de livros, jornais, revistas e outras atividades de edição; (ix) o comércio varejista de livros; e (x) as atividades de produção cinematográfica, de vídeos e de programas de 
televisão. Artigo 4º — A Companhia tem prazo indeterminado de duração. CAPÍTULO II - CAPITAL SOCIAL E AÇÕES: Artigo 5º — O capital social da Companhia, subscrito e parcialmente integralizado em 
moeda corrente nacional, é de R$2.133.062,00 (dois milhões, cento e trinta e três mil e sessenta e dois reais), dividido em 2.133.062 (duas milhões, cento e trinta e três mil e sessenta e duas) ações 
ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal. Parágrafo Único — Todas as ações representativas do capital social são indivisíveis em relação à Companhia e cada ação ordinária conferem a seus 
titulares o direito a um voto nas Assembleias Gerais da Companhia. CAPÍTULO Ill - ASSEMBLEIAS GERAIS: Artigo 6º — As Assembleias Gerais realizar-se-ão, ordinariamente, nos 4 (quatro) meses 
subsequentes ao término de cada exercício social, para deliberar sobre o disposto na Lei das Sociedades por Ações, e, extraordinariamente, sempre que os interesses sociais ou a lei exigirem. Parágrafo 
Primeiro — A convocação de assembleias gerais de acionistas deverá respeitar as disposições da Lei das Sociedades por Ações e, adicionalmente, conforme aplicável, cópias do respectivo edital de 
convocação e dos documentos relacionados à ordem do dia deverão ser encaminhadas pela Companhia aos acionistas. Os acionistas serão também convocados por carta (entregue pessoalmente com 
protocolo ou por serviço especializado com aviso de recebimento) ou por e-mail com aviso de recebimento, na forma do artigo 124, 83º, da Lei das Sociedades por Ações, sem prejuízo das demais 
formalidades legais, observado o mínimo de 8 (oito) dias de antecedência em primeira convocação e 5 (cinco) dias em segunda convocação. Parágrafo Segundo — Independentemente das formalidades 
referentes à convocação de assembleias gerais de acionistas previstas neste artigo, será regular a assembleia geral de acionistas a que comparecerem todos os acionistas. Parágrafo Terceiro — O edital 
de convocação deverá estabelecer detalhadamente a respectiva ordem do dia, não podendo incluir itens genéricos como “questões de interesse geral da companhia” e “outros”. Nenhuma deliberação válida 
será aprovada a respeito de assuntos não expressamente incluídos na ordem do dia, conforme estabelecido no edital de convocação, salvo deliberações aprovadas pela unanimidade dos acionistas em 
assembleias gerais de acionistas devidamente instaladas. Parágrafo Quarto — Exceto se quórum maior for exigido pela Lei das Sociedades por Ações, será considerada devidamente instalada a assembleia 
geral de acionistas que contar com a presença de acionistas representantes de (i) ao menos 65% (sessenta e cinco por cento) das ações em primeira convocação, observado o disposto no Acordo de 
Acionistas, e (ii) qualquer número de ações, em segunda convocação. Parágrafo Quinto — As Assembleias Gerais da Companhia serão dirigidas por mesa composta de presidente e secretário escolhidos 
na forma estabelecida no Acordo de Acionistas. Parágrafo Sexto — Será considerado presente à Assembleia Geral o acionista que: (i) nomear um procurador para representá-lo na ocasião, nos termos da 
Lei das Sociedades por Ações, desde que a respectiva procuração seja entregue ao Presidente da Assembleia Geral antes da sua instalação; (ii) enviar seu voto por escrito ao Presidente da Assembleia 
Geral antes da sua instalação, via correio eletrônico (e-mail), com confirmação de recebimento, carta registrada ou carta entregue em mãos; ou (iii) participar da Assembleia Geral por meio de vídeo 
conferência ou conferência telefônica, desde que (a) possa ser identificado durante a reunião e (b) envie seu voto por escrito via correio eletrônico (e-mail), com confirmação de recebimento, carta 
registrada ou carta entregue em mãos ao Presidente da Assembleia Geral antes do encerramento, lavratura e assinatura da respectiva ata, e todos os participantes possam ser claramente identificados, 
caso em que a Assembleia Geral será considerada devidamente realizada, para todos os fins, no local onde estiver o Presidente da Assembleia Geral. Parágrafo Sétimo — Exceto se previsto de forma diversa 
na legislação aplicável, neste Estatuto Social, ou no Acordo de Acionistas as matérias submetidas às Assembleias Gerais serão aprovadas por acionistas titulares de aptos representativas da maioria do 
capital social da Companhia. Votos em branco e abstenções não serão computados. Parágrafo Oitavo — As atas das Assembleias Gerais deverão ser lavradas no livro de Atas das Assembleias Gerais da 


Companhia e registradas na Junta Comercial competente quando exigido pela lei aplicável. Parágrafo Nono — No caso de dissidência pelos acionistas, nas hipóteses previstas na Lei das Sociedades por 
Ações, o valor do reembolso será calculado pelo valor patrimonial da ação, com base no balanço patrimonial do último exercício encerrado, sendo que o pagamento deverá ser feito em até 12 parcelas 
mensais e consecutivas, a primeira na data do cancelamento das ações detidas pelo acionista dissidente. Artigo 7º — Sem prejuízo das demais matérias que lhe são atribuídas por lei, por este Estatuto 
Social ou pelo Acordo de Acionistas, competirá à Assembleia Geral deliberar sobre as seguintes matérias: (i) aprovação do orçamento anual elaborado pela Diretoria, observados os termos do Acordo de 
Acionistas; (ii) alteração nas características das ações emitidas, emissão de ações ordinárias e preferenciais, emissão de debêntures, conversíveis ou não em ações, criação ou emissão de bônus de 
subscrição, partes beneficiárias, opções de compra ou opções de subscrição de ações; (iii) alteração do objeto social, ou alterações do estatuto social que prejudique ou modifique os direitos de acionista 


nos termos do Acordo de Acionistas; (iv) qualquer aumento de capital social ou emissão de valores mobiliários conversíveis, exceto se (a) tal aumento for igual ou inferior a R$10.000.000,00 (dez milhões 
de reais) por ano; e, cumulativamente, (b) a avaliação da Companhia utilizada para fins desse aumento seja calculada com base em método previamente acordado pelos acionistas, nos termos do Acordo 
de Acionistas; (v) constituição de qualquer reserva que restrinja a distribuição de dividendos a qualquer dos acionistas, salvo as reservas previstas em lei ou no Acordo de Acionistas; (vi) liquidação e 
dissolução, cessação do estado de liquidação incluindo a nomeação ou remoção de liquidantes e a aprovação das contas dos liquidantes; (vii) participação em grupo de sociedades, operações de fusão, 
incorporação, incorporação de aptos, cisão ou qualquer outra forma de reorganização societária ou consolidação de negócios; (viii) nos termos do Acordo de Acionistas, parado de qualquer contrato de 
empréstimo ou outros contratos financeiros não previsto no orçamento anual que totalize, individualmente ou em conjunto com o endividamento financeiro total consolidado, valor acima de R$500.000,00 
(quinhentos mil reais); (ix) concessão de avais, fianças ou outras garantias em relação a obrigações de terceiros; (x) declaração de autofalência, pedido de falência, pedido de recuperação judicial ou 
extrajudicial; (xi) resgate, recompra, amortização, desdobramento, grupamento ou cancelamento de ações, compra de ações para manutenção em tesouraria ou cancelamento, bem como a revenda de tais 
ações; (xii) alienação ou oneração de ativos (incluindo direitos de propriedade intelectual), em uma única operação ou em um conjunto de operações relacionadas, em valor acima de R$500.000,00 
(quinhentos mil reais), nos termos do Acordo de Acionistas; e (xiii) celebração ou muiicação de operações com partes relacionadas, incluindo compartilhamento de serviços e despesas, transferência de 
clientes ou de faturamento, exceto conforme disposto no Acordo de Acionistas. CAPÍTULO IV - ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA: Artigo 8º — A Companhia será administrada por uma Diretoria, conforme 
disposto na Lei das Sociedades por Ações e no presente Estatuto Social, cabendo-lhe assegurar o funcionamento regular da Companhia, tendo plenos poderes de gestão, podendo praticar todos e quaisquer 
atos relativos aos fins sociais, observadas as disposições deste estatuto e as diretrizes e atribuições fixadas pela Assembleia Geral de acionistas. Parágrafo Unico — E expressamente vedado e será nulo 
de pleno direito o ato praticado por qualquer administrador, procurador ou empregado da Companhia que a envolva em obrigações relativas a negócios e operações estranhos ao seu objeto social, sem 
prejuízo da responsabilidade civil ou criminal, se for o caso, a que estará sujeito o infrator deste dispositivo. Artigo 9º — A Diretoria da Companhia será composta de 3 (três) Diretores, sendo 1 (um) 
designado Diretor Presidente e 2 (dois) designados diretores sem designação específica, acionistas ou não, eleitos e destituíveis a qualquer tempo pela Assembleia Geral. O mandato dos Diretores terá 
duração de 2 (dois) anos, sendo permitida a reeleição. Parágrafo Primeiro — Os Diretores serão investidos em seus cargos, independentemente de caução, mediante assinatura do Termo de Posse lavrado 
no livro próprio e permanecerão em seus cargos até a posse dos novos membros. Parágrafo Segundo — Os Diretores, que poderão ser destituidos a qualquer tempo, permanecerão em seus cargos até a 
posse de seus substitutos, salvo se diversamente deliberado pela Assembleia Geral. Caso o substituto venha a ser investido, este completará o mandato do Diretor substituído. Parágrafo Terceiro — A 
remuneração dos membros da Diretoria será fixada pela Assembleia Geral, nos termos do artigo 152 da Lei das Sociedades por Ações. Parágrafo Quarto — A representação ativa e passiva da Companhia, 
em juízo ou fora dele, em especial em quaisquer atos que obriguem a Companhia, será exercida: (i) pelo Diretor Presidente em conjunto com um Diretor estatutário sem designação específica; ou (ii) 
mediante assinatura do Diretor Presidente e de 1 (um) procurador, de acordo com regras de outorga e as alçadas previstas no Acordo de Acionistas da Companhia e neste Estatuto Social; ou (iii) por ato 
ou assinatura individual de um ou mais procuradores, com poderes especiais, e desde que constituído(s) nos termos deste Estatuto Social e agindo dentro dos limites estabelecidos no respectivo 
instrumento de mandato. Artigo 10 — As procurações outorgadas em nome da Companhia serão sempre em conjunto pelo Diretor Presidente e por um Diretor sem designação específica e deverão 
especificar os poderes conferidos e com exceção daquelas para fins judiciais, terão um período de validade limitado. Artigo 11 — Os Diretores da Companhia deverão ser pessoas com competência 
reconhecida e amplo know-how nas atividades por elas exercidas ou em áreas consideradas estratégicas para essas. Artigo 12 — Compete ao Diretor Presidente, observado o disposto em lei, neste Estatuto 
Social e no Acordo de Acionistas, a administração dos negócios sociais em geral, bem como a prática de todos os atos necessários ou convenientes aos negócios sociais, incluindo, sem limitação: (i) 
convocar a assembleia geral; (ii) nomear e destituir a diretoria não-estatutária da Companhia; (iii) determinar a remuneração da diretoria operacional (incluindo bônus e participação nos lucros e 
resultados), observados os termos do Acordo de Acionistas; (iv) definir a estrutura organizacional, gerencial e operacional, incluindo a contratação dos funcionários hierarquicamente abaixo dos diretores 
operacionais da Companhia, e a definição das respectivas funções e remunerações, observados os termos do Acordo de Acionistas; (v) tomar todas as ações e decisões, e praticar todos os atos, 
relacionados aos softwares que serão utilizados na condução dos negócios da Companhia (como, a título exemplificativo, comunicação ou produtividade), observados os termos do Acordo de Acionistas; 
e (vi) tomar todas as ações e decisões, e praticar todos os atos, relacionados aos processos de gestão de desempenho a gestão de clima organizacional da Companhia, observados os termos do Acordo 
de Acionistas. CAPÍTULO V - CONSELHO FISCAL: Artigo 13 — O Conselho Fiscal não funcionará em caráter permanente e somente será instalado em Assembleia Geral mediante convocação dos acionistas, 
nos termos da legislação aplicável, tendo a composição dos poderes e as funções previstos em lei. Parágrafo Primeiro — O Conselho Fiscal, quando instalado, será composto por no mínimo 3 (três) e no 
máximo 5 (cinco) membros e por igual número de suplentes, eleitos pela Assembleia Geral, sendo permitida a reeleição, com as atribuições e prazos de mandato previstos em lei. Parágrafo Segundo — A 
remuneração dos membros do Conselho Fiscal será estabelecida pela Assembleia Geral de Acionistas que os eleger. CAPÍTULO VI - EXERCÍCIO SOCIAL, DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E LUCROS: Artigo 
14 — 0 exercício social iniciar-se-á em 1º de janeiro e terminará no dia 31 de dezembro de cada ano. Ao final de cada exercício social serão levantados o balanço patrimonial e elaboradas as demonstrações 
financeiras, com observância dos preceitos legais pertinentes. Artigo 15 — Do resultado apurado em cada exercício social, após dedução dos prejuízos acumulados e a provisão para o imposto sobre a 
renda, serão destinados: (i) 5% (cinco por cento) será aplicado na constituição da reserva legal, a qual não excederá o montante de 20% (vinte por cento) do capital social da Companhia. No ano em que 
o valor retido na conta de reserva legal adicionado ao valor retido na conta de reserva de capital represente valor superior a 30% (trinta por cento) do capital social, essa destinação não será obrigatória; 
(ii) do saldo então remanescente, o montante correspondente a 1% (um por cento) será distribuído como dividendos mínimo obrigatório a todos os acionistas, na forma prevista pelo artigo 202, da Lei 
das Sociedades por Ações.; e (iii) o saldo remanescente, verificado após realizadas as deduções previstas neste Artigo, terá a aplicação que lhe destinar a Assembleia Geral. Parágrafo Unico — A 
Companhia poderá levantar balanços semestralmente ou em períodos menores, e, a Assembleia Geral poderá declarar dividendos intermediários e intercalares, à conta de lucros acumulados ou de 
reservas de lucros existentes no último balanço anual ou semestral. Artigo 16 — Quaisquer dividendos não recebidos ou reclamados expirarão dentro do prazo de 3 (três) anos contados da data em que 
tais dividendos foram colocados à disposição do acionista, e serão revertidos à Companhia. CAPÍTULO VII - DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO: Artigo 17 — A Companhia se dissolverá e entrará em liquidação 
nos casos previstos na legislação aplicável. Parágrafo Unico - Em caso de liquidação e dissolução da Companhia, caberá à Assembleia Geral, eleger o liquidante e os membros do Conselho Fiscal, que 
deverá funcionar no período da liquidação, fixando-lhes a remuneração, observado o disposto no Acordo de Acionistas. CAPÍTULO VIII - ACORDO DE ACIONISTAS: Artigo 18 — A Companhia observará e 
zelará pela observância de quaisquer acordos de acionistas que venha a ser celebrados entre os acionistas, arquivados na sede da Companhia, sendo expressamente vedado aos integrantes da mesa 
diretora de qualquer Assembleia Geral acatar qualquer voto de qualquer acionista que for proferido em desacordo com as disposições de tais acordos de acionistas. É, também, expressamente vedado 
à Companhia e aos Diretores aceitar, reconhecer ou registrar, nos livros societários da Companhia, qualquer transferência ou oneração de ações e/ou qualquer cessão de direito de preferência para 
subscrição de ações ou de outros valores mobiliários em desacordo com as disposições dos acordos de acionistas que, de qualquer forma, possa prejudicar os direitos dos acionistas sob tais acordos 
de acionistas. Artigo 19 — A Companhia e seus administradores obrigam-se a cumprir integralmente quaisquer acordos de acionistas celebrados pelos acionistas, arquivados na sede da Companhia, 
inclusive no que diz respeito ao exercício do direito de voto pela Companhia em quaisquer deliberações sociais de sociedades nas quais a Companhia detenha participação societária como sócia, acionista 
ou quotista. CAPÍTULO IX - DISPOSIÇÕES GERAIS: Artigo 20 — Este Estatuto Social deverá ser regido e interpretado de acordo com as leis da República Federativa do Brasil. Artigo 21 — Os acionistas, 
desde logo, resolvem que para dirimir quaisquer divergências, disputas ou controvérsias oriundas deste Estatuto Social, fica eleito, desde já, o Foro Central da Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 
com a expressa renúncia a qualquer outro, por mais privilegiado que seja, correndo todas as despesas judiciais ou extrajudiciais, inclusive honorários advocatícios, por conta da parte vencida. 


ODECENNIDA DA AGA 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO 
DE CORONEL MACEDO 
REPUBLICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL Nº 70/2022 - TOMADA DE PREÇO Nº 14/2022 
- PROC. LICITATÓRIO Nº 238/2022 - OBJETO: “CON- 
TRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PAVIMENTAÇÃO 
ASFÁLTICA DE TRECHOS DAS RUAS SÃO BENE- 
DITO E PEDRO DE MACEDO MENDES, MUNICIPIO 
DE CORONEL MACEDO - SP”. CADASTRAMENTO 
(CRC): até o dia 02/02/2023 até às 17h00min horas. 
DATA DE CREDENCIAMENTO E ENTREGA DE EN- 
VELOPES: 07 de fevereiro de 2023 até as 09h00min. 
ABERTURA DOS ENVELOPES: 07/02/2023 - Após 
Credenciamento. LOCAL: Prefeitura Municipal de 
Coronel Macedo localizada na Av. Presidente Castelo 
Branco, 180, Conj. Habitacional Ico Tonon, Informa- 
ções, no setor de licitações, pelo fone (14) 3767.8200, 
ou no e-mail: licitação(Dcoronelmacedo.sp.gov.br. Co- 
ronel Macedo, 16 de janeiro de 2023. JOSE ROBERTO 

SANTINONI VEIGA - PREFEITO MUNICIPAL 


Edital - Contribuição Sindical Patronal - BELEZA PATRONAL - SINDICATO PATRONAL DOS 
INSTITUTOS E SALÕES DE BELEZA, CABELEIREIROS DE SENHORAS, CABELEIREIROS 
UNISSEX, BARBEARIAS, SALÕES-PARCEIROS E EMPRESAS DE TRATAMENTOS DE BELEZA 
DO ESTADO DE SP, (CNPJ 62.803.648/0001-53), com código sindical 002.127.86380-6, atendendo 
ao disposto no Art. 605 da CLT, faz saber a todas as empresas, associadas ou não, que o recolhimento 
da contribuição sindical exercício de 2023 deve ser efetuado até o dia 31/01/2023, de acordo com 
tabela progressiva por faixa de capital social, conforme Arts. 578 a 610 da CLT observadas alterações 
da Lei 13467/2017. Informações sobre valores da tabela e guias de recolhimento poderão ser obtidas 
através do telefone: (11)3259-5747, whatsapp 97050-8322 ou e-mail: sindibeleza O fecomercio.com.br. 
São Paulo, 16-17-18/01/2023. Luís Cesar Bigonha - Presidente. 


EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS 
PROCESSO Nº 1005324-34.2017.8.26.0009 

A MMa. Juíza de Direito da 3º Vara Civel, do Foro 
Regional IX - Vila Prudente, Estado de São Paulo, Dra. 
Claudia Sarmento Monteleone, na forma da Lei, etc. 

FAZ SABER a ALEXSANDRO ALVES RODRIGUES, 
RG 29359321-8, CPF 256.526.208-62, que lhe foi 
proposta uma ação de Monitória por parte de Fundação 
Santo André, visando ao recebimento da quantia de R$ 
6.402,74 relativa ao contrato de confissão e parcelamento 
de dívida (acordo 312089), firmado em 10/02/2012, cujas 
parcelas deixaram de ser pagas de 06/2012 a 09/2013. 
Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi 
determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos 
e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 
dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente 
edital, efetue o pagamento da quantia especificada, 
devidamente atualizada e honorários advocatícios 
correspondentes a 5% do valor da causa ou apresente 
embargos monitórios, nos termos do artigo 701 do 
Código de Processo Civil, sob pena de constituição de 
título executivo judicial. Não efetuado o pagamento ou 
apresentado embargos, o réu será considerado revel, 
caso em que será nomeado curador especial. Será o 
presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma 
da lei NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São 


SINDBOL 


Na 


Assembléia Geral Or ria 
A diretoria do Sindicato das Associações de Futebol Profissional do Estado de São Paulo -Sindbol- 
CNPJ. 64.917.719/0001-74, nos termos da legislação e no uso das atribuições sindicalizadas, de 
acordo com o disposto no Estatuto Social vigente, convoca todas as Associações sindicalizadas, 
em Assembléia Geral Ordinária, que será realizada na sede social, na Avenida Thomas Edison, 


411, no dia 23 de Janeiro de 2023, às 17h00min em primeira convocação e às 17h30min horas 
em segunda e última convocação, esta com qualquer numero de participantes, a fim de deliberar 


sobre a seguinte: 


Ordem do Dia 
A- Leitura, discussão, votação, e aprovação da ata anterior; 
B- Discutir e votar relatórios, as contas e o balanço geral das atividades administrativas e financeiras 
do exercício anterior, apresentados pela Diretoria, juntamente com o parecer do Conselho Fiscal. 
C- Aprovar a proposta orçamentária para o exercício financeiro subsequente; 
São Paulo, 17 de Janeiro de 2023. 
Ayrton Franco Santiago Presidente 


Paulo, aos 07 de dezembro de 2022. 
Prefeitura Muni 
de São Carlos 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2023 
PROCESSO Nº 22726/2022 ID 982742 

COMUNICADO DE PRORROGAÇÃO 

DE DATA 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA SERVIÇOS ESPECIALIZADOS DE 
PRODUÇÃO, PORCIONAMENTO, TRANS- 
PORTE E DISTRIBUIÇÃO DE REFEIÇÕES 
COLETIVAS, PROCESSAMENTO DE PRO- 
DUTOS HORTIFRUTÍCOLAS E PREPARA- 
ÇÃO DE LANCHES, SUCOS E LEITE COM 
CAFÉ, NO MUNICÍPIO DE SÃO CARLOS 
— SP COMUNICAMOS a prorrogação da 
data limite para recebimento das pro- 
postas do certame em epígrafe. O limite 
para o acolhimento das propostas dar- 
-se-á até às 08h00 do dia 27/01/2023, 
a abertura das propostas será às 08h00 
do dia 27/01/2023 e o início da sessão 
de disputa de preços será às 09h30 do 
dia 27/01/2023. Mantêm-se inalteradas 
as demais informações sobre o certame. 
São Carlos, 16 de janeiro de 2023 Hicaro 
ALonso - Pregoeiro 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2023 
PROCESSO Nº 26219/2022 ID 982743 
COMUNICADO DE PRORROGAÇÃO 
DE DATA 
OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE 
CARNE BOVINA, CARNE SUINA, CAR- 
NE DE FRANGO, PEIXES E EMBUTIDOS 
PARA A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 
CARLOS, PELO SISTEMA DE REGISTRO 


o bradesco 


v À VISTA COM 10% DE DESCONTO 
{v PARCELAMENTO, EM 12 MENSAIS IGUAIS 
OU EM ATÉ 48 PARCELAS* 


LOTE 29 - REGISTRO/SP - APARTAMENTO nº 42 

C/ 01 VAGA DE GARAGEM INDETERMINADA 

Rua Venezuela, 235 - (3º andar) 

Condominio Residencial Vila Verde - VILA ALVORADA 
Área Privativa: 53,85m? 

LANCE MÍNIMO: R$ 69.000,00 


LOTE 36 - ORLÂNDIA/SP - CASA (PADRÃO LG-2-34) 
Av. Dezoito, 2467 (Lt. 39 da qd. 11) , 

CONJ. HABITACIONAL JARDIM DR. JULIO BUCCI 
Área Terreno: 159,75m? 

Área Construída: 34,82m? (lanç. no IPTU 90,21m?) 
LANCE MÍNIMO: R$ 79.000,00 


LOTE 39 - SÃO PAULO/SP - CASA 
Rua Anturios, 69 (Parte dos lts. 28 e 29 da qd. 28 
Ra rado no rojeto de desdobro como It. C) 
JARDIM TEXTIL 
Área Terreno: 96,05m? 

rea Construída: 95,00m? (estimada 129,00m?) 
LANCE MÍNIMO: R$ 367.000,00 


(11) 3117.1001 | imoveisOfreitasleiloeiro.com.br 
Sergio Villa Nova de Freitas - Leiloeiro Oficial - JUCESP 316 
www freitasleiloeiro.com.br 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 42 IMÓVEIS 
FECHAMENTO: 23/01/2023 a partir das 14h00 


EZITU AL | AM| BA | CE [GO [MG] MT | PA [PR Ri [RS] SC] SP [TO] 


LOTE 33 - SÃO PAULO/SP - APARTAMENTO nº 131 
C/ 01 VAGA DESCOBERTA INDETERMINADA 

Rua Rui de Morais Apocalipse, 312 

Conj. Residencial Dr. Boghos Boghossian - Ed. Inhambu 
(13º andar do BI. 21 - Fase II) - JD. TIRO AO POMBO 
Área Útil: 47,85m? 

LANCE MÍNIMO: R$ 105.000,00 


LOTE 38 - SÃO PAULO/SP - APARTAMENTO nº 32 
C/ 02 VAGAS DE GARAGE nºs 5 E 6 (SUBSOLO) 
Rua Major José Marioto Ferreira, 51. Ed. Bela Bartok 
(3º andar) - VILA ANDRADE 

Área Útil: 159,56m? (ap) e 27,09m? (cada vaga) 
LANCE MÍNIMO: R$ 245.000,00 


LOTE 40 - SÃO PAULO/SP - APARTAMENTO DUPLEX 
nº 121 (129/13º ANDARES), C/ 01 DEPÓSITO 

E 06 VAGAS DE GARAGEM 

Rua Mário Augusto do Carmo, 390 

Rua Miguel Antônio Flangini e Rua João Batista Mendo 
Ed. La Villette - JARDIM AVELINO 

Área Privativa: 437,69m? 

LANCE MÍNIMO: R$ 1.491.000,00 


Lances "on-line", *condições de venda e pagamento de 
cada lote e fotos consulte site do leiloeiro 


Mais informações: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


LEILÃO DE 42 IMÓVEIS 


Online 


VISTA 10% DE DESCON' 
APARTAMENTO: ASAS ALI 


IMÓVEIS COMERCIAIS © TERRENOS 


LOTE 35 - SÃO PAULO/SP - JD. PATENTE 
Av. Patente, nº 193. Apto nº 08 (Bloco B-23). Conj. 
Habitac. São Caetano. Áreas totais: priv.: 56,88m? e 
área total: 63,04m?. Matr. 59.493 do 6º RI Local. 
Lance Mínimo: R$ 92.000,00 


Mínimo à Vista: R$ 82.800,00 


LOTE 38 - SÃO PAULO/SP - MORUMBI 
Rua Doutor Francisco Degni, nº 51. Apto. 101 (102 


Data do Leilão: 20/01/2023 a partir das 14h00 


IMÓVEIS NO AMAZONAS e BAHIA e CEARÁ o GOIÁS e MARANHÃO e MATO GROSSO 
MATO GROSSO DO SUL e MINAS GERAIS e PARANÁ e RIO DE JANEIRO e RIO GRANDE DO NORTE 
RIO GRANDE DO SUL e SANTA CATARINA e SÃO PAULO e TOCANTINS 


© bradesco YA u k 


LOTE 36 - SÃO PAULO/SP - VILA NIVI 
Rua Mata Redonda, n° 405. Casa (Lote B). Áreas 
i : 123,93m? e constr.: 169,65m?. Matr. 


Mínimo à Vista: R$ 385.200,00 


LOTE 40 - ALAMBARI/SP 

BAIRRO DA FLORESTA 

Rodovia Leonidio de Souza Barros, s/nº, Galpão 
(Chácara Bomtorin e Portugal Il). Áreas totais: ter.: 
20.000,00m?, const. estimada: 1.800,00m?. Coord. 


UTM E(x) 210.274,3862 e N(y) 7.390.693,1626; 
INCRA: 950.041.376.140-4; NIRF: 6.922.533-8 e 
CAR: 35007580305383. Matr. 86.243 do RI de 
Itapetininga/SP. 

Lance Mínimo: R$ 256.000,00 Lance Mínimo: R$ 305.000,00 


Mínimo à Vista: R$ 230.400,00 Mínimo à Vista: R$ 274.500,00 


Comissão do leiloeiro: o arrematante pagará ao leiloeiro 5% sobre o valor da arrematação. O edital 
completo (descrição dos imóveis, condições de venda e pagamento) encontra-se registrado no 10º 
Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da Comarca de São Paulo nº 
2.243.144 em 05/01/2023 e no 1º Oficial de Registro de Títulos e Documentos de Osasco nº 227.745 em 
06/01/2023. Leiloeira Oficial: Dora Plat-Jucesp 744. 


MAIS INFORMAÇÕES: 3003.0677 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | PORTALZUK.com 


andar ou 14º Pav.), Ed. Toulouse Lautrec, 4 vagas de 
garagem indeterminadas. Áreas totais: priv.: 
228,78m? e área total: 564,85m?. Matr. 120.11 do 
18ºRiLocal. 


DE PREÇOS COMUNICAMOS a prorro- 
gação da data limite para recebimento 
das propostas do certame em epígrafe. O 
limite para o acolhimento das propostas 
dar-se-á até às 08h00 do dia 27/01/2023, 
a abertura das propostas será às 08h00 
do dia 27/01/2023 e o início da sessão 
de disputa de preços será às 09h30 do 
dia 27/01/2023. Mantêm-se inalteradas 
as demais informações sobre o certame. 
São Carlos, 16 de janeiro de 2023 Hicaro 
[Atonso - Pregoeiro 


AXIS LOCADORA DE EQUIPAMENTOS S.A. 


CNPJ N.º 22.873.125/0001-69 - NIRE 35.300.502.663 
Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 10 de Janeiro de 2023 
1.Data, Hora e Local: No dia 10 de janeiro de 2023, às 10:30hs, na sede da Axis Locadora de Equipamentos S.A. (“Companhia”), localizada na cidade 
de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Joaquim Floriano, 72, conjunto 177, Itaim Bibi, CEP 04534-000. 2. Convocação e Presença: Dispensada a 
convocação, conforme faculdade prevista no 84º, artigo 124, da Lei nº 6.404/1976, em virtude da presença da totalidade dos acionistas da Companhia. 3. 
Mesa: Presidente: Rodrigo Teixeira Marcolino; Secretário: Luiz Augusto Pacheco e Silva. 4. Ordem do Dia: Deliberar, nos termos da alínea (f), parágrafo! 
3º, artigo 8 do Estatuto Social da Companhia, sobre (i) a outorga de garantia fidejussória, na forma de fiança (“Fiança”), nos termos dos artigos 275 e se- 
guintes, bem como do artigo 818 e seguintes da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002, conforme alterada (“Código Civil"), pela Companhia em favor dos 
Debenturistas (conforme definido abaixo) no âmbito da 1º (primeira) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie com garantia 
real e com garantia adicional fidejussória, em série única, no valor total de até R$ 50.000.000,00 (cinquenta milhões de reais) da Axis Solar Ill Empreendi- 
mentos e Participações S.A. (“SPE 3”, “Emissão” e “Debêntures”, respectivamente), nos termos do “Instrumento Particular de Escritura da 1º (primeira) 
Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real e com Garantia Adicional Fidejussória, em série única, para 
Distribuição Pública com Esforços Restritos, da Axis Solar Ill Empreendimentos e Participações S.A.” (“Escritura de Emissão"), a ser celebrado entre a SPE 
3, na qualidade de emissora, a Vórtx Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., na qualidade de agente fidu: e representante dos debenturistas 
(“Agente Fiduciário" e “Debenturistas”, respectivamente) e a Companhia, na qualidade de fiadora; (ii) a outorga de alienação e cessão fiduciária pela Com- 
panhia, em favor dos Debenturistas no âmbito da Emissão (conjuntamente, as “Garantias”), nos termos do artigo 40 da Lei das Sociedades por Ações, do 
artigo 66-B da Lei nº 4.728, de 14 de julho de 1965, conforme alterada, dos artigos 18 a 20 da Lei nº 9.514, de 20 de novembro de 1997, conforme alterada 
e dos artigos 1.361 do Código Civil: (a) sobre a totalidade das ações de titularidade da Companhia e de emissão da SPE 3; (b) sobre a totalidade das ações 
de titularidade da Companhia e que venham a ser detidas pela SPE 3, de emissão da Axis Solar SPE 1 S.A. (“SPE 1"), bem como todos os frutos, rendi- 
mentos e vantagens que forem atribuídas a tais ações, inclusive lucros, dividendos e juros sobre capital próprio; (c) sobre a totalidade das quotas de titula- 
ridade da Companhia e que venham a ser detidas pela SPE 3, de emissão da Axis Energias Renováveis SPE II Ltda. (“SPE 2"), bem como todos os frutos, 
rendimentos e vantagens que forem atribuídas a tais quotas, inclusive lucros, dividendos e juros sobre capital próprio; (d) sob condição suspensiva, sobre a 
totalidade das ações de titularidade da Companhia e que venham a ser detidas pela SPE 3, de emissão da Axis Solar VIII Empreendimentos e Participações 
S.A. (“SPE 8"), bem como todos os frutos, rendimentos e vantagens que forem atribuídas a tais ações, inclusive lucros, dividendos e juros sobre capital 
próprio; (e) sob condição suspensiva, sobre a totalidade das ações de titularidade da Companhia e que venham a ser detidas pela SPE 3, de emissão da 
Axis Solar IX Empreendimentos e Participações S.A. (“SPE 9"), bem como todos os frutos, rendimentos e vantagens que forem atribuídas a tais ações, in- 
clusive lucros, dividendos e juros sobre capital própri autorizar os diretores e/ou eventuais procuradores da Companhia a praticarem todo e qualquer 
ato e tomarem todas e quaisquer medidas necessárias ou convenientes à outorga da Fiança e das Garantias, incluindo, mas não se limitando, à celebração 
da Escritura de Emissão, do Contrato de Distribuição (conforme abaixo definido) e os instrumentos que formalização as Garantias, bem como seus eventu-| 
ais aditamentos, requerimentos, termos, procurações necessárias, por prazo de validade equivalente à vigência de tais instrumentos de garantia; e (iv) ra- 
tificar todos e quaisquer atos já praticados pelos administradores e/ou eventuais procuradores da Companhia até a presente data visando a outorga da 
Fiança e das Garantias no âmbito da Emissão. 5. Deliberações: Instalada a assembleia e após examinadas e debatidas as matérias constantes da Ordem 
do Dia, os acionistas da Companhia, por unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas, aprovaram integralmente as seguintes deliberações: (i) Aprovar 
a outorga da Fiança e a celebração da Escritura de Emissão e eventuais aditamentos, em garantia das obrigações decorrentes das Debêntures, cujas 
principais características seguem abaixo, sem prejuízo do disposto na Escritura de Emissão; 1. Valor Total da Emissão: o valor total da Emissão será de! 
até R$ 50.000.000,00 (cinquenta milhões de reais) na Data de Emissão (conforme termo definido abaixo), observada a possibilidade de Distribuição Parcial 
(conforme abaixo definido); 2. Espécie: as Debêntures serão da espécie com garantia real e com garantia adicional fidejussória, nos termos do artigo 58, 
caput, da Lei das Sociedades por Ações; 3. Distribuição e Colocação: as Debêntures serão objeto de oferta pública de distribuição com esforções restritos, 
nos termos da Lei do Mercado de Valores Mobiliários, da ICVM 476 e das demais disposições legais e regulamentares aplicáveis, e do “Contrato de Distri-| 
buição Pública de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real e Garantia Adicional Fidejussória, em série única, da 
1º (Primeira) Emissão da Axis Solar Ill Empreendimentos e Participações S.A.” (“Contrato de Distribuição”), sob regime de melhores esforços de colocação; 
4. Distribuição Parcial: será admitida a distribuição parcial das Debêntures, nos termos dos artigos 30 e 31 da Instrução CVM nº 400, de 29 de dezembro 
de 2003, conforme alterada (ICVM 400"), e do artigo 5°-A da ICVM 476, desde que haja a colocação de, no mínimo, R$ 20.000.000,00 (vinte milhões de 
reais), sendo que as Debêntures que não forem subscritas e integralizadas no âmbito da Oferta serão canceladas pela SPE 3 (“Distribuição Parcial"); 5. Data 
de Emissão: para todos os fins e efeitos legais, a data de emissão das Debêntures será aquela prevista na Escritura de Emissão (“Data de Ei o”); 6. 
Data de Início da Rentabilidade: para todos os fins e efeitos legais, a data de início da rentabilidade será a Data de Integralização (“Data de Início da 
Ri ilidade”); 7. Valor Nominal Unitário: as Debêntures terão valor nominal unitário de R$ 1.000,00 (mil reais), na Data de Emissão (“Valor Nominal 
"); 8. Prazo e Data de Vencimento: observado o disposto na Escritura de Emissão, e ressalvadas as hipóteses de vencimento antecipado das 
obrigações decorrentes das Debêntures e do Resgate Antecipado Facultativo Total e/ou Amortização Extraordinária Obrigatória, as Debêntures terão prazo 
de vencimento de 2.927 (dois mil novecentos e vinte e sete) dias corridos contados da Data de Emissão, vencendo-se, portanto, em 15 de janeiro de 2031 
(“Data de Vencimento"); 9. Atualização Monetária: o Valor Nominal Unitário das Debêntures (ou o saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, confor-| 
me aplicável) será atualizado mensalmente pela variação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo, apurado e divulgado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística - IBGE (“IPCA”), desde a Data de Início da Rentabilidade até a data de seu efetivo pagamento (“Atualização Monetária das De- 
bêntures"), sendo o produto da Atualização Monetária das Debêntures incorporado ao Valor Nominal Unitário das Debêntures (ou ao saldo do Valor Nominal 
Unitário das Debêntures, conforme aplicável) (“Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures”). A Atualização Monetária das Debêntures será calculada 
conforme a fórmula prevista na Escritura de Emissão; 10. Remuneração das Debêntures: sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures inci- 
dirão juros remuneratórios equivalentes a 12,00% (doze por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis (“Remuneração”). O cálculo 
da Remuneração obedecerá a fórmula prevista na Escritura de Emissão; 11. Encargos Moratórios: sem prejuízo da Remuneração das Debêntures, ocor- 
rendo impontualidade no pagamento pela SPE 3 de qualquer quantia devida aos Debenturistas, os débitos em atraso vencidos e não pagos pela SPE 3, 
ficarão sujeitos a, independentemente de aviso, notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial (i) multa convencional, irredutível e de natureza não 
compensatória, de 2% (dois por cento); e (ii) juros moratórios à razão de 1% (um por cento) ao mês, desde a data da inadimplência até a data do efetivo! 
pagamento; ambos calculados sobre o montante devido e não pago (“Encargos Moratórios"); 12. Prêmio de Sucesso: todo e qualquer pagamento ordinário! 
ou extraordinário das Debêntures (seja através de Amortização, Remuneração, Amortização Extraordinária e/ou Resgate Antecipado Facultativo Total) será! 
acrescido de um prêmio flat equivalente aos percentuais dispostos na tabela abaixo aplicados sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado, observado que tal 
Prêmio de Sucesso será pago em cada data de pagamento das Debêntures, juntamente com os demais valores devidos a título de pagamento das Debên- 
tures, bem como, será calculado conforme a fórmula prevista na Escritura de Emissão (“Prêmio de Sucesso"): Número de meses após a Data de Emis- 
são: Entre 09/01/2023 (inclusive) e 09/01/2026 (inclusive), Percentual sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado: 3,00%; Número de meses após a 
Data de Emissão: Entre 10/01/2026 (inclusive) e 09/01/2027 (inclusive), Percentual sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado: 4,50%; Número de 
meses após a Data de Emissão: Entre 10/01/2027 (inclusive) e 09/01/2028 (inclusive), Percentual sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado: 5,50%; 
Número de meses após a Data de Emissão: Entre 10/01/2028 (inclusive) e 09/01/2029 (inclusive), Percentual sobre o Valor Nominal Unit: Atuali 
do: 6,50%;Número de meses após a Data de Emissão: Entre 10/01/2029 (inclusive) e 09/01/2030 (inclusive), Percentual sobre o Valor Nominal Unitá-| 
rio Atualizado: 7,50%;Número de meses após a Data de Emissão: Entre 10/01/2030 (inclusive) e Data de Vencimento (inclusive), Percentual sobre o! 
Valor Nominal Unitário Atualizado: 8,50%; 13. Resgate Antecipado Facultativo Total: a SPE 3 poderá, a seu exclusivo critério, após 12 (doze) meses! 
contados da primeira Data de Integralização, realizar o resgate antecipado facultativo total das Debêntures, efetivamente subscritas e integralizadas (“Res-| 
gate Antecipado Facultativo”), exceto na hipótese prevista no item (XII) da Cláusula 8.1.2 da Escritura de Emissão. Por ocasião do Resgate Antecipado 
Facultativo Total, o valor devido pela SPE 3 será equivalente ao (a) Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures a serem resgatadas, acrescido (b) da 
Remuneração e demais encargos devidos e não pagos até a data do Resgate Antecipado Facultativo Total, calculado pro rata temporis desde a Data de 
Início da Rentabilidade, ou a data do pagamento da Remuneração anterior, conforme o caso, até a data do efetivo Resgate Antecipado Facultativo Total, 
incidente sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures e (c) do correspondente Prêmio de Sucesso; 14. Amortização Extraordinária Obriga-| 
t SPE 3 deverá realizar a amortização extraordinária parcial obrigatória das Debêntures, limitada a 98% (noventa e oito por cento) do Valor Nominal 
Unitário Atualizado das Debêntures a serem amortizadas extraordinariamente pelo seu Valor Nominal Unitário Atualizado, acrescido da Remuneração e do 
correspondente Prêmio de Sucesso (“Amortização Extraordinária Obrigatória”), em até 30 (trinta) dias contados de um Evento de Amortização Extraordiná- 
ria Obrigatória (conforme termo definido a seguir). “Evento de Amortização Extraordinária Obrigatória“ significa quaisquer recursos recebidos (i) pela Emis- 
sora em qualquer operação de liquidação de equity na SPE 9, tais como transações que envolva(m) a venda e/ou alienação, direta ou indireta, de ações ou 
quotas e/ou outros direitos de participação detidos pela Emissora na SPE 9, que sejam resultado ou não de reorganizações societárias inclusive, e (ii) por] 
qualquer Afiliada (conforme abaixo definido) em qualquer operação e/ou transação cuja a destinação de tais recursos seja o aporte de capital na SPE 9, 
em montante superior a 50% (cinquenta) e inferior a 100% (cem por cento) do saldo devedor atualizado das Debêntures na data de recebimento de tais 
recursos pela Emissora ou pela SPE 9; 15. Vencimento Antecipado: observados os termos e condições estabelecidos na Escritura de Emissão, me-| 
diante a ocorrência de determinados eventos as Debêntures poderão ser declaradas antecipadamente vencidas, de forma automática ou não automáti-| 
ca, ocasiões em que serão imediatamente exigíveis todas as obrigações da SPE 3 referentes às Debêntures (“Eventos de Vencimento Antecipado"); e 
16. Demais Termos e Condições: os demais termos e condições das Debêntures, as quais regerão a Emissão durante todo o seu prazo de vigência, 
estarão descritas na Escritura de Emissão. (ii) Aprovar a outorga e a constituição das Garantias, bem como, a celebração dos instrumentos que forma-| 
lizarão as Garantias e eventuais aditamentos (“Contratos de Garantia”), em garantia das obrigações decorrentes das Debêntures, cujas principais carac-| 
terísticas seguem acima, sem prejuízo do disposto na Escritura de Emissão; (iii) Autorizar os diretores e/ou eventuais procuradores da Companhia a 
praticarem todo e qualquer ato e tomarem todas e quaisquer medidas necessárias ou convenientes à outorga da Fiança e das Garantias, incluindo, mas 
não se limitando, à celebração da Escritura de Emissão, do Contrato de Distribuição e dos Contratos de Garantia e eventuais aditamentos, requerimen-| 
tos, termos, procurações necessárias, por prazo de validade equivalente à vigência de tais instrumentos de garantia, a ser celebrado entre a Companhia, 
a SPE 3 e o Agente Fiduciário; e (iv) Ratificar todos e quaisquer atos já praticados pelos diretores e/ou eventuais procuradores da Companhia até a! 
presente data visando a outorga da Fiança e das Garantias no âmbito da Emissão. 6. Ata Em Forma de Sumário: Foi aprovado, por unanimidade, que 
a ata da presente assembleia fosse lavrada sob a forma de sumário, nos termos do artigo 130, parágrafos 1 e 2 da Lei das Sociedades por Ações. 7. 
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi oferecida a palavra para quem dela quisesse fazer uso, como ninguém o fez, a presente Assembleia 
Geral Extraordinária foi encerrada, sendo lavrada a presente ata, que lida e achada conforme, foi assinada por todos os presentes. Mesa: Rodrigo Tei-| 
xeira Marcolino (Presidente); Luiz Augusto Pacheco e Silva (Secretário). Acionistas Presentes: Rodrigo Teixeira Marcolino, Luiz Augusto Pacheco e 
Silva, Marcelo de Moraes Vicitin, Daniel Tavares Cruz, River Partners Serviços de Assessoria Empresarial Ltda. (por Bruno Muffo Rangel Pereira e Caio 
Augusto Langone Crósta), MGM Sustainable Energy Spain SL (p.p. Stefan Jacques David), Larissa Passos Corrêa O'Czerny e MGM Energia Sostenible 
Inversiones Il, Sociedad Limitada (p.p. Stefan Jacques David). Certifico e dou fé que a presente ata é cópia fiel da ata original lavrada em livro próprio. 


LEILÃO DE APARTAMENTO - SÃO RALO EE 
nline 


1° Leilão: 01/02/2023 às 11h00 | 2º Leilão: 06/02/2023 às 11h00 


é bradesco Zuk 


Leilão de Alienação Fiduciária - Dora Plat, Leiloeira Oficial inscrita na JUCESP sob nº 744, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizada 
pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas e hora 
infracitadas, na forma da Lei9.514/97. Localização do imóvel: São Paulo/SP. Vila da Paz. Avenida João Paulo da Silva, nº 130/142. Apto. 24 (2º pav. - Bloco 02). 
Duo Interlagos. Áreas totais: 41,5600m? e área total: 66,6290m?. Matr. 468.932 do 11º RI Local. Obs.: Ocupado. (AF). 1º Leilão: 01/02/2023, às 11:00h. 
Lance mínimo: R$ 223.000,00. 2º Leil 06/02/2023, às 11:00h. Lance mínimo: R$ 220.338,30 (caso não seja arrematado no 1º leilão). Obs.: Os leilões serão 
realizados exclusivamente pela Internet, através do site www.portalzuk.com.br. Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da 
participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será 


comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor 


da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/201 


São Paulo, 10 de janeiro de 2023. Mesa: Rodrigo Teixeira Marcolino - Presidente. Luiz Augusto Pacheco e Silva - Secretário. 


OFICIAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS E ANEXOS 
Avenida Antonio Paschoal nº 175- CEP 14160-005 — Fone: (16) 3942-5618 
COMARCA DE SERTÃOZINHO - ESTADO DE SÃO PAULO 
Oficial: Bel. José Antonio Rodrigues Francisco 
Substituta do Oficial: Andréia C. Corbo Mussin Storto 


Loteamento 
“EPLATZ BARRINHA” 
Barrinha/SP 
EDITAL 
JOSÉ ANTONIO RODRIGUES FRANCISCO, Oficial do Registro de Imóveis e Anexos desta Comarca de Sertãozinho, Estado de São Paulo, na forma 
da Lei. 

FAZ SABER, a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por parte 
da proprietária: EMAIS URBANISMO 203 SPE LIMITADA, inscrita no CNPJ sob o nº 29.497.191/0001-20, NIRE 35230867617, com sede na cidade de 
São José do Rio Preto/SP, na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira nº 3631, sala 203, Jardim Moyses Miguel Haddad, foram apresentados 
e depositados neste Ofício Registral, situado na Avenida Antonio Paschoal nº 175, os documentos necessários e exigidos pelo artigo 18 da Lei Federal 
nº 6.766, de 19 de dezembro de 1979, Lei do Parcelamento do Solo Urbano, para o registro do loteamento denominado “EPLATZ BARRINHA”, 
situado no perímetro urbano do município de Barrinha, desta comarca de Sertãozinho, composto por lotes residenciais, lotes comerciais e lotes mistos, 
tendo acesso principal pela Avenida Presidente Costa e Silva (Avenida Marginal — SP 333), contendo 609 (seiscentos e nove) lotes, distribuídos em 19 
(dezenove) quadras, designadas numericamente por quadras 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19. Os Lotes (área 
vendável) totalizam 164.662,30 metros quadrados, ou 52,84% da área loteada; o Sistema Viário possui 72.208,39 metros quadrados ou 23,18% da área 
loteada; as Áreas Verdes contêm 61.495,42 metros quadrados, ou 19,74% da área loteada, os Sistemas de Lazer contêm 3.562,01 metros quadrados, 
ou 1,14% da área loteada, e as Áreas Institucionais contêm 9.670,79 metros quadrados, ou 3,10% da área loteada, restando uma área remanescente 
de 106.884,09 metros quadrados, sendo a área total da gleba de quatrocentos e dezoito mil, quatrocentos e oitenta e três (418.483,00 m?) metros 
quadrados, adquirida conforme os registros nºs R.8/54.834, R.9/54.835, e R.5/54.836, de 08 de fevereiro de 2018, que deram origem a matrícula nº 
82.400, de 04 de maio de 2018, todas do Livro 2 — Registro Geral, deste Ofício, cujo imóvel confronta no todo com a Avenida Presidente Costa e Silva 
(Avenida Marginal - SP 333), com o Córrego Limoeiro, tendo em sua margem oposta como confrontante a Fazenda Barrinha (matrícula nº 30.979), com 
o Rio da Onça tendo em sua margem oposta como confrontante a Fazenda Santa Gabriela (transcrição nº 3.496), e com o Sítio Santa Olinda (matrícula 
nº 40.712). O projeto foi aprovado pela Prefeitura Municipal de Barrinha/SP em 12 de julho de 2022, Proc. nº 01/2022, Decreto Municipal nº 048/2022 de 
24 de novembro de 2022; aprovado pelo Grupo de Análise e Aprovação de Projetos Habitacionais (GRAPROHAB) em 26 de outubro de 2021, Certificado 
nº 339/2021. RESTRIÇÕES URBANÍSTICAS: São aquelas impostas no contrato padrão de venda de lotes e pela Prefeitura Municipal de Barrinha, 
em legislação própria aplicável a loteamentos urbanos, conforme zoneamento por ela determinado. Os lotes do loteamento “EPLATZ BARRINHA" não 
poderão ter sua destinação alterada ou utilização modificada, a não ser em virtude de lei, conforme artigo 6º, inciso Il, do Decreto Municipal nº 048/2022, 
de 24 de novembro de 2022. Os lotes terão as seguintes destinações urbanísticas: uso exclusivamente comercial os lotes: lote 11 da quadra 01; lote 01 
da quadra 02; lote 24 da quadra 04; lotes 27 e 52 da quadra 07; e lote 52 da quadra 10. uso misto os lotes: lotes 01 ao 10 e 12 ao 23 da quadra 01; lotes 
02 ao 15 da quadra 02; lotes 01 ao 08, 28 ao 31 e 51 ao 55 da quadra 03; lotes 01 ao 04 e 22, 23 e 25 da quadra 04; lotes 13 e 14 da quadra 05; lotes 
01 ao 14 da quadra 06; lotes 01, 02, 25, 26, 28, e 51 da quadra 07; lotes 01 e 02, 25 e 26 da quadra 08, lotes 01 e 02, 25 ao 28, 49 e 50 da quadra 09; 
lotes 01, 02, 25 ao 28 e 51 da quadra 10; lotes 01 e 02, 25 e 26 da quadra 11; lotes 10 ao 13 da quadra 12; lotes 11 ao 18 da quadra 13; lotes 01 e 02, 
25 ao 28, 51 e 52 da quadra 14; lotes 01 e 02, 25 ao 28, 51 e 52 da quadra 15; lotes 01 e 02, 25 e 26 da quadra 16; lotes 01 ao 34 da quadra 17; lotes 
01 e 02, 10 ao 13, 21 e 22 da quadra 18; lotes 01, 02, 12 e 13 da quadra 19. Todos os demais lotes do loteamento terão uso exclusivamente residencial. 
Decorrido o prazo de quinze (15) dias contados da data da última publicação deste edital, em periódico diário em três (3) dias consecutivos, não havendo 
qualquer impugnação e cumpridas as demais formalidades legais, será feito o registro do loteamento. E para que chegue ao conhecimento de todos, 
foi expedido o presente edital, ficando os documentos à disposição dos interessados para exame durante as horas regulamentares do expediente 
do Ofi Sertãozinho, aos trinta dias do mês de dezembro do ano de dois mil e vinte e dois (30/12/2022). Eu, , Andréia Cristina Corbo Mussin 
Storto, Substituta do Oficial, conferi, subscrevi e assino. 


A Substituta do Oficial: 


ANDRÉIA CRISTINA CORBO MUSSIN STORTO 


V. COSTA E SILVA 


(MARG. SP-333) 


FOLHA DE S.PAULO * ** 


TERÇA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 2023 A19 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CERQUEIRA CESAR 
AVISO DE EDITAL 
Pregão Eletrônico Nº 010/23 — PROCESSO 018/23 — Registro de Preços 

Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de ração para os cães abrigados no 
Canil Municipal, conforme edital. Data de Abertura: 01 de fevereiro de 2023 as 09h00. 
Informações: Dep. Licitações — Rua Prof.º Hilda Cunha, nº. 58, Fone/Fax (14) 3714- 
7200 — Ramal 202 — E-mail: licitacoes(Dcerqueiracesar.sp.gov.br. Prefeitura Municipal de 
Cerqueira César, 16 de janeiro de 2023. 


SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE CERQUILHO/SP 


Aviso de licitação com cota reserva para ME/EPP 

Pregão presencial nº 001/2023 
Objeto: Aquisição parcelada de até 330.000kg de sal grosso em big bag de 1.000kgs. 
Data de realização: 31 de janeiro de 2023 às 09:00. Local: Rua Augusto Dorighello nº. 
320 - Cerquilho/SP. Edital disponível no endereço supra bem como https://www.saaec. 
com.br/licitacoes. Informações: (15) 3384-8200 no Setor de compras e licitações. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JANDIRA 
_ AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2023 - Processo Nº 207/23 
Objeto: Prestação de serviços de solução integrada de e-mail no modelo de nuvem privada, suporte 
técnico, parametrização, tratamento de dados, incluindo serviços de implantação, migração e importação. 


A Prefeitura do Município de Jandira torna público que realizará licitação na modalidade Pregão Eletrônico, 
por intermédio da “Bolsa Brasileira de Mercadorias - BBMNET - sítio www.bbmnetlicitacoes.com.br, 
estando a abertura da sessão agendada para o dia 30/01/2023 às 09h00min. O Edital e seus anexos 
estão disponíveis em www.bbmnetlicitacoes.com.br e www.jandira.sp.gov.br - aba transparência. 
As Informações poderão ser obtidas pelo e-mail: licitacoes O jandira.sp.gov.br. 

Hamilton Cesar de Paula Roza - Pregoeiro 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JANDIRA 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 04/23 - Processo nº 498/2023 

Objeto: implantação de registro de preços para aquisição de material escolar, destinados aos 
alunos da rede municipal de ensino do Municipio de Jandira, em atendimento a Secretaria de 
Educação. A Prefeitura do Município de Jandira torna público que realizará licitação na modalidade 
PREGÃO ELETRÔNICO, por intermédio da “Bolsa Brasileira de Mercadorias - BBMNET - sítio 
www.bbmnetlicitacoes.com.br, estando a abertura da sessão agendada para o dia 30/01/2023 
às 09h00min. O Edital e seus anexos estão disponíveis em www.bbmnetlicitacoes.com.br e 
www.jandira.sp.gov.br - aba transparência. As Informações poderão ser obtidas pelo e-mail 
licitacoes O jandira.sp.gov.br. Hamilton Cesar de Paula Roza - Pregoeiro. 


Processo Digital nº: 1000696-94.2021.8.26.0418 Classe: Assunto: Execução de Título 
Extrajudicial - Alienação Fiduciária Requerente: Banco Bradesco Financiamentos S.A. 
Requerido: Marcelo Lopes de Oliveira EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 
DIAS.PROCESSO Nº 1000696-94.2021.8.26.0418 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da Vara 
Única, do Foro de Paraibuna, Estado de São Paulo, Dr(a). PEDRO FLAVIO DE BRITTO 
COSTA JUNIOR, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) MARCELO LOPES DE OLIVEIRA, 
RG 525412979, CPF 48478874844, com endereço à Rua dos Curiós, 876, Colinas, CEP 
12260-000, Paraibuna - SP, que Banco Bradesco Financiamentos S/A lhe ajuizou ação de 
Execução para cobrança de R$ 35.365,11 (fls.121), oriunda do Instrumento Particular de 
Confissão de Divida e Outras Avenças nº 243670571, de 19/04/2021. Estando o executado em 
local ignorado, foi determinada a citação por edital, para que em 03 dias úteis, após os 20 dias 
supra, pague o débito atualizado (caso em que a verba honorária será reduzida pela metade), 
sob pena de penhora, ou ofereça Embargos em 15 dias úteis, facultado ao executado neste 
prazo, reconhecendo o crédito do exequente e depositando30% do valor em execução mais 
custas e honorários advocatícios, requerer o pagamento do restante em 06 parcelas mensais, 
acrescidas de correção monetária e juros de 1% ao mês. Em caso de revelia, será nomeado 
curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. 
NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Paraibuna, aos 09 de janeiro de 2023. 


MUNICÍPIO DE SANTO ANASTÁCIO 
Chamamento — Súmula — Pregão Presencial nº 01/2023 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE EMULSÃO ASFÁLTICA E ASFALTO 
INSTANTÂNEO PARA O MUNICÍPIO DE SANTO ANASTÁCIO. 
ABERTURA/SESSÃO: 27/01/2023 às 08h30min. 
O Edital estará à disposição dos interessados no endereço eletrônico www.santoanastacio.sp.gov.br, 
no Setor de Licitações e Contratos da Prefeitura Municipal, sito na Rua Barão do Rio Branco, 
220, centro, ou solicitar pelo e-mail: licitacaosantoanastacio(Dgmail.com. Informações pelo tel. 
(18) 3263-9425. 
Santo Anastácio, 16 de janeiro de 2023. 
JOSÉ BONILHA SANCHES - Prefeito Municipal 


HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE 
DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA 
UNIVERSIDADE DE SAO PAULO 


EDITAL 

Encontra-se aberto, PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS 
Nº 17/2023, do tipo menor preço, destinado à aquisição de CONTRASTE NÃO 
IONICO... A realização da Sessão será no dia 30/01/2023, às 09:00 horas, no 
endereço eletrônico: www. bec.sp.gov.br. Data de início do envio da proposta 
eletrônica: 16/01/2023. OC Nº: 0922010905620230c00020. O edital na integra está 
disponível no site: www.e-negociospublicos.com.br ou www.bec.sp.gov.br ou www. 
hcrp.usp.br. Telefone: (16) 3602 2152 


Encontra-se aberto, LEILÃO Nº 01/2023, destinado à VENDA DE SUCATA METALICA 
FERROSA. A realização da sessão será no dia 30/01/2023, às 09:00 horas, no prédio 
do CISA — Campus Universitário, Bairro Monte Alegre, Ribeirão Preto-SP. O edital na 
íntegra está disponível no site: e-negociospublicos.com.br ou www.hcrp.usp.br. 
Telefone: (16) 3602 2152. 
Ribeirão Preto, 16 de janeiro de 2023 
ALINE CRISTINA ANTUNES DE SOUZA 
DIRETORA DO SERVIÇO DE COMPRAS 
SERVIÇO DE COMPRAS 


FMRP-USP 
RIBEIRÃO PRETO 


SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Modalidade: Pregão Eletrônico nº 194/2022. Objeto: Prestação de serviços de 


manutenção e reparo em equipamentos da lavanderia industrial das Unidades Prisionais 
de Minas Gerais relacionadas no Anexo Il, conforme especificações, exigências e 
quantidades estabelecidas no Anexo | - Termo de Referência. Abertura dia 30 de janeiro 
de 2023, às 10:00 horas, no sítio eletrônico www.compras.mg.gov.br. O edital poderá 
ser obtido no referido site. O cadastramento de propostas inicia-se no momento em 
que for publicado o edital no Portal de Compras e encerra-se, automaticamente, na 
data e hora marcadas para realização da sessão do pregão. Secretaria de Estado 
de Justiça e Segurança Pública. Rodovia Papa João Paulo Il, nº 4143, Edifício Minas, 
5º andar, Serra Verde, Cidade Administrativa. Belo Horizonte, 16 de janeiro de 2023. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA DO MONTE ALEGRE 


EXTRATO DE PUBLICAÇÃO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 

A PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CAMPINA DO MONTE ALEGRE, torna público, para 
conhecimento dos interessados, que se acha aberta a licitação na modalidade PREGÃO 
PRESENCIAL N.001/2023, nos termos do Processo nº 003/2023, destinada a CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO DE 1000 KITS UNIFORMES ESCOLARES PARA TODOS OS 
ALUNOS DA REDE MUNICPAL DE ENSINO, CONFORME TERMO DE REFERENCIA — ANEXO |, a 
licitação é do tipo MENOR PREÇO DO LOTE. Os documentos referentes ao CREDENCIAMENTO, 
e os envelopes nº 1 - "PROPOSTA" e nº 2 -"DOCUMENTAÇÃO", serão recebidos pelo Pregoeiro, 
no Setor de Licitações, localizado na Prefeitura do Município de Campina do Monte Alegre às 10:00 
horas do dia 30 de janeiro de 2023. A sessão pública dirigida pelo Pregoeiro se dará a seguir, no 
mesmo dia e local nos termos das legislações supracitadas, deste edital e dos seus anexos. Campina 
do Monte Alegre, 16 de janeiro de 2023. TIAGO RICARDO FERREIRA. PREFEITO MUNICIPAL 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222155 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20222155 de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuras e eventuais aquisições de medicamentos, conforme especificações contidas no 
Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 
www.comprasnet.gov.br, através do No 21552022, até o dia 31/01/2023, às 9h 
(Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no 
site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 12 de Janeiro 
de 2023. AURÉLIA FIGUEIREDO GURGEL - PREGOEIRA 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO FELIZ 


CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 21/2022 
e Processo nº 17.189/2022 A 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DE CENTRO DE DIAGNÓSTICOS. 
Resultado da abertura dos envelopes nº 01 — “HABILITAÇÃO”. Decorrido os prazos para 
apresentação de recursos e contrarrazões, fica o resultado como se segue: 1. MCONSERV 
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA — INABILITADA; 2. CONSTRUJOB CONSTRUÇÕES E 
COMERCIO LTDA. — HABILITADA; 3. CPO PROJETOS E OBRAS LTDA. — HABILITADA; 4. FAZEG 
PROJETO E CONSTRUÇÕES LTDA — INABILITADA; 5. NOVA SLP NEGOCIOS EMPRESARIAIS 
SERVIÇOS LTDA. — HABILITADA. A abertura do envelope nº 02 — proposta, será na data de 
19/01/2023, às 09:00hrs, no Auditório do Paço Municipal, situado à Rua Adhemar de Barros, nº 340 
— Centro.”. A ata com maiores informações estará disponível no Portal da Transparência no site www. 
portofeliz.sp.gov.br e, os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados no 
Setor de Licitações, situado à Rua Adhemar de Barros, nº 340 — Centro — Porto Feliz/SP — CEP: 18540- 
000, e poderão ser solicitados através do link https://portofeliz.1doc.com.br/atendimento (Protocolos). 
Mário Anselmo Correr - Presidente da Comissão de Licitação 
Antônio Cassio Habice Prado - Prefeito Municipal 


MINAS ias 
GERAIS “ck. 
EDITAL DE 1° E 2º PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS 
99) PECINI E COMUNICAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES ONLINE 
LEILÕES DATAS: 1° Público Leilão — 27/01/2023, às 15h30. 


2º Público Leilão — 31/01/2023, às 15h30. perplan 


ANGELA PECINI SILVEIRA, Leiloeira Oficial - mat. Jucesp Nº 715, autorizada pela Credora Fiduciária BARUC 
PARTICIPAÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA. - CNPJ nº 15.822.731/0001-90, venderá em 1º ou 2º Público 
Leilão Extrajudicial, na forma dos art. 26, 27 da Lei Federal nº 9.514/97, e posteriores alterações, o IMÓVEL: 
LOTE DE TERRENO Nº 40 DA QUADRA Nº 10, DO LOTEAMENTO “PARQUE DOS MANACÁS |”, sobre o qual 
consta construção de PRÉDIO RESIDENCIAL (conforme laudo de avaliação de 13/01/2023), não averbado na 
matrícula do imóvel, situado à Rua Professor Mario Yamada, nº 134, Mococa/SP. ÁREA TOTAL DO TERRENO DE 
198,00m?, ÁREA CONSTRUÍDA (aproximada): 45,00m?. Medidas e confrontações do terreno: com frente para 
a Rua Professor Mario Yamada, antiga Rua 05 A, lado par, do loteamento, medindo 9,00m; nos fundos mede 
9,00m e confronta com o lote nº 15; pelo lado direito, de quem da rua olha para o lote, mede 22,00m da frente 
ao fundo e confronta com o lote nº 41; pelo lado esquerdo, no mesmo sentido do observador, mede 22,00m e 
confronta com o lote nº 39. Matrícula nº 26.875 do CRI de Mococa/SP. Inscrição Municipal nº 
01.01.443.0384.001.000. Consolidação da Propriedade em 30/12/2022. IMÓVEL OCUPADO. 1º PÚBLICO 
LEILÃO: R$ 156.498,70. 2º PÚBLICO LEILÃO: R$ 62.689,62. Ônus do Arrematante: i) pagamento à vista do 
valor do arremate e 5% de comissão da leiloeira; ii) despesas e impostos para lavratura e registro da escritura; 
iii) despesas a partir das datas dos leilões; iv) observar as restrições urbanísticas e construtivas do loteamento; 
v) custas/despesas para regularização de benfeitorias/construções; vi) custas e despesas com a desocupação; 
vii) Venda ad corpus. Imóvel entregue no estado em que se encontra. Fica o Fiduciante MARCIO DE OLIVEIRA 
RODRIGUES - CPF nº 154.950.908-02, comunicado das datas dos leilões, também pelo presente edital, para o 
exercício da preferência. Os interessados deverão tomar conhecimento do Edital de Leilão e Regras Para 
Participação, disponíveis no portal: www.pecinileiloes.com.br. E-mail: contatoQpecinileiloes.com.br. 
Whatsapp: (11)97577-0485. Fone: (19) 3295-9777. Av. Rotary nº 187, Jd. das Paineiras, Campinas/SP. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA ENERGIA ELÉTRICA DE SÃO 
PAULO (SINDICATO DOS ELETRICITÁRIOS DE SÃO PAULO) - CNPJ 62.194.683/0001-12 - 
EDITAL - Convocamos todos trabalhadores da empresa COMPANHIA ENERGÉTICA DE 
PETROLINA - CEP (CNPJ: 04.811.856/0002-89), a participarem da Assembleia Extraordinária em 
caráter permanente, que será realizada no dia 19 de Janeiro de 2023 às 16h, em convocação única, 
esta Assembleia ocorrerá por transmissão via videoconferência, através da plataforma Zoom, para 
deliberar sobre a seguinte “ORDEM DO DIA": 1) Leitura, Discussão e Votação da Proposta Final 
apresentada pela empresa para renovação do ACT 2022/2024; 2) Outros assuntos de interesse da 
categoria. Em função da realização da Assembleia, ser feita por videoconferência através da 
plataforma Zoom, a deliberação e a votação (aprovação ou rejeição) da proposta, se dará, através de 
ferramenta eletrônica que será encaminhada para todos trabalhadores da empresa através do seu 
e-mail corporativo, este valerá como assinatura de presença na Assembleia e deliberação da 
proposta. O encerramento da Assembleia se dará juntamente com a divulgação do resultado da 
apuração dos votos eletrônicos, que ocorrerá durante a transmissão. São Paulo, 13 de Janeiro de 
(2023. Eduardo de Vasconcellos Correia Annunciato (Chicão), Presidente. 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222251 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20222251 de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuras e eventuais aquisições de medicamentos, conforme especificações contidas no 
Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 
www.comprasnet.gov.br, através do No 22512022, até o dia 31/01/2023, às 9h 
(Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no 
site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 12 de Janeiro 


de 2023. SIMONE ALENCAR ROCHA - PREGOEIRA 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JAGUARIÚNA 


CONCORRÊNCIA Nº 016/2022 - MENOR PREÇO 

O Município de Jaguariúna torna público e para conhecimento dos interessados que se encontra 
reaberta nesta Prefeitura a CONCORRÊNCIA Nº 016/2022, cujo objeto é a prestação de serviços 
para construção de nova unidade das Escola das Artes nas dependências do parque dos Lagos, 
conforme demais especificações contidas no Edital. O encerramento do prazo para a entrega dos 
envelopes se dará no dia 27 de fevereiro de 2023 às 09:00 horas. O Edital completo poderá ser 
consultado e adquirido no Departamento de Licitações e Contratos, sito à Rua Alfredo Bueno, 
1235 — Centro — Jaguariúna/SP, no horário das 08:00 às 16:00 horas, ou através do site www. 
licitacoes.jaguariuna.sp.gov.br a partir do dia 17 de janeiro de 2023. Mais informações poderão 
ser obtidas pelos telefones: (19) 3867-9780, com Antônia, (19) 3867-9801, com Aline, (19) 3867- 
9707, com Esther, (19) 3867-9792, com Ricardo, (19) 3867-9757, com Edson, (19) 3867-9825, com 
Renato, (19) 3867-9760, com Luciano, (19) 3867-9708, com Carla, ou pelo endereço eletrônico: 
renato licitacoes(Djaguariuna.sp.gov.br. 


Jaguariúna, 16 de janeiro de 2023. 
Antonia M. S. X. Brasilino - Departamento de Licitações e Contratos 


S 


Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de Itapevi 
Reconhecido pelo processo MTPS 181.747/61 — CNPJ/MF nº 56.973.381/0001-40 
Base Territorial nos Municípios de: Itapevi, Alumínio, Araçariguama, Barueri, Cajamar, Carapicuíba, Cotia, Ibiúna, 
Jandira, Mairinque, Pirapora do Bom Jesus, Santana de Parnaiba, São Roque, Vargem Grande Paulista, todos no estado 
de São Paulo. Sede: Rua Lázara Siqueira, nº 56, Jardim Itapevi, Itapevi (SP) — 06653-120 
Edital de Convocação — Assembleia Geral Extraordinária 
Pelo presente edital ficam convocados os trabalhadores pertencentes às indústrias da Construção Civil, Grandes Estruturas, 
Pequenas Estruturas, Montagem Industrial, Indústria de Olaria, Indústria de Impermeabilização, Isolação Térmica, Tratamento 
de Concreto, Projetos, Consultoria e Fiscalização, Indústrias de Pinturas e Decorações, Estuques e Ornamentos, Indústrias 
de Instalação e Manutenção Telefônica, Elétrica, Gás, Hidráulica e Sanitárias , associados ou não, todos com direito a voto, 
compreendidos na base territorial Alumínio, Araçariguama, Barueri, Cajamar, Cotia, Ibiúna, Itapevi, Jandira, Mairinque, 
Pirapora do Bom Jesus, Santana de Parnaíba, São Roque e Vargem Grande Paulista para participarem da Assembleia 
Geral Extraordinária, em primeira convocação, no seguinte dia e local: Dia 27/01/2023 as 16h00min em nossa Sede na 
Rua Lázara Siqueira, nº 56, Itapevi, (SP). Para discutir e deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: 1. Leitura, discussão 
e aprovação da ata da assembleia anterior; 2. Apresentação, discussão e aprovação do rol de reivindicações a serem 
apresentadas aos setores patronais, relativo às cláusulas econômicas e sociais com vigência a partir de 01 de maio de 
2023; 3. Deliberar sobre a concessão de poderes à Diretoria do Sindicato para dar início à negociação para Renovação das 
cláusulas coletivas vigentes até 30/04/2023, em conjunto e/ou separadamente com os demais Sindicatos Profissionais 
representativos da categoria, de forma direta ou não com os Sindicatos Patronais e/ou através de mediação ou solução 
Arbitral, 4. Decidir sobre o calendário da negociação, bem como, seus rumos, inclusive sobre a deflagração estado de greve; 
5. Concessão de poderes à Diretoria do Sindicato para que dê início ao processo de negociação e possa firmar acordo/ 
convenção Coletiva e Posteriormente, se for o necessário, instaurar o competente Dissídio Coletivo (Econômico/Greve), 
outorgando, para tanto, poderes à Diretoria do Sindicato, para que por procuração possa constituir advogado, para este 
fim; 6. Deliberar a manutenção da Assembleia em caráter permanente e itinerante até o final do processo negocial, para 
as deliberações que se fizerem necessárias; 7. Fixar o percentual a ser descontado a título de Contribuição Assistencial/ 
Negocial, dos associados e não associados nos termos da lei. Se na hora aprazada, não houver “quórum”, a Assembleia 
realizar-se-á duas horas após, em segunda convocação, no mesmo dia e local, com qualquer número de presentes, cujas 
deliberações terão plena validade, relativamente aos assuntos em pauta, para toda a categoria. 
Itapevi (SP), 17 de janeiro de 2023. Angelo Luiz Angelini — Presidente 


J 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DA SERRA /SP 


Aviso de Abertura de Licitação: Tomada de Preços nº 002/2023 — Edital 
nº 010/2023 — Processo nº 1244/2022. Objeto: Contratação de empresa 
especializada para execução de obras de Infraestrutura Urbana — Projeto 
Cidades Inteligentes, em diversas ruas/praças do Municipio, com o fornecimento 
de todos os materiais, mão-de-obra, equipamentos, ferramentas, EPIs e EPCs necessários. 
Termo de Convênio 103136/2022 que entre si celebram o Estado de São Paulo, por meio 
da Secretaria de Desenvolvimento Regional, esta por sua Subsecretaria de Convênios com 
Municípios e Entidades Não Governamentais, e o Município de Santa Maria da Serra. Valor 
total estimado dos serviços: R$ 1.048.441,93.. Entrega dos envelopes de documentos, 
proposta e do credenciamento: até o dia 06 de fevereiro de 2023, às 09:00h, no Setor de 
Compras e Licitação, na Prefeitura Municipal. 

Aviso de Abertura de Licitação: Tomada de Preços nº 003/2023 — Edital nº 011/2023 
— Processo nº 1264/2022. Objeto: Contratação de empresa para construção de Central 
de Múltiplo Uso, com o fornecimento de todos os materiais, mão-de-obra, equipamentos, 
ferramentas, EPIs e EPCs necessários. Termo de Convênio nº 103135/2022. Convênio 
que entre si celebram o Estado de São Paulo, por meio da Secretaria de Desenvolvimento 
Regional, esta por sua Subsecretaria de Convênios com Municipios e Entidades Não 
Governamentais, e o Municipio de Santa Maria da Serra. Valor total estimado dos serviços: R$ 
430.670,36. Entrega dos envelopes de documentos, proposta e do credenciamento: até o dia 
06 de fevereiro de 2023, às 14:00h, no Setor de Compras e Licitação, na Prefeitura Municipal. 
Os editais na integra encontram-se a disposição dos interessados no site www. 
santamariadaserra.sp.gov.br. Informações pelo e-mail licitacao(Dsantamariadaserra.sp.gov.br 
ou no Setor de Compras e Licitação, nos dias e horários de expediente. Santa Maria da Serra, 
16 de janeiro de 2023. Josias Zani Neto — Prefeito Municipal. 


MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 


TOMADA DE PREÇOS 

TP 01/2023 — PC 1948/2022 — AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS DE IMPLANTAÇÃO, INTEGRAÇÃO, 
CUSTOMIZAÇÃO, TREINAMENTO, SUPORTE, MANUTENÇÃO E LICENÇA DE USO 
MENSAL DE SISTEMA DE GESTÃO DE CUSTOS PARA A SECRETARIA DE FINANÇAS. O 
edital estará disponível para realização de download no site 
www.saobernardo.sp.gov.br/icitacao, bem como para consulta e obtenção no Serviço de 
Licitações, Preparação e Análise - SA.212.2, na Av. Kennedy, nº 1.100 — B. Anchieta - SBC, 
“Prédio Gilberto Pasin” nesta cidade, no horário das 8h30min às 17h00, devendo o 
interessado estar munido de pen drive de boa qualidade. Telefone para contato: (11) 
2630-5486/5487/5488/5489, e-mail para contato: editais.comprasQsaobernardo.sp.gov.br. 
DATA DA SESSÃO PÚBLICA: 07/02/2023 — 9h30min. 


AVISO DE LICITAÇÃO 


O Serviço Social do Comércio — Administração Regional no Estado de São Paulo, 
nos termos da Resolução nº 1.252/2012, de 06 de junho de 2012, publicada na 
Seção III do Diário Oficial da União — Edição nº 144 de 26/07/2012, torna pública a 
abertura das seguintes licitações: 


MODALIDADE: Pregão Eletrônico 

Objetos: 

PE 2023012000010 - Serviços especializados de vigilância e segurança patrimonial 
— armada desarmada- para a Unidade Santana. Abertura: 08/02/2023 às 10h30. 
PE 2023012000023 — Serviços de manutenção corretiva e impermeabilização das 
estruturas de concreto e metálicas do edifício da Administração Central. Abertura: 
01/02/2023 às 10h30. 

PE 2023012000024 - Serviços de transporte de passageiros, por meio de 
fretamento de ônibus, para visitação às exposições em Diversas Unidades. Abertura: 
30/01/2023 às 10h30. 


A consulta e aquisição dos editais estão disponíveis no endereço eletrônico 
portallc.sescsp.org.br mediante inscrição para obtenção de senha de acesso. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VARGEM GRANDE PAULISTA /SP 


AVISO DE LICITAÇÃO 

A Prefeitura do Município de Vargem Grande Paulista, através do Departamento de Licitações 
e Contratos Administrativos, TORNA PÚBLICO aos interessados que encontra-se aberto 
processo licitatório, na modalidade CONCORRENCIA PÚBLICA de nº 002/2023, Edital nº 
007/2023, Processo nº 060/2023, que tem por objeto: Registro de preços para contratação 
de empresa especializada para prestação de serviços técnicos na elaboração de estudos de 
infraestrutura e projetos de engenharia de acordo com Termo de Referencia e demais condições 
do Edital. DATA/HORA/LOCAL DA SESSÃO PÚBLICA: Dia 06/03/2023, às 09h00min, na Sala 
de Licitações, sito à Paço Municipal Ari Bigarelli, Praça da Matriz, nº 75, Centro, na cidade 
de Vargem Grande Paulista- -SP. A pasta contendo o Edital e os respectivos anexos desta 
licitação poderão ser obtidos pelo endereço eletrônico www.vargemgrandepaulista.sp.gov.br, 
mediante o preenchimento do cadastro do interessado no Portal da Transparência. Maiores 
informações através dos fones: (11) 4158-8800 ramal 261. Em, 16 de Janeiro de 2023 — Luís 
Henrique Laroca — Departamento de Licitações e Contratos Administrativos. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS / SP 


CONCORRÊNCIA Nº 018/2.022 - EDITAL Nº 037/2.022 
PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDOPOLIS/SP, FAZ SABER, a todos 
quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, que se acha 
aberta CONCORRENCIA PUBLICA pelo critério de menor preço global, para a 
Contratação de empresa especializada para execução de construção de praça e 
área de lazer - praça 01 - localizada entre as Ruas Argemiro Feltrin, Rua Euclides 
L. Belentani e Rua Enércio Bignardi no bairro Parque Universitário e praça 02 - 
localizada na Rua Mira Estrela esquina com a Rua Omero A. de Lima, no bairro 
Conjunto Habitacional Bernardo Pessuto, nesta cidade de Fernandópolis/SP, com 
fornecimento de material e mão de obra, conforme memorial descritivo, memória 
de cálculo, planilha orçamentária, cronograma desembolso e projetos. Convênio 
com a Secretaria de Desenvolvimento Regional nº 103197/2022. ABERTURA às 
09:00 horas do dia 17 (dezessete) de fevereiro de 2023. O EDITAL COMPLETO e 
maiores informações serão fornecidos no Departamento de Compras e Licitações, 
sito à Rua Porto Alegre, nº 350, Jardim Santa Rita, em horários de expediente: das 
08h00 às 17h00; pelo telefone 17-3465-0150, site: www.fernandopolis.sp.gov.br. 
ou pelo e-mail: compras(Dfernandopolis.sp.gov.br. 

Fernandópolis-SP., 16 de janeiro de 2023. 
ANDRE GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO 
Prefeito Municipal 


SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE ASSEIO E CONSERVAÇÃO, LIMPEZA 
URBANA, ÁREAS VERDES E TRABALHADORES EM TURISMO E HOSPITALIDADE DE 
SUZANO, MOGI DAS CRUZES, POA, ITAQUAQUECETUBA, FERRAZ DE VASCONCELOS E RIO 
GRANDE DA SERRA - Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária - Pelo presente 
Edital, ficam convocados todos os integrantes da categoria que prestam serviços em Instituições 
Beneficentes, Religiosas e Filantrópicas, Sindicalizados (Filiados) ou não, “excluindo-se as demais 
categorias de Turismo e Hospitalidade” para participarem da Assembleia Geral Extraordinária a 
ser realizada no dia 23 de Janeiro de 2023, em Primeira Convocação às 10:00h., em Segunda 
Convocação às 11:00 horas com qualquer número de presentes, na Rua Ipes, 95/99 - Vila Urupês 
- Suzano, Estado de São Paulo, a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 
1 - Elaboração e Aprovação das reinvindicações referentes a data base 01/03/2023; 2 - Delegação de 
poderes ao Sindicato para entabular e finalizar negociações coletivas com o Sindicato Patronal; firmar 
convenções coletivas de trabalho; acordos em processos de dissídios coletivos e, caso necessário, 
instaurar dissídios coletivos e/ou outros procedimentos judiciais junto ao TRT, inclusive processos de 
mediação e arbitragem; 3 - Aprovação da Contribuição Assistencial/Negocial para toda a categoria 
filiados e não filiados; 4 - Percentual e forma a ser realizado o desconto da referida contribuição; 
5 - Forma para os trabalhadores não filiados se oporem ao desconto; 6 - Delegação de poderes ao 
Sindicato para firmar termos aditivos emergenciais para adequações nas relações e contratos de 
trabalho no período de enfrentamento do Covid-19, bem como nas demais situações que se faça 
necessário; 7 - Assuntos Gerais. Suzano 17 de Janeiro de 2023. Carlos José da Silva - Presidente. 


(SINDICATO DOSTRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO CIVIL, DO MOBILIARIO) 
E DE CERÂMICAS DE ITU E REGIÃO - SITICOCIMOCIR - Reconhecido em 14/06/1946 - Base 
Territorial - Reconhecida em 13 de junho de 1951, em Itu, Boituva, Cabreúva, Cerquilho, Cesário Lange, 
Conchas, Elias Fausto, Guarei, Indaiatuba, Itapetininga, Jumirim, Laranjal Paulista, Mombuca, Monte 
Mor, Pereiras, Porto Feliz, Quadra, Rafard, Tatuí, Tietê. Sede Própria: Rua Paula Souza, 30, Fone (11) 
4022-1525 4022-1525 - 4023-0315 CEP 13.300.050 - Itu/SP - Inscr. CNPJ: 50.235.316/0001-30 - Edital 
de Assembleia Geral - O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil, do 
Mobiliário e de Cerâmicas de Itu e Região, através de seu presidente Sr. Gentil dos Santos, convoca 
todos os TRABALHADORES da base territorial do setor de PRODUTOS DE CIMENTO E AFINS 
associados ou não, todos com direito a voto, para a Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se 
no dia 20 de Janeiro de 2.023, as 17:00 horas em primeira convocação, em nossa sede social a Rua 
Paula Souza, nº 30, Centro - Itu/SP, a fim de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: 01 - Aprovação 
da ata da assembleia anterior, 02 - Apresentação, discussão e aprovação das normas coletivas de 
trabalho 2023, do setor acima mencionado com data base em 01 de março de 2023; 03 - Concessão 
de poderes a diretoria do sindicato para que juntamente com a da Federação, dê início ao processo de 
negociação e posteriormente, se for necessário, instaurar o competente dissídio coletivo (econômico/ 
greve), outorgando para tanto, poderes à Federação por procuração, para este fim; 04 - Discussão e 
aprovação do desconto a título de contribuição assistencial, para o custeio do sindicato, descontada 
de todos os trabalhadores da categoria, associados ou não, beneficiados pelas cláusulas normativas a 
serem firmadas e o direito a oposição; 05 - Decidir pela manutenção ou não da assembleia em caracter 
permanente até o final do processo de negociação, mediante convocação quando se fizer necessário. 
Se na hora acima aprazada não houver quórum, a assembleia se realizara em segunda convocação, 
duas horas após, com os presentes, cujas deliberações terão plena validade, relativamente aos 
assuntos em pauta, para toda a categoria. Itu, 17 de janeiro de 2.023. Gentil dos Santos - Presidente. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE HOLAMBRA 


Extrato do Contrato nº 001/2023 
TOMADA DE PREÇOS nº 049/2022 - Contratante Município de Holambra - Contratada NJ 
CAETANO EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA- Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA A EXECUÇÃO DE RECAPEAMENTO ASFÁLTICO E SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL DA RUA ASTER E TRECHOS DAS RUAS SÁLVIA E PETÚNIA - CONVÊNIO Nº 
916121/2021/MDR/CAIXA - Vigência Contrato 12 (doze) meses - Valor global de R$ 411.406,75 
(quatrocentos e onze mil quatrocentos e seis reais e setenta e cinco centavos) - Modalidade 
Tomada de Preços - Assinatura em 11/01/2023. Holambra, 16 de janeiro de 2023. Fernando 
Henrique Capato - Prefeito Municipal. 
Extrato do Contrato nº 002/2023 
TOMADA DE PREÇOS nº 051/2022 - Contratante Município de Holambra - Contratada CONSTEL 
CONSTRUTORA E PAVIMENTAÇÃO EIRELI - Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA A EXECUÇÃO DE RECAPEAMENTO ASFÁLTICO E SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL DA RUA PINGO DE OURO E TRECHOS DA RUA HELIANTO - CONVÊNIO Nº 
916112/2021/MDRICAIXA - Vigência Contrato 12 (doze) meses - Valor global de R$ 346.467,46 
(trezentos e quarenta e seis mil quatrocentos e sessenta e sete reais e quarenta e seis centavos) 
- Modalidade Tomada de Preços - Assinatura em 11/01/2023. Holambra, 16 de janeiro de 2023. 
Fernando Henrique Capato - Prefeito Municipal. 
Aviso de Anulação do Tomada de Preços nº 023/2022 ” 
Objeto - CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARAA EXECUÇÃO DE CONSTRUÇÃO 
DA “CASA DA JUVENTUDE” - CONVÊNIO ESTADUAL Nº 100803/2022. A Prefeitura Municipal de 
Holambra TORNA PÚBLICO a quem possa interessar, que a Comissão Permanente de Licitação 
julgou por bem Anular a presente licitação, segundo a determinação da autoridade competente, 
seguindo o parecer jurídico com fundamento nos termos do artigo 49, da Lei 8.666/93 e da Súmula 
473 do STF. Holambra, 16 de janeiro de 2023. Fernando Henrique Capato - Prefeito Municipal. 
AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO - FRACASSADO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 039/2022 - OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE CALÇADA EM BLOCO INTERTRAVADO 
NO ENTORNO DA CRECHE ABELHA RAINHA. A Prefeitura Municipal Estância Turística de 
Holambra vem através deste comunicar, que o processo licitatório, marcado para o dia 28/09/2022, 
foi FRACASSADO. Prefeitura Municipal Estância Turística de Holambra, 16 de janeiro de 2023. Ana 
Paula F. Alves da Silva - Presidenta da Comissão de Licitações. 
EXTRATO DE DECISÃO RECURSO HABILITAÇHO - Tomada de Preços nº 039/2022 - 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS 
DE CONSTRUÇÃO DE CALÇADA EM BLOCO INTERTRAVADO NO ENTORNO DA CRECHE 
ABELHA RAINHA. Após analise do recurso proferido pela empresa MCONSERV CONSTRUÇÕES 
E SERVIÇOS LTDA - DECISÃO: A Comissão de Licitações, baseado no parecer do departamento 
jurídico, decide por manter a INABILITAÇÃO da empresa MCONSERV CONSTRUÇÕES E 
SERVIÇOS LTDA. Holambra, 16 de janeiro de 2023. Fernando Henrique Capato - Prefeito Municipal. 


SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE ASSEIO E CONSERVAÇÃO, LIMPEZA) 
URBANA, ÁREAS VERDES E TRABALHADORES EM TURISMO E HOSPITALIDADE DE 
SUZANO, MOGI DAS CRUZES, POÁ, ITAQUAQUECETUBA, FERRAZ DE VASCONCELOS E RIO 
GRANDE DA SERRA - Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária - Pelo presente 
Edital, ficam convocados todos os integrantes da categoria que prestam serviços em Áreas Verdes, 
Sindicalizados (Filiados) ou não, “excluindo-se as demais categorias de Turismo e Hospitalidade” 
para participarem da Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 23 de Janeiro de 2023 
em Primeira Convocação às 15:00h., em Segunda Convocação às 16:00 horas com qualquer número 
de presentes, na Rua Ipes, 95/99 - Vila Urupês - Suzano, Estado de São Paulo, a fim de discutirem 
e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1 - Elaboração e Aprovação das reinvindicações 
referentes a data base 01/03/2023, 2 - Delegação de poderes ao Sindicato para entabular e finalizar 
negociações coletivas com o Sindicato Patronal, firmar convenções coletivas de trabalho; acordos 
em processos de dissídios coletivos e, caso necessário, instaurar dissídios coletivos e/ou outros 
procedimentos judiciais junto ao TRT, inclusive processos de mediação e arbitragem; 3 - Aprovação 
da Contribuição Assistencial/Negocial para toda a categoria filiados e não filiados; 4 - Percentual 
e forma a ser realizado o desconto da referida contribuição; 5 - Forma para os trabalhadores não 
filiados se oporem ao desconto; 6 - Delegação de poderes ao Sindicato para firmar termos aditivos 
emergenciais para adequações nas relações e contratos de trabalho no período de enfrentamento do 
Covid-19, bem como nas demais situações que se faça necessário; 7 - Assuntos Gerais. Suzano 17 


DR E E Ianin AAN 
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE JOALHERIA E LAPIDAÇÃO DE 


PEDRAS PRECIOSAS, BIJUTERIAS, OURIVESARIAS, RELÓGIOS E DE PROFISSIONAIS DE 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM RELOJOARIA DO ESTADO DE SÃO PAULO - Edital - Assembleia 
Geral Extraordinária - Pelo presente edital, ficam CONVOCADOS todos os trabalhadores dos 
setores de joalheria, lapidação de pedras preciosas, bijuterias, ourivesarias, associados ou não, 
representados pelo sindicato acima, para reunirem-se em Assembleia Geral Extraordinária, nos 
seguintes locais: Rua Jardim Francisco Marcos, 44 - Bela Vista - São Paulo -SP; Av. Araras, 19 - Vila 
Glória - Limeira e Rua Bernardino de Campos, 2976, 1° andar, sala 102 - Centro - São José do 
Rio Preto. As Assembleias Gerais serão realizadas no dia 24 de Janeiro de 2023 às 17:00 horas 
em primeira convocação e, caso não seja atingido o quorum necessário, no mesmo dia e locais 
às 18:00 horas em segunda e última convocação com qualquer número de presentes, para fim de 
discutir e votar a seguinte Ordem do Dia: 1) Leitura e aprovação da redação da ata da assembleia 
anterior; 2) Apreciação, discussão e deliberação sobre as reivindicações da categoria profissional 
com data base em 31 de março, discussão e aprovação das contribuições e taxa negocial para 
custeio da entidade, direito a oposição, autorização permanente para negociação e formalização de 
Acordos e Convenção Coletiva ou se necessário instauração de Dissídio Coletivo até decisão final; 
3) Decidir pela manutenção ou não da assembleia em caráter permanente até o final do processo 
de negociação, mediante convocação quando se fizer necessária; 4) Outros Assuntos. Ficam 
convocados, os trabalhadores do setor de relógios e profissionais de assistência técnica em relojoaria 
para reunirem-se em Assembleia Geral Extraordinária no mesmo dia e locais as 19:00 horas em 
primeira convocação e, caso não seja atingido o quórum de presentes, ás 20:00 horas em segunda e 
última convocação com qualquer número de presentes, para fim de discutir e votar as ordens do dia 
lacima descritas. São Paulo, 17 de janeiro de 2023. João José Sena - Presidente. ) 


CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE BOXE 
Fundada em 5 de março de 1933 - CNPJ/MF 33.836.065/0001-20 


de Janeiro de 2023. Carlos José da Silva - Presidente. d 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
DA CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE BOXE - NOTA OFICIAL 

O presidente da Confederação Brasileira de Boxe, associação privada regularmente inscrita no CNPJ/MF sob o 
número 33.836.065/0001-20, sediada na Rua Gomes Freire, 330, Lapa, São Paulo - SP, CEP 05075-010, no uso de 
suas atribuições regulares e conforme o Estatuto da Entidade e legislação vigente, torna público e faz saber a 
todos, em especial às Federações filiadas em dia com suas obrigações estatutárias e atletas eleitos, que foi desig- 
nada ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA para o dia 03 de março de 2022, às 09h30 em primeira convocação 
com quórum mínimo de 2/3 dos filiados e votantes, e às 10h00 em segunda convocação, oportunidade esta 
última em que se deliberará com qualquer número de presentes, a ser realizada no SERHS Natal Grand Hotel & 
Resort, na Via Costeira Sen. Dinarte Medeiros Mariz, 6045 - Parque das Dunas, Natal - RN, 59090-002, com 
a seguinte pauta: a) ORDINARIAMENTE (ART. 52, |, do Estatuto): 1. Conhecer e julgar o relatório da presidência 
do ano de 2022; 2. Conhecer e julgar o parecer do Conselho Fiscal referente ao ano de 2022; e 3. Conhecer e 
julgar a prestação de contas do movimento econômico, financeiro e administrativo do exercício do ano de 2022. 
A CBBoxe fornecerá meios eletronicamente seguros para que os votantes aptos possam, caso queiram, 
participar da assembleia e votar à distância, nos termos da lei, podendo, para tanto, ingressar pelo link 
lus06web.zoom.us/j/81057421926?pwd=N09WamVTWjRNV2RWMTgzbW55cXVHQTO09, na rede 
mundial de computadores. E para que chegasse ao conhecimento de todos, em especial das Federações filia- 
das e atletas, ora convocados, foi expedido o presente Edital, que será fixado na sede da entidade e publicado em 
seu sítio eletrônico e jornal, nos termos do Estatuto e da Lei. 

São Paulo, 17 de janeiro de 2023. MARCOS CANDIDO DE BRITO - Presidente 


(SIEMACO ABC - SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE PRESTAÇÃO DE) 
SERVIÇOS DE ASSEIO E CONSERVAÇÃO, LIMPEZA URBANA E MANUTENÇÃO DE ÁREAS 
VERDES PUBLICAS E PRIVADAS DE, SÃO BERNARDO DO CAMPO, DIADEMA, SÃO CAETANO 
DO SUL, MAUÁ, RIBEIRÃO PIRES E RIO GRANDE DA SERRA - Edital de Convocação - 
Assembleia Geral Extraordinária - O Presidente da Entidade, no uso de suas prerrogativas 
estatuárias, CONVOCA os integrantes da categoria profissional empregados em empresas de 
limpeza urbana, aterros sanitários,varrição de vias publicas e serviços complementares, coleta de 
resíduos industrial, residencial, hospitalar, comercial e de entulho, associados ou não à entidade, a 
participarem da Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 29 de Janeiro de 2023 
às 10:30hs em primeira convocação, e às 11:00hs em segunda convocação, com qualquer número 
de trabalhadores presentes, na Rua Príncipe Humberto nº 471 - Vila Duzzi - São Bernardo do Campo 
- SP, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: a) leitura e aprovação da ata de assembleia 
anterior; b) discussão e aprovação da pauta de reivindicação a ser encaminhada a entidade patronal, 
SELUR - Sindicato das Empresas de Limpeza Urbana no Estado de São Paulo - data base - 
Março/2023; c) autorização para a diretoria administrativa conduzir, negociar, deliberar, aprovar e/ou 
rejeitar o processo negocial coletivo, bem como instaurar dissídio coletivo, requerer mediação ou 
arbitragem caso malograrem as negociações consensuais perante a justiça do trabalho e/ou órgãos 
Competentes, d) discutir, deliberar e aprovar o percentual e a forma de recolhimento da contribuição 
assistencial/negocial a ser descontada do salário mensal dos empregados, abrindo o prazo de 01 a 
30 de março de 2023 para recebimento de oposição ao desconto, que deverá ser apresentada 
pessoalmente e por escrito pelo empregado na sede do sindicato, não serão reconhecidas para 
efeito de oposição as comunicações enviadas pelos empregados diretamente pelas empresas; 
e) assuntos gerais de interesse da entidade. São Bernardo do Campo, 17 de Janeiro de 2023. 


(Roberto Alves da Silva - Diretor Presidente. ) 
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Litígio Zero não ataca as causas 
da litigiosidade tributária 


Programa pode estimular ainda mais a disputa entre contribuintes e União 


Cecilia Machado 


Economista-chefe do Banco BOCOM BBM e professora da EPGE (Escola Brasileira de Economia e Finanças) da FGV 


Uma das primeiras medidas 
econômicas do novo governo 
foi estabelecer um plano de 
recuperação fiscal para fazer 
frente à expressiva expansão 
de gastos decorrente da PEC 
da Transição: um ajuste pelo 
lado da arrecadação, com ên- 
faseno recém-criado “Progra- 
ma Litígio Zero”. 

Pelas estatísticas do Carf 

—órgão que aprecia ejulga a 
inconformidade dos contribu- 
intes contra exigências tribu- 
tárias—, são 93 mil processos e 
mais de R$1 trilhão em dispu- 
ta. O governo estima que o pro- 
grama deva ampliar a arreca- 
dação em R$ 50 bilhões de for- 
ma extraordinária e em R$ 20 


bilhões de forma permanente, 
o que reduziria o déficit primá- 
rio emo,7 ponto percentual (do 
PIB) em 2023. 

Em linhas gerais, o progra- 
ma propõe duas ações. Primei- 
ro, busca trazer mais agilidade 
à tramitação dos processos es- 
tabelecendo o fim do recurso de 
ofício eo aumento da alçada pa- 
ra acesso ao Carf. Em conjunto, 
essas medidas devem reduzir o 
tempo do litígio e permitir que 
o Carf direcione esforços para 
os casos maiores e são larga- 
mente acertadas. 

Os recursos de ofício de fato 
não acrescentam muito valor 
ao julgamento, já que a deci- 
são continua mantida em 90% 


dos casos (BID, 2022). Além dis- 
so, a grande maioria dos casos 
(86 mil) concentra pouco mais 
de 10% do estoque de valores em 
julgamento no Carf, enquanto 
apenas 162 casos concentram 
quase 50% deles (dados geren- 
ciais do Carf, 12/2022). 

Em segundo lugar, o progra- 
ma busca aumentar a arrecada- 
ção tanto através dos incentivos 
à regularização das empresas 
(com desconto de 100% das mul- 
tas devidas) quanto através da 
renegociação das dívidas, com 
descontos sobre o valor total do 
débito (incluindo tributos, juros 
emora) para pessoas físicas, mi- 
cro e pequenas empresas e des- 
contos sobre juros emora para 


pessoas jurídicas em processos 
de maior valor. 

Colocado nesses termos, o 
Programa Litígio Zero se as- 
semelha a um Refis, já que ele 
dá algum benefício ao contri- 
buinte em litígio com a União. 
E é aqui que o novo programa 
falha em seu desenho. Conce- 
der benefícios aos contribuin- 
tes que entram em acordo e re- 
negociam as suas dívidas com 
a União estimula o próprio li- 
tígio: quem contesta um tribu- 
to ganha tempo e ainda rece- 
be desconto. 

Dito de outra forma, é espe- 
rado que os contribuintes pas- 
sem a fazer uso estratégico do 
contencioso fiscal ao longo do 


tempo. Se, de um lado, a arre- 
cadação pode aumentar coma 
renegociação das dívidas e com 
o fim dos litígios existentes no 
presente, de outro, ela pode ca- 
ir quando outros contribuintes 
passarema questionar o paga- 
mento de seus impostos, à es- 
pera da reedição de um novo 
programa como esse no futuro. 

Estudo sobre os Refis conduzi- 
do pela Receita Federal em 2017 
corrobora essa visão, mostran- 
do que poucos optantes pelos 
regimes de parcelamento espe- 
cial são capazes de quitar suas 
dívidas e que muitos rolam su- 
as dívidas emnovos Refis. Além 
disso, estudo do BID de 2022 do- 
cumenta que o comportamento 
dos contribuintes responde aos 
incentivos econômicos, financei- 
ros enegociais do processo tri- 
butário, aumentando, por essa 
via, o contencioso fiscal. 

Por fim, os critérios de elegi- 
bilidade aos descontos na rene- 
gociação das dívidas de pessoas 
jurídicas de maior porte 

—apenas créditos irrecupe- 
ráveis ou de difícil recuperação 
qualificam para o programa — 
levantam o questionamento se 
descontos devem ser dados às 


empresas que se enguadram 
nessa categoria, como as que 
estão em recuperação judici- 
al. Se o perfil do crédito está re- 
lacionado à produtividade da 
empresa, faria sentido ampli- 
ficar as distorções do processo 
tributário para facilitar a rene- 
gociação das dívidas tributári- 
as das empresas menos produ- 
tivas apenas para maximizar a 
arrecadação da União? 

As causas da excessiva litigio- 
sidade tributária brasileira são 
conhecidas. Elas envolvem a al- 
ta complexidade da legislação 
fiscal, com regimes especiais e 
mudanças frequentes nas re- 
gras e alíquotas, algo que ape- 
nas uma ampla reforma tribu- 
tária será capaz de resolver. 

Conceder benefícios aos con- 
tribuintes na renegociação de 
suas dívidas, conforme estabe- 
lecido pelo novo programa do 
governo, ataca apenas os sin- 
tomas —e não as causas— da 
excessiva judicialização das dí- 
vidas tributárias. O “Litígio Ze- 
ro”tem impactos fiscais pouco 
claros e pode, ao contrário do 
que se deseja, estimular ainda 
mais a disputa entre contribu- 
intes e União. 


| Dom. Samuel Pessõa | sEG. Marcos Vasconcellos, Ronaldo Lemos |TER. Michael França, Cecilia Machado | Qua. Bernardo Guimarães | qui. Solange Srour |sex. André Roncaglia | SÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


Rothschild substitui Rial na negociação 
da Americanas com credor e investidor 


Segundo relatos, ao saber do rombo, ex-presidente achou que eram R$ 20 mi, em vez de R$ 20 bi 


Julio Wiziack 


BRASÍLIA O ex-presidente da 
Americanas Sergio Rial foi ofi- 
cialmente substituído nesta 
segunda (16) na tarefa de ten- 
tar acalmar bancos credores e 
investidores, que havia assu- 
mido informalmente, após a 
notícia bombástica de que o 
balanço da companhia que 
presidia deixou de contabili- 
zar dívidas de R$ 20 bilhões. 

O conselho de administra- 
ção da varejista contratou a 
Rothschild & Co como inter 
locutora na renegociação da 
dívida, no Brasile no exterior. 

Rial, que, segundo fontes 
próximas da operação, par- 
ticipou da seleção da Roths- 
child, não poderia assumir ofi- 
cialmente essa negociação, já 
que preside o conselho de ad- 
ministração do banco Santan- 
der Brasil —um dos credores 
darede varejista. Ele continua 
como assessor do trio de bili- 
onários Jorge Paulo Lemann, 
Beto Sicupira e Marcel Telles 
—que, juntos, possuem 31% 
da empresa— para cuidar 
da reestruturação societária 
que pode ser necessárianuma 
eventual capitalização. 

O banqueiro havia sido 
anunciado como presidente 
da Americanas no ano pas- 
sado com a tarefa de “destra- 
var o valor” da companhia 
—no jargão do mercado, uma 
empresa precisa ter seu valor 
destravado quando, embora 
tenha uma enorme capacida- 
de de geração de caixa, é per 
cebida pelos investidores co- 
mo pouco atraente. 

Assumiu o posto na vira- 
da do ano e, segundo execu- 
tivos próximos, em menos 
de 48 horas se deparou com 
um problema que acabou se 


transformando em escânda- 
lo contábil bilionário. 

Segundo relatos, dois execu- 
tivos do grupo chegaram a ele 
com um relatório mostrando 
o que lhes parecia um erro de 
procedimento nos lançamen- 
tos. Inicialmente, Rial não te- 
ria se dado conta da gravida- 
de do rombo, confundindo as 
ordens de grandeza e pergun- 
tando se eram R$ 20 milhões. 

Ainda segundo relatos, Rial 
achou que se tratava de uma 
inconsistência “menor”, que 
exigiria só um ajuste no ba- 
lanço. Para uma empresa do 
porte da Americanas, R$ 20 
milhões seriam mesmo “na- 
da”, nas palavras de quem pre- 
senciou a cena. 

Ao ouvir que eram R$ 20 bi- 
lhões, segundo executivos da 
varejista, chamou toda a equi- 
pe emergencialmente, incluin- 
do o diretor de Relações com 
Investidores à época, André 
Covre. Os dois pediram de- 
missão dez dias após a posse 
de Rial —e, segundo os execu- 
tivos ouvidos pela Folha, oito 
após tomarem pé da situação. 

Rialacionou imediatamente 
Lemann, Sicupira e Telles, con- 
touo que se passava na Ameri- 
canas, pediu demissão e con- 
cordou em prestar uma asses- 
soria informal aos acionistas 
na tentativa de salvar a com- 
panhia, de acordo com pes- 
soas próximas ao executivo. 

Procurado, Rialnão quis co- 
mentar. A Americanas não res- 
pondeu até a publicação des- 
te texto. 

Logo após o ex-banqueiro 
determinar a divulgação dos 
problemas encontrados, a 
Americanas foi à Justiça para 
tentar se proteger de ações ju- 
diciais de seus principais cre- 
dores —fundamentalmente 


Comunicado 
A Nationwide International Small Cap Fund, integrante da Nationwide Mutual Funds, 
com sede em Columbus, Ohio, Estados Unidos da América, inscrita no CNPJ/MF 
nº 26.755.063/0001-41, tomou conhecimento do uso indevido de seu nome para 
o cometimento de fraudes no território da República Federativa do Brasil, em 
especial, do “golpe do empréstimo falso”. Nesse sentido, a Nationwide Interna- 
tional Small Cap Fund vem informar que já adotou as medidas criminais cabíveis 
para o esclarecimento dos fatos e estabelecimento da verdade. Adicionalmente, 
a Nationwide alerta os consumidores brasileiros que não possui escritório e nem 
oferece empréstimos no Brasil. Além disso, assim como todo fundo integrante da 
Nationwide Mutual Funds, a Nationwide International Small Cap Fund oferece 
investimentos exclusivamente para quem reside nos Estados Unidos da América. A 
Nationwide também reforça à população em geral que se atente para os indícios 
de fraude, conforme amplamente divulgado pela mídia e pelos canais oficiais do 
Governo. Qualquer pessoa que receba uma oferta de empréstimo em nome da 
Nationwide Mutual Funds ou seus afiliados deverá procurar as autoridades com- 
petentes, sendo recomendável, ainda, que não seja realizado qualquer tipo de 
pagamento como forma de propiciar a liberação de pretenso crédito em seu favor. 
Nationwide International Small Cap Fund 
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Fachada de unidade da Americanas na região central de SP cris F: 


Ação da Americanas desde o anúncio 


de Rial como presidente 


Preço de fechamento diário, em R$ 


25 


20 


15 


13,03 


T.out 


10 Anúncio de 21,10 
Sergio Rial para Ação atinge 
a presidência da pico no ne 10.nov 
Americanas a 12,64 
5 partir de 2023 Americanas 


19.ago.22 


Fonte: CMA 


os maiores bancos da praça. 
O Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro concedeu uma es- 
pécie de carência, barrando 
qualquer tipo de pagamen- 
to antecipado a credores, pa- 
ra que a empresa pudesse se 
preparar para um eventual pe- 
dido de recuperação judicial. 
O BTG Pactual foi o primeiro 
arecorrer da decisão. Ele em- 
prestou R$ 2,3 bilhões à com- 
panhia como forma de finan- 
ciar as compras de mercado- 
rias por fornecedores. 
Outros bancos, como Bra- 
desco e Safra, planejam se- 


11.jan 

12,00 

Último pregão 
antes do anúncio 
de inconsistências 
contábeis 


divulga balanço do 
terceiro trimestre 


1,94 
16.jan.23 


guir o mesmo caminho. 

Em seu pedido, o BTG 
— controlado por André Este- 
ves— levanta a possibilidade 
de ter havido fraude e contes- 
ta a proteção judicial dada à 
rede para evitar a cobrança. 

Arevelação de inconsistên- 
cias contábeis da ordem de 
R$ 20 bilhões acionou um me- 
canismo contratual em que os 
credores podem cobrar ante- 
cipadamente a dívida integral- 
mente. Especula-se no mer- 
cado que ela seja de cerca de 
R$ 40 bilhões, mas executivos 
darede dizem que deva chegar 


S&P rebaixa nota 
da Americanas para 
‘D’, de default 


A S&P Global rebaixou 

a nota de crédito da 
Americanas de “B” (na 
escala global) e de “bra” 
(na escala nacional Brasil) 
para "D", o que significa 
situação de default 
(calote), segundo relatório 
divulgado nesta segunda- 
feira (16). Os analistas da 
agência mencionam que a 
mudança na nota de rating 
ocorre após a empresa ter 
recebido da Justiça a tutela 
de urgência, que suspendeu 
por 30 dias o bloqueio de 
ativos da empresa por 
credores e a execução 

de dívidas, incluindo o 
pagamento de juros. Em 
nossa visão, embora a 
tutela ainda não represente 
uma recuperação judicial, 
é um passo inicial rumo a 
ela” escrevem os analistas. 


a R$ 30 bilhões, no máximo. 

O escândalo fez consulto- 
res, concorrentes e agentes 
do mercado debaterem se Ri- 
al sabia ou não do problema 
contábil quando aceitou pre- 
sidir a Americanas. 

Segundo pessoas próximas, 
ele diz que não sabia. Interlo- 
cutores do executivo na em- 
presa afirmam que ele concor- 
dou em dirigi-la tendo acesso 
a dados abertos. Dizem ainda 
que, por se tratar de uma com- 
panhia listada na B3, o ex-ban- 
queiro só poderia fazer uma 
due dilligence (vistoria pré- 
via) já com um contrato assi- 
nado. Foi isso o que ocorreu, 
ainda segundo relatos. 

O ex-banqueiro queria usar 
sua experiência acumulada no 
Santander — instituição que 
presidiu— e na Marfrig para 
reposicionar a Americanas. 

Outro questionamento de 
banqueiros se refere ao fato 
de o executivo ter “mudado 
de lado” e passado a, supos- 
tamente, trabalhar pelos aci- 
onistas bilionários. 

Uma das condições impos- 
tas por Rial para que ajudas- 
se os três a salvar a empresa 
foi a ampla publicidade das 
falhas. O executivo afirmou 
internamente na America- 
nas que a divulgação foi a pro- 
va de que não tinha conheci- 
mento prévio. 

O argumento de Rial para 
deixar a presidência da rede 
foi o de que, coma descober- 
ta das falhas, ele teria de usar 
sua experiência como ban- 
queiro para renegociar dívi- 
das, algo para o que não ti- 
nha sido contratado. 

A negociação está direta- 
mente relacionada ao rombo 
agora divulgado, que se deve a 
operações de antecipação de 
recebíveis a fornecedores da 
Americanas. Por meio delas, 
os bancos antecipam a forne- 
cedores pagamentos que a va- 
rejista só faria após alguns me- 
ses, e depois são ressarcidos 
pela Americanas, com juros. 

Essas operações —chama- 
das de risco sacado— foram 
registradas incorretamente 
no balanço. Em vez de lança- 
mentos na conta de despesas 
com fornecedores, deveriam 
tersido consideradas dívidas 
cominstituições financeiras. 

Se aceitasse desempenhar 
essa função de negociação 
com os bancos, Rial teria de 
negociar com o Santander, 
algo que se configuraria con- 
flito de interesse, inviabilizan- 
do sua permanência no con- 
selho do banco. 

Por isso, aceitou continu- 
ar como consultor do grupo 
de acionistas, desde que fos- 
se blindado. A saída foi a con- 
tratação de Luiz Muniz, que 
comanda o banco Rothschild 
no Brasil, instituição que vai 
conduzir as conversas com 
os credores. 
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Heleno autorizou condenada por 
tráfico de drogas a explorar garimpo 


General afirma que aval passa por longo processo”, garimpeira afirma já ter cumprido sua pena 


Vinicius Sassine 


MANAUS No apagar das luzes 
do governo Jair Bolsonaro 
(PL), o general Augusto Hele- 
no autorizou a exploração de 
ouro numa área de 9.800 hec- 
taresvizinha à Terra Indígena 
Yanomami, em Roraima. A be- 
neficiária do ato é uma mulher 
que já cumpriu pena de prisão 
portráfico de drogas e que foi 
denunciada pelo MP (Ministé- 
rio Público) por suspeita de re- 
ceptação de pneus roubados. 

Heleno concedeu o chama- 
do assentimento prévio, uma 
autorização necessária para 
empreendimentos como mi- 
neração na faixa de frontei- 
ra, que se estende por uma 
largura de 150 km. 

O general da reserva foi mi- 
nistro do GSI (Gabinete de Se- 
gurança Institucional) do co- 
meço ao fim do mandato de 
Bolsonaro. No cargo, era tam- 
bém secretário-executivo do 
Conselho de Defesa Nacional, 
a quem cabe dizer sim ounão 
a projetos de exploração de 
minérios na área de fronteira. 

O aval à pesquisa de ou- 
ro, numa área vizinha à ter 
rayanomami, foi dado em 14 
de dezembro de 2022 e pu- 
blicado no Diário Oficial da 
União do dia seguinte. 

Mais de 20 mil garimpeiros 
invadiram a terra indígena 
e exploram ouro ilegalmen- 
te, por meio de equipamen- 
tos e logística assegurados 
por grupos criminosos que 
atuam na região. 

Ainvasão teve uma explosão 
no governo Bolsonaro, que 
promoveu atos para estimu- 
lar a mineração nesses terri- 
tórios, vetada pela Constitu- 
ição nos moldes como é pra- 
ticada e como foi estimulada. 


mo 


E. 


O governo Lula (PT) fez a pro- 
messa de retirar garimpeiros 
invasores de terras indígenas. 
A Folha questionou Hele- 
no sobre a autorização dada 
17 dias antes de deixar o cargo 
de ministro do GSI. Ele disse 
que “esses assentimentos pré- 
vios de garimpo têm um lon- 
go processo para que sejam 
regulados” e que a resposta a 
ser dada pelo ministério, na 
atual gestão, seria suficien- 
te. “Não desejo me pronun- 
ciar” afirmou por mensagem. 
O GSI disse que analisa o 
email encaminhado pela re- 
portagem no começo da tar- 
de de sexta-feira (13). 
Heleno concedeu a autori- 
zação para exploração de ouro 
numa área 60 vezes maior do 
que o Parque Ibirapuera, em 


O general Augusto Heleno durante evento em Brasília Gabriela Biló - 27jun.22/Folhapress 


São Paulo, a Creusa Buss Me- 
lotto. Segundo os documen- 
tos que embasaram o assen- 
timento prévio, a área fica em 
Iracema (RR), a 7.800 quilôme- 
tros da Terra Indígena Yano- 
mami. Pelos mapas disponí- 
veis no processo, o território 
avança por assentamentos 
de reforma agrária. 

A autorização do Conse- 
lho de Defesa Nacional levou 
em conta pareceres favorá- 
veis da ANM (Agência Nacio- 
nal de Mineração), que man- 
teve a área original solicitada, 
de 9.800 hectares. 

“O processo está correta- 
mente instruído e seguiu a 
tramitação normal”, disse a 
ANM, emnota. “A ANM solici- 
taapenas os documentos pre- 
vistos na legislação minerária. 


gt! 


Já cumpri minha 
pena. Se eu tivesse 
processo, acha que 
eu estaria numa 
cooperativa? 


Creusa Buss Melotto 
garimpeira 


A ministra Marina Silva participa de painel no Fórum Aberto de Davos, na Suíça Boris Baldinge/world Economic Forum 


Em Davos, Marina reafirma compromisso 
do governo federal com desmatamento zero 


Eliane Trindade e 
Luciana Coelho 


pavos (suíça) A ministra do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, Marina Silva (Rede), foi 
aplaudida no painel de abertu- 
ra do Fórum Aberto de Davos 
nesta segunda-feira (16) ao de- 
clarar que o terceiro governo 
Lula está comprometido com 
“desmatamento zero, prote- 
ção dos povos indígenas, de- 
mocracia e sustentabilidade”. 

“Há uma grande expectativa 
emrelação ao Brasil, que sem- 


pre contribuiu com agendas 
importantes de sustentabili- 
dade. Infelizmente, nos quatro 
últimos anos, viramos párias”, 
disse a brasileira no painel in- 
titulado “Em Harmonia com 
a Natureza”, que dividiu com 
personalidades como Hindou 
Oumarou Ibrahim, presiden- 
te da Associação de Mulheres 
e Povos Indígenas do Chade. 
A ministra garantiu que 
“sustentabilidade não será 
uma política setorial, mas 
transversal, passando pelas 
políticas de energia, indústria, 
mobilidade, por todos os se- 


tores”. “E o que fará a diferen- 


ça: atuarmos em todas as di- 
mensões. Mas isso não é má- 
gica, nem acontece da noite 
para o dia” completou. 

Antes de subir ao palco, Ma- 
rina teve um encontro bilate- 
ral com Ilan Goldfajn, presi- 
dente do BID (Banco Intera- 
mericano de Desenvolvimen- 
to). Ela deixou a reunião ani- 
mada com as possibilidades 
de investimentos. 

“Há uma abertura muito 
grande para a cooperação 
com o Brasil neste momen- 
to em que há uma retomada 
do protagonismo brasileiro 
na agenda ambiental global”, 


[A] sustentabilidade 
não será uma 

política setorial, mas 
transversal, passando 
pelas políticas de 
energia, indústria, 
mobilidade, por 
todos os setores 


Marina Silva 
ministra do Meio Ambiente 


Pesquisas de vida pregressa, 
judiciais ou afins não são de 
competência da ANM, caben- 
do aos órgãos específicos ju- 
diciais e de polícia” 

Melotto já ficou presa por 
tráfico de drogas no fim da 
década de 90 e cumpriu pe- 
na de prisão por seis anos, co- 
mo afirmou à Folha. “Já cum- 
priminha pena. Se eutivesse 
processo, acha que eu estaria 
numa cooperativa?” disse. 

Ela se refere a duas coope- 
rativas de garimpeiros, uma 
em Pontes e Lacerda (MT), na 
qual ocorre exploração de ou- 
ro, e outra em Iracema (RR), 
onde a garimpeira pretende 
atuar —ela já tem o aval do 
Conselho de Defesa Nacional. 

Registros da Receita Federal 
mostram que Melotto é pre- 
sidente da Coopercajaí (Co- 
operativa de Exploração Mi- 
neral de Mucajaí). Mucajaí é 
o nome de um dos rios que 
cortam a terra yanomami. A 
cooperativa, segundo dados 
da Receita, tem capital soci- 
al de R$ 1,45 milhão e quer 
explorar manganês, nióbio, 
titânio e metais preciosos. 

A garimpeira foi denuncia- 
da pelo Ministério Público em 
Mato Grosso, em novembro de 
2017, por suspeita de recepta- 
ção de produtos roubados de 
uma loja de pneus de Pontes 
e Lacerda. Entre os produtos 
roubados estavam dez pneus. 

Melotto foi presa em fla- 
grante por receptação, mas 
pagou fiança e deixou a prisão. 
Ela disse nos autos não ter res- 
ponsabilidade pelos produtos 
roubados, pois o crime teria 
sido cometido por garimpei- 
ros que estavam hospedados 
em um apartamento seu. Os 
garimpeiros prestaram depo- 
imento com teor semelhante. 


afirmou. “Obviamente, os par- 
ceiros estão surgindo. Seja em 
relação às agências multila- 
terais de financiamento, seja 
governos, seja filantropia ou 
por meio de parcerias no cam- 
po da inovação tecnológica” 

Ao listar o leque de possibi- 
lidades, a ministra disse que é 
preciso agilidade para aprovei- 
tar estas oportunidades que es- 
tão surgindo desde a COP27, 
no Egito, e agora em Davos. 

Aampliação do Fundo Ama- 
zônia é um exemplo. “Esta- 
mos atuando em várias fren- 
tes. Com governos, amplian- 
do além de Alemanha e Noru- 
ega. Temos tido muitas con- 
versas, como tivena COP que 
abriu leque em relação à Es- 
panha, ao Canadá, ao Japão e 
a vários outros países.” 

Marina citou também o ca- 
minho da filantropia global 
para atrair mais investimen- 
tos para a Amazônia. “Inclu- 
sive, já está sendo organizado 
um grupo de instituições filan- 
trópicas que quer investir no 
Fundo Amazônia”, afirmou. 

Para atrair investimento, 
o discurso é único. “A men- 
sagem que eu trago é do pre- 
sidente Lula no discurso de 
campanha, no discurso da 
vitória, no discurso no Egi- 
to na COP27, no Congresso e 
subindo a rampa com a soci- 
edade brasileira: é o comba- 
te à desigualdade, fortaleci- 
mento da democracia, crian- 
do um novo ciclo de prospe- 
ridade com sustentabilidade 
econômica, social, ambiental 
e política”, diz. 

Sobre a receptividade ao 
Brasil nesta edição do Fórum 
Econômico Mundial, Marina 
parafraseou o presidente Lu- 
la, ao afirmar que “o Brasil es- 
tá de volta”. 

“O mundo estava com sau- 
dade desse Brasil que foi ca- 
paz de reduzir suas emissões 
de CO,, evitando que fossem 
lançados na atmosfera mais 
de 5 bilhões de toneladas, do 


A denúncia foi recebida pe- 
laJustiça. A defesa da acusada 
disse que o processo não deve- 
ria prosseguir, mas o Ministé- 
rio Público insistiu na acusa- 
ção em abril de 2019. Em mar- 
ço de 2022, a comarca de Pon- 
tese Lacerda “vislumbrou hi- 
pótese de prescrição virtual” 
do suposto crime. 

Agarimpeira, cujo endereço 
informado é em Vilhena (RO), 
nãorespondeu aos questiona- 
mentos da reportagem sobre o 
processo por receptação. 

Ela afirmou que o pedido 
para exploração de ouro não 
se refere ao território indíge- 
na. Melotto disse que esta é 
a mesma situação de um se- 
gundo pedido em tramitação 
na ANM — documentos deste 
processo mostram incidência 
daáreanaterrayanomami. “A 
cooperativa em Roraima tem 
52 pessoas. Tenho o sonho de 
osindígenas fazerem coopera- 
tivas e explorarem as própri- 
as áreas”, disse a garimpeira. 

As primeiras pesquisas de 
ouro ainda dependem de as- 
sembleia com os coopera- 
dos, disse. “Devem demorar 
dois anos, é lento o proces- 
so. Nosso trabalho é diferen- 
te [de garimpeiros invasores 
da terra indígena]. A gente só 
vai operar depois de obter to- 
das as autorizações” 

Os documentos que emba- 
saram o assentimento prévio 
apontam que a área autoriza- 
da está “entrecortada por rede 
hidrográfica, o que demanda 
a estrita observância das re- 
gras hidroviárias, bem como 
o acompanhamento do órgão 
competente em razão da na- 
tureza da atividade”. A previ- 
são de gastos no empreendi- 
mento é de R$ 2,18 milhões. 

Em dezembro de 2021, a Fo- 
lha revelou que Heleno auto- 
rizou o avanço de sete proje- 
tos de exploração de ouro em 
terras indígenas na região co- 
nhecida como Cabeça do Ca- 
chorro, o que é ilegal. 

Os assentimentos prévios 
foram dados a pessoas e em- 
presa interessados em garim- 
pos numa das regiões mais 
preservadas da Amazônia, na 
fronteira do Brasil com Co- 
lômbia e Venezuela. 


Brasil que foi responsável por 
80% das áreas protegidas cria- 
das no mundo de 2003 a 2008? 

Aquestão climática, segun- 
do ela, está no mais alto nível 
das prioridades do governo. 
“Como a questão do combate 
ao desmatamento, que énos- 
so maior vetor de emissão de 
carbono, assim como o en- 
frentamento do garimpo cri- 
minoso nas terras das popu- 
lações indígenas brasileiras” 

No painel em que os deba- 
tedores foram convidados a 
falar sobre ações para pro- 
mover um estilo de vida po- 
sitivo para restaurar a saúde 
do planeta e proteger o bem- 
estar das futuras gerações, a 
plateia fez perguntas sobre o 
compromisso de Marina co- 
mo membro do governo. 

“Sustentabilidade não é só 
ambiental, mas também so- 
cial” respondeu Marina, lem- 
brando que o Brasil voltou a 
figurar no Mapa da Fome. “Já 
temos técnica para mudar o 
mundo que vivemos, falta de- 
cisão política e ética” 

Ao ser inquirida como pre- 
tende fazer pontes com a ci- 
ência e a tecnologia, a minis- 
tra fez referência ao governo 
negacionista de Jair Bolsona- 
ro com relação à pandemia 
e ao desmatamento. “Tive- 
mos mais de 700 mil mortes 
por Covid-19, além de destru- 
ição na Amazônia”, destacou. 

Efechou a fala fazendo uma 
exaltação ao conhecimento 
dos povosindígenas. “Não exis- 
te uma ciência única. Precisa- 
mos de um diálogo de saberes” 

Em sua fala de abertura, a 
brasileira destacou sua ori- 
gem, como filha de extrativis- 
tas de látex. “A floresta sem- 
pre foi lugar de aprendizado, 
inspiração e conexão”, afir- 
mou, lembrando que “tudo 
que existe na natureza tem 
por finalidade promover e 
sustentar nossa frágil vida”. 


O projeto Planeta em Transe é apoiado 
pela Open Society Foundations 
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Mulher grávida recebe vacina; nova pesquisa observa como a Covid-19 causa uma série de riscos de desfechos a gestantes nathalia aguilar/EPA/Divulgação 


Grávidas com Covid têm oito 
vezes mais risco de morte 


Recém-nascidos também apresentam maior chance de complicações 


Samuel Fernandes 


sÃo PauLO Gestantes com Co- 
vid-19 apresentam maiores 
riscos para diversas compli- 
cações associados à doença 
se comparados aos de grá- 
vidas sem a infecção, indica 
uma nova pesquisa. Neces- 
sidade de ventilação, pneu- 
monia e até morte mater- 
na são alguns exemplos dos 
problemas mais comuns nas 
gestantes com Covid. 

Além das grávidas, a pes- 
quisa também mensurou o 
efeito que a doença tem pa- 
ra os bebês, como em ca- 
sos em que eles precisam 
ser internados em UTIs logo 


após o nascimento. 

A pesquisa é uma meta-aná- 
lise —ou seja, os autores se va- 
leram de dados já publicados 
em outros estudos— e foi pu- 
blicada nesta segunda-feira 
(16) na revista BMJ Global He- 
alth. No total, 12 levantamen- 
tos previamente publicados, 
cada um com dados de dife- 
rentes regiões, compuseram 
a análise, totalizando mais 
de 13 mil gestantes. As infor- 
mações são de 12 países dife- 
rentes —incluindo os da Áfri- 
ca Subsaariana, algo raro pa- 
ra levantamentos desse tipo. 

Segundo os autores, estudos 
já haviam sido feitos sobre a 
associação entre Covid-19 e 


Mais esforços são 
necessários para 
avançar nossa 
compreensão das 
melhores estratégias 
de tratamento e 
manejo clínico para 
gestantes infectadas 
com Sars-CoV-2 e 
seus recém-nascidos 


cientistas responsáveis 
pela pesquisa 


gravidez, mas com significa- 
tiva discrepância entre eles. 
Oartigo tentou compilar pes- 
quisas que apresentam um 
padrão semelhante e procu- 
ra abranger dados de diferen- 
tes regiões do planeta. 

As gestantes que partici- 
param dos estudo foram di- 
vididas em dois grupos: um 
composto daquelas que tive- 
ram Covid-19 durante a gravi- 
dez ou em até sete dias após 
o parto; e outro de mulhe- 
res que fizeram testes para 
detecção de Covid-19 duran- 
te a gestação, mas tiveram 
resultados negativos. 

A comparação entre os dois 
grupos mostrou os maiores 


695.461 mortes 


81 entre domingo e segunda 


Situações que têm 
maior taxa de risco 


Pneumonia 

Risco 24 vezes maior 
Uso de ventilação 

Risco 15 vezes maior 
Morte materna 

Risco 7,6 vezes maior 
Doença tromboembólica 
Risco 5,5 vezes maior 
Adoção de qualquer 
cuidado clínico crítico 
Risco 5,4 vezes maior 
Admissão em UTIs 
Risco 3,8 vezes maior 
Prematuridade moderada 
(<34 semanas) 

Risco 2,9 vezes maior 
Parto prematuro 

(<37 semanas) 

Risco 2,4 vezes maior 
Admissão do 
recém-nascido em UTIs 
Risco 1,8 vezes maior 
Nascimento prematuro 
(<37 semanas) 

Risco 1,7 vez maior 


36.661.526 casos 
23.105 registros em 24 horas 


riscos que as participantes 
com Covid-19 e seus recém- 
nascidos tinham durante a 
gravidez e logo após o par- 
to para diferentes desfechos 
—no total, foram 30. 

Um desses casos é em re- 
lação às mortes. A pesqui- 
sa observou, por exemplo, 
que grávidas infectadas com 
o Sars-CoV-2, vírus que cau- 
sa a Covid-19, tinham um ris- 
co quase oito vezes maior de 
morte materna em relação as 
gestantes que não apresenta- 
vam a infecção. 

Mas o maior risco foi visto 
no caso de pneumonia. Os au- 
tores viram que, entre grávi- 
das com Covid, a inflamação 
do pulmão tinha um risco 23 
vezes maior de aparecer quan- 
do comparados com aquelas 
sem a infecção. Logo abaixo 
vem a necessidade de pas- 
sar por ventilação, com um 
risco aproximadamente 15 
vezes superior. 

O artigo observou ainda os 
desfechos em relação aos be- 
bês. A necessidade de internar 
um recém-nascido em uma 
UTI neonatal foi quase duas 
vezes maior entre os filhos 
de gestantes com testes posi- 
tivos para Covid-19. A prema- 
turidade foi outro problema 
encontrado no levantamento. 

Por outro lado, casos de na- 
timortos e dificuldade de fe- 
tosse desenvolverem ainda no 
útero não tiveram uma dife- 
rença significativa entre grá- 
vidas que estavam com Covid 
e aquelas sem registro da in- 
fecção. Além disso, as taxas de 
complicações nos bebês são 
menores em relação a ocor- 
rências somente com mães. 

Para os autores, os dados re- 
velam que, antes de tudo, éne- 
cessário melhorar os índices 
de proteção contra o corona- 
vírus na gestação. “Essas des- 
cobertas ressaltam a necessi- 
dade de esforços globais para 
prevenir a Covid-19 durante a 
gravidez por meio da admi- 
nistração de vacinas e inter- 
venções não farmacêuticas”, 
escrevem os autores. 

Além disso, os pesquisado- 
res apontam a importância 
de pensar no tratamento ade- 
quado desse público. “Mais 
esforços são necessários pa- 
ra avançar nossa compreen- 
são das melhores estratégias 
de tratamento e manejo clíni- 
co para gestantes infectadas 
com Sars-CoV-2 e seus recém- 
nascidos”, concluem os cien- 
tistas no artigo. 


Ministério distribui 740 mil doses de Coronavac para crianças 


Raquel Lopes e 
Samuel Fernandes 


BRASÍLIA ESÃO PAULO O Ministé- 
rio da Saúde iniciou nesta se- 
gunda (16) a distribuição de 
mais de 740 mil doses de Co- 
ronavacatodos os estados pa- 
raa retomada da vacinação de 
crianças de3 am anos contraa 
Covid. As entregas devem ser 
finalizadas até esta terça (17). 

“As primeiras doses devem 
ser usadas para dar continui- 
dade à vacinação de crianças 
de 3 am anos. Serão distribu- 
ídas de maneira isonômica, 
conforme solicitação de cada 
ente federativo e do cálculo de 
público-alvo”, afirmou Ethel 
Maciel, secretária de Vigilân- 


MORTES 


cia em Saúde e Ambiente, à 
agência de notícias da pasta. 

A nova secretária afirmou, 
no dia 6 de janeiro, que faltava 
vacina contra Covid para cri- 
anças de seis meses a 1. anos e 
que, por isso, havia a intenção 
de antecipar o contrato coma 
Pfizer e retomar o da Corona- 
vaccomo Instituto Butantan. 

“Estamos negociando por- 
que a Coronavac é fundamen- 
tal para que a gente possa ace- 
lerar o abastecimento de es- 
tados e municípios, principal- 
mente no público de três anos 
em diante” 

A falta de doses destinadas 
ao público infantil já causou a 
interrupção na aplicação em 
lugares como o Rio de Janeiro. 


| coluna.obituariogrupofolha.com.br 


Levou amor às pessoas e 
modernidade ao turismo 


MARJORIE ARBAITMAN (1967 - 2023) 


Patrícia Pasquini 


são PAULO À frente da Lemon- 
tech —especializada no uso de 
tecnologia para a gestão de vi- 
agens corporativas—, empre- 
sa da qualera diretora-execu- 
tiva, a paulistana Marjorie Ar- 
baitman realizou o sonho de 
modernizar o turismo. Ela al- 
cançou o sucesso ao unir lide- 


rança, conhecimento, tecno- 
logia e amor. 

Amor é a palavra que a defi- 
ne, segundo o pai, Marcos Ar- 
baitman, empresário e ex-se- 
cretário estadual de Esportes 
e Turismo do governo Mário 
Covas (1995-2001). 

“O amor que transmitia não 
só para nós, mas para as pes- 
soas que trabalhavam com ela. 


A ternura com a qual ela fala- 
va com as pessoas. Ela tinha 
carinho com seus funcioná- 
rios. Queria saber da família, 
dos filhos”, conta o pai. “Mar- 
jorie era incomparavelmente 
boa, porque nunca disse uma 
palavra contra alguém. Só tra- 
balhou, estudou muito, se for- 
mou e conduziu uma empre- 
sa que é um sucesso” afirma. 
Ela cursou administração 
na Universidade Presbiteria- 
na Mackenzie e especialização 
na Universidade de Oxford. 
Além das atividades profis- 
sionais diárias, dedicava-se, 
sempre que possível, à Amem 
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(Associação dos Amigos do 
Menor pelo Esporte Maior). 
A entidade, fundada pelo seu 
pai já atendeu cerca de 4.200 
crianças e jovens, entre 6 e 16 
anos, da comunidade do Jar- 
dim Arpoador, na zona oeste 
da capital paulista, oferecen- 
do atividades esportivas, re- 
creativas, educativas e de ci- 
dadania. 

“Quando fizemos a festa de 
Natal para as crianças, ela le- 
vou os filhos para distribuí- 
remos presentes. Ela quis en- 
sinar a eles que, se Deus nos 
dá tanto, temos que retribuir 
ajudando os que mais neces- 


sitam. Ela nunca negou nada 
a ninguém. Era a prática de 
vida dela” 

Ela deixou os pais Bete e 
Marcos Arbaitman, o irmão 
Sidney, o marido Reinaldo e 
osfilhos quadrigêmeos Nico- 
le, Stefanie, Audrey e Thomas. 
“O que estamos passando eu 
não gostaria que aconteces- 
se a ninguém na vida. Não é 


Segundo dados coletados 
pelo consórcio de veículos de 
imprensa, cerca de 57% das 
crianças de 3 a 11 anos aptas 
areceber a vacina tomaram a 
primeira dose do imunizante, 
e 39% têm duas doses. O mi- 
nistério passou a recomendar 
ainda, para crianças de 5 a 1 
anos, um reforço com imuni- 
zante da Pfizer. 

Ethelafirma que as vacinas 
para o público adulto não es- 
tão em falta, mas ainda não é 
certo que haverá indicação de 
mais uma dose de reforço pa- 
ra todas asidades. Como a Fo- 
lha adiantou, o que já foi de- 
finido é que a vacina entrará 
no calendário anual para gru- 
pos de risco. 


a lei natural um pai enterrar 
afilha. E isso é o que mais me 
machuca, mas vamos praticar 
o bem. É uma forma de hon- 
rar a memória dela”, finaliza. 


7° DIA 

DR TADAO OTSUKA Quarta 
(18/1) às 18h30, Igreja de São 
Gabriel Arcanjo, Jardim Paulista, 
São Paulo (SP) 


Procure o Serviço Funerário Municipal de São Paulo: 
tel. (n) 3396-3800 e central 156; prefeitura.sp.gov.br /servicofunerario. 


Anúncio pago na Folha: tel. (11) 3224-4000. Seg. a sex.: 10h às 20h. Sáb. e dom.: 12h às 17h. 
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18h em dias úteis. Informe um número de telefone para checagem das informações. 
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Equipes trabalham na linha 8-diamante ap 
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ós descarrilamento de trem perto da estação Lapa Denny cesare/Código 19/Agência O Globo 
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Promotoria de SP diz que ped 


Fábio Pescarini 


são PAULO O Ministério Públi- 
co de São Paulo afirmou nes- 
ta segunda-feira (16) que pe- 
dirá na Justiça o fim da con- 
cessão das linhas 8-diamante 
e9g-esmeralda, de trens metro- 
politanos, se o governo pau- 
lista não rescindir o contrato 
com a ViaMobilidade. 

“Não há mais acordo”, afir- 
mou o promotor Sílvio Anto- 
nio Marques, da Promotoria 
de Justiça do Patrimônio Pú- 
blico, responsável por uma 
das duas investigações aber- 
tasno órgão para apurar a se- 
quência de problemas, que- 
bras e atrasos de trens nas 
duas linhas —a outra é a de 
Justiça do Consumidor. 

A afirmação foi dada após 
um trem dalinha 8 ter descar- 
rilado, pouco depois das 16h 
desta segunda-feira (16), pró- 
ximo à estação Lapa, na zona 
este da cidade de São Paulo. 

Passageiros publicaram nas 
redes sociais imagens de usu- 
ários andando pelalinha após 
o trem sair dos trilhos. Não 
houve vítimas. 

A ocorrência desta segun- 
da-feira foi no sentido Itape- 
vi. No horário de pico do iní- 
cio da noite, havia superlota- 


ção de passageiros que tenta- 
vam voltar para casa. 

O descarrilamento foi se- 
gundo em pouco mais de um 
mês na linha 8-diamante. O 
episódio anterior foiem 7 de 
dezembro, quando um trem 
saiu dos trilhos próximo à es- 
tação Domingos de Moraes, 
também na capital. 

O trem do acidente em 
dezembro é o mesmo que 
em março de 2022 bateu em 
uma contenção na platafor 
ma de desembarque da esta- 


Passageiros lotam estação Lapa após trem descarrilar willian Moreira/Futura Press/Folhapress 


ção Júlio Prestes, no centro de 
São Paulo. O maquinista foi 
demitido na época. 

A Secretaria de Transpor- 
tes Metropolitanos não disse 
se vai acatar a recomendação 
do Ministério Público. Em no- 
ta, afirma que o contrato de 
concessão com a ViaMobili- 
dade para as linhas 8-diaman- 
tee 9g-esmeralda tem uma sé- 
rie de obrigações e deveres da 
concessionária para garantir 
o desempenho operacional. 

“Sobre os pedidos do Minis- 


Os trens e as linhas 
precisam voltar 
para a CPTM 


Silvio Marques 
promotor de Justiça 


irá fim 
de contrato das linhas de trens 8 e 9 


Afirmação é de promotor após descarrilamento nesta segunda-feira (16) próximo à estação Lapa 


tério Público, aSTM prestato- 
dos os esclarecimentos neces- 
sários, dentro do prazo, e obe- 
dece rigorosamente aos pro- 
cedimentos previstos em lei”, 
diz trecho da nota. 

A pasta afirma ainda que a 
CMCP (Comissão de Monito- 
ramento de Concessões e Par- 
cerias) acompanhou o traba- 
lho da concessionária duran- 
teatarde desta segunda-feira e 
abrirá processo administrativo. 

A recomendação ao gover- 
no para rompimento do con- 
trato foi feita em documento 
protocolado em dezembro do 
ano passado. A gestão Tarcí- 
sio de Freitas (Republicanos) 
tem até o dia 26 para respon- 
der à orientação, segundo o 
Ministério Público. 

“Desde 27 de janeiro de 2022, 
quando a ViaMobilidade as- 
sumiu as duas linhas, foram 
causados graves prejuízos aos 
usuários, ao patrimônio públi- 
coea todo o sistema de trans- 
portes da região metropolita- 
na de São Paulo”, diz o Minis- 
tério Público no ofício. 

“Enecessária a extinção da 
concessão para que a esta- 
tal CPTM ou outra concessi- 
onária privada competente, 
escolhida por meio de outra 
licitação, assuma as linhas 8 


e 9 de trens metropolitanos 
de São Paulo, em benefício 
dos usuários do sistema”, diz 
o documento. 

Segundo Marques, a Promo- 
toria pode pedir até três inde- 
nizações, além do rompimen- 
to de contrato: por danos mo- 
rais coletivos; danos materi- 
ais, se for comprovados pro- 
blemas provocados na linha 
e nos trens transferidos da 
CPTM (Companhia Paulis- 
ta de Trens Metropolitanos) 
à ViaMobilidade; e danos ao 
consumidor. 

Osvalores das indenizações 
devem ser sugeridos pelo Mi- 
nistério Público à Justiça após 
a conclusão de relatório so- 
bre as linhas 8 e 9 que es- 
tá sendo elaborado pelo Nú- 
cleo de Engenharia do CAEx 
(Centro de Apoio Operacional 
à Execução). 

“Os trens e as linhas preci- 
samvoltar para a CPTM”, afir 
mou o promotor Marques, re- 
forçando o que já havia reco- 
mendado por escrito em de- 
zembro ao governo estadual. 

Além dos inquéritos civis 
instaurados nas duas Promo- 
torias, o DPPC (Departamento 
de Polícia de Proteção à Cida- 
dania), da Polícia Civil, abriu 
um inquérito policial para in- 
vestigar os problemas nas du- 
as linhas de trens. 

“Equipes realizam diligên- 
cias para esclarecer os fatos”, 
diz a Secretaria da Seguran- 
ça Pública. O inquérito po- 
licial foi instaurado a partir 
de manifestação do Ministé- 
rio Público. 

Afalha que ocasionou des- 
carrilamento em dezembro 
passado poderia ter provo- 
cado colisões entre vagões e 
acidentes com mortes, segun- 
do o Ministério Público, com 
base no depoimento de um 
maquinista que operou trens 
a serviço da concessionária 
e relatou falhas. 

Em nota, a ViaMobilidade 
afirma que está no primeiro 
ano de um contrato de conces- 
são de 30 anos, no qual mais 
de R$1 bilhão já foi investido 
de um total de R$ 3,8 bilhões 
previstos para os três primei- 
ros anos. “Melhorias como 
revisão geral de trens, ação 
corretiva nos trilhos e inspe- 
ção das catenárias e rede aé- 
rea, por exemplo, já trazem 
resultados” afirma. 

De acordo com a empresa, 
em dezembro, as reclamações 
e as falhas operacionais tive- 
ram redução de 78% e 76%, 
respectivamente, na compa- 
ração com março. “A ViaMo- 
bilidade contratou 36 novos 
trens, que começam a che- 
gar nos próximos meses”, diz. 

Em novembro, a ViaMo- 
bilidade se recusou assinar 
um TAC (Termo de Ajusta- 
mento de Conduta) propos- 
to pela Promotoria por cau- 
sa dos problemas recorrentes 
nas duas linhas. 

Sobre o descarrilamento, 
a Via Mobilidade pediu des- 
culpas pelo ocorrido e afir- 
mou que técnicos estão apu- 
rando as causas. 

Em manifestação enviada à 
Promotoria na época, a em- 
presa atribui a responsabili- 
dade das falhas à gestão ante- 
rior, da CPTM, que, segundo a 
concessionária, entregou asli- 
nhas em péssimas condições. 


Aluna de medicina da USP é suspeita de desviar quase R$ 1 mi 


são paulo A Polícia Civil de 
São Paulo investiga uma es- 
tudante de medicina da USP 
(Universidade de São Paulo) 
acusada por colegas de ter 
desviado R$ 920 mil do fun- 
do de formatura de sua tur- 
mana Faculdade de Medicina. 

Alicia Duddy Muller Veiga, 
25, é investigada sob suspei- 
ta de apropriação indébita 
do fundo, além de esteliona- 
to e lavagem de dinheiro, de- 
pois tentar apostar, sem pa- 
gar, um total de R$ 891 mil em 
bilhetes da Lotofácil. 

A Folha tentou contato com 
Veiga, mas ela não respondeu. 
Apolícia não informou quem 
seria seu advogado. 

Segundo a SSP (Secretaria 
da Segurança Pública de São 


Paulo), os estudantes desco- 
briram a possível farsa no úl- 
timo dia 6 de janeiro, quan- 
do a própria suspeita relatou 
o caso em um grupo de What- 
sApp. Aos colegas ela afirmou 
que teria investido o dinheiro 
do fundo em uma corretora e 
sofreu um golpe. 

“Estou escrevendo para di- 
zer que não temos dinhei- 
ro. Com toda a dor, culpa 
e arrependimento que vo- 
cês podem imaginar”, afir- 
maa mensagem da estudante 
enviada no grupo. 

“Nosso dinheiro foi todo re- 
passado pra Sentinel Bank. 
Uma '“investidora” [sic] que 
no final das contas não se 
passava de um grande golpe 
e nunca mais retornou nem 


com o dinheiro investido, nem 
com os rendimentos. Na épo- 
ca o valor transferido foi de 
750/800 mil reais. O valor res- 
tante foi gasto em advogado 
para tentar reaver o dinheiro, 
fiz tudo o que deu”, afirma a 
estudante na mensagem. 

Depois de a estudante ter 
revelado aos colegas que per- 
deu o dinheiro, eles desco- 
briram que já havia uma in- 
vestigação contra ela em an- 
damento. Em junho do ano 
passado, ela passou a ser in- 
vestigada por suspeita de la- 
vagem de dinheiro, quando a 
dona de uma casa lotérica de 
59 anos procurou uma dele- 
gacia em São Bernardo do 
Campo (ABC) para registrar 
uma tentativa de golpe. 


Estou escrevendo 
para dizer que não 
temos dinheiro. Com 
toda a dor, culpa e 
arrependimento 

que vocês podem 
imaginar 

Alicia Duddy Muller Veiga 
estudante de medicina da USP 


Segundo o boletim de ocor- 
rência, em 12 de julho, Vei- 
ga foi à lotérica e encomen- 
dou R$ 891,5 mil em bilhe- 
tes da Lotofácil. A dona dis- 
se que a estudante era uma 
cliente frequente e costu- 
mava fazer apostas quase 
que diariamente, em valores 
próximos a R$ 10 mil. 

Porém, no dia 12 de julho, 
ela teria deixado um prejuí- 
zo de R$ 192.908,47, após ter 
feito o agendamento do va- 
lor via Pix, sem pagar efeti- 
vamente pelas apostas que 
realizou na lotérica. 

Uma das vítimas da facul- 
dade disse à reportagem que 
suspeita de que a estudan- 
te tenha desviado o dinheiro 
do fundo para si mesma e si- 


mulou um golpe ao dizer que 
perdeu os investimentos. Se- 
gundo ela, as apostas nalote- 
ria seriam uma tentativa de la- 
vagem de dinheiro. 

Segundo a vítima, no alu- 
nos foram afetados pelo des- 
vio. A cerimônia de formatu- 
ra, a colação de grau e o baile 
dos formandos estão previs- 
tos para o início de 2024. 

Em nota, a Faculdade de 
Medicina disse que foi infor- 
mada recentemente do caso e 
que comunicou os fatos à rei- 
toria. “Portanto, aguardará a 
apuração preliminar e as ori- 
entações da USP”, disse. 

A reportagem procurou o 
Sentinel Bank, mas não te- 
ve resposta até a conclusão 
desta edição. 
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As férias das quais não voltamos 


É bom lembrar que elas têm potencial de se transformar em 'road movies' 


Vera Iaconelli 


Diretora do Instituto Gerar de Psicanálise, autora de “O Mal-estar na Maternidade” e "Criar Filhos no Século XXI”. É doutora em psicologia pela USP 


Salvo para os que insistem em 
tornar as férias tão rotinei- 
ras e previsíveis quanto todo o 
resto do ano, vale lembrar que 
elas têm potencial de se tornar 
“road movies”. 

Tomo pela expressão aqueles 
filmesno quala jornada interna 
dos personagens —seus desa- 
fios, dilemas e conguistas— se 
dão durante um deslocamento 
espacial, uma mudança de ce- 
nário, a partir da qual os per- 
sonagens saem diferentes do 
que entraram. Mas para que 
saiam transformados, algo no- 
vo, disruptivo enecessariamen- 
te custoso deve advir, como bem 


sabem escritores e roteiristas. 

Asérie “White Lotus” mereci- 
damente premiada como Globo 
de Ouro, éum exemplo, pois aqui 
também as férias servem de mo- 
te para que ninguém saia como 
chegou. De fato, como vemosjá 
na primeira cena, sequer todos 
escapam vivos. Mas o elemento 
perturbador da segunda tem- 
porada está menos nas mortes 
anunciadas, cujas vítimas obvi- 
amente só serão reveladas ao fi- 
nal, do que na entrada de duas 
jovens prostitutas penetras no 
hotel de altíssimo padrão. 

Ali onde o dinheiro parece re- 
solver e controlar tudo, Eros in- 


siste em bagunçar o coreto. E 
onde há Eros, há Tânatos. 

Sorrateiras, irresistíveis, mei- 
gas e —por que não?— saca- 
nas, só as putas salvarão a es- 
tadia geral da absoluta medi- 
ocridade prevista por milioná- 
rios comendo, bebendo e com- 
prando demais, besuntados de 
bronzeador sob o paradisíaco 
sol da Itália. 

Os excessos permitidos em si- 
tuações excepcionais e que pa- 
recem grandes atos de liberda- 
de —o uso livre de drogas, ex- 
periências sexuais diferentes — 
ainda estão no campo da exce- 
ção que confirma a regra. Algo 


como “o que se faz em Las Ve- 
gas fica em Las Vegas) indican- 
do que, para além do segredo, o 
sujeito tem poucas chances de 
testemunhar alguma transfor- 
mação em sua vida fora dali. 
O que transforma o sujeito 
não é a licenciosidade eventu- 
al e quase programática que 
os intervalos do trabalho po- 
dem propiciar. O porrena hap- 
py hour, a semana de Carnaval, 
as férias “loucas” exibidas nas 
redes ad nauseum costumam 
se prestar a que voltemos mais 
produtivos e mais conformados 
comnossa rotina de concessões. 
O caráter disruptivo e trans- 


formador de uma experiência 
vem da combinação entre seu 
potencial de nos confrontar 
comnosso desejo enossa cora- 
gem de bancá-lo. Como quando 
a personagem Alice descreve pa- 
raumatônito marido seu desejo 
arrebatador por um desconhe- 
cido, em “De Olhos Bem Fecha- 
dos” (1999) de Stanley Kubrick. 

O encontro, que a fez quase 
abandonar tudo para seguir 
outro homem, não passou de 
uma furtiva troca de olhares 
no lobby de um hotel, mas seu 
efeito gerou um desfiladeiros de 
situações nas quais o desejo de 
ambos é colocado em questão. 
Se eles vão bancar no final ou 
não, sugiro ver ou rever o filme. 

Também vale lembrar a sen- 
sibilidade com que Spielberg 
retrata o caráter disruptivo do 
seu encontro com o desejo, na 
volta do acampamento da fa- 
mília em “Os Fabelmans” (2022). 
Momento no qual o cineasta 
ainda adolescente vivencia o 


traumático da sexualidade hu- 
mana pela revelação do desejo 
dos adultos. 

E não podemos deixar de 
citar o primoroso “Aftersun” 
(2022), de Charlotte Wells, no 
qual a filha busca resgatar as 
pegadas do desejo do paia par- 
tir das lembranças e imagens 
do convívio em suas últimas 
férias juntos. 

Mas é importante ressaltar 
que não precisamos de tramas 
rocambolescas e acontecimen- 
tos trágicos para que o encon- 
tro como sexual tenha um que 
de traumático pelo simples fa- 
to de que ele é produto do re- 
conhecimento de que há algo 
em nós que nunca controla- 
mos inteiramente. 

Se a rotina tem a função de 
manter tudo sob controle e pre- 
visível, sua interrupção pode 
nos dar a chance de assunção 
do desejo. Dessas férias, nunca 
voltamos os mesmos. Às vezes, 
sequer voltamos. 


| Dom. Antonio Prata | SEG. Marcia Castro | TER. Vera laconelli | Qua. Ilona Szabó de Carvalho, Jairo Marques | Qui. Juliano Spyer, Sérgio Rodrigues |sex. Tati Bernardi |SÁB. Oscar Vilhena Vieira, Luís Francisco Carvalho Filho 


Mais um anestesista é preso 
sob suspeita de estupro no RJ 


Em depoimento, médico confessou filmar abusos no pré ou pós-operatório 


Bruna Fantti 


RIO DEJANEIRO O médico anes- 
tesista Andres Eduardo Oña- 
te Carrillo, 32, foi preso nes- 
ta segunda-feira (16) suspei- 
to de estupro de vulnerável. 
De acordo com investigação 
da Dcav (Delegacia da Crian- 
ça e Adolescente Vítima), o 
colombiano teria violentado 
sexualmente pacientes dopa- 
das dentro de hospitais públi- 
cos, no Rio de Janeiro. 

A delegacia especializada 
em crimes contra menores de 
idade ficou responsável pela 
investigação, já que o médico 
é suspeito de produzir e ar- 
mazenar cenas de abuso se- 
xual infantil. Preso após um 
mandado de prisão tempo- 
rária (30 dias) expedido pela 
31º Vara Criminal da Comarca 
da Capital, o anestesista ain- 
danão apresentou advogado. 

Em depoimento à polícia, 
ao qual a Folha teve acesso, o 
anestesista contou que “esfre- 
gava o pênis no rosto” das paci- 
entes e que esperava estar so- 
zinho no pré ouno pós-opera- 
tório para cometer os crimes. 

De acordo com a investiga- 
ção, os atos de violência con- 
tra duas pacientes dopadas 
foram filmados e colocados 
em nuvem digital (armaze- 
namento virtual). Cerca de 20 
mil arquivos contendo ima- 
gens de abuso sexual infantil 
também foram encontrados. 

Em seu depoimento, o mé- 
dico disse que “não sabe pre- 
cisar o motivo pelo qual nu- 


triu dentro de sia compulsão 
em ver e armazenar porno- 
grafia infantojuvenil” —e afir- 
mou quenunca abusou sexual- 
mente de crianças. Disse, ain- 
da, que fazia buscas na inter- 
net que o levavamalinks “que 
redirecionam o usuário para 
grupos de conversas do apli- 
cativo WhatsApp” onde tinha 
acesso a material de pedofilia. 

Ainda de acordo com a polí- 
cia, entre as imagens armaze- 
nadas havia crianças com me- 
nos de um ano de idade sen- 
do abusadas, inclusive com 
conjunção carnal. Não há in- 
formações se os atos eram 
praticados por Carrillo ou 
se ele somente armazenava 
essas imagens. 

“Durante a análise dos ví- 
deos os policiais consegui- 
ram identificar duas pacien- 
tes que apareciam desacorda- 
das (por efeito de anestesia) 
numa mesa de cirurgia, en- 
quanto eram estupradas pe- 
lo médico. Uma dessas paci- 
entes havia sido operada em 
um hospital da rede pública 
estadual e outra da rede fede- 
ral, ambos no Estado do Rio 
de Janeiro”, afirma trecho de 
nota da Polícia Civil. 

Asinvestigações tiveram iní- 
cio coma Polícia Federal, sen- 
do o material repassado para 
osinvestigadores da especia- 
lizada. Após os agentes iden- 
tificarem duas vítimas atra- 
vés de metadados dos vídeos, 
elas foram chamadas na dele- 
gacia e se reconheceram nas 
gravações. Nenhuma tinha 
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conhecimento dos estupros, 
segundo os policiais. 

O primeiro crime ocor 
reu no dia 15 de dezembro 
de 2020, no Hospital Estadu- 
al dos Lagos Nossa Senhora 
de Nazareth, em Saquarema, 


Durante a análise dos 
vídeos os policiais 
conseguiram 
identificar 

duas pacientes 

que apareciam 
desacordadas 

Polícia Civil 

trecho de nota 


na Região dos Lagos. A víti- 
ma passava por uma cirurgia 
de laqueadura. 

Em nota, a direção da uni- 
dade da Região dos Lagos afir- 
mou que “colaborou com a 
Polícia Civil na investigação 
que levou à prisão do médi- 
co anestesista. Todas as in- 
formações solicitadas pela 
polícia foram levantadas e 
repassadas. O médico dei- 
xou de atuar na unidade em 
setembro de 2021”. 

O segundo ocorreu em 5 de 
fevereiro de 2021, no hospital 
universitário da UFRJ, duran- 
te um procedimento para reti- 
rada deútero. Emnota, ains- 
tituição afirma que o médico 
não trabalha mais na unidade. 

“A direção geral do Hospital 
Universitário Clementino Fra- 
ga Filho (HUCFF/UFR]) está 
colaborando coma Coordena- 
ção de Relações Institucionais 


e Articulações com a Socieda- 
de (Corin/UFRJ), que foi acio- 
nada para o caso, que está sob 
sigilo judicial. Aqui em nossa 
unidade ele realizou aqui um 
curso teórico-prático em mar 
ço de 2018 e concluiu em feve- 
reiro de 2021. É um curso si- 
milar a uma especialização” 

Agora, a polícia espera de- 
talhar as unidades nas quais o 
médico trabalhou para encon- 
trar possíveis novas vítimas, 
já que ele atuava também em 
unidades particulares. 

Em janeiro de 2021, início 
da vacinação contra a Covid 
no Brasil, Carrillo concedeu 
uma entrevista à Rádio Naci- 
onal da Colômbia. Nela, ele 
afirmou ter graduação na Uni- 
versidade de Magdalena e ser 
natural da cidade Valledupar 
(a 865 km de Bogotá). 

Ainda na entrevista, o mé- 
dico relatou morar no Brasil 
havia quatro anos e realizar 
residência médica em anes- 
tesiologia no Hospital Uni- 
versitário Clementino Fraga 
Filho, da UFRJ. Em suas redes 
sociais, Carrillo postava fotos 
da sua rotina e de seu relaci- 
onamento com uma médica, 
de quem é noivo. 

Em julho de 2022, o médi- 
co Giovanni Quintella Bezer- 
ra, 31, foi preso em flagrante 
acusado de estuprar uma mu- 
lher enquanto ela era subme- 
tida a uma cesariana em São 
João de Meriti (RJ). 

Na gravação, o anestesista 
aparece colocando o pênisna 
boca da paciente, que estava 
sedada durante a cirurgia da 
cesárea. Médicos que realiza- 
vam a cirurgia não percebem 
o ato —um lençol suspenso 
na altura do peito da pacien- 
te obstruía a visão. 

O médico foi denunciado 
sob suspeita de estupro de vul- 
nerável, que acontece quando 
a pessoanão tem o necessário 
discernimento para a prática 
do ato sexual ou não é capaz 
de oferecer resistência. 


HOMEM MORRE APÓS 
CAMINHONETE SER 
ARRASTADA EM SP 


Uma caminhonete foi 
encontrada na lama após 
ser arrastada na noite de 
domingo (15), quando o 
motorista tentou atravessar 
uma ponte sobre um córrego 
que transbordou, em Porto 
Ferreira, a 226 km de São 
Paulo. O motorista da 
caminhonete foi encontrado 
morto, e a mulher que 
estava com ele continua 
desaparecida. O córrego fica 
no distrito de Santa Cruz 

da Estrela, onde choveu 40 
mm em meia hora no fim da 
tarde de domingo. Na área 
rural, o volume chegou a 100 
mm, segundo a Prefeitura de 
Porto Ferreira. A ponte onde 
ocorreu o acidente precisou 
ser interditada por causa da 
lama, mas foi liberada nesta 
segunda (16). 


Criminosos 
roubam 
celulares em 
arrastões em 
bares em SP 


Paulo Eduardo Dias 


são pauro Clientes e funci- 
onários de dois bares em 
Santa Cecília, no centro 
de São Paulo, tiveram seus 
aparelhos celulares rouba- 
dos durante dois arrastões 
que ocorreram em menos 
de uma semana. 

Os casos aconteceram em 
bares nas ruas Frederico 
Abranches e Jesuino Pas- 
coal. Os estabelecimentos 
estão a menos de 500 me- 
tros um do outro. 

A Polícia Civil busca ima- 
gens de câmeras de moni- 
toramento que possam au- 
xiliar na identificação dos 
criminosos, segundo a SSP 
(Secretaria da Segurança 
Pública). Conforme a pas- 
ta, o policiamento foi in- 
tensificado no estado por 
meio da Operação Impac- 
to, iniciada na quarta-feira 
(17) como reforço de17 mil 
policiais militares. 

O ataque mais recente 
foi por volta das 21h de sá- 
bado (14). Três ladrões ar 
mados chegaram ao bar e 
exigiram que as pessoas 
que estavam na parte ex- 
terna entrassem no esta- 
belecimento. Os bandidos 
exigiram, então, os celula- 
res dos clientes. 

Segundo um dos respon- 
sáveis pelo bar, que pediu 
para não ser identificado, 
cerca de 20 telefones fo- 
ramlevados durante a ação. 

Conforme o empresá- 
rio, foi a primeira vez em 
aproximadamente cinco 
anos que seu comércio 
sofreu algo do tipo. 

O outro caso foi registra- 
do na terça-feira (10). Se- 
gundo um responsável pe- 
lo local, três homens, um 
deles armado, invadiram 
o bar por volta das 17h30. 

Naquele momento, ainda 
não havia clientes. Os ban- 
didos levaram três celula- 
res de funcionários e ou- 
tros três que eram usados 
para contato com clientes. 
Osladrões ainda roubaram 
R$140 do caixa. 

Em ambos os casos, os 
responsáveis afirmaram 
ter registrado boletim 
de ocorrência. 

Areportagem percorreu, 
na tarde desta segunda-fei- 
ra (16), as ruas Frederico 
Abranches, Canuto do Val, 
Fortunato e Dona Veridia- 
na, em Santa Cecília. 

Conforme relatos de fun- 
cionários, não se tem notí- 
cia de outros arrastões na 
região. Segundo eles, é co- 
mum o furto de celulares. 
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SP deve relançar edital 
para programa de 
reconhecimento facial 


Projeto que prevê monitoramento com 20 mil câmeras foi 
suspenso em dezembro após questionamentos do TCM 


Lucas Lacerda 


são pauLo O programa de re- 
conhecimento facial Smart 
Sampa, que prevê a instalação 
de 20 mil câmeras com capa- 
cidade de identificar pessoas 
a partir da estrutura de seus 
corpos e de monitorar redes 
sociais, deve ser relançado as- 
sim que a Prefeitura de São 
Paulo responder a questiona- 
mentos feitos no TCM (Tribu- 
nal de Contas do Município). 

“Se o tribunal de contas li- 


berar, eu solto amanhã”, dis- 
se o prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) à Folha na última sex- 
ta (13). “Hoje, por coincidên- 
cia, o secretário de Governo, 
Edson Aparecido, tem uma re- 
união no TCM para discutir e 
ajustar aquilo que acham ne- 
cessário” afirmou. 

Com pregão marcado para 
o dia 5 de dezembro do ano 
passado, a licitação foi sus- 
pensa pela gestão Nunes pa- 
ra a modificação de pontos 
criticados. À época, as obser- 


Se o tribunal de 
contas liberar, eu 
solto [ o edital] 
amanhã 


Ricardo Nunes (MDB) 
prefeito de São Paulo 


vações apontaram viés racis- 
tana tecnologia e em termos 
que constavam na versão ori- 
ginal do texto, depois suprimi- 
dos, como a identificação de 
“vadiagem” e “cor”, este últi- 
mo substituído por “estrutu- 
ra corporal”. 

Outra questão era a própria 
forma de contratar um siste- 
ma de inteligência para reco- 
nhecimento faciale a integra- 
ção de serviços públicos, o que 
exigiria o compartilhamento 
de dados de cidadãos. 

Especialistas ouvidos pela 
Folha à época disseram que a 
consulta às comunidades po- 
tencialmente impactadas pe- 
lo compartilhamento de da- 
dos deveria ter sido feita antes 
que se lançasse um edital pa- 
ra construir esse tipo de capa- 
cidade técnica, que previa in- 
vestimentos de R$ 70 milhões. 

Segundo o TCM, há seis re- 
presentações contra o proje- 
tono tribunal, sob a relatoria 
do conselheiro Roberto Bra- 
guim. Uma delas foi anuncia- 
da pela deputada federal Eri- 
ka Hilton (PSOL), então vere- 
adora de São Paulo, que tra- 
tava do risco de que a tecno- 


logia do Smart Sampa se jun- 
tasse a outras violências prati- 
cadas contra pessoas negras. 

A prefeitura foi chamada 
para se posicionar, com pra- 
zo de15 dias, em três manifes- 
tações. O restante ainda está 
sob análise do tribunal, por 
serem questões de tecnologia 
da informação mais comple- 
xas, o que poderia alongar o 
prazo das devolutivas. 

Parte dos documentos diz 
que o Smart Sampa não se 
trata de um bem ou serviço 
comum, e não poderia ser 
contratado por meio de pre- 
gão eletrônico. 

A falta de delimitação do 
objeto também aparece nas 
representações, além de um 
potencial direcionamento da 
concorrência para empresas 
que já prestem serviços base- 
adas na lei europeia de pro- 
teção de dados, sem definir 
que critérios seriam neces- 
sários para fazê-lo. 

Outro ponto é a falta de es- 
pecificação de limites ou cri- 
térios para a subcontratação, 
pela empresa ou consórcio 
que vencesse a licitação, de 
serviços ou ferramentas for- 
necidos por outras empresas. 

Outro ponto é relativo à 
LGPD (Lei Geral de Proteção 
de Dados), já que cidadãos mo- 
nitorados ou com suas infor- 
maçõesutilizadas por motivos 
diferentes não teriam meios de 
consentir com cada finalida- 
de. Isso se choca com a aposta 
do prefeito, que é integrar ba- 
ses de informações das pesso- 
as para a segurança e a oferta 
de serviços públicos de trans- 
porte, saúde, assistência soci- 
ale iluminação, entre outros, 
no que chamou de “o grande 
cérebro da cidade”. 

Nema administração muni- 
cipal, por meio da pasta de Se- 
gurança Urbana, e nem o tri- 
bunal disseram quais delas já 
foram respondidas. 

Nasexta, Nunes reiterou que 
o projeto respeita as diretrizes 
da LGPD e voltou a destacar a 
realização de audiências pú- 
blicas, além de afirmar que a 
participação popular também 
tem acontecido por meio dos 
debates na Câmara Municipal 
de São Paulo e das ações dos 
órgãos de controle, como o Mi- 
nistério Público. 

“Ostrechos criticados foram 
mal interpretados, e aquela 
questão [os termos de vadi- 
agem e cor] já havia sido re- 


cotidiano 


tirada, eu havia pedido para 
alterar e não muda o contex- 
to da importância do progra- 
ma” afirmou. “A cidade de São 
Paulo tem muitas ferramen- 
tas de participação popular. 
Quem falar o contrário não 
mora em São Paulo ou está 
mal-intencionado” 

O cadastro unificado de ci- 
dadãos é o sonho de gestores 
públicos, diz Rafael Zanatta, 
diretor da associação Data Pri- 
vacy Brasil de Pesquisa. No en- 
tanto, usar informações cole- 
tadas pela Fazenda para um 
serviço de Saúde, a chamada 
interoperabilidade, exige jus- 
tificativas do poder público e 
a participação da comunida- 
de afetada por essas decisões. 

Ou seja, a governança que 
delibera sobre o uso desses 
dados não pode ser restrita 
ao governo. 

“O que o STF (Supremo Tri- 
bunal Federal) decidiu? Que 
é inconstitucional ter um sis- 
tema de governança do uso 
secundário de dados para a 
garantia de interoperabili- 
dade, sendo que o governo 
é uma parte interessada nis- 
so. Como você vai ter um con- 
trole externo se você, gover- 
no, decide o uso? Tem que 
ter as outras partes interes- 
sadas” afirma. 

A decisão citada por ele foi 
tomada em setembro do ano 
passado pelo Supremo, que 
declarou inconstitucional o 
formato do Comitê Central 
de Governança de Dados. A 
regra foi atualizada pelo de- 
creto 11.266, de 2022, que de- 
terminou a criação de duas va- 
gas para instituições da socie- 
dade civil que atuam no tema. 

“Isso diz para o gestor le- 
gal, mas eficiência não é va- 
lor absoluto, porque está li- 
dando coma vida de pessoas e 
a comunidade política, então 
o sistema de gestão tem que 
ser inclusivo” afirma Zanatta. 

Já no Comitê de Gestão e 
Transparência descrito nano- 
ta da Secretaria Municipal de 
Segurança Urbana enviada à 
reportagem, não há menção 
à sociedade civil. “O Conse- 
lho será integrado por diver- 
sos órgãos, inclusive pela Con- 
troladoria Geral do Município 
(CGM), e terá como objetivo 
garantir o cumprimento da 
Lei Geral de Proteção de Da- 
dos Pessoais (LGPD) e o uso 
das informações apenas para 
fins legais”, diz o texto. 


Paes quer cortar subsídio de ônibus sem ar-condicionado no Rio 


Aléxia Sousa 


RIO DE JANEIRO O prefeito do 
Rio de Janeiro, Eduardo Paes 
(PSD), afirmou nesta segun- 
da-feira (16) que as empre- 
sas de ônibus que rodam na 
cidade e cujos veículos esti- 
verem sem sistema de refri- 
geração poderão ficar sem 
receber o subsídio, pago pe- 
la prefeitura como comple- 
mento da tarifa desde mea- 
dos do ano passado. 

O aviso foi dado nas redes 
sociais após um fim de sema- 
na de intenso calor na capital 
fluminense. Ainda nesta se- 
gunda, os termômetros ultra- 


passaram os 40°C e a sensa- 
ção térmica chegou a 54ºC. 
Ambas as marcas são recor- 
des para o verão deste ano. 

“Quero lembrar às conces- 
sionárias do sistema de ôni- 
bus que aqueles veículos que 
estiverem com o ar-condici- 
onado desligado não recebe- 
rão o subsídio reajustado a 
ser pago pela prefeitura”, es- 
creveu o prefeito. 

No final de dezembro o pre- 
feito publicou decreto dando 
prazo de sete meses (até 31 de 
julho de 2023) aos consórci- 
os que operam linhas de ôni- 
bus no Rio para instalar mo- 
nitores de temperatura nos 


Quero lembrar às 
concessionárias do 
sistema de ônibus 
que aqueles veículos 
que estiverem com 
o ar-condicionado 
desligado não 
receberão o subsídio 
reajustado 


Eduardo Paes (PSD) 
prefeito do Rio de Janeiro 


coletivos. O objetivo é per- 
mitir que a Secretaria Muni- 
cipal de Transportes fiscali- 
ze em tempo real se os apa- 
relhos estão ou não ligados. 

No ano passado, a pasta 
aplicou mais de 800 multas 
por falta de ar-condicionado 
em coletivos, com a fiscaliza- 
ção se intensificando a partir 
da criação do canal exclusi- 
vo de denúncias em novem- 
bro. O valor da infração é de 
R$ 531,98. 

Em uma resolução de no- 
vembro de 2021, das secreta- 
rias de Transportes e de Saú- 
de, os consórcios ficaram obri- 
gados a operar com ar-condi- 


cionado ligado nos ônibus li- 
cenciados com climatização, 
o que representa 70% da frota. 

Em razão da pandemia de 
Covid-19, no entanto, com a 
obrigatoriedade de locais pú- 
blicos arejados, a fiscalização 
de ônibus ficou prejudicada. 

Em julho de 2022, em acor- 
do com os consórcios, o mu- 
nicípio passou a dividir os 
custos de operação do trans- 
porte público com as empre- 
sas. A prefeitura arbitrou um 
valor fixo com base no total 
de quilômetros percorridos 
pelos ônibus. 

Com isso, independente- 
mente do total de passagei- 


ros transportados, a gestão 
passou a garantir com sub- 
sídios uma receita mínima 
para as operadoras. 

O acordo previa, no entan- 
to, que os consórcios também 
tivessem que garantir uma 
frota mínima por linha ou 
teriam o subsídio reduzido. 

Com o decreto de dezem- 
bro, o município passou a exi- 
gir que os ônibus tenham sen- 
sores. Se o sensor indicar que 
o ar não está ligado ou que o 
veículo circulou com o siste- 
ma de refrigeração defeituo- 
so, cada ônibus com falha re- 
ceberá menos por quilôme- 
tro rodado. 
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ra 2604.Mt.S.judas ac cartões 


seg.sáb.à Sábado.11-2362-8122 


HÉRCULES - 11-5575-4052 
22 dote p/Homens. 


HÉRCULES - 11-5575-4052 
ATIVO p/Homens 


método oriental aumento 
peníano, incontinência 


1 
1 

1 

1 

1 

1 

e 1 
desacelere a ejac. precoce 1 
1 

1 

1 
urinária. Com hora marcada t 
1 

1 

1 


Próx. Mt. Bresser 


PARA ANUNCIAR NOS 
CLASSIFICADOS 
FOLHA 


LIGUE AGORA 
11/3224-4000 


FOLHA ` 


folha.com/assine 
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FOLHA DE S.PAULO ** 


DIRETORIA DE ENSINO - REGIÃO DE GUARULHOS NORTE 
AVISO DE RETOMADA DE ETAPA - PREGÃO ELETRÔNICO nº 010/2022 (Processo SEDUC- 
PRC-2022/59421 ). A Diretoria de Ensino Região Guarulhos Norte comunica a todos os licitantes 
que será retomada etapa do pregão eletrônico em epígrafe, para o lote 02 em virtude do 
equivoco ocorrido no momento do direito de preferência, retomando-se o certame a partir da fase 
de negociação com as demais empresas participantes. Em decorrência, será reaberta a sessão 
pública dia 23/01/2023, às 09h00min para a Oferta de Compra 080278000120220C000107, na 
Bolsa Eletrônica de Compras do Estado de São Paulo — BEC, site www.bec.sp.gov.br. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARULHOS 
DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS 


GUARULHOS os] A Prefeitura de Guarulhos, através do Departamento de 

Licitações e Contratos, torna público: Licitações Agendadas: 
PE28/22 PA60508/22 menor preço com reserva para Me/Epp e Mei visando 
registro de preços de cortes de frango Abertura:30/01/23 8:30 Disputa:9:30. 
PP29/22 PA34846/22 menor preço visando contratação de prestação de 
serviços de locação de caminhões e máquinas Abertura:01/02/23 9h.Os 
editais poderão ser obtidos no site www.guarulhos.sp.gov.br no link:Licit.Ag. 


EDITAL DE TERMO DE RESPONSABILIDADE Nº 05/2023 

A Junta Comercial do Estado de São Paulo torna público que a fiel depositária dos gêneros e mercado-, 
rias recebidos pela filial da sociedade empresária “TN LOGÍSTICA LTDA", NIRE 35906433940, CNPJ/MF 
13.411.298/0002-55, localizada na Avenida Tamboré, nº 1580, Barueri/SP, CEP: 06460-000, Sra. Marina, 
Lima Passos Guilherme, portadora da cédula de identidade RG nº 30.384.003-1 — SSP/SP, inscrita no! 
(CPF/MF sob nº 262.096.288-93, por meio do procurador (nº de registro JUCESP 687.056/22-6), Sr. Daniel) 
Garcia de Andrade, portador da cédula de identidade RG nº 2.826.629-8 - SSP/SP, inscrito no CPF/MF: 
sob nº 189.210.868-20, assinou em 06/01/2023 o Termo de Responsabilidade nº 05/2023, com fulcro) 
nos arts. 1º, 5 2º, do Decreto Federal nº 1.102/1903 e do art. 3º, parágrafo único, da IN nº 52/2022, do! 
Departamento de Registro Empresarial e Integração, devendo ser publicado e arquivado na JUCESP o) 
presente edital, nos termos do art. 8º da supracitada Instrução Normativa. Paulo Henrique Schoueri! 
Presidente da Junta Comercial do Estado de São Paulo. 


EDITAL CONTRIBUIÇÃO SINDICAL PATRONAL 

Sindicato do Comércio Varejista e Lojista do Comércio de São Paulo — Sindilojas-SP - CNPJ: 
62.661.269/0001-76, Código Sindical 86396 - Rua Cel. Xavier de Toledo, 99 — 3º andar — 
Centro — CEP 01048-100 - São Paulo - SP. Em cumprimento ao disposto no Artigo 605 da CLT, 
ficam cientificados e informados os integrantes das categorias econômicas representadas pelo 
Sindilojas-SP, que serão remetidas as guias de Contribuição Sindical Patronal para o exercício 
de 2023, conforme estabelecido nos artigos 578 e seguintes da CLT, observadas as alterações 
promovidas pela Lei nº 13.467/2017. O vencimento da contribuição ocorrerá em 31 de janeiro de 
2023 e as informações e valores da tabela poderão ser obtidos no site www .sindilojas-sp.org.br ou 
no telefone 11 2858-8400. 


São Paulo, 17 de janeiro de 2023. Aldo Nuñez Macri — Presidente. 


GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - SECRETARIA DO MEIO 
AMBIENTE - FUNDAÇÃO PARA A CONSERVAÇÃO E A PRODUÇÃO 
FLORESTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 


È 


Leilão n° 10/2022 

Processo Digital FF.004756/2022-01 

Parecer AJ n° 615/2022 

Encontra-se aberto, na Fundação Florestal, o Leilão n° 10/2022, objetivando a ALIENAÇÃO DE 

MADEIRA DO GÊNERO Eucalyptus citriodora, NA FORMA DE MATAGEM NA UNIDADE 

FLORESTA ESTADUAL DE PEDERNEIRAS. 

A sessão pública será realizada às 09:00 horas do dia 26 de janeiro de 2023, na Fundação 

Florestal, localizada na Avenida Professor Frederico Hermann Jr., 345, Prédio 12 - 1º Andar — 

Alto de Pinheiros, São Paulo/SP - CEP: 05459-010. 

https:/Awww.imprensaoficial.com.br/ENegocios/HomeNPNaoLogado 3 0.aspx&19/10/2016; e 

https:/Awww .infraestruturameioambiente.sp.gov.br/fundacaoflorestal/ 

(REPUBLICADO, SEM DEVOLUÇÃO DE PRAZO, PARA AJUSTE AO SUBITEM 3.7 DO EDITAL) 
São Paulo, 13 de janeiro de 2023. 


AVISO DE LICITAÇÃO (REPUBLICAÇÃO) 


a São Paulo Obras 


SPObras 


CONCORRÊNCIA N°056/2022 
PROCESSO 7910.2021/0001246-4 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA OU 
CONSÓRCIO DE EMPRESAS ESPECIALIZADAS 
EM ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS 
REMANESCENTES DO PROLONGAMENTO DA 
AV. CHUCRI ZAIDAN E IMPLANTAÇÃO DA RAMPA 
CICLOVIÁRIA NA PONTE LAGUNA. 

AVISO DE LICITAÇÃO 


torna pública a realização do 
licitatório em epígrafe cujas 


) semináriosfolha * 


Acesse o site 


A SPObras folha.com/seminariosfolha 


procedimento 


informações sobre Edital e seus anexos, bem 
como sobre a sessão de recebimento e abertura 
dos envelopes seguem abaixo: Disponibilidade 


do Edital: O Edital e seus anexos estarão 
disponíveis para consulta e download no site: 


http://e-negocioscidadesp.prefeitura.sp.gov.br.e 


a partir de 18/01/2023. Orientações sobre este 
procedimento poderão ser obtidas junto à Gerência 
de Licitações e Contratos, através do telefone 3113- 
1571 ou e-mail licitacoes O spobras.sp.gov.br. Data 
e Local de Entrega dos Envelopes: das 09h00 às 
09h30min do dia 17/02/2023, na sala de reunião 2 
localizada no 6º andar da sede da SPObras, Rua 
XV de Novembro, 165, Centro Histórico - São Paulo/ 
SP. Abertura dos Envelopes: às 09h30min do dia 
17/02/2023, no endereço acima. 


LEILAO ON LINE 
Sheila Souto F dos Santos Jucesp 
1213 torna público que nos dia 
20/01/23 às 19:00 Leilão On Line de 


moedas , medalhas, cédulas antigas. 
Acesse: 


www filatelicabrasil.com.br 


BANCO RODOBENS S.A. 


CNPJ Nº 33.603.457/0001-40 - NIRE 35.300.128.044 
EXTRATO DA ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Data, Hora e Local: 28.12.2022, às 08hs, na sede social, Rua Estado de Israel, 975, Vila Clementino, São Paulo-SP. 
DELIBERAÇÕES: (i) a distribuição de juros sobre o capital próprio relativos ao exercício de 2022, no valor bruto de 
R$26.700.000,00, que será creditado na proporção das respectivas ações que cada acionista possui no Banco; e (ii) 
a distribuição de parte dos dividendos auferidos no exercício de 2017, no valor de R$8.000.000,00, que serão pagos 
até 29 de dezembro de 2022, em moeda corrente nacional, mediante transferência eletrônica em conta corrente de 
titularidade dos acionistas. Registrada na JUCESP nº. 4.342/23-9, em 10.01.2023. 


INSTITUTO DE PESQUISAS 
TECNOLÓGICAS DO ESTADO 
DE SÃO PAULO S.A. - IPT 


C.N.P.J. 60.633.674/0001-55 
AVISO DE COTAÇÃO 

R 75178.2023 - Serviços Especializados em Saúde e Segurança Ocupacional pelo 
Período de 12 Meses. 
R 73870.2022 - Serviços Técnicos que darão Suporte ao Laboratório de Materiais 
para Produtos de Construção Civil pelo Período de 24 Meses. 
R 73103.2022 - Serviços de Auxiliar de Escritório por Meio de 20 (Vinte) Postos de 
Trabalho pelo Período de 15 Meses. 
Obs.: A pesquisa de mercado observará a Lei Complementar 123 e 147 
para possível licitação destinada à ME/EPP. 
Recebimento das propostas até 20.01.2023 - 17h, através do fax (11) 3767-4032 
ou e-mails rsimon Gipt.br e fabianac Cipt.br. 
Esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos através dos telefones: 
(11) 3767-4219/4321 - CAD/DACE. 

= 


pt 


INSTITUTO DE 
PESQUISAS 
TECNOLÓGICAS. 


CHAMAMENTO 

No intuito de obter ampla divulgação, a empresa SÃO PAULO NEGÓCIOS, destaca a licitação 
SPN Nº 001/2023 na modalidade CONVITE. 
OBJETO: Fornecimento e administração dos benefícios de Vale Refeição e/ou Vale Alimentação, 
através de cartão eletrônico/magnético com chip, podendo inclusive contar com a tecnologia 
contactless, contemplando carga e recarga de valor de face, pelo meio online, visando à aquisição 
de gêneros alimentícios e/ou refeições prontas em estabelecimentos credenciados, aos funcionários 
e estagiários da SÃO PAULO NEGÓCIOS, conforme prazo, especificações e condições definidos 
no presente Edital e no TERMO DE REFERÊNCIA — Anexo |. 
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: Convite. 
TIPO DA LICITAÇÃO: Menor preço global. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Das 14h00 às 14h50 do dia 07/02/2023. 
ABERTURA DA SESSÃO: Às 15h00 do dia 07/02/2023. 
LOCAL DA SESSÃO: SP NEGÓCIOS, sala de reunião da sede estabelecida na Rua Libero Badaró, 
293, 12º andar, conjunto 12C, Centro, São Paulo, SP. 
OBSERVAÇÕES: 
* A integra do Edital está disponível no site www.spnegocios.com 
* Quaisquer dúvidas e informes complementares serão prestados pela Comissão Permanente de 

Licitação através do e-mail financeiro(Dspnegocios.com, das 9h às 18h. 


Edital - Vencimento da Contribuição Sindical 2023. O Sindicato do Comércio Atacadista 
de Gêneros Alimentícios no Estado de São Paulo, com base no Estado de São Paulo, 
inscrito no CNPJ sob o nº 49.087.232/0001-18, sediado nesta Capital, na Rua Galvão Bueno, 
212 - 5º Andar - Cj. 51B - Liberdade - CEP 01506-000, código da Entidade 002.127.86077-7, 
informa a todas as empresas integrantes da categoria econômica do comércio atacadista de 
gêneros alimentícios, de ração animal e de carnes frescas e refrigeradas representadas, que 
o vencimento da contribuição sindical patronal relativa ao exercício de 2023 ocorrerá no 
dia 31 de janeiro de 2023, de acordo com a tabela progressiva por faixa de capital social, nos 
termos dos artigos 578 e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, observadas 
as alterações promovidas pela Lei nº 13.467/2017. Informações sobre valores da tabela e 
guias de recolhimento poderão ser obtidas através do telefone: (11) 3229-8055, pelos e-mails: 
info E sagasp.com / contribuinte O sagasp.com ou ainda pelo site www.sagasp.com. São Paulo, 
16 de janeiro de 2023. João Roberto Ferraro - Presidente. 


TARIFA REMUNERATÓRIA 
Armazém Geral 


2 zeralog 


A sociedade empresária Zeralog Armazéns Gerais Ltda. registrada na Junta Comercial do Estado 
de São Paulo sob o NIRE nº. 35.238.927.601, CNPJ nº 45.990.161/0001-08, Inscrição Estadual 
nº 127.645.519.110, localizada no endereço: Estrada Pimentas São Miguel, nº 1505 — Galpão 2 — 


Bairro Vila Alzira — Guarulhos/SP — CEP 07210-380. 


a (Pico) 


São Paulo, 06 de Setembro de 2022. 
ZERALOG ARMAZÉNS GERAIS LTDA 
Carlos Eduardo Baroni Cardoso 
CPF: 141.950.618-81 


aba PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico n.º 011/2023 — Proc. Adm. nº. 014/2023 

Objeto: Registro de Preços para o fornecimento parcelado de INSUMOS 
DE ENFERMAGEM III, em atendimento à Secretaria Municipal de Saúde, 
pelo período de 12 (doze) meses. Do Edital: O edital completo poderá ser 
consultado e/ou obtido a partir do dia 17/01/2023, no endereço eletrônico 
www.portaldecompraspublicas.com.br, bem como por meio do site 
https://intranet.santanadeparnaiba.sp.gov.br/SisComp/Publico/Licitacao/ 
GridLicitacao.aspx, na aba serviços para sua empresa, licitações. Início da 
sessão de disputa de lances: Dia 30/01/2023, às 10h00min. 

Santana de Parnaíba, 16 de janeiro de 2023. 

ORDENADOR DE PREGÃO 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE ALIMENTAÇÃO E AFINS DE 
MOGI MIRIM E REGIÃO EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL 
ESTRAORDINÁRIA RATIFICAÇÃO DE ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA SINDICATO DOS 
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE ALIMENTAÇÃO E AFINS DE MOGI MIRIM E 
REGIÃO, CNPJ nº 52.781.333/0001-07, com sede na Rua Marciliano, nº 138 — Centro — Mogi 
Mirim/SP — CEP: 13800-012, com base de representação territorial nos municípios de Aguaí, 
Águas da Prata, Arthur Nogueira, Conchal, Engenheiro Coelho, Espírito Santo do Pinhal, 
Estiva Gerbi, Holambra, Mogi Guaçu, Mogi Mirim, Santo Antônio de Posse, Santo Antônio do 
Jardim e São João da Boa Vista, no Estado de São Paulo, representante dos trabalhadores 
nas indústrias de produtos alimentares, conforme quadro anexo ao artigo 577 da 
Consolidação das Leis do Trabalho — CLT — CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS 
TRABALHADORES NA INDÚSTRIA — 1º GRUPO — TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DE 
ALIMENTAÇÃO, A SABER: Trabalhadores na indústria do trigo, milho, soja e mandioca; 
Trabalhadores na indústria de açúcar em geral; Trabalhadores na indústria de farinha e seus 
derivados; Trabalhadores na indústria do arroz, feijão, aveia, centeio, cevada, batata; 
Trabalhadores na indústria de torrefação, moagem e beneficiamento do café; Trabalhadores 
na indústria de café solúvel; Trabalhadores na indústria em geral de beneficiamento, 
acondicionamento e embalagem de produtos de origem vegetal; Trabalhadores na indústria 
de preparação e refinação do sal; Trabalhadores na indústria e de derivados do 
beneficiamento do cacau, achocolatados, bombons, chocolates e pastas; Trabalhadores na 
indústria de balas, caramelos, pastilhas, drops e gomas de mascar; Trabalhadores na 
indústria de panificação e confeitaria; Trabalhadores na indústria de massas alimentícias, 
macarrão, bolos, biscoitos, tortas, casquinhas para sorvete; Trabalhadores na indústria de 
fabricação e preparação de raviolis, lazanhas, capeletes, pizzas, salgados em geral, sopas 
em pó e líquida; Trabalhadores na indústria de pós para pudim, gelatina, bolo, refresco e 
sorvete; Trabalhadores na indústria de especiarias, condimentos, azeite, óleos vegetais 
alimentícios, gorduras, gorduras compostas para alimentação e vinagres; Trabalhadores na 
indústria de fermentos e leveduras; Trabalhadores na indústria de farinhas, pós de origem 
vegetal e animal para alimentação; Trabalhadores na indústria do mate; Trabalhadores na 
indústria de conservas e doces; Trabalhadores na indústria de abate, frigorificação e 
preparação de carnes bovina, suína, equina, aves e pequenos animais, conservas de carne e 
subprodutos; Trabalhadores na indústria do pescado, preparação, frigorificação e conserva; 
Trabalhadores na indústria de congelados, supercongelados, polpas, concentrados e 
liofilizados; Trabalhadores na indústria do frio; Trabalhadores na indústria do fumo; 
Trabalhadores na indústria de Imunização, tratamento, embalagem e industrialização de 
frutas; Trabalhadores na indústria de refrigerantes, sucos, refrescos, xaropes, cervejas, 
vinhos, aguardentes, licores, gaseificação e engarrafamento de águas minerais e outras 
bebidas; Trabalhadores na indústria de rações balanceadas e demais alimentos preparados 
para animais; Trabalhadores na indústria de alimentos dietéticos; Trabalhadores na indústria 
de suplementos alimentares, através do seu Presidente, DANIEL CONSTANTINO PEDRO, 
CPF nº 120.762.378-44, no uso de suas atribuições estatutárias, CONVOCA todos os 
trabalhadores integrantes da sua categoria profissional e dos municípios de sua base de 
representação acima referidos, para comparecer à Assembleia Geral Extraordinária, a ser 
realizada no dia 10/02/2023, às 17h30min em primeira convocação, com a presença mínima 
de 50% (cinquenta por cento) dos membros da categoria e às 18h00min, em segunda 
convocação, com qualquer número de presentes, na sede do Sindicato, a fim de discutir e 
deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1)Ratificação da alteração estatutária do Sindicato, 
conforme ata de assembleia geral extraordinária do dia 01/08/2022, registrada sob o número 
73095 no Cartório Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da 
Comarca de Mogi Mirim/MG; 2) Ratificação do Estatuto Social do Sindicato, registrado no 
Cartório Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da Comarca de 
Mogi Mirim/MG, sob o número de Protocolo 16716, Registro 898, Lv. A-03, Microfilme 73095, 
Lv. A-18, em 05/09/2022; 3) Manutenção da mesma base territorial e de categoria profissional 
representados, conforme acima mencionado. Mogi Mirim/SP, 16 de janeiro de 2023. Daniel 
Constantino Pedro, CPF nº 120.762.378-44 - Presidente. 


MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE 


Estado de São Paulo 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico n. ° 284/2022 
Processo Administrativo n. ° 6.320/2022 
Objeto: “REGISTRO DE PREÇOS PARA LAVAGEM DE PISO” 
Critério de Julgamento: MENOR VALOR UNITÁRIO 
Tipo de Licitação: LICITAÇÃO NÃO DIFERENCIADA 
Sessão Pública: www.bec.sp.gov.br 
Número da Oferta de Compra: 8558008010020220C00442 
COMUNICADO DE ADIAMENTO DA SESSÃO PÚBLICA 
Considerando a necessidade de análise da Impugnação ao Edital interposta pelo senhor JOAO 
CARLOS GABRIEL JUNIOR, sendo autuado o Processo Administrativo nº 1.022/2023, comunicamos 
a todos os interessados que esta Prefeitura está SUSPENDENDO a Sessão Pública do Pregão 
Eletrônico supramencionado, designada para o dia 17/01/2023 às 09h30min (Horário Oficial de 
Brasília - DF), ficando adiada “sine die”. 
Informamos ainda que após a análise, será agendada nova data. O Edital poderá ser retirado 
GRATUITAMENTE por quem já o adquiriu presencialmente e também estará disponível para 
consulta e download gratuito nos sites www.praiagrande.sp.gov.br e www.bec.sp.gov.br. 
Este comunicado está disponível nos sites www.praiagrande.sp.gov.br e www.bec.sp.gov.br para 
ciência, consulta e/ou download de todos os interessados. 
Praia Grande, 16 de janeiro de 2023. 
SORAIA M. MILAN - Secretária Municipal de Serviços Urbanos 


Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Ferroviárias da Zona Central do Brasil 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Ferroviárias da Zona Central do Brasil, nos termos de seus Estatutos Sociais, do 
$2º, do artigo 114, da Constituição Federal e dos artigos 611 e seguintes da CLT, combinados com a Lei 7.783/89, através de 
seu Presidente, convoca todos os Trabalhadores Sindicalizados, de sua base territorial, Empregados da CPTM - Companhia 
Paulista de Trens Metropolitanos, Associados ou não, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no 
dia 26 de Janeiro de 2023, às 17h30min, em primeira chamada e às 18h00, em segunda chamada, na Rua Dr. Almeida Lima, Nº 
358, Brás, São Paulo, sede do Sindicato, a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1º. Apresentação, 
discussão e aprovação do Rol Reivindicatório, referente à data-base de 01/03/2023; 2º. Deliberar sobre a concessão de 
poderes à Diretoria do Sindicato, para dar início à negociação, prorrogação, manutenção, revisão das Cláusulas Coletivas 
vigentes até 29/02/2023, e inclusão de novas Cláusulas Coletivas de forma direta com a CPTM; 3º. Decidir sobre o calendário 
da negociação, bem como seus rumos, inclusive sobre a deflagração do estado de greve, caso seja necessário; 4º. Autorizar e 
conceder poderes à Diretoria do Sindicato, para agir na esfera, administrativa e judicial, a fim de firmar Acordo Coletivo de 
Trabalho, suscitar o competente Dissídio Coletivo Econômico e/ou instaurar o Dissídio de Greve perante o Tribunal do Trabalho, 
caso se faça necessário; 5º. Deliberar a mantença da Assembleia em caráter permanente; 6º. Fixar o percentual a ser 
descontado a título de Contribuição Confederativa e/ou Assistencial e/ou Negocial; 7º. Apresentação, discussão da proposta 
apresentada pela CPTM sobre a PPR/2023. São Paulo, 17 de janeiro de 2023. Valmir de Lemos - Presidente. 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DA D, | 
ECONOMIA J 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


LOCAÇÃO DE IMÓVEL DESTINADO À INSTALAÇÃO 
DA AGÊNCIA PREFEITURA MUNICIPAL DE MAUÁ/ SP 


A Caixa Econômica Federal toma pública sua pesquisa de mercado para compor estudos quanto à 
viabilidade na locação de imóvel pronto, em obra ou a construir no Centro de Mauá/SP, nas delimitações 
estabelecidas no Edital disponibilizado no Portal de Licitações. As propostas e os respectivos documentos 
deverão ser inseridos no Portal de Licitações no endereço: https:/licitacoes.caixa/sicveweb!. A pesquisa 
de mercado está disponível no portal sob nº 0021/2023 desde o dia 17/01/2023 e ficará aberta ao 
recebimento de ofertas de imóveis até as 23:59 do dia 28/02/2023, podendo ser prorrogado. 


EMAE - Empresa Metropolitana de Águas e Energia S.A. 
CNPJ nº 02.302.101/0001-42 


AVISO AOS ACIONISTAS 
Assembleia Geral Ordinária 2023 
São Paulo, 13 de janeiro de 2023. A EMAE - Empresa Metropolitana de Águas 
e Energia S.A. (“Companhia”), nos termos da Resolução CVM nº 81/22, informa 
aos seus acionistas que a Assembleia Geral Ordinária (“AGO”) da Companhia 
está prevista para ser realizada no dia 14 de abril de 2023. 
As informações e orientações para participação serão divulgadas na oportunidade 


da convocação da referida AGO. 
PABLO UHART 


Diretor Financeiro e de Relações com Investidores. 


DP 


Sm E MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE 


Estado de São Paulo 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico nº. 012/2023 
Objeto: “REGISTRO DE PREÇOS PARA MANUTENÇÃO DE SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA 
DESCARGAS ATMOSFERICAS - SPDA” 
Processo Administrativo: 6.326/2022 
Data e Hora do Pregão: 02/02/2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF) 
Sessão Pública: www.bec.sp.gov.br 
Tipo de Licitação: LICITAÇÃO NÃO DIFERENCIADA 
Número da Oferta de Compra: 8558008010020230C00017 
A Prefeitura da Estância Balneária de Praia Grande, através da Secretaria de Serviços Urbanos, 
Secretaria de Educação e Secretaria de Saúde Pública, torna público que, na data, horário e 
local acima assinalados, fará realizar licitação na modalidade Pregão Eletrônico, com critério de 
julgamento de MENOR VALOR GLOBAL. 
O Edital e seus Anexos poderão ser obtidos GRATUITAMENTE, na integra, através dos sites 
www.praiagrande.sp.gov.br e www.bec.sp.gov.br para ciência, consulta e/ou download de todos os 
interessados. 
Praia Grande, 13 de janeiro de 2023. 
SORAIA M. MILAN - Secretária Municipal de Serviços Urbanos 


SINDICATO DAS EMPRESAS DE ASSEIO E CONSERVAÇÃO NO ESTADO DE SÃO PAULO - SEAC-SP 
CNPJ Nº 62.812.524/0001-34 
Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária de Rerratificação e de Alteração Estatutária 
O Presidente do SINDICATO DAS EMPRESAS DE ASSEIO E CONSERVAÇÃO NO ESTADO DE SÃO PAULO - SEAC-SP, CNPJ nº 62.812.524/0001-) 
34, representante da categoria econômica das Empresas de Asseio e Conservação, do plano da CNC, com base territorial nos seguintes Municípios 
do Estado de São Paulo: Adamantina, Adolfo, Aguaí, Águas da Prata, Águas de Lindóia, Águas de Santa Bárbara, Águas de São Pedro, Agudos, 
Alambari, Alfredo Marcondes, Altair, Alto Alegre, Alumínio, Álvares Florence, Álvares Machado, Álvaro de Carvalho, Alvinlândia, Americana, Amé- 
rico Brasiliense, Américo de Campos, Amparo, Analândia, Andradina, Angatuba, Anhembi, Anhumas, Aparecida, Aparecida d'Oeste, Apiaí, Araça- 
riguama, Araçatuba, Araçoiaba da Serra, Aramina, Arandu, Arapeí, Araraquara, Araras, Arco-Íris, Arealva, Areias, Areiópolis, Ariranha, Artur No- 
gueira, Arujá, Aspásia, Assis, Atibaia, Auriflama, Avaí, Avanhandava, Avaré, Bady Bassitt, Balbinos, Bálsamo, Bananal, Barão de Antonina, 
Barbosa, Bariri, Barra Bonita, Barra do Chapéu, Barra do Turvo, Barretos, Barueri, Bastos, Bauru, Bebedouro, Bento de Abreu, Bernardino de, 
Campos, Bertioga, Bilac, Birigui, Biritiba Mirim, Boa Esperança do Sul, Bocaina, Bofete, Boituva, Bom Jesus dos Perdões, Bom Sucesso de Itararé, 
Borá, Boracéia, Borborema, Borebi, Botucatu, Bragança Paulista, Braúna, Brejo Alegre, Brotas, Buri, Buritama, Buritizal, Cabrália Paulista, Ca- 
breúva, Caçapava, Cachoeira Paulista, Caconde, Cafelândia, Caiabu, Caieiras, Caiuá, Cajamar, Cajati, Cajobi, Campina do Monte Alegre, Campinas, 
Campo Limpo Paulista, Campos do Jordão, Campos Novos Paulista, Cananéia, Canas, Cândido Mota, Cândido Rodrigues, Canitar, Capão Bonito, 
Capela do Alto, Capivari, Caraguatatuba, Carapicuíba, Cardoso, Casa Branca, Castilho, Catanduva, Catiguá, Cedral, Cerqueira César, Cerquilho, Ce- 
sário Lange, Charqueada, Chavantes, Clementina, Colina, Colômbia, Conchal, Conchas, Cordeirópolis, Coroados, Coronel Macedo, Corumbataí, 
(Cosmópolis, Cosmorama, Cotia, Cristais Paulista, Cruzália, Cruzeiro, Cubatão, Cunha, Descalvado, Dirce Reis, Divinolândia, Dobrada, Dois Córregos, 
Dolcinópolis, Dourado, Dracena, Duartina, Echaporã, Eldorado, Elias Fausto, Elisiário, Embaúba, Embu das Artes, Embu-Guaçu, Emilianópolis, 
Engenheiro Coelho, Espírito Santo do Pinhal, Espírito Santo do Turvo, Estiva Gerbi, Estrela do Norte, Estrela d'Oeste, Euclides da Cunha Paulista, 
Fartura, Fernando Prestes, Fernandópolis, Fernão, Ferraz de Vasconcelos, Flora Rica, Floreal, Flórida Paulista, Florínea, Franca, Francisco Morato, 
Franco da Rocha, Gabriel Monteiro, Gália, Garça, Gastão Vidigal, Gavião Peixoto, General Salgado, Getulina, Glicério, Guaiçara, Guaimbê, Guaira, 
Guapiaçu, Guapiara, Guaraçaí, Guaraci, Guarani d'Oeste, Guarantã, Guararapes, Guararema, Guaratinguetá, Guareí, Guariba, Guarujá, Guarulhos, 
Guatapará, Guzolândia, Herculândia, Holambra, Hortolândia, lacanga, lacri, laras, Ibaté, Ibirá, Ibirarema, Ibitinga, Ibiúna, Icém, lepê, Igaraçu do, 
Tietê, Igarapava, Igaratá, Iguape, Ilha Comprida, Ilha Solteira, Ilhabela, Indaiatuba, Indiana, Indiapor, Inúbia Paulista, Ipaussu, Iperó, Ipeúna, 
Ipiguá, Iporanga, Iracemápolis, Irapuã, Irapuru, Itaberá, Itaí, Itajobi, Itaju, Itanhaém, Itaoca, Itapecerica da Serra, Itapetininga, Itapeva, Itapevi, 
Itapira, Itapirapuã Paulista, Itápolis, Itaporanga, Itapuí, Itapura, Itaquaquecetuba, Itararé, Itariri, Itatiba, Itatinga, Itirapina, Itirapuã, Itobi, Itu, 
Itupeva, Ituverava, Jaborandi, Jaboticabal, Jacareí, Jaci, Jacupiranga, Jaguariúna, Jales, Jambeiro, Jandira, Jarinu, Jaú, Jeriquara, Joanópolis, João, 
Ramalho, José Bonifácio, Júlio Mesquita, Jumirim, Jundiaí, Junqueirópolis, Juquiá, Juquitiba, Lagoinha, Laranjal Paulista, Lavínia, Lavrinhas, 
Leme, Lençóis Paulista, Limeira, Lindóia, Lins, Lorena, Lourdes, Louveira, Lucélia, Lucianópolis, Luiziânia, Lupércio, Lutécia, Macatuba, Macaubal, 
Macedônia, Magda, Mairinque, Mairiporã, Manduri, Marabá Paulista, Maracaí, Marapoama, Mariápolis, Marília, Marinópolis, Martinópolis, Ma- 
tão, Mendonça, Meridiano, Mesópolis, Miguelópolis, Mineiros do Tietê, Mira Estrela, Miracatu, Mirandópolis, Mirante do Paranapanema, Miras- 
sol, Mirassolândia, Mococa, Mogi das Cruzes, Mogi Guaçu, Mogi Mirim, Mombuca, Monções, Mongaguá, Monte Alegre do Sul, Monte Alto, 
Monte Aprazível, Monte Azul Paulista, Monte Castelo, Monte Mor, Monteiro Lobato, Morungaba, Motuca, Murutinga do Sul, Nantes, Narandiba, 
Natividade da Serra, Nazaré Paulista, Neves Paulista, Nhandeara, Nipoá, Nova Aliança, Nova Campina, Nova Canaã Paulista, Nova Castilho, Novaj 
Europa, Nova Granada, Nova Guataporanga, Nova Independência, Nova Luzitânia, Nova Odessa, Novais, Novo Horizonte, Ocauçu, Óleo, Olímpia, 
Onda Verde, Oriente, Orindiúva, Osasco, Oscar Bressane, Osvaldo Cruz, Ourinhos, Ouro Verde, Ouroeste, Pacaembu, Palestina, Palmares Paulista, 
Palmeira d'Oeste, Palmital, Panorama, Paraguaçu Paulista, Paraibuna, Paraíso, Paranapanema, Paranapuá, Parapuã, Pardinho, Pariquera-Açu, 
Parisi, Patrocínio Paulista, Paulicéia, Paulínia, Paulistânia, Paulo de Faria, Pederneiras, Pedra Bela, Pedranópolis, Pedregulho, Pedreira, Pedrinhas, 
Paulista, Pedro de Toledo, Penápolis, Pereira Barreto, Pereiras, Peruíbe, Piacatu, Piedade, Pilar do Sul, Pindamonhangaba, Pindorama, Pinhalzi- 
nho, Piquerobi, Piquete, Piracaia, Piracicaba, Piraju, Pirajuí, Pirangi, Pirapora do Bom Jesus, Pirapozinho, Pirassununga, Piratininga, Pitangueiras, 
Planalto, Platina, Poá, Poloni, Pompéia, Pongaí, Pontalinda, Pontes Gestal, Populina, Porangaba, Porto Feliz, Porto Ferreira, Potim, Potirendaba, 
Pracinha, Pradópolis, Praia Grande, Pratânia, Presidente Alves, Presidente Bernardes, Presidente Epitácio, Presidente Prudente, Presidente Ven- 
ceslau, Promissão, Quadra, Quatá, Queiroz, Queluz, Quintana, Rafard, Rancharia, Redenção da Serra, Regente Feijó, Reginópolis, Registro, Restin- 
ga, Ribeira, Ribeirão Bonito, Ribeirão Branco, Ribeirão Corrente, Ribeirão do Sul, Ribeirão dos Índios, Ribeirão Grande, Rifaina, Rincão, Rinópolis, 
Rio Claro, Rio das Pedras, Riolândia, Riversul, Rosana, Roseira, Rubiácea, Rubinéia, Sabino, Sagres, Sales, Salesópolis, Salmourão, Saltinho, Salto, 
Salto de Pirapora, Salto Grande, Sandovalina, Santa Adélia, Santa Albertina, Santa Bárbara d'Oeste, Santa Branca, Santa Clara d'Oeste, Santa Cruzi 
da Conceição, Santa Cruz da Esperança, Santa Cruz das Palmeiras, Santa Cruz do Rio Pardo, Santa Ernestina, Santa Fé do Sul, Santa Gertrudes, 
Santa Isabel, Santa Lúcia, Santa Maria da Serra, Santa Mercedes, Santa Rita do Passa Quatro, Santa Rita d'Oeste, Santa Salete, Santana da Ponte” 
Pensa, Santana de Parnaíba, Santo Anastácio, Santo Antônio da Alegria, Santo Antônio de Posse, Santo Antônio do Aracanguá, Santo Antônio do 
Jardim, Santo Antônio do Pinhal, Santo Expedito, Santópolis do Aguapeí, Santos, São Bento do Sapucaí, São Carlos, São Francisco, São João da! 
Boa Vista, São João das Duas Pontes, São João de Iracema, São João do Pau d'Alho, São José da Bela Vista, São José do Barreiro, São José do Rio) 
Pardo, São José do Rio Preto, São José dos Campos, São Lourenço da Serra, São Luiz do Paraitinga, São Manuel, São Miguel Arcanjo, São Paulo, 
São Pedro, São Pedro do Turvo, São Roque, São Sebastião, São Sebastião da Grama, São Vicente, Sarapuí, Sarutaiá, Sebastianópolis do Sul, Serral 
Negra, Sete Barras, Severínia, Silveiras, Socorro, Sorocaba, Sud Mennucci, Sumaré, Suzanápolis, Suzano, Tabapuã, Tabatinga, Taboão da Serra, 
Taciba, Taguaí, Taiaçu, Taiúva, Tambaú, Tanabi, Tapiraí, Tapiratiba, Taquaral, Taquaritinga, Taquarituba, Taquarivaí, Tarabai, Tarumã, Tatuí, Taubaté, 
TTejupá, Teodoro Sampaio, Terra Roxa, Tietê, Timburi, Torre de Pedra, Torrinha, Trabiju, Tremembé, Três Fronteiras, Tuiuti, Tupã, Tupi Paulista, Tu- 
riúba, Turmalina, Ubarana, Ubatuba, Ubirajara, Uchoa, União Paulista, Urânia, Uru, Urupês, Valentim Gentil, Valinhos, Valparaíso, Vargem, Var- 
gem Grande do Sul, Vargem Grande Paulista, Várzea Paulista, Vera Cruz, Vinhedo, Viradouro, Vista Alegre do Alto, Vitória Brasil, Votorantim, Votu- 
poranga e Zacarias, do Estado de São Paulo , conforme reconhecido pelo Ministério do Trabalho, no uso das suas atribuições previstas no art. 12, 
parágrafo único do estatuto, CONVOCA para a Assembleia Geral Extraordinária de rerratificação de alteração estatutária, a realizar-se no dia 13. 
de fevereiro 2023, às 15:30 h (1è convocação) e às 16:00 h (2 convocação) na sede do Sindicato situada na Avenida República do Líbano nº 
1.204, Bairro Jardim Paulista — CEP: 04502-001 - São Paulo/SP, todas as empresas, associadas e não associadas ao Sindicato, estabelecidas nestes 
Municipios retromencionados que são da base do Sindicato conforme consta no registro/cadastro do SEAC/SP no Ministério do Trabalho, e que) 
atuem exercendo a prestação de serviços no âmbito da categoria econômica das empresas de Asseio e Conservação, 5º Grupo - Turismo e Hospi- 
talidade do Plano da Confederação Nacional do Comércio, cuja descrição das atividades, moderna e em conformidade com a lista da Cartilha de, 
Orientação ao Tomador de Serviços expedida pelo Ministério do Trabalho, abrange os serviços contratados com terceiros de limpeza, conservação, 
manutenção de imóveis, móveis, e instalações, de prédios e edifícios, públicos ou privados, de escritórios, fábricas, armazéns, supermercados, 
mercearias, hotéis, restaurantes, hospitais; de preservação ambiental; de copeiros; de limpadores de caixas-d'água; de trabalhadores braçais; de, 
agentes de campo; de ascensoristas; de copeiros; de limpadores de vidros; de manobristas; de garagistas; de reprografistas; de operadores de, 
carga; de contínuos ou office-boys; de faxineiros ou serventes; de faxineiros de limpeza técnica industrial; de aeroportos e aviões; de recepcionis- 
tas, atendentes e auxiliares; de motoristas no caso de veículos serem fornecidos pelo contratante. A deliberação será sobre a seguinte PAUTA: a)) 
Exame da Prenotação n. 916.151 do 3º Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da Capital, da notificação do Minis- 
tério do Trabalho e Previdência (Processo nº 19964.104764/2022-27/Análise Técnica SEI nº 365), e das providências tomadas pelo SEAC/SP; b)) 
Rerratificação das alterações do estatuto, em cumprimento à exigência cartorária e ministerial, com a introdução dos termos da ata de solução, 
de conflito com outro Sindicato, que estava impedindo a conclusão do processo no Ministério do Trabalho e Previdência. 
São Paulo/SP, 17 de janeiro de 2023. Rui Monteiro Marques - Presidente 


TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE SÃO PAULO 
== SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E ABASTECIMENTO 
Saab 5 - Diretoria de Licitações e Suprimentos 


AVISO DE LICITAÇÕES 


A Secretaria do Tribunal de Justiça torna público que realizará a Audiência 
Pública nº 001/2022 — Processo nº 2022/0113480 (vinculado ao Processo nº 
2022/0111213), com vistas a colher sugestões, críticas, subsídios e informações de 
empresas especializadas e da sociedade em geral a respeito das especificações 
técnicas, particularidades e questões pertinentes à futura abertura de procedimento 
licitatório, com objetivo de contratação de empresa para fornecimento de 
microcomputadores tipo Mini PC, Notebooks, Monitores de 21,5” e 23,8” e 
Monitores tipo Dockstation 23,8” para substituição « do parque computacional do 
TJSP, que compõem um Lote Único. A AUDIÊNCIA PÚBLICA será realizada no dia 
31 de janeiro de 2023, com início previsto às 14:00 horas, na Sala dos Pregões, 
Rua da Direita, 250 — 23º andar, Centro, São Paulo-SP. 


PE nº 128/22 - Processo nº 2022/096592 - OFERTA DE COMPRA (OC) 
Nº 0300300000120220C00189 - Objeto: Sistema de Registro de Preços — 
Fornecimento de mesas para refeitório com 2, 4 e 6 lugares, em LOTE ÚNICO. 
Abertura da Sessão Pública: Dia 17/01/2023 às 11:00 h. 


FORNECIMENTO DO EDITAL COMPLETO: Gratuitamente no PORTAL DA 
TRANSPARÊNCIA do site do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo (www. 
tisp.jus.br) e, no caso de Pregão Eletrônico, também no site da Bolsa Eletrônica 
de Compras do Governo do Estado de São Paulo — Sistema BEC/SP (www.bec. 
sp.gov.br). 


7 MEMORIAL DESCRITIVO / 
“ zeralog DECLARAÇÕES ART.1º, ITENS 1º a 4º DO DECRETO Nº 1.102/1903 
QUALIFICAÇÃO :A sociedade empresária, Zeralog Armazéns Gerais Ltda. registrada na Junta 
Comercial do Estado de São Paulo sob o NIRE n. 35.238.927.601, CNPJ nº 45.990.161/0001-08, 
Inscrição Estadual nº 127.645.519.110, localizada no endereço: Estrada Pimentas São Miguel, 1505 
— Galpão 2 — Bairro Vila Alzira — Guarulhos/SP — CEP 07210-380. 


R$ 150.000,00 
1.250 m? 
6.250 m? 
COMODIDADE: A unidade armazenadora apresenta condições satisfatórias no que se refere à 
estabilidade estrutural e funcional com condições de uso imediato. 
SEGURANÇA: De acordo com as normas técnicas do armazém, consoante a quantidade 
e a natureza das mercadorias, bem como com os serviços propostos no regulamento interno e 
aprovados pelo profissional no laudo técnico. 
NATUREZA E DISCRIMINAÇÃO DAS MERCADORIAS: 
A armazenagem será de produtos nacionais e importados já nacionalizados. Há previsão de 
armazenamento de produtos controlados pela Vigilância Sanitária, e produtos químicos não 
perigosos controlados pela Policia Civil, Policia Federal, porem todos devidamente licenciados de 
acordo com os órgão competentes. 
LICENCIAMENTO : Tão logo seja assinado o termo de responsabilidade da Zera Armazéns Gerais 
Ltda, a sociedade se compromete a obter junto aos órgão específicos todas as autorizações e 
licenciamentos necessários. 
DESCRIÇÃO MINUCIOSA DOS EQUIPAMENTOS DO ARMAZÉM CONFORME O TIPO DE 
ARMAZENAMENTO: 
Empilhadeira Elétrica — 02 — 2.500kls 
«Porta Paletes - 920 — 1.200kls 
«Palheteira - 04 — 1.200 kls 
«Docas niveladora — 03 
OPERAÇÕES E SERVIÇOS A QUE SE PROPÕE : O armazém Geral oferece além dos serviços 
vitais como armazenamento, movimentação manual e mecanizada, desova de containers, 
paletização e picking. Oferecerá também, serviços de inventário gerenciamento e controle de 
estoque, processamento de saída e entrada, gerenciamento de rotatividade sazonal, processamento 
e separação de pedidos especiais, distribuição de varejo, cross-docking, logistica reversa e 
gerenciamento de devoluções.São Paulo, 06 de setembro de 2022. 
ZERALOG ARMAZÉNS GERAIS LTDA 

Carlos Eduardo Baroni Cardoso 

CPF: 141.950.618-81 


CAPITAL: 
CAPACIDADE: 


REGULAMENTO INTERNO 
Armazém Geral 


2 zeralog 


Asociedade empresária, Zeralog Armazéns Gerais Ltda, Registrada na Junta Comercial do Estado 
de São Paulo sob o NIRE nº 35.238.927.601, CNPJ nº 45.990.161/0001-08, Inscrição Estadual 
nº 127.645.519.110, localizada no endereço: Estrada Pimentas São Miguel, nº. 1505 — Galpão 2 — 
Bairro Vila Alzira — Guarulhos/SP — CEP 07210-380. ESTABELECE as normas que regerão sua 
atividade de Armazenamento de Mercadorias da seguinte forma: 

Artigo | — Serão recebidas em depósito, mercadorias nacionais e estrangeiras já nacionalizadas, nos 
armazéns executando serviços conexos, tais como: armazenamento e outros similares, praticando 
quaisquer atos pertinentes a seus fins como armazenadora, guardando e conservando as aludidas 
mercadorias. 

Parágrafo Unico: - Serviços acessórios serão executados desde que possíveis, e não contrários 
às disposições legais. 

Artigo Il — A Juízo da direção, as mercadorias poderão seer recusadas nos seguintes casos: 

a) quando não houver espaço suficiente para armazenamento; 

b) quando se tratar de mercadoria de fácil deterioração; 

c) se o acondicionamento for precário, impossibilitando a sua conservação; 

d) se as mercadorias vierem a prejudicar outras já armazenadas ou prejudicar também as instalações; 
e) se não vier acompanhada de documentação fiscal exigida pela legislação em vigor. 

Artigo Ill — A responsabilidade da mercadoria em depósito, cessará nos casos de alterações de 
qualidade provenientes da natureza ou do acondicionamento daquelas, bem como por força maior. 
Artigo IV — Os depósitos de mercadorias deverão ser feitos por ordem do depositante, seu 
procurador ou preposto dirigida a empresa que emitirá o documento especial, denominado Recibo 
de Depósito, contendo quantidade, especificação classificação, marca, peso e acondicionamento 
das mercadorias. 

Artigo V — As indenizações a quem couber de direito, prescreverão em três meses, contados da 
data em que as mercadorias foram ou deveriam ser entregues, e serão calculados pelo preço das 
mercadorias em igual estado e/ou reposição a critério da empresa no lugar e no dia em que deveriam 
ser entregues, tomando por base as cotações da Bolsa de Mercadorias de São Paulo ou entidades 
similares, conforme o tipo de mercadoria. 

Artigo VI — Inadimplemento de pagamento de armazenagem acarretará vencimento do prazo de 
depósito e se adotará o procedimento previsto no artigo 10 e seus parágrafos do Decreto 1.102 de 
21/11/1908. 

Condições Gerais: Os seguros, emissões de warrants, serão regidos pelas disposições do Decreto 
Federal 1.102, o pessoal auxiliar e suas obrigações bem como horário de funcionamento dos 
armazéns, e também os casos omissos serão observados pelo uso, costume e praxe comercial. 
Guarulhos, 06 de Setembro de 2022 


Zeralog Armazéns Gerais Ltda 
Carlos Eduardo Baroni Cardoso 
CPF: 141.950.618-81 


AVISOS DE LICITAÇÕES 


PG SABESP CSS 04522/22 - Pacote Técnico - Prestação de serviços de consultoria 
para mapeamento da jornada do fornecedor SABESP. Edital disponível para “down- 
load” a partir de 17/01/23 - www.sabesp.com.br/licitacoes - mediante obtenção de 
senha e credenciamento (condicionante a participação) no acesso “Cadastro de For- 
necedores”. Problemas c/ obtenção de senha, contatar fone (11) 3388-6724 / 6812 ou 
informações: Av. do Estado, 561, Ponte Pequena - SP. Envio das Propostas a partir 
da 00h00 de 08/02/23 até as 10h00 de 09/02/23 - www.sabesp.com.br/licitacoes. As 
10h00 será dado início a Sessão Pública. SP 17/01/23 - CS, A Diretoria. 


PRORROGAÇÃO DE DATAS E NOVA DATA DE ABERTURA 


LI SABESP RGA 04704/22 - Aquisição e instalação de inversores de frequência em 
média tensão para acionamento de conjuntos moto-bomba do sistema Sapucaí Mi- 
rim, no âmbito da coordenadoria de empreendimentos Norte-REN e da UN Pardo e 
Grande - RG. Edital completo disponível para download a partir de 28/12/22 - www. 
sabesp.com.br/licitacoes - mediante obtenção de senha no acesso - cadastre sua 
empresa - Problemas c/ site, contatar fone (0**11) 3388-6984 ou informações Fone 
(0**16) 3712-2027. Fica a data anteriormente estabelecida alterada conforme segue: 
Envio das propostas a partir da 00h00 (zero) hora do dia 30/01/23 até às 09hs00 do 
dia 31/01/23 no site acima para empresas que possuam senha de acesso, às 09hs01 
do dia 31/01/23 será iniciada a sessão. Franca, 17/01/23 UNPGrande. 
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Magnus Carlsen (à esq.) e Hans Niemann (à dir.) durante partida de xadrez 


‘Bad boy do xadrez”, Niemann 
luta contra fama de trapaceiro 


Questões comerciais levantam dúvida sobre motivo das acusações de má-fé 


THE NEW YORK TIMES Um dia 
antes de derrotar o maior jo- 
gador de xadrez do mundo, 
Hans Niemann era um nor 
te-americano de 19 anos, co- 
nhecido por fãs sérios do jo- 
go e com fama de ser um idi- 
ota agressivo. 

“Tentei falar com ele sobre 
isso”, disse Jacob Aagaard, um 
grande mestre dinamarquês 
que ensinou Niemann. A con- 
versa não ajudou. Niemann ig- 
norou os conselhos, preven- 
do que logo jogaria em um ní- 
vel excepcional e seria convi- 
dado para torneios, por mais 
que se comportasse mal. 

Em, de setembro, Niemann 
derrotou o norueguês Mag- 
nus Carlsen, 32, jogador que 
se tornou um grande mestre 
aos 13, ganhando o apelido de 
“Mozart do xadrez”. O duelo 
ocorreu na Sinquefield Cup, 
em Saint Louis. 

Carlsennão aceitou o revés 
em silêncio: acusou seu adver 
sário de trapacear. 

Aimplicação de trapaça foi 
tão óbvia que os organizado- 
res da Sinquefield adiciona- 
ramum atraso de 15 minutos à 
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transmissão online, e osjoga- 
dores foram submetidos a um 
verificador de radiofrequên- 
cia. Isso alimentou a especu- 
lação de que Niemann estava 
recebendo ajuda de algum dis- 
positivo eletrônico oculto em 
seu corpo. “Eles querem que 
eu fique totalmente nu? Farei 
isso”, esbravejou. 

Foi o início bizarro de um 
tumulto que ainda ressoa no 
mundo do xadrez. 

Amodalidade disparou em 
popularidade com a pande- 
mia e o sucesso da série “O 
Gambito da Rainha”, na Net- 
flix. Desde o início de 2020, 
o número diário de usuários 
quintuplicou para 5 milhões 
na Chess.com (maior platafor 
ma online do jogo) e as assina- 
turas triplicaram para 94 mi- 
lhões, segundo a plataforma. 

A marca de trapaceiro em 
Niemann ficou ainda mais for- 
te depois que a Chess.com di- 
vulgou um relatório de 72 pá- 
ginas, no início de outubro, 
concluindo que ele havia tra- 
paceado em mais de cem jo- 
gos em na plataforma. Segun- 
do o relatório, a ascensão de 
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Niemann no xadrez “over the- 
board”, aversão ao vivo dojo- 
go, foi “atípica”. 

Em suma, um enxadrista ta- 
lentoso havia denunciado um 
trapaceiro confesso. E a pla- 
taforma mais popular do jogo 
disse: “Estamos com Magnus”. 

Uma semana e meia antes 
de Carlsen perder em Saint 
Louis, a Chess.com divulgou 
uma oferta de US$ 82 milhões 
(R$ 419 milhões) por sua em- 
presa de treino de xadrez on- 
line, a Play Magnus, aquisição 
que a transformou no ativo 
mais valioso da Chess.com. 

Porém, à medida que gran- 
des mestres estudaram o jo- 
go, formou-se um consenso: 
Niemann superava Carlsen, 
com movimentos que pareci- 
am perfeitamente humanos. 

O conflito será travado em 
um processo de difamação 
de US$ 100 milhões (R$ 511 
milhões) que Niemann abriu 
contra Carlsen, Chess.com e 
Hikaru Nakamura, jogador e 
streamer influente que teria 
ampliado a acusação de tra- 
paça em seu canal. Os advo- 
gados da Chess.com chama- 


Santos x Água Santa 
Copa São Paulo, SPORTV 


Crystal Fuller - 4.set.22/Grand Chess Tour 


Não há nenhuma 
evidência no 
relatório de que 
Hans trapaceou 
recentemente, 
então é muito 
estranho 

Ben Finegold 


grande mestre e ex-mentor 
de Niemann 


Corinthians x São Paulo 
Basquete NBB, ESPN 4/STAR+ 


ram o processo de “golpe de 
relações públicas”. 

Niemann nasceu em San 
Francisco e começou a jogar 
xadrez aos oito anos de ida- 
de, na Holanda, onde sua fa- 
mília morou por alguns anos. 

Na época em que Niemann 
estava na oitava série, sua fa- 
mília havia se mudado para 
Connecticut, e ele alcançou 
uma classificação de 2.400, 100 
pontos abaixo do nível para se 
qualificar para grande mestre 
— o órgão regulador do jogo, 
a Federação Internacional de 
Xadrez, conhecida por sua si- 
gla francesa, Fide, gerencia as 
classificações. Quando a bus- 
ca de Niemann pelos 2.500 es- 
tagnou, começou uma fase de 
amor e ódio de seu relaciona- 
mento com o xadrez. 

Asaga da trapaça começa al- 
gumas semanas antes da Sin- 
quefield Cup, em agosto, na 
FTX Crypto Cup em Miami. 
Niemann era o jogador com 
pior classificação no torneio 
e fez algo improvável: venceu 
Carlsen com as peças pretas, 
que têm a desvantagem de 
se mover em segundo lugar. 

Avitória marcou sua carrei- 
ra. “O xadrez fala por si”, disse. 

Sea perda ou aquela respos- 
ta confundiu Carlsen, ele es- 
condeu bem. Venceu os três 
jogos seguintes contra Nie- 
mann e depois todo o torneio. 

A Sinquefield Cup começou 
em1º de setembro. Os dois se 
enfrentaram na terceira roda- 
da e jogaram uma das parti- 
das mais dissecadas na histó- 
ria do xadrez —não apenas os 
movimentos mas o compor- 
tamento dos jogadores. 

Niemann deu uma entrevis- 
ta para um comentarista do 
torneio, e ela rapidamente se 
tornou a prova principal para 
os céticos. Ele disse que, “por 
algum milagre”, antes do jogo 
estudou como contra-atacar 
a abertura que Carlsen ha- 
via adotado, embora, segun- 
do observadores posteriores, 
Carlsen raramente a usasse. 

Osjogadores sabiam que Ni- 
emann era bom. Ele foi pre- 
miado com o status de gran- 
de mestre em janeiro de 2021, 
e em maio de 2022 estava en- 
tre os 50 melhores do mundo. 
Mas era bom para derrotar 
Magnus com as peças pretas? 

Quando ele se sentou para 
uma entrevista pós-jogo, em 
9 de setembro, a Chess.com 
havia enviado um email para 
lhe dizer que sua conta tinha 
sido suspensa e que seu convi- 
te para o Campeonato Global 
Chess.com fora rescindido. 

Furioso, Niemann chamou 
asuspensão da Chess.com de 
“ataque direcionado”. Se oslí- 
deres da empresa achavam 
que ele sentiria vergonha por 
admitir publicamente suas 
transgressões passadas e se 
defender, estavam errados. 

Ele explicou que havia tra- 
paceado: aos 12 anos em um 
único evento com premiação 
em dinheiro; aos 16, para atra- 
ir assinantes para sua trans- 


Australian Open 
Tênis, ESPN 2/STAR+ 


missão no Twitch. “Eu cometi 
um erro infantile terei que vi- 
ver com isso” afirmou. Desde 
então, disse que não trapace- 
ou e se atirou no xadrez, por 
redenção e para demonstrar 
que não precisava de inteli- 
gência artificial para competir. 

A polêmica tinha apenas 
começado. Em 19 de setem- 
bro, Carlsen teve uma revan- 
che contra Niemann na Julius 
Baer Generation Cup. Carl- 
sen fez uma jogada e depois 
desistiu. Ele perdeu o jogo, 
mas permaneceuno torneio, 
que saiu como vencedor. No 
dia 26 de setembro divulgou 
no Twitter um comunicado, 
explicando-se: “Acredito que 
Niemann trapaceou mais —e 
mais recentemente — do que 
admitiu em público”. 

Na semana seguinte, a 
Chess.com divulgou seu re- 
latório sobre Niemann. Segun- 
doa plataforma, o norte-ame- 
ricano não apenas trapaceou 
em mais de cem jogos no site 
como também mentiu sobre 
seu passado. Ele teria trapace- 
ado em eventos com dinhei- 
ro em jogo quatro vezes, não 
uma. Embora afirme que Ni- 
emann tenha trapaceado no 
jogo online no início de sua 
carreira, o relatório da Chess. 
com chega a esta conclusão: 
“Não há nada em nossa inves- 
tigação estatística que levan- 
te quaisquer alertas”. 

O que levanta a questão de 
por que o relatório eraneces- 
sário. A empresa não cita ne- 
nhum exemplo de trapaça de 
Niemann na Chess.com des- 
de 2020. O pior que se pode 
dizer sobre o assunto é que 
“certos aspectos” do jogo de 
4 de setembro contra Carlsen 
“eram suspeitos” embora não 
diga quais foram. 

Ao impedi-lo de entrar no 
site e no torneio Chess.com 
Global Championships, pare- 
ce que ele foi condenado duas 
vezes pelos mesmos crimes, 
anteriores a 2022. 

“Não há nenhuma evidência 
no relatório de que Hans tra- 
paceou recentemente, então 
é muito estranho”, disse Ben 
Finegold, um grande mestre 
que ensinou Niemann. “Pa- 
rece que eles querem confir- 
mar o que Magnus está dizen- 
do por motivos comerciais” 

A empresa fez isso, dizem 
Finegold e outros críticos, 
com um propósito munda- 
no: qualquer mancha sobre 
Carlsen prejudicaria os mais 
de R$ 400 milhões gastos para 
adquirir a Play Magnus. 

Mentira, dizem os executi- 
vos da Chess.com. A empresa 
diz que queria manter proibi- 
ção a Niemann privada, mas 
ele a divulgou durante a en- 
trevista e foi desonesto sobre 
trapaças anteriores no site. 

Umainvestigação completa 
sobre o jogo de Niemann na 
Sinquefield Cup, e a reação de 
Carlsen, está em andamento 
na Fide. O caso de difamação, 
sem um acordo rápido, pode- 
rálevar anos para se resolver. 


ABERTO DA 
AUSTRÁLIA 
COMEÇA EM 
MELBOURNE 
A primeira 
rodada do 
torneio 
aconteceu 
nesta segunda 
(16), quando o 
atual campeão, 
Rafael Nadal, 
enfrentou 

o britânico 
Jack Draper 

e venceu por 
3setsal;a 
brasileira Laura 
Pigossi também 
estreou no 
campeonato, 
mas perdeu 
para a norte- 
americana 
Caty McNally, 
por2setsa O 
—o Aberto 

da Austrália 

é o primeiro 
grande torneio 
de tênis de 
2023 e segue 
até 29 de 
janeiro 
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Vagabundos, junkies e poetas 


Perigosíssimo dizer que tal 
livro, filme ou série poderia 
agradar mais aos homens. 
Temerário, inclusive, tentar 
resumir a humanidade a so- 
mente dois gêneros possíveis. 
Essa diferenciação pode soar 
(e ser) bastante preconceitu- 
osa e limitada. Acontece que 
gosto de viver na berlinda do 
cancelamento e confesso que 
algumas vezes (nascina déca- 
da de 70), ainda penso assim. 

Acabo de me surpreender 
de novo. Numa primeira olha- 
da, não achei que um livro so- 
bre vagabundos junkies cri- 
minosos perdidos pelas noi- 
tes americanas me “falaria 
ao gênero”. Pois cheguei ao 


SALÃO TURÍSTICO FAZ MANUTENÇÃO DOS LUSTRES PARA TEMPORADA DE DANÇA 
Na segunda (16), o Blackpool Tower Ballroom, salão na Inglaterra conhecido por sua decoração ornamentada, faz a limpeza de seus 14 lustres 


NA CORRIDA | 


final de cada um destes con- 
tos de Denis Johnson, escri- 
tos em1992 e lançados agora 
no Brasil pela Todavia, tendo 
a certeza de que a crueza é a 
única poesia real e possível; 
que a franqueza direta e cor 
tante dos bêbados é a mais 
profunda e refinada ironia 
e que a prosa mais literária 
é justamente aquela que es- 
camoteia uma obsessão em 
ser alta literatura. 

Em “Dois homens”, o nar- 
rador-personagem, tão imer 
so na história quanto anôni- 
mo, está com seus compa- 
nheiros de desregramentos 
ebebedeiras, dois “amigões” 
que ele no fundo odeia: “Nós 


Rodrigo Flores 
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três tínhamos virado um gru- 
po por algum equívoco”. Tra- 
ta-se de uma relação que já 
deveria ter acabado porque 
“a gente tinha aberto o pei- 
to e mostrado nossos cora- 
ções covardes, e é impossível 
manter uma amizade depois 
de uma coisa assim”. 

Ao saírem todos entorpe- 
cidos de um baile, procuram 
pelo Fusquinha verde que os 
levaria até suas casas, e en- 
contram um desconhecido, 
aparentemente surdo e mu- 
do, dormindo no banco de 
trás do carro. Passam então 
a madrugada tentando deso- 
var o fulano, sendo guiados 
para ruas improváveis e sem 


Jeito certo para correr separa 
característica individual de erros 


são PAuLO (sp) Quando corro, 
sem perceber, eu cerro os pu- 
nhos e levanto meus dois po- 
legares, fazendo um sinal de 
positivo. Eu nunca tinha no- 
tado essa mania até ser aler- 
tado pelo meu filho. Desde 
então, sempre que me vênos 
treinos, ele faz um joinha pa- 
ramim, e dá uma gargalhada. 
Para ele, eu sou praticamente 
um meme ambulante. 

Eu não estou sozinho nes- 
sa. Uma amiga conta como 
sua tia reproduz o jeito “des- 
trambelhado” dela correr nas 
festas de fim de ano. A imita- 
ção tornou-se um clássico do 
Natal, e rende risadas da fa- 
mília toda. 

Meu joinha pode divertir 
o meu filho, mas ele não pre- 
judica a minha corrida. O fa- 
to é que cada um de nós tem 
um jeito próprio de mover os 


braços, posicionar o tronco, 
saltar e tocar o chão. 

Mas, partindo desse ponto, 
surge a questão: existe um jei- 
to certo de correr? 

Para responder essa per- 
gunta, procurei a Raquel Cas- 
tanharo, corredora, fisiotera- 
peuta e mestre em biomecá- 
nica pela USP. “E preciso se- 
parar o que é característica e 
o que é erro”, explica Raquel. 
Entre o que ela define como 
características estão a forma 
de mover os braços, o tipo de 
pisada e outros tantos mo- 
vimentos que são indevida- 
mente apontados como pro- 
blemas. “Pode cruzar os bra- 
ços na frente do tronco? Po- 
de. É um problema ter pisada 
pronada ou supinada? Não”. 

Raquel explica que erro é 
aquilo que prejudica ou que 
faz o atleta correr mais deva- 


gar. Segundo evidências, há 
dois erros principais: o pri- 
meiro é o aumento brusco no 
volume de treinos, submeten- 
do o corpo a uma carga supe- 
rior ao que ele está prepara- 
do —aqui estamos falando de 
quantidade, e não da mecâni- 
cado corredor durante a cor- 
rida—; o outro erro comum, 
segundo Raquel, é não absor- 
ver adequadamente o impac- 
to ao tocar o solo. 

A corrida é uma série de pe- 
quenos saltos para frente, que 
tiram o atleta, em média, 10 
centímetros do solo. Ao ater- 
rissar, nossa estrutura mus- 
cular e esquelética é subme- 
tida a uma carga equivalente 
a até três vezes o nosso peso. 
Nossas pernas então funcio- 
nam como molas, que amor- 
tecem esse impacto. 

Se a passada é fluida e na- 
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se incomodarem com as ho- 
ras infrutíferas. 

Quando enfim se livram do 
cara, olham para trás e o ve- 
em “parado entre as planta- 
ções sob a luz das estrelas, 
como se estivesse com uma 
ressaca horrível ou tentando 
encaixar a cabeça de voltano 
pescoço. Mas não era só a ca- 
beça, era tudo nele que tinha 
sido arrancado e jogado noli- 
xo. Não era à toa que ele não 
ouvia nem falava, não era à 
toa que não queria nada com 
as palavras. Tudo nesse senti- 
do já tinha sido consumido”. 

A citação acima é uma das 
que grifei com mais devoção. 
O livro todo é lotado dessas 
frases brilhantes jogadas co- 
mo se fossem filosofia barata 
de gente drogada. 

No conto “Sob fiança”, mais 


tural, o processo de absorção 
do impacto é mais eficiente. 
Sementrar em fórmulas mira- 
bolantes, Raquel sugere uma 
forma prática para ver se a 
absorção está sendo feita de 
maneira adequada. “Veja se 
a sua pisada faz muito baru- 
lho quando toca o chão. Com- 
pare com outros corredores. 
Quem tem uma passada mais 
“pesada” geralmente tem uma 
mecânica pior e está mais su- 
jeito a lesões. Nesse caso, tal- 
vez valha procurar um profis- 
sional especializado” 

Enão adianta colocar a cul- 
pa no tênis. O equipamento 
desempenha uma função se- 
cundária neste caso. A absor 
ção de impacto é feita pelos 
glúteos, panturrilha, coxa e 
pés. Compare toda essa estru- 
tura óssea e muscular com a 
sola de um tênis e veja o papel 
que cada um desses elemen- 
tos exerce no deslocamento. 

Existe uma obsessão em 
correr direito. Faça uma busca 
nainternet e haverá uma pro- 
fusão de vídeos e tutoriais so- 


uma vez o narrador está no 
Vine, seu bar (horrível) pre- 
ferido, lugar no qual ele po- 
dia admirar homens que des- 
perdiçaram uma vida inteira, 
enquanto ele ainda só havia 
desperdiçado alguns anos: 
“Tínhamos essa sensação de 
desamparo, de inevitável. Ía- 
mos morrer algemados. Iam 
dar um basta na nossa vida, 
e não seria culpa nossa”. Jack 
Hotel sai do bar com a mes- 
ma quantidade de heroína que 
nosso narrador. No entanto, 
muito mais propício a sofrer 
uma overdose, pois, diferen- 
te do protagonista, não tinha 
umanamorada com quem di- 
vidir a droga. Não dá pra dizer 
que não éum livro romântico. 

O oposto dos heróis de Ke- 
rouac, aqui os homens são 
frágeis e derrotados, as estra- 


oli Scarff /AFP 


bre a forma correta de correr. 

Muito se fala, por exemplo, 
sobre encostar o calcanhar 
nos glúteos na terminação 
das passadas. “O atleta não 
deve se preocupar se não faz 
o movimento completo. Pro- 
vavelmente isso acontece por- 
que ele está correndo deva- 
gar. Ao aumentar a velocida- 
de, naturalmente ele alonga 
a passada e a terminação do 
calcanhar vai se aproximar 
do bumbum” 

Outro ponto que a Raquel 
esclarece —e que rendeu uma 
“quase bronca” a este bloguei- 
ro— é que não dá para consi- 
derar os erros descritos aci- 
ma como sendo graves. “Eles 
não levam necessariamen- 
te a lesões. O que acontece 
é um aumento na probabili- 
dade de se ter problemas fí- 
sicos. Mas se a musculatura 
do atleta estiver acostuma- 
da e preparada para o movi- 
mento, falar em erro para de 
fazer sentido” 

Raquel conta o exemplo de 
um paciente. Segundo a carti- 


das não levam a nada e as al- 
mas não parecem livres nem 
quando escapam tantas vezes 
das prisões. Apenas uma coi- 
sa estava a salvo o tempo to- 
do, e Denis Johnson, depois 
do sucesso dessa coletânea e 
de muitas outras que viriam 
até o final da sua vida, em 2017, 
certamente sabia disso: o ta- 
lento invejável e raro de uma 
voz literária original. 
Cabiam muitos vícios, fur- 
tos, mortes, bebidas, drogas 
injetáveis e vômitos na “noite 
amena de primavera”, mas ela 
era (quanta beleza cabe num 
soco?) “como um estrangei- 
ro baforando na nossa cara”. 
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Metrô pesquisa 

trânsito de carros 
em movimentada 
área de São Paulo 


O Metrô começou na terça- 
feira (16) a realizar a “Pes- 
quisa de Simulação de Trá- 
fego” para calcular uma 
amostragem do trânsito de 
carros na região entre asru- 
as Frei Caneca, da Conso- 
lação e Fernando de Albu- 
querque e a avenida Pau- 
lista, em São Paulo. 

Otrabalho está sendo fei- 
to por dez técnicos da com- 
panhia e por 80 estudantes. 
Elesinterrompem por 20 se- 
gundos o trânsito em sete 
ruas que dão acesso à área 
delimitada e colocam adesi- 
vosnumeradosnos carros. 

Depois, quando os veí- 
culos saem da região pes- 
quisada, é feita uma conta- 
gem e é observada a movi- 
mentação que foi realiza- 
da na área. 
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lha médica, o estilo de corrida 
dele tem alto impacto, o que 
aumentaria as chances de le- 
são. Só que ele é maratonista 
e corre 42 km em 2h19. Esta- 
mos falando da elite. Em mais 
de dez anos de atletismo, ele 
nunca se lesionou. 

“Não faz sentido mudar a 
mecânica de corrida dele, 
sob risco de piorar os resul- 
tados que ele obtém”. 

A queniana Brigid Kosgei, 
medalha de prata nos Jogos 
Olímpicos e uma das maio- 
res maratonistas do mundo, 
que o diga. “E praticamente 
impossível encontrar uma 
foto dela correndo com uma 
postura bonita. E alguém te- 
rá coragem de dizer que ela 
corre mal?” Eu, que sofro pa- 
ra correr meus 10 km, certa- 
mente não vou criticar. 

Por isso, o recado mais im- 
portante é: certo mesmo é 
correr, do seujeito, coma car- 
ga compatível com o seu con- 
dicionamento. E se me encon- 
trar correndo por aí, não se 
esqueça de fazer um joinha. 
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Arte 
na mira 


Onda de ataques a obras de arte, 
por ambientalistas na Europa 

e golpistas em Brasília, mostra 
como o patrimônio corre riscos 


Quadro 'Moça com Brinco de Pérola; de Johannes Vermeer, datado de cerca de 1665, exposto no museu Mauritshuis, em Haia, na Holanda  pivulgação/Mauritshuis 


Eduardo Moura, Guilherme 
Luis e Marina Lourenço 


sÃo PAULO Na Europa, u: 
sopa de tomate e ervilha pa- 
ra atacar obras de Van Gogh. 
O brasileiro, mais visceral, 
usou verde e amarelo para 
tentar derrubar a democracia 
e, de quebra, deixar obras de 
arte destruídas em Brasília. 
São dois movimentos que 
ocuparam as manchetes de 
jornais nos últimos meses. 
O primeiro foi protagoniza- 
do por ativistas ambientais, 
que atiram substâncias me- 
lequentas em telas para pro- 


testar em nome do planeta. 

O outro aconteceu na se- 
mana passada, em Brasília, 
quando golpistas, em nome 
da fé num Messias expatriado, 
atiraram tudo o que tinham 
nas mãos contra obras abriga- 
dasno Palácio do Planalto, no 
Supremo Tribunal Federal e 
no Congresso Nacional. 

E difícil comparar os pro- 
testos motivados por ideais 
nobres que rodaram o globo 
com a manada descontrolada 
que tentou depor um presiden- 
te eleito de forma democráti- 
ca. Mas os movimentos têm 
um ponto em comum. Eles es- 


cancararam a vulnerabilidade 
do patrimônio cultural. 

Em dezembro do ano pas- 
sado, repórteres deste jornal 
fizeram visitas-teste a museus 
brasileiros, motivados por 
aqueles ativistas e suas sopas 
de tomate —sem imaginar o 
que aconteceria a várias das 
mais importantes obras guar- 
dadas no país um mês depois. 

O objetivo era tentar entrar 
em três dos maiores museus 
brasileiros, todos em São Pau- 
lo, com alimentos guardados 
em sacolas, pochetes e mo- 
chilas. As instituições esco- 
lhidas foram a Pinacoteca, o 


[..] 


É difícil comparar 
os protestos de de- 
fesa ambiental que 
rodaram todo o 
globo com a mana- 
da descontrolada 
que tentou depor 
um presidente 
eleito de forma de- 
mocrática. Mas eles 
têm um ponto em 
comum —escan- 
cararam a grande 
vulnerabilidade 
do patrimônio 
cultural no mundo 


Museu de Arte de São Paulo, o 
Masp, e o Museu de Arte Con- 
temporânea da Universidade 
de São Paulo, o MAC. As bol- 
sas continham, entre outros 
objetos, dois pacotes de mo- 
lho de tomate, um achocola- 
tado líquido e um pote de vi- 
dro com calda para sorvete. 
A jornada começou no 
Masp, que guarda o mais im- 
portante acervo de arte da 
América Latina, com obras de 
Picasso, Cézanne, Van Gogh 
e Renoir. Lá, foi necessário 
abrir as bolsas para inspeção 
depois de atravessar o detec- 
tor de metais. Os alimentos, 


acomodados sob blusas e ca- 
dernos, não foram barrados. 
Em seguida, a reportagem 
seguiu para a Pinacoteca, ca- 
sa do principal acervo de ar 
te brasileira do país, que tem 
obras de Anita Malfatti, Di Ca- 
valcanti, Portinari e Almeida 
Júnior. Lá, também havia um 
detector de metais, e funcio- 
nários da recepção pediram 
que um dosrepórteres deixas- 
se sua mochilano guarda-volu- 
mes. O achocolatado ficou de 
fora, mas os molhos e a cober 
tura, guardados em outra bol- 
sa, entraram na instituição. 
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MÔNICA BERGAMO 


monica.bergamo@grupofolha.com.br 


O Tribunal Regional Elei- 
toral do Paraná (TRE-PR) 
deu cinco dias para que o 
ex-procurador e deputa- 
do federal eleito Deltan 
Dallagnol (Podemos-PR) 
eo ex-juiz e senador eleito 
Sergio Moro (União Brasil- 
-PR) apresentem suas de- 
fesas após serem acusa- 
dos de suposto abuso de 
poder econômico em su- 
as campanhas eleitorais. 


INIMIGO COMUM Embora res- 
pondam a processos diferen- 
tes, tanto Deltan quanto Mo- 
ro foram acionados na Justiça 
pela Federação Brasil da Espe- 
rança, que reúne os diretórios 
estaduais de PT, PV e PCdoB. 


LUPA No caso do ex-procura- 
dor, a articulação questiona 
pagamentos feitos ao escritó- 
rio do advogado Matheus Al- 
meida Rios Carmo sem que 
fosse apresentada a origem 
dos recursos. Em sua defesa, 
o ex-coordenador da Lava Jato 
já afirmou que Carmo foi con- 
tratado pelo Podemos. 


LUPA2 Sergio Moro, por sua 
vez, se tornou alvo da federa- 
ção por gastos realizados du- 
rante a sua pré-campanha. De 
acordo com a ação, a presta- 
ção de contas do ex-juiz não 
considerou gastos realizados 
durante o período em que ele 
era filiado ao Podemos, antes 
de migrar para o União Brasil 
em abril do ano passado. 


CHORO LIVRE Na ocasião, O 
senador eleito classificou as 
acusações como “especula- 
ções fantasiosas”. “A ação do 
PT é mero choro de perdedor 
ereflete o medo do partido de 
enfrentar uma oposição inte- 
ligente e democrática no Se- 
nado. Nada tememos”, disse. 


ALIADOS Em dezembro de 
2022, O PL de Jair Bolsona- 
ro entrou com uma ação pe- 
dindo a cassação do manda- 
to de Moro pelo mesmo mo- 
tivo. Após o ex-juiz se mani- 
festar, o TRE-PR irá analisar 
se une ou não as duas ações. 


ACESSO... Defensores públicos 
de São Paulo foram barrados 
na porta do Centro de Deten- 
ção Provisória de Mauá, nare- 
gião do ABC paulista, ao tenta- 
rem monitorar a realização do 
dia de visitas na unidade. O epi- 
sódio ocorreu no sábado (14). 


« NEGADO Aiiniciativa queria 
acompanhar a fila e o procedi- 
mento de revista. Nosúltimos 
anos, a Defensoria recebeu di- 
versas denúncias de episódi- 
os envolvendo xingamentos e 
revistas vexatórias feitas a fa- 
miliares de pessoas presas. A 
Secretaria da Administração 
Penitenciária não respondeu 
até a conclusão desta edição. 


CATRACA A Coordenação de 
Políticas para LGBTI+ da Se- 
cretaria Municipal de Direitos 
Humanos Cidadania de SP re- 
cebeu128 denúncias de LGBT- 
fobia feitas por meio do servi- 
ço SP 156 no ano passado. Do 
total de casos relatados, 23% 
ocorreram no transporte pú- 
blico —metrô, ônibus outrem. 


LIÇÃO Apastaea SPTrans, es- 
tatal que administra o trans- 
porte público municipal, pro- 
moverão um curso de sensibi- 
lização pela primeira vez. Cer 
ca de cem funcionários, entre 
corpo técnico da SPTrans e 
integrantes da área de recur 
sos humanos de empresas de 
ônibus que operam na capital, 
participarão das aulas. 


Oator, 
apresen- 
tador e 
humorista 
Paulo 
Vieira e sua 
namorada, 
a modelo 
Ilana Sales E, 
prestigiaram 
a edição 
paulistana 
do show 
Ensaios 

da Anitta, 
realizado no 
Memorial 
da América 
Latina, no 
domingo 
(15). O ator 
Reynaldo 
Gianecchini 
F esteve lá. 
O modelo e 
empresário 
Leandro 
D'Lucca e 
sua esposa, 
aatrize 
cantora 
Cleo E, 
também 
compare- 
ceram 


Fotos Jardiel Carvalho /Folhapress 


LETRAS A Feira do Livro, festi- 
valliterário criado no ano pas- 
sado em São Paulo, terá uma 
segunda edição que ocorrerá 
de 7 au de junho, durante o 
feriado de Corpus Christi. A 
praça Charles Miller, em fren- 
te ao estádio do Pacaembu, na 
região central da capital pau- 
lista, abrigará novamente ex- 
positores, autores e leitores. 


LETRAS2 O evento érealizado 
pela Associação Quatro Cinco 
Um e pela Maré Produções. 
Um canal online será aberto 
para receber sugestões do pú- 
blico para a programação da 
feira. Também será lançado 
um podcast que irá reunir os 
debates do festival. 


ÉPIQUE Ainfluenciadora Lor- 
rane Silva, a Pequena Lo, es- 
tá preparando uma festa pa- 
ra 500 pessoas para celebrar 
o seu aniversário de 27 anos. 
Entre os convidados há nomes 
como a médica e apresentado- 
ra Thelminha, a empresária Bi- 
anca Andrade, conhecida co- 
mo Boca Rosa, a cantora Pepi- 
taeotiktoker Vittor Fernando. 


PIQUE2 O evento vai ser rea- 
lizado na zona oeste de São 
Paulo, em local ainda não di- 
vulgado, em 24 de janeiro. A 
comemoração será embalada 
por cinco atrações, que só se- 
rão divulgadas no dia. 


RELAÇÕES A imobiliária Lel- 
lo e a plataforma de aluguéis 
por temporada Airbnb fecha- 
ram uma parceria para defi- 
nir um protocolo piloto pa- 
ra a locação de apartamen- 
tos em prédios residenciais. 
O objetivo é melhorar a con- 
vivência entre os habitantes 
dos edifícios e os viajantes. 


RELAÇÃO TENSA Um levanta- 
mento inicial identificou que 
há uma preocupação, entre 
moradores dos prédios, em 
relação à segurança, barulho 
e uso das áreas comuns por 
hóspedes da plataforma. 


com Bianka Vieira (Interina), Karina Matias e Manoella Smith 


Selo Forma foi 


a casa luxuosa 
da MPB durante 
curta existência 


Livro ‘Tempo Feliz’ narra dois anos 
da gravadora que bancou clássicos 
entre eles 'Os Afro Sambas' e 'Coisas' 


Leonardo Lichote 


“Muito prazer. Quer ser meu 
sócio?” Foram essas as pri- 
meiras palavras que o pro- 
dutor Roberto Quartin di- 
rigiu ao arquiteto Wadi Ge- 
bara, apresentado a ele pelo 
pianista Luiz Carlos Vinhas. 
A resposta, um surpreso 
“vamos conversar”, abriu ca- 
minho para a consolidação 
da sociedade em questão, 
um selo dedicado à mais re- 
quintada música popular 
brasileira produzida na dé- 
cada de 1960 —o que inclui 
discos como “Os Afro Sam- 
bas”, de Baden Powell e Vi- 
nicius de Moraes, e “Coisas”, 
de Moacir Santos, além da 
trilha sonora do filme “Deus 
e o Diabo na Terra do Sol”, 
dirigido por Glauber Rocha. 
E a trajetória quixotes- 
ca desse empreendimento 
musical que o jornalista Re- 
nato Vieira conta no livro 
“Tempo Feliz - A História da 
Gravadora Forma”, recém-pu- 
blicado pela editora Kuarup. 
“O livro conta a história 
de dois jovens que simples- 
mente gostavam de músi- 
ca e decidiram fazer uma 
gravadora. Um tipo de ini- 
ciativa que duas pessoas só 
fazem quando têm 20 e pou- 
cos anos, como era o caso de- 
les”, afirma o autor do livro. 
“Encontrei uma entrevis- 
ta do Quartin de 1964, no 
lançamento da Forma, di- 
zendo que eles sabiam que 
agravadora não ia dar lucro, 
mas não se importavam com 
isso, o que era uma ingenu- 
idade. Ao mesmo tempo, é 
um tipo de utopia brasileira 
que é inspiradora no sentido 
de fazer a coisa acontecer” 
A ingenuidade levou a 
gravadora a durar apenas 
dois anos —de seu primeiro 
disco, em 1964, ao último, 
em 1966. O impulso utópi- 
co dos empresários, porém, 
permitiu que nesse breve pe- 
ríodo de tempo eles inscre- 
vessem seu nome na histó- 
ria, com seus 22 álbuns. “Não 
se pode pensar a música bra- 
sileira hoje sem mencionar 
alguns dos discos lançados 
pela Forma”, afirma Vieira. 
A marca da diferença da 
Forma era a maneira como 
elevava o disco ao status 
de obra de arte, da capa ao 
conteúdo —mesmo compa- 
rada à Elenco, gravadora cul- 
tuada que se tornou símbo- 
lo da bossa nova. “As capas 
eram pinturas de Patricia 
Tattersfield, namorada de 
Quartin. E as contracapas 
traziam textos de nomes co- 
mo Tom Jobim, Manuel Ban- 
deira, Millôr Fernandes, Ca- 
cá Diegues, Glauber Rocha. A 
nata da nata da intelectuali- 
dade da época”, diz o autor. 
“Era um padrão que não 
existia no Brasil. Ponho no 
livro uma tabela de preços, 
mostrando isso —os discos 
de Roberto Carlos, por exem- 
plo, custavam Cr$ 8.000, en- 
quanto os da Forma, de ar- 
tistasbem menos populares, 
eram Cr$ umil’ afirma ojor 
nalista, apontando um dos 
motivos da falência do selo. 
Os textos de contracapa e 
as informações da ficha téc- 
nica de todos os discos da 
gravadora também estão re- 
produzidos no livro, desde a 
estreia em 1964 com “Inútil 
Paisagem - As Maiores Com- 
posições de Antonio Carlos 
Jobim” com arranjos de Eu- 
mir Deodato, na época com 


21anos, até a despedida com 
o álbum “Vinicius: Poesia e 
Canção”, lançado em dois 
volumes no fim de 1966. 
“Na era do streaming, com 
o objeto disco sendo deixa- 
do de lado, acheiimportante 
resgatar esses textos e fichas 
técnicas”, diz o jornalista. “É 
até um respeito ao conceito 
original dos discos da Forma, 
que passava até mesmo pe- 
las escolhas dos autores que 
escreviam as contracapas:” 
Alguns textos refletem o 
contexto tenso da política 
nacional. Millôr escreve em 
“Chico Fim de Noite Apre- 
senta Chico Feitosa” que o 
compositor “quis fazer um 
disco propositadamente 
alienado numa época de ex- 
trema politização”, tratando 
o álbum como “uma toma- 
da de posição em favor do 
outsider”. O próprio Quar- 
tin, na contracapa de “Coi- 
sas”, afirma “não sei até ho- 
je se Moacir Santos é de ex- 
trema direita ou de extrema 
esquerda, mas sei que ele é 
de extrema musicalidade”. 
O livro começou a nascer 
em 2014, quando Vieira co- 
nheceu Wadi Gebara, apre- 
sentado pelo pesquisador 
Marcelo Fróes. O sócio da 
Forma queria contar sua his- 
tóriacomagravadora, associ- 
ada quase sempre à figura de 
Quartin, o responsável artís- 
tico. Não eraà toa —carismá- 
tico, Quartin cultivava uma 
boa relação com a imprensa 
eerao principal produtor dos 
rumores sobre os planos da 
gravadora, alguns verdadei- 
ros, outros puro marketing. 
Gebara —o lado mais dis- 
creto da sociedade, além de 
o responsável pelo capital — 
deixou à disposição de Viei- 
ra todos os documentos que 
guardava da Forma, além de 
sua memória preciosa. O jor 
nalista propôs a ele que o fo- 
co fosse ampliado. Entrevis- 
tou então artistas e produ- 
tores que testemunharam a 
saga da Forma, além de pes- 
quisar jornais da época. “Wa- 
di infelizmente morreu em 
2019 enão viu o livro pronto, 
mas ele está presente ali co- 
mo minha principal fonte” 
Tão representativos da es- 
sência da gravadora quanto 
os discos lançados por ela 
são os álbuns não lançados. 
O autor dedica um capítulo 
a eles, afinal, atestam o faro 
e a ambição da Forma. 
Estão lá os convites feitos 
a Elis Regina, recém-chega- 
da ao Rio de Janeiro, e a Chi- 
co Buarque —chegou a sair 
nos jornais que a Forma ne- 
gociava com o jovem com- 
positor o lançamento de seu 
álbum de estreia. Mas o que 
chegou mais perto de acon- 
tecer foi “Stan Getz Meets 
Baden Powell, que foi par- 
cialmente gravado em 1965. 
Há uma foto da dupla em 
estúdio, ao lado de Quartin. 
O encontro de Powell e 
Getz não foi concretizado 
em disco, mas o legado da 
Forma inclui álbuns de no- 
mes como Quarteto em Cy, 
Quinteto Villa-Lobos, Tamba 
Trio e Sérgio Ricardo. “Wadi 
e Quartin foram muito cora- 
josos de entrar num merca- 
do que desconheciam” ava- 
lia Renato Vieira. “E graças 
à coragem e ao sonho deles, 
podemos ter esses discos” 
Tempo Feliz — A História 
da Gravadora Forma 


Autor: Renato Vieira. Ed.: Kuarup. 
R$ 69 (282 págs.); R$ 32,90 (ebook) 
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EUMIR DEODATO Antonio Patriota, 


ex-chanceler, lança 
disco e conta como 
se equilibra entre a 


ota, ex-ministro das Relações 


música e a política 
x E Carlos Bozzo Junior 

gde t= == alice rag gabi ni pa são PAuLO Lançado nas plata- 
formas de streaming, “Estuá- 
rio”, comu faixas autorais, é O 
segundo álbum do pianista e 
compositor carioca Tonio de 
Exteriores do governo Dilma 
Rousseff e atual embaixador 
do Brasilno Egito ena Eritreia. 
às maiores Composições e i O compositor Tonio de Agui- 
ar lançou em 2019 o álbum 
“Geografia do Sentimento”, 


Aguiar, pseudômino do diplo- 

mata Antonio de Aguiar Patri- 

( Í ano em queo diplomata tam- 

A AN TO NIO bém foi nomeado embaixa- 


C A R ON Í dor dos dois países africanos. 
= Questionado sobre como 
JO B IM t concilia funções de músico e 


embaixador, Patriota diz se- 
rem conciliáveis. “A música 
me faz companhia à noite, de- 
pois das obrigações. O 'com- 
positor' é um personagem que 
só apareceu recentemente” 
Em qual função ele se sen- 
te mais realizado? “As funções 
são de natureza diferente e as 
realizações também. A diplo- 
macia é uma profissão em que 
pm AR encontrei enorme realização 
4401 maf f : do IO eà qual me dedico com entu- 
f äh : siasmo há 40 anos. A música 
foi durante muito tempo um 
passatempo. Ter encontra- 
do músicos como Leo Gan- 
delman [saxofonista e pro- 
dutor musical] que se dispu- 
seram a tocar um repertório 
de minha autoria comigo foi 
uma realização inesperada” 
Sabemos que, entre outras 
j > qualidades, conhecimento, 
] n j= i pm PE T | ; i astúcia, gentileza, educação, 
- AN ponderação, sensatez e habi- 
tea? det po lidade política são essenciais 
a APRES E NTA à ; : no desempenho da função de 
P. i r diplomata. E para ser músico? 
Para Patriota, “háuma pala- 
vra que encapsula o mais im- 


» 


Pod Aaa Mk 


A 
(os 


dba é DF 


> a 


|| h | 
i ; JAULA ; p 
fe | p= ema Pa portante que é 'sensibilidade”. 
) = fica | | | { À Ao definir música e diploma- 
FY f ll i EJN N ; cia, Patriota reflete sobre como 
E X i S ° as duas coisas se relacionam. 


5 À PRSLESTA APARANA L Nei A o) 
y | FEMESIHA APRARJADA E [IRA Música é uma forma de ex- 


OSCAR CASTRO NEVES > gr : E = a pressão não verbal que asso- 
ç i cia sentimento, emoção, pen- 
Ea] y ] samento a um universo sono- 
(e 4 $ , ; é ro de infinitas possibilidades 
i ` ; estéticas. Diplomacia é diá- 
} : é ; logo entre nações soberanas, 
ul A RE ; 2 ? defesa de interesses nacionais 
D f Fá j A A pela negociação, representa- 
ção de identidade específica” 
` Quando tinha oito anos de 
'] A / idade, Patriota iniciou estu- 
ia a i r BIA $ dos no piano, no Conserva- 
y é BE ` tório de Música no Rio de Ja- 
i / , ; s F neiro. Já adolescente, teve au- 
i $ las particulares, em Genebra, 
com Arié Dzierlatka. “Um pia- 
h. HER nista e compositor, de origem 
ot polonesa, responsável por vári- 
astrilhas sonoras para filmes” 
A maior lição foi saber que 
nunca seria um pianista clássi- 
co, já que ele era um aluno “ra- 
zoavelmente” indisciplinado. 
“Aprendia de cor as partitu- 
rase não desenvolvia capaci- 
dade de ler música com fluên- 
cia. Dzierlatka me apresentou 
aos impressionistas Ravel e 
Debussy. Foi uma revelação!” 
Sobre “Estuário”, gravado 
no Brasil com produção e 
direção do saxofonista Leo 
Gandelman e participação es- 
pecial de Paula Morelenbaum 
e de João Cavalcanti, Patriota 
disse que mora “há três anos 
no Cairo, à margem do rio 
mais longo do mundo [Nilo]”. 
“Quando escolhi um reper- 
tório de músicas compostas 
predominantemente no Egi- 
to, pensei no processo cri- 
ativo individual como per- 
curso que se assemelha ao 
de um rio. O encontro com o 
fa mar é o momento da partilha 
de Baden Vinícius com outros ouvintes” 

E o que as pessoas devem ter 
emmente ao ouvirem “Estuá- 
rio” que apresenta uma diver 
sidade de gêneros musicais? 
“Nenhuma expectativa espe- 
cífica. Como quem toma um 
avião sem saber aonde vai” 


arranjos e regência Guerra Peixe 
participação QuartetoemCy 


Artista: Tonio de Aguiar. Gravadora 
- independente. Disponível 
Capas de discos lançados pelo selo Forma Fotos Divulgação nas plataformas digitais 
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Arte 
na mira 


Continuação da pág. C1 
O percurso terminouno MAC, 
onde está o mais completo 
acervo de arte moderna no 
Brasil, que inclui Umberto 
Boccioni, Giorgio De Chirico, 
Tarsila do Amaral e Josef Al- 
bers. O museu não conta com 
detectores de metais, e os fun- 
cionários tampouco revista- 
ramosrepórteres na entrada. 

Ninguém tentou atirar co- 
mida em nada, é claro. Vale 
mencionar ainda que, quan- 
do os repórteres chegavam 
muito perto das obras, os 
seguranças se aproximavam 
de forma discreta. Mas os 
alimentos, que juntos causa- 
riam gastrite em qualquer es- 
tômago sensível, passaram in- 
cólumes pelo esquema de se- 
gurança de três dos mais im- 
portantes museus do Brasil. 

Isso significa que os museus 
no país não estão preparados 
para um eventual ataque? 

A direção da Pinacoteca res- 
pondeu, por email, que segue 
práticas de segurança museal 


No topo, quadro ʻO Semeador; de Vincent van Gogh, de 188 


wW 


adotadas mundialmente para 
“evitar e minimizar todos os 
tipos de riscos”, sem especifi- 
car quais práticas são essas. 
Os responsáveis pelo Masp 
disseram, também por email, 
que redobraram os cuidados 
desde que os ataques no exte- 
rior começaram, ressaltando 
que a maioria de suas obras 
é protegida por películas de 
vidro ou acrílico. A institui- 
ção afirmou, ainda, que tenta 
encontrar um equilíbrio entre 
proteger o acervo e manter a 
experiência da visita ao museu 
“ágil, agradável e acolhedora”. 
O MAC foi a única institui- 
ção que dispôs de uma porta- 
-voz para entrevista. “Não ve- 
jo ter havido uma falha na se- 
gurança do museu, afinal não 
houve nenhum movimento 
de ameaça”, disse Ana Maga- 
lhães, diretora da instituição. 
“A segurança do museu é dis- 
creta. Deve ser assim porque 
este é um espaço de acolhi- 
mento, e não de restrições” 
De acordo com ela, ataques 


8; acima, 'Mulatas; de Di Cavalcanti, de 1928, obra atacada durante 


a obras de arte eram uma 
realidade longínqua do Bra- 
sil. “Acompanhei muito pou- 
coareverberação desses inci- 
dentes. Não tenho por que co- 
mentar porque isso não acon- 
teceu em território brasileiro 
ainda”, afirmou Magalhães, 
quatro dias antes dos ataques 
aos palácios de Brasília. 
Ainvasão da praça dos Três 
Poderes mostrou que não 
é bem por aí. Os golpistas 
depredaram algumas das 
mais conhecidas obras de ar- 
te do país, como “Bandeira do 
Brasil”, de Jorge Eduardo, 
encontrada boiando na água 
que inundou o piso do Palá- 
cio do Planalto, e o painel “Mu- 
latas”, de Di Cavalcanti, que 
vale R$ 8 milhões, além de um 
relógio raro trazido ao Bra- 
sil por dom João 6º que não 
poderá mais ser restaurado. 
Lá fora, ainda que muitos 
dos ataques tenham sido pa- 
recidos, as consequências pa- 
ra os ativistas variaram. En- 
quanto os que atacaram “Mo- 


E à 


ça com Brinco de Pérola”, de 
Johannes Vermeer, foram con- 
denados a dois meses de pri- 
são na Holanda, os que atingi- 
ram “A Primavera”, de Sandro 
Botticelli, estão proibidos pe- 
los próximos três anos de vol- 
tar a Florença, cidade da Itá- 
lia onde ocorreu o protesto. 
Já o molho de tomate ar- 
remessado no quadro “Gi- 
rassóis”, de Van Gogh, levou 
governantes do Reino Uni- 
do a protocolarem um pro- 
jeto de lei que busca ampliar 
penas para ativistas que cau- 
sem distúrbios à população, o 
que foi visto por alguns como 
um plano antidemocrático. 
Segundo Marcelo Frullani, 
advogado especializado em 
propriedade intelectual, os 
desfechos são determinados 
pelas diferenças legislativas 
de cada país. Ele diz que exis- 
tem tratados internacionais 
que padronizam normas de 
proteção a museus, mas não 
é fácil traçar uma linha que 
separa a liberdade de expres- 


Haa 


invasão aos Três Poderes Fotos Reprodução e Ueslei Marcelino /Reuters 


são e o abuso desse direito. 

No Brasil, estão em jogo 
questões autorais, patrimo- 
niais e civis. Thiago Fattori, 
advogado criminal e mestre 
em direito penal, afirma que, 
segundo a legislação brasilei- 
ra, a pena prevista para casos 
de depredação daquilo que é 
tombado como patrimônio é 
detenção de seis meses a dois 
anos, além de multa. 

A punição pode ser ame- 
nizada se a Justiça entender 
que o ato foimotivado por al- 
gum valor social, mas é difícil 
prever o que realmente pode 
acontecer nos tribunais, diz 
Fattori. “Meu palpite é que a 
pena pode até ser agravada. 
Para definir o que é ou não é 
relevante moral e socialmen- 
te depende da cabeça do juiz” 

Caso a obra danificada seja 
protegida por uma película 
de vidro, por exemplo, a Jus- 
tiça pode ainda enxergar no 
ataque um crime impossível. 
“Ainda que eu jogue massa de 
tomate na obra, existe um an- 


teparo que evita o dano. No 
contexto do direito criminal, 
isso é considerado um crime 
impossível, porque o bemnão 
éatingido” acrescenta Fattori. 

O Museu Barberini, em Pots- 
dam, na Alemanha, anunciou 
que ia mudar seu esquema de 
segurança depois de ter um 
quadro da série “Palheiros”, 
de Claude Monet, atacado. À 
época, o diretor da institui- 
ção disse que as práticasinter- 
nacionais para a proteção de 
obras de arte não eram sufici- 
entes e deveriam ser revistas. 

Manter a segurança de mu- 
seus, no entanto, é um inves- 
timento que sai caro, afirma 
José Nascimento, ex-presiden- 
te do Ibram, o Instituto Bra- 
sileiro de Museus, órgão do 
governo federal responsável 
por dezenas de museus e que 
traça diretrizes para o setor. 
“Além de contratar guardas, 
a instituição tem outros cus- 
tos, como o da compra de câ- 
meras e películas protetoras” 
Continua na pág. C5 
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‘Mona Lisa; 
de Leonardo 
Da Vinci 

Em maio 

de 2022, no 
Museu do 
Louvre, um 
homem jogou 
uma torta 

no quadro 


‘Pessegueiro 
Rosa em Flor; 
de Vincent 
van Gogh 

Em junho, 

na Courtauld 
Gallery de Lon- 
dres, ativistas 
grudaram as 
mãos na mol- 
dura do quadro 


'A Carroça de 
Feno; de John 
Constable 

Em julho, 

na National 
Gallery de Lon- 
dres, ativistas 
cobriram a 
tela com uma 
versão apoca- 
líptica da obra 


'A Última Ceia! 
de Da Vinci 
Dois ativistas 
se grudaram 

à moldura 

da réplica na 
Royal Academy 
de Londres 


'A Primavera; 

| de Sandro 
Botticelli 
Ainda em julho, 
na galeria 
Uffizi, em 

ii| Florença, ati- 
vistas colaram 
P as mãos no 
vidro protetor 


"Girassóis; de 
Van Gogh 
Ativistas joga- 
ram sopa de 
tomate na obra 
em outubro, 
na National 
Gallery 


'Palheiros; de 
p Claude Monet 
E Aobra foi 
$ atingida por 
purê de batata 
no Museu 
Barberini, na 
Alemanha 


'Moça com 
Brinco de 
Pérola; de 
Johannes 
E Vermeer 


ilustrada 


O quadro foi 
atingido por 
sopa de tomate 
e um manifes- 
tante grudou 
sua cabeça nele É me 


- - Ea x me e 


No topo, a obra ‘Morte e Vida; do austríaco Gustav Klimt, datada entre 1910 e 1915; acima, a tela ʻA Carroça de Feno; do pintor inglês John Constable, de 1821 Fotos Leopold Museum/Divulgação e Reprodução 


Continuação da pág. C4 
As películas não são necessa- 
riamente uma forma de pro- 
teção contra ataques, afirma 
a diretora do MAC. Ela diz que 
os anteparos servem para pro- 
teger a obra de desgastes cau- 
sados por fatores como a pas- 
sagem do tempo e a tempera- 
tura do ambiente. Não costu- 
maser, portanto, a ameaça de 
ataques ou a importância de 
uma obra que dita qual deve 
ser mais oumenos protegida. 
Além dos gastos com segu- 
rança, os ataques podem ele- 
var o custo dos seguros das 
obras, afirma Rita de Cássia, 
ex-presidente e atual tesou- 
reira do Conselho Federal de 
Museologia. Na prática, isso 
pode inviabilizar o emprésti- 
mo ea circulação de uma pin- 
tura, por exemplo, o que po- 
de criar um entrave à demo- 
cratização do acesso à arte. 
Até agora, todos os quadros 
atacados por ativistas no ex- 
terior tinham a camada extra 
de proteção, de vidro ou de 


acrílico, o que quem apoia o 
manifesto usa como justifica- 
tiva para manter os protestos. 
Por email, representantes do 
Just Stop Oilnão esclarecem se 
pretendem atacar obras des- 
protegidas. Segundo o grupo, a 
maioria dos integrantes sente 
medo de ser multado ou preso. 
Atesoureira do Conselho de 
Museologia, no entanto, diz 
que o argumento dos ativistas 
não é válido, porque “um vidro 
lascado pode permitir a passa- 
gem de material que causará 
danos à obra ouuma moldura 
histórica pode ser quebrada”. 
Fato é que ataques a obras 
de arte já são realidade no país. 
Helder Oliveira, perito em ar 
te com passagem pela Receita 
Federal, diz que os ataques em 
museus do exterior não causa- 
ram grande prejuízo às obras, 
mas faz uma ressalva. “Inde- 
pendente do custo das obras, 
o mais importante é lembrar 
que não há reposição. Não 
dá para substituir uma obra 
com um estrago grande” 


Obras restauradas 
não ficam idênticas, 
dizem especialistas 


Carolina Moraes 


BRASÍLIA Ainda não se sabe 
se será possível restaurar to- 
das as obras de arte destruí- 
dasna invasão golpista das se- 
des dos Três Poderes. Elas, no 
entanto, nunca mais serão as 
mesmas, de acordo com con- 
servadores e restauradores. 
Os técnicos costumam ser 
especializados em materiais, 
o que pode demandar uma 
grande quantidade de profis- 
sionais, já que o acervo des- 
truído inclui tapeçarias, mo- 
biliários de madeira, telas de 
pintura, esculturas de metal. 
Primeiro, os restauradores 
vão ter de enfrentar a umi- 
dade, já que algumas obras 
foram encontradas boiando 
na água. Quanto mais tempo 
um trabalho fica em contato 


Não se sabe se será 
possível restaurar 
todas as obras de 
arte destruídas na 
invasão golpista 

às sedes dos Três 
Poderes, em 
Brasília. Mesmo 
com restauro, 

elas nunca mais 
serão as mesmas, 
de acordo com 
conservadores. 
Primeiro, os 
restauradores vão 
ter de enfrentar 

a umidade, já que 
algumas obras 
foram encontradas 
boiando na água 


comolíquido, mais se deteri- 
ora, segundo Karen Barbosa, 
conservadora e restaurado- 
ra de bens culturais móveis. 
A escultura “A Justiça”, de Al- 
fredo Ceschiatti, que foi picha- 
da no Supremo Tribunal Fe- 
deral, passará por um proces- 
so de retirada de tinta. Barbo- 
sa explica que a superfície da 
obra não é plana, o que pode 
dificultar o trabalho, já que o 
spray deve ter se entranha- 
do na porosidade do granito. 
Há ainda o painel de Di Ca- 
valcanti, “Mulatas” perfurado 
em seis pontos. A grande es- 
trela entre as obras danifica- 
das teve suas fibras rompidas 
e os fios retorcidos abrupta- 
mente, de modo não linear, de 
acordo com Valéria Mendonça, 
conservadora e restauradora. 
“O restauro é muito mais 
complexo do que no caso de 
um corte reto, onde você tem 
uma maneira mais fácil de 
unir os fios”, diz. A partir do 
verso da obra, os restaurado- 
res juntam e retecem os fios 


um a um, ou então fazem um 
processo com sutura cirúr- 
gica. Os rasgos também fize- 
ram o tecido perder a tensão 
e o equilíbrio, que agora vão 
precisar ser restabelecidos. 
Ela diz que outra tapeçaria 
de Di Cavalcanti desbotada 
já havia causado choque en- 
tre restauradores. Isso por- 
que a descoloração do tecido, 
diz, não pode ser recuperada. 
“Mulatas” deu mais sorte. A 
pigmentação pode ser trata- 
da em reintegração cromáti- 
ca. “Na restauração, o que se 
usa são pigmentos que não 
são da tinta do artista”, diz 
ela. “Você mimetiza as cores 
iguais, as que são aquelas lacu- 
nas, aquelas partes faltantes” 
O mais importante é que 
o processo não demore a 
começar. “Restaurar o mais 
rápido possível é importante 
porque às vezes a tela encolhe. 
Se estiver muito esticada, a 
tensão solta”, afirma Eneida 
Parreira, uma restauradora 
especializada em pintura. 
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Como bombar a sua autoestima 


Essa bomba foi colocada dentro dela e precisa ser desarmada, com delicadeza 


Manuela Cantuária 


Roteirista e escritora, faz parte da equipe do canal Porta dos Fundos 


Se ame como você é. Uma 
resposta simples para uma 
questão complexa: a baixa 
autoestima feminina. 

Vamos aos ingredientes des- 
sa combinação explosiva. A 
mulher é cuspida do ventre da 
mãe em uma sociedade que a 
inferioriza, a objetifica e a jul- 
ga, sobretudo, por sua aparên- 
cia. E ela quer conquistar tudo 
aquilo que suas ancestrais nem 
sequer sonharam que poderi- 
am ter. Os tempos estão mu- 


dando, a hora é agora, mas daí 
ela acorda, se olha no espelho 
ese acha feia para um cacete. 

Então ela decide postar uma 
foto sem se submeter a esses fil- 
tros que deixam o rosto borra- 
do como aquela restauração 
do afresco de Jesus que virou 
meme. E, na legenda, denunci- 
ar como essa cultura da ima- 
gem transformou sua autoesti- 
ma em um pombo atropelado. 

No entanto, se essa mulher 
estiver minimamente inserida 


no raio do que é considerado o 
padrão de beleza vigente, ela 
acabará se questionando se sa- 
cudir a bandeira do padrãozi- 
nho que também sofre não se- 
ria injusto com mulheres que 
sentem pressões maiores. 

É quando essa mulher de- 
cide ser a mudança que quer 
ver no mundo. Um mundo 
onde as mulheres se amam 
como elas são e têm plena 
consciência de que o culto à 
beleza feminina é um mecanis- 


mo de controle social articu- 
lado pelo patriarcado. 

E ela faz isso vomitando 
todos os clichês de amor 
próprio na legenda da sua 
foto, o que não deixa de ser 
também um filtro para mas- 
carar o quanto ela se odeia. 
Porque se antes ela se sentia 
feia, agora ela se sente feia e 
culpada. Por ser desonesta, 
por ser uma empoderada de 
Taubaté, por depender de mi- 
galhas em forma de emojis e 


| Dom. Ricardo Araújo Pereira | SEG. Bia Braune |TER. Manuela Cantuária | Qua. Hmmfalemais | Qui. Flávia Boggio |sex. Renato Terra | SÁB. José Simão 


E HOJE 
EM CASA 


Tony Goes 


tonygoesQuol.com.br 


Estreia série da 
briga judicial 
entre Britney 
Spears e seu pai 


Jamie vs Britney - O 
Julgamento da Família Spears 
HBO Max e Discovery+, 

classificação não informada 

Por causa de seu comporta- 
mento errático na primei- 
ra década deste século, Brit- 
ney Spears ficou sob a custó- 
dialegal do pai, Jamie, duran- 
te mais de 13 anos. Depois de 
muita pressão dos fãs, a tutela 
foi revogada no ano passado, 
e Spears voltou a tomar con- 
ta da própria vida. O docu- 
mentário dedica cada um de 
seus dois episódios a uma das 
partes envolvidas —a primei- 
ra dá a versão de Jamie Spe- 
ars, e a segunda a de sua filha. 


A Caçada 

Amazon Prime Video, 18 anos 

Na segunda e última tempo- 
rada da série, o grupo de ca- 
çadores de nazistas desco- 
bre indícios de que Adolf Hi- 
tler ainda está vivo, e moran- 
do na América do Sul. Com Al 
Pacino eJennifer Jason Leigh. 


Festa de Família 

Mubi, 16 anos 

Lançado em 1998 e dirigido 
por Thomas Vinterberg, o 
primeiro filme do movimen- 
to Dogma 95 mostra um jan- 
tar de família em que segredos 
explodem tensões reprimidas. 


Avatar: Mergulho Profundo - 
Edição Especial de 20/20 
Disney+,10 anos 

O documentário exclusivo da 
plataforma revela bastido- 
res de “Avatar: O Caminho da 
Água” e traz entrevistas com 
James Cameron e o elenco. 


Cartas ao Mundo 

Curta!, 21h30, livre 

O canal passa a reprisar a sé- 
rie criada por Bia Lessa, que 
usa avida e a obra de Glauber 
Rocha para refletir sobre o 
futuro da humanidade. 


Grey's Anatomy 

Sony Channel, 21h, 14 anos 

O primeiro episódio da 19° 
temporada da mais longeva 
série médica da TV marca a 
despedida da atriz Ellen Pom- 
peo, que encarnou a cirurgiã 
e protagonista Meredith Grey 
durante muitos anos. 


Filhas do Sol 

Canal Brasil, 22h, 14 anos 

A atriz iraniana Golshifteh 
Farahani interpreta a líder 
de um pelotão de guerrilhei- 
ras curdas que, no auge do ca- 
lor do conflito, fica amiga de 
uma jornalista francesa, vivi- 
da por Emmanuelle Bercot. A 
direção é de Eva Husson. 


QUADRINHOS 


Piratas do Tietê Laerte 


FOMOS LA” E 
QUEBRAMOS TUDO! 


BOLE! 
PLANO 
GENIAL! 


N 


Não Há Nada Acontecendo André Dahmer 


LARGADOS « PELADOS: damina da - 


Muito BEM, RAPAZES. 
PEGUEM ESTE CARTAO 
CoRPoRATIvO E vÃo 

TOMAR e 
SORVETE. 


Péssimas Influências Estela May 


ea note? Ninguem vem esta nome. 


E UMA XeCCA — tiva, 


( 


PALMIRA, COMO 
PASSA O TEMPO VENDO 


DE COSTUME, 


JACINTO PERDER TEMPO P OS 


D 


PICOLĖ, O CÃOZINHO LERDO, 
OBSERVA A BOLINHA, HA TEM 
, A 'SIGADA EM 


1 BOLA.. 


$30M; 
a à AS EB 
' Ee 


por achar que os outros vão 
julgá-la, já que, para quem não 
é considerada fora do padrão, 
se aceitar é moleza, né, gata? 
Ela desiste de postar seu sel- 
fie no espelho, seu arqui-ini- 
migo. Já perdeu muito tem- 
po se preocupando com sua 
imagem e brigando consigo 
mesma. Nem toxina botulini- 
ca, nem positividade tóxica. Fi- 
nalmente essa mulher entende 
por que não precisa mudar na- 
da por fora. Porque não existe 
uma sede do patriarcado onde 
ela pode explodir uma bomba, 
libertando a si mesma e a ou- 
tras mulheres desses padrões. 
Essa bomba foi colocada 
dentro dela. E ela precisa de- 
sarmá-la, com paciência e deli- 
cadeza, porque se essa bomba 
explodir ela vai junto. E esse éo 
maior ato de autocuidado que 
ela pode fazer por si mesma. 


SUDOKU 


texto.art.br/fsp 


MÉDIO 


Silvis 


O Sudoku é um tipo de desafio 
lógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de1a9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid 


CRUZADAS 
HORIZONTAIS 


SOLUÇÃO 


BÓRIS, A SAMAMBAIA, FILO- 
SOFA SOBRE by STAS y j 
CONTEMPORÂNEA (A 


1. Do pai 2. Em lugar mais alto / (Vegas) A cidade dos EUA 
famosa por seus cassinos 3. Pé da égua / Um dos esquilos 
de Walt Disney 4. Que pode ser corrigido 5. Sigla do estado 
com a foz do rio Amazonas / Animal para experiências de 
laboratório 6. Roubo feito com violência / As iniciais do ator 
Tony 7. Partilha 8. O aparelho usado pelo guarda rodoviário 
para detectar veículos em excesso de velocidade 9. Estiada 
durante a estação chuvosa, com dias de forte calor 10. Sete, 
em romanos / Emudecer 11. Neste momento / Interj.: dúvida 
12. Sigla do estado de Rio Verde e Pirenópolis / O que escla- 
rece ou forma pela experiência 13. Abaixar, descer / (Greco) 
Famoso pintor nascido na ilha de Creta. 


VERTICAIS 

1. (Pop.) Jogar conversa fora / Lugar disponível para parar 

um carro 2. Dormir em barraca, na natureza 7 Uma marca de 
produtos de laticínios 3. O técnico de futebol que comandou o 
Brasil na recente Copa do Mundo no a O ator Paulo César 
4. Tornar independente / O Momo é um folião eleito na época do 
carnaval 5. O que transforma barco em barraco / Um sucesso de 
Antônio Carlos e Jocafi 6. Peixe dourado, carnívoro, das bacias 
do São Francisco e Prata / Carlos Reutemann, ex-piloto argentino 
de F1 7. O fruto usado para fazer um óleo utilizado em culinária 
/ O guia das rodas dos veículos ferroviários 8. Assinatura do 
devedor em duplicata / A haste que sustenta a planta 9. Evitar 
a passagem de calor usando material próprio / Conforme ao 
padrão comum. 
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Angelo Abu 


Retorno à pré-história 


É difícil encontrar peça de roupa que não traga a marca de um crime qualquer 


Escritor, doutor em ciência política pela Universidade Católica Portuguesa 


Houve um tempo em que as 
guerras culturais me deprimi- 
am. Não mais. Com a meia- 
“idade, uma pessoa aprende a 
duras penas que a estupidez 
tem mais energia do que nós. 

Melhor sentar no sofá e, con- 
templando a cápsula de ciane- 
to para qualquer emergência, 
deixar o cortejo passar. 

Uma universidade na Cali- 
fórnia anunciou por esses dias 
que a palavra “field” (“campo”) 
deixará de ser usada nas aulas. 


Campo, segundo o dicioná- 
rio, significa “um terreno pla- 
no e extenso destinado à agri- 
cultura ou às pastagens”. 

Em contexto acadêmico, se 
refere a uma área científica ou 
prática de investigação (“tra- 
balho de campo” por exemplo). 

Não para a University of 
Southern California. “Campo” 
remete imediatamente para 
os campos de algodão onde 
os escravos eram forçados a 
trabalhar. Em nome de um 


espaço seguro e inclusivo, a 
palavra será substituída por 
“practicum”, o que não deixa 
de ter variações engraçadas. 
Na física, um campo magné- 
tico será um practicum mag- 
nético. Em história, um campo 
de batalha será um practicum 
de batalha. O mesmo para um 
practicum de concentração. 
E, na linguagem comum, 
imagino convites para o fim 
da semana. “Vamos passar uns 
dias na minha casa de prac- 


ticum?” “Não, prefiro praia” 
A medida, que parece deli- 
rante, é bem modesta se con- 
siderarmos o vasto campo 
—peço desculpa: o vasto prac- 
ticum de heranças perversas 
que a civilização nos deixou. 
Para ficarmos ainda no 
practicum de algodão, é só 
uma questão de tempo até al- 
guém sugerir que o próprio al- 
godão deveria ser banido de 
vez. Como é possível tolerar 
uma fibra que, desde o anti- 
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Gina Lollobrigida, 
diva e sex symbol 


do cinema, morre | 
aos 95, em Roma $ 


Apesar de Sophia Loren e Lucia Bose 
terem mais prestígio, musa italiana 
se destacou em filmes pelo mundo 


Inácio Araujo 


Talvez os fãs de cinema pouco 
se lembrem das atuações de Gi- 
naLollobrigida, morta, aos 95, 
em Roma, nesta segunda, mas 
muito poucos deixarão de no- 
tar a beleza dessa sex symbol 
dos anos 1950 —e, em parte, 
1960. Sua morte ocorreu de- 
pois um período de hospitali- 
zação decorrente de uma que- 
da sofrida em sua casa, segun- 
do ojornal Corriere dela Sera. 

Ela começou a ser notada 
em 1947, quando Lollobrigi- 
da se candidatou ao concur- 
so de Miss Itália. Ficou atrás 
de Lucia Bosê e Gianna Maria 
Canale. As três se tornaram 
estrelas do cinema europeu, 
mas seus destinos acabaram 
sendo bem diferentes entre si. 

Bosè teve mais prestígio. Foi 
descoberta por Visconti, foi 
atriz principal de Antonioni, 
filmou com Fellini, Buñuel, 
Bardem, entre outros. Canale 
se tornou a estrela do cinema 
popular italiano e filmou so- 
bretudo com o marido, o dire- 
tor de gênero Riccardo Freda. 

E Lollobrigida? Embora 
tenhaficado apenas emtercei- 
ro lugar, foi a que teve carrei- 
rainternacional mais notável, 
com vários papéis de sucesso 
na Cinecittã e em Hollywood, e 
o epíteto de “mulher mais lin- 
da do mundo”. Pode ser um 


exagero de publicitário, mas 
não será por acaso que cons- 
ta de sua mitologia um diálo- 
go em que teria dito a Marilyn 
Monroe —“eu sou a Marilyn 
italiana”. “Não, eu é que sou a 
Lollobrigida americana”, te- 
ria respondido Marilyn a ela. 

Sim, a beleza foi o principal 
motivo do sucesso de Lollo, 
como se tornou conhecida e 
disputou com Silvana Man- 
gano o lugar de musa núme- 
ro um dos fásitalianos. Ela co- 
meçou a ser notada ao parti- 
cipar de uma fotonovela com 
o pseudônimo de Diana Loris. 

Subiu aos poucos, desde 
1947, começando por peque- 
nos papéis. Dois anos depois 
já atuava de cabeça de elenco, 
ainda que em filmes secun- 
dários, como “Miss Itália”, de 
Duilio Coletti, ou “Alina, A 
Transviada”, de Giorgio Pas- 
tina. Em 1951 já filmava com 
diretores considerados de pri- 
meira linha, incluindo Carlo 
Lizzani, que dirigiria “Amores 
na Cidade” em 1953, e Pietro 
Germi, que lançaria a comédia 
“Divórcio à Italiana” em 1961. 

No ano seguinte, já se torna 
uma atriz de expressão euro- 
peia ao filmar na França “Fa- 
fanla Tulipe” de Christian-Ja- 
que, ao lado de Gérard Philip- 
pe, visto na época como um 
dos mais populares atores do 
mundo. O ano de 1955 já a vê 
em seu mais famoso papel 
italiano, como a protagonis- 


A atriz Gina Lollobrigida nos anos 1970 | NZ/Collection ChristopheL /AFP 


go Egito, está invariavelmente 
marcada pela servidão? 

Aliás, é difícil encontrar uma 
peça de roupa que não trans- 
porte em sia marca de algum 
crime qualquer, sobretudo 
contra animais. Não será a 
nudez total a única forma de 
nos redimirmos de vez? 

Além disso, e como notaram 
vários críticos da medida, é es- 
tranho que, na ânsia de purifi- 
car o mundo pela purificação 
da linguagem, os novos inqui- 
sidores tenham escolhido uma 
palavra latina, ou seja, falada 
pelos romanos, conhecidos es- 
cravagistas (e imperialistas). 
Será que ninguém reparou? 

Lamentável. Ou a universi- 
dade inventa uma palavra no- 
va para designar campo (e al- 
godão e também universidade 
e tudo mais que faz parte da 
língua), ou só o silêncio nos 
salvará do erro e da barbárie. 

Felizmente, a direita radi- 
cal é tão inteligente quanto 
a esquerda radical. Se dúvi- 
das houvesse, bastaria olhar 
paraos Estados Unidos, onde os 
fogões a gás estão no centro de 
uma discussão feroz. Será que 
a administração do democra- 
taJoe Biden vai entrar na casa 
dos americanos para remover 
essas preciosidades? 

A Casa Branca já respondeu 
que não tenciona fazer isso. 
Mas a direita radical não se 
convence: se os fogões a gás 
fazem mal à saúde e ao ambi- 
ente, é uma questão de tempo 
até haver uma lei qualquer que 
proíba o bom povo de contem- 
plar uma chama de fogo verda- 
deira. E, claro, de sematar len- 
tamente enquanto faz a janta. 

Por mim, estejam à vontade. 
Mas não deixa de ser fascinan- 


ilustrada 


te essa guerra constante entre 
a direita radical e as mais bási- 
cas informações científicas. É 
como se os avanços no conhe- 
cimento fossem uma ameaça 
existencial para eles. 

Sou até capaz de imaginar 
uma peça de teatro em que 
Alexander Fleming, transpor- 
tado para o século 21, é obri- 
gado a se esconder. “Vai para 
Cuba, Fleming"; gritam uns. 

“Penicilina não entrano meu 
corpo, não”, gritam outros. 

Nas redes sociais, um de- 
les garante: “Infecção é com 
sanguessugas mesmo. Vou 
continuar com esses bichinhos 
lindos chupando meu braço, 
como já faziam meus avós”. 

O que é válido para antibió- 
ticos vale também para anes- 
tesias, odontologias e qual- 
quer fármaco inventado nos 
últimos, digamos, 150 anos. 

Pergunta o médico: “O se- 
nhor quer um calmante ou pre- 
fere a boa e velha lobotomia?” 

Responde, então, o doen- 
te: “Não confio em químicos, 
venha o berbequim”. 

É nesses momentos que, fler- 
tando com minha cápsula de 
cianeto, imagino um mundo 
dominado por radicais. 

Por um lado, gente pelada 
grunhindo, para não ofender 
as sensibilidades. 

Do outro, gente incapaz de 
conceber uma forma alter- 
nativa de cozinhar que não 
passe por um belo fogo. 

Agora que penso nisso, es- 
se mundo cavernícola não se- 
ria tão original assim: basta 
recuar uns 50 mil anos e 
encontrar nossos antepassa- 
dos na escala da evolução. 

O futuro da história parece 
ser a pré-história. 


ta de “Pão, Amor e Fantasia”, 
de Luigi Comencini. O longa 
seria indicado ao Oscar de 
roteiro original em 1956, além 
de render um prêmio a seu 
diretor no Festival de Berlim. 
Daí para Hollywood foi 
um pulo, que a levou a rodar 
com Robert Z. Leonard “A 
Mulher Mais Linda do Mun- 
do”, em 1955, no ano seguinte, 
“Trapézio”, de Carol Reed, com 
Burt Lancaster e Tony Curtis, 
e em 1959 “Salomão e Rainha 
de Sabá”, de King Vidor, ao 
lado de Yul Brynner. 
Podemos dizer que esse foi 
o auge do sucesso de Lollo. A 
garota nascida em 1927, em 
Subiaco, pequena cidade na 
região do Lácio, na Itália, po- 
dia ter uma beleza exuberan- 
te, mas não, por exemplo, avi- 
talidade danapolitana Sophia 
Loren, artista mais apta a re- 
presentar os anos 1960 € 1970. 
Lollobrigida nunca atingiria 
onível de prestígio de Loren, 
o que não a impediu de conti- 
nuar trabalhando, entre Euro- 
pae Estados Unidos, em inú- 
meros filmes até 1972, quan- 
do faz o papel da fada madri- 
nhananotável minissérie “Pi- 
nóquio e Suas Aventuras”, fei- 
ta por Luigi Comencini para 
a RAI, a TV estatal italiana. 
Desde então, sua carreira 
deixa de ser o principal foco 
de suas atividades. Ela se de- 
senvolve como fotógrafa, so- 
bretudo, e chega mesmo a en- 
trevistar Fidel Castro. Mais 
tarde, tentaria uma carrei- 
ra política, se candidatando 
a deputada do Parlamento 
Europeu, mas não teve êxito. 
Reivindicaria, no ano passa- 
do, um lugar no senado italia- 
no, pelalista Itália Soberana e 
Popular, defendendo a saída 
de seu país da União Europeia 
e o fim da vacinação obriga- 
tória, entre outras questões. 
De Gina Lollobrigida fica- 
rá para a história o enorme 
pendor para filmes muito po- 
pulares, sobretudo durante o 
curso dos anos 1950, e uma be- 
leza que, afinal, fazia justiça 
ao epíteto dos anos 1950 —foi 
considerada “a mulher mais 
linda do mundo”. Ou uma das 
mais, em todo caso, e certa- 
mente uma musa do cinema. 
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Drinque servido na posse levanta 


debate sobre coquetelaria brasileira 


Para especialistas, bebidas também podem representar diferentes identidades culturais do país 


Marília Miragaia 


sÃoPAULO De corroxa conferi- 
da pela flor da clitória, planta 
asiática, o gim-tônica servido 
na posse presidencial no Ita- 
maraty levantou, dias depois, 
debate sobre a ausência de in- 
gredientes, técnicas e receitas 
nacionais. Para mixologistas 
e pesquisadores, a ocasião se 
tornou um momento parare- 
fletir sobre como anda a co- 
quetelaria brasileira. 

Entre os pratos oferecidos 
narecepção do dia1º estavam 
bolinho de piracuí (farinha de 
peixe seco típica da Amazô- 
nia), acarajé e arroz carreteiro. 

O site Mixology News, es- 
pecializado em bebidas, elo- 
giou a “brasilidade” da com- 
posição, mas lembrou que a 
lógica também poderia ser 
usada nas escolhas etílicas — 
com destilados (como a tiqui- 
ra, popular no Maranhão) ou 
bebidas típicas (caso do aluá, 
fermentado à base de ingredi- 
entes como abacaxi). 

“Podemos falar de várias 
identidades culturais no Brasil 
e, por consequência, expres- 
sões gastronômicas. Mas as 
bebidas acabam ocupando 
lugar secundário”, diz Renato 
Monteiro, professor de bebi- 
das do curso de gastronomia 
da UFRJ (Universidade Fede- 
ral do Rio de Janeiro). 

Monteiro afirma que, para 
se avançar no debate sobre co- 
quetelaria brasileira, é preci- 
so identificar tradições de be- 
bidas nacionais, inclusive pré- 
coloniais, com apoio de uni- 
versidades, centros de pes- 
quisa e profissionais do setor. 

“Definitivamente ainda não 
se entendeu que o que você 
bebe revela o lugar de onde 
você vem. A bebida pode re- 
presentar uma “decoloniza- 
ção; um ciclo virtuoso de pro- 
dutores, de ingredientes e de 
técnicas de um povo. A coque- 
telaria também está neste lu- 
gar”, diz Néli Pereira, mixolo- 
gista e pesquisadora. 

No fim do ano passado, ela 
lançou olivro “Da Botica ao Bo- 
teco - Plantas, Garrafadas e a 
Coquetelaria Brasileira” (ed. 
Companhia de Mesa; 208 págs.; 
R$59,90), em que é possível ter 
um panorama histórico de co- 
mo bebidas com funções me- 
dicinais deixaram receituários 
e foram parar em bares. 

Além de mencionar exem- 
plos de líquidos que fizeram 
essa transição no mundo, co- 
mo o licor Chartreuse, a pu- 
blicação destaca técnicas e in- 
gredientes brasileiros. 

Um desses exemplos é a gar- 
rafada, nome que deriva dos 


remédios preparados por je- 
suítas dentro de grandes to- 
néis —e que, segundo a pes- 
quisadora, são fruto do conhe- 
cimento dos povos originários 
sobre plantas, raízes e cipós. 

A mixologista estuda o sa- 
bor desses elementos desde 
2013, € em 2016 lançou sua 
primeira carta de coquetéis 
brasileiros no Espaço Zebra, 
na Bela Vista, centro de São 
Paulo, que hoje funciona al- 
gumas noites por mês com 
reservas antecipadas. 

Um dos ingredientes usa- 
dosali é ajurubeba, planta co- 
mum em preparos medicinais 
com funções hepatoproteto- 
ras e originária do Rio Gran- 
de do Sul. Ela virou protago- 
nista do umami jururu, com 
o fruto da planta embebido 
emvodca e Cynar, de sabores 
amargos e herbáceos (R$ 35). 

Para Márcio Silva, à frente 
do reality show Bar Aberto e 
mixologista premiado, conhe- 
cer o contexto histórico de in- 
gredientes e de produtores é 
parte do desenvolvimento de 
uma coquetelaria nacional. 

“Usar caju é fazer coquetela- 
ria brasileira? Conhecer o in- 
grediente e a cultura em tor 
no dele é o que traz genuini- 
dade. Neste momento, acre- 
dito que a coquetelaria do pa- 
ís está em desenvolvimento” 

Ao abrir o Muamba Bar em 
Belém (PA), em 2019, ainten- 
ção de Yvens Penna era falar 
de coquetelaria na cidade “e 
não só ter um bar que servia 
drinques com bacuri”. Como 
amaior parte do público élo- 
cal, ele se utiliza da ligação do 
belenense com sua comida 
para fazer receitas regionais. 

Em um deles, a chicória, 
planta usada para temperar o 
tucupi, é ingrediente de uma 
margarita gaseificada. Em ou- 
tro, faz um xarope deurucum 
para usar em um pisco sour. 

Três anos depois de abrir 
o bar, Penna criou um proje- 
to chamado Amazônia Sour, 
que tem aintenção de ser “um 
acelerador do processo para 
se ter uma coquetelaria iden- 
tificada como amazônica”. A 
ideia é atuar em diversas fren- 
tes, como a qualificação de 
produtores e de mão de obra. 

Com apoio do Sebrae e da 
Universidade da Amazônia, O 
projeto ofereceu treinamento 
a 110 profissionais no ano pas- 
sado para falar de temas co- 
mo história da coquetelaria e 
hospitalidade. A ideia é que, 
neste ano, o resultado seja vis- 
to em um circuito de coque- 
telaria amazônica envolven- 
do bares, restaurantes e ho- 
téis da capital do Pará. 
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Clássico tataki transforma 
as sobras do churrasco 


Ciente do risco de ser cance- 
lado pelos puristas da comi- 
dajaponesa, vou cometer aqui 
uma bastardia culinária: o ta- 
taki de sobras de churrasco. 

Tataki é o nome de uma téc- 
nica japonesa em que lâminas 
de peixe ou de carne, grelha- 
das por fora e cruas por den- 
tro, são servidas com um mo- 
lho cítrico e agengibrado. 

O método se mostra perfei- 
to para o aproveitamento da 
carne malpassada que sobrou 
do churrasco. Você transfor- 
ma a refeição original num 
lanche leve, adequado para 
uma noite quente de verão. 

Assim que terminar o chur- 
rasco, você deve guardar a car- 
ne na geladeira. Isso reduz o 
risco de contaminação e a dei- 
xa mais fácil de fatiar. 

Após cortar a carne friaem 


lâminas, é interessante deixá- 
la por algumas horas numa 
marinada com shoyu, alho e 
gengibre. Esse líquido deve 
ser descartado antes de ser- 
vir a carne com o molho pon- 
zu, deshoyu comlimão. Para 
se aproximar do sabor origi- 
nal, use o limão-siciliano: tam- 
bém é comum o uso do yuzu. 

Quanto ao tipo de carne, 
quanto mais macia e magra 
melhor. Eu fiz com filé de cos- 
tela (bife ancho). Uma fraldi- 
nha também vai muito bem, 
desde que você se lembre de fa- 
tiar a carne no sentido oposto 
ao da fibra do músculo. 

Você grelha a carne um ou 
dois minutos por lado, até dei- 
xar asuperfície chamuscada (e 
o interior, cru). Aí é só esfriar 
o grelhado, cortar e seguir as 
outras etapas normalmente. 


Chicócktail, servido no Muamba Bar (PA) Kaue arp/Binilgáção 
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Tataki feito com sobras de churrasco marcos Nogueira/Folhapress 


“Basicamente o que fazemos 
éantropofagia: trazer referên- 
cias de fora e usar com essa 
profusão de frutas, folhas e 
sementes. Temos ingredien- 
tes humanos e naturais para 
formar uma cena de coquete- 
laria por aqui”, diz. 


Carta do restaurante 
Camélia Odòdó tem 
toque de Bela Gil 


Sandro Macedo 


sÃo PAuLO Para um restauran- 
te que abre as portas às gh da 
matina e começa o menu com 
itens como tapioca e tostadas, 
acarta de drinques não é exa- 
tamente a principal priorida- 
de. Mas alista de alcoólicos do 
Camélia Odôdó, restaurante 
de Bela Gil, na Vila Madale- 
na, cumpre bem a função de 
quem quer completar a expe- 
riência com algum drinque. 

Dos cerca de 20 coquetéis da 
carta, o carro-chefe é o Gil Tô- 
nica (por R$ 43), batizado em 
homenagem ao pai, Gilberto 
Gil, e o preferido dos comen- 
sais que passam pela casa. 

Abebidaleva o gim london 
dry da Vitória Régia, destilaria 
nacional (do Paraná) e 100% 
orgânica. A coloração arroxea- 
da vem da flor de clitória, mas 
não espere que a bebida seja 
servida com as pétalas repou- 
sando na superfície do copo. 
O gim já é previamente infu- 
sionado e chega à mesa sem 
o mimo floral. 

Um toque de brasilidade — 
ou do estilo de Bela Gil— é 
perceptível aqui e ali, como 
no jambu mule, versão do 
moscow mule com cachaça 
de jambu. O coquetel é ser 
vido com uma espessa espu- 
ma de coco, com um toque 
de gengibre, que persiste até 
o final do drinque —vale qua- 
se como a sobremesa. 

O clássico cosmopolitan le- 
vaumainfusão de hibisco com 
morangos no lugar do suco de 
cranberry; o negroni é acresci- 
do por gelo de suco de cenou- 
raelaranja; o bloody mary ga- 
nha especiarias amazônicas; 
o manhattan leva baunilha; e 
o amazônialibre, releitura da 
cafona cuba libre, mantém o 
rum (Havana), mas substitui 
o refrigerante Cola e o limão 
por leite de coco e cupuaçu. 

Com exceção da saqueri- 
nha (R$ 30) e da caipirinha 
(de R$ 29, com limão, a R$ 33, 
com outras frutas), todos os 
drinques custam na faixa que 
vai de R$ 39 a R$ 43. 

Como nos outros itens co- 
mestíveis, a carta de bebidas 
também indica quais coque- 
téis são veganos e sem glúten 
(praticamente todos). 

Para completar o tour alco- 
ólico no restaurante, há cer- 
vejas da Panc Beer, como ala- 
ger e aleve session IPA —com 
lírio-do-brejo e camélia; e a 
witbier da Praya. Rótulos na- 
cionais, para evitar polêmica. 


Rendimento: 2 porções * 60 ml de vinagre 


Dificuldade: fácil 


Ingredientes 

* 300 g de sobras 
malpassadas de 
churrasco 


Marinada 

* 3 colheres (sopa) 
de shoyu 

* 2 colheres (sopa) 
de saquê culinário 
doce (mirin) 

*1 dente de alho 
triturado 

*1 colher (chá) de 
gengibre ralado 

*1colher (sopa) de 
cebolinha picada 


Molho ponzu 

* Suco de limão 
siciliano 

* 60 ml de shoyu 


de arroz 

* 60 ml de mirin 

"1 colher (sopa) de 
óleo de gergelim 


Preparo 

* Deixe a carne do 
churrasco na geladeira 
por pelo menos 1 hora. 
Aqueça os ingredientes 
da marinada até 
ferver. Deixe esfriar 

* Limpe a carne 

de gorduras e 
membranas. Corte-a 
em lâminas finas. 
Deixe-a imersa no 
íquido da marinada, 
na geladeira, por 

duas horas 

* Misture os ingredientes 
do molho ponzu 
Descarte a marinada, 
distribua a carne em 
pratos rasos, regada 
com o molho ponzu 


